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O Grande Capitão, que o Fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque, 
Tudo prove com animo e prudência ; 
Que em toda a parte ha esforço e resistência. 
Assi que sempre em fim com fama e gloria 
Teve os troféos pendentes da Victoria. 

Cam. Lus. 



A 

S U A A L T E Z A R E A L 
O 

PRÍNCIPE REGENTE 
N O S S O S E N H O R . 

S E N H O R . 

MI .E Obra de V A. R. a Feliz Escolha que 
V A. R. fez do Lord Wellington para com-
mandar o Seu Exercito de Portugal contra a 
Invasão Franceza ; manifestando a illuminada 
Política, com que V. A. R. Ostentou justa con­
fiança em Sua Magestade Britannica. Ella he 
não menos o effeito daIntelligencia, com queV 
A. R. dignamente Conceituou os Talentos Milita­
res daquelle Illustre Capitão, que todos os So­
beranos Confederados depois reconhecerão, c ac-
clamarão, prestando homenagem ao Espirito de 
V. A. R., e seguindo o Seu Exemplo nos Conse­
lhos e Esforços Imperiaes, com que se debellou 



o inimigo commum_ e se accelerou a Paz da 
Europa. Tendo V A. li. adquirido a gloria 
de ser o Primeiro Príncipe do Continente que 
Salvou a Dignidade da Coroa, e Monarchia, com 
a Heróica Resolução que desfez os Projectos do 
Invasor Excitando as energias de todas as 
Potências; ainda mais Realçou a Magnanimi­
dade Soberana na Espontânea Remuneração , 
com que, pendendo a Grande Lide dos Gover­
nos regulares - e povos opprimidos, Houve por 
bem de Premiar o Heroe Britannico, Dando-
lhe, sobre os Títulos da NobiliarchiaPortugue-
za , o singular Brazão de Duque da Yicto-



ria, como em presagio dós pprtentozos triuiti-
phos, que levarão as Quinas Lusitanas até 
o Coração da França ; Contribuindo efficaz-
mente a derribar o Collosso Gallico. Conside­
rando s Senhor , que tão prósperos succes" 
sos, depois da M.ercê da Divina Providen­
cia . são creaturas dos Magníficos Actos de 
V A. R., supplico a Graça de publicar sob 
os Reaes Auspícios a prezente Memória; a 
qual, supposto exigia capacidade equivalente, 
comtudo não desmerece o Real Favor; por con­
ter fados, que devem entrar na Chronica do 
Estado, pela seu lustre ao Throno e Nome 



Portuguez ; sendo monumentos da Virtude e 
Sabedoria com que V A. R. Sustentou a 
integridade do Império, Segurando a Honra 
da Nação, e Abrindo vasto campo ao exercí­
cio da Lealdade, e Valor, que a distingue $ 

com esplendor do seu Caracter Civil, e Cre* 
dito Militar. 

O mais humilde e fiel vassallo , 

José da Silva Lisboa* 



P R Ó L O G O . 

A V I D A publica do Lord Wellington he 
indissoluvelmente annexa á gloria da Coroa e 
Nação Portugueza. Sendo empregado no ser­
viço do nosso Augusto Soberano , e Defeza 
de Portugal de tão feliz êxito . he digno que 
entre no catalogo dos Grandes Servidores do 
Es tado , e em todos os tempos haja dellc co-
piosa memória nos annaes do Reino. Bem se 
po'de intitular o nosso D. Nuno Alvares ; vis­
to que renovou ainda com maior esplendor 
as inclitas proezas deste glorioso H e r o e , que 
antigamente libertou a Monarchia de formi­
dável Invasão Estrangeira quando o Espi­
rito Nacional se achava n.aculado , e quasi 
abatido. 

He de razão que sejão mais geralmente 
conhecidos no Brasil os princip i*s factos que 
illustrão a existência deste Homem Extraor­
dinário * tanto porque delle se e.-.pedirão as 
Ordens Soberanas para se dar áquclle Heroe 

Britaonico o Commando do Exercito de Por-
* * 
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tugal , como porque desfmctou sem custo os 
inestimáveis benefícios de tão fausta Escolha; 
vivendo tranquillos e felizes á sombra do 
Throno e Paternal Governo todos os habi­
tantes deste Continente , que se mostrou ver­
dadeira Terra de Promissão, * e quasi Pa­
raíso terrestre ; entretanto que trabalhos e pe­
rigos de toda a sorte consternavão a Europa, 
e America , acoçadas pela Fúria Franceza , 
que , com o Favor da Divina Providencia, 
aquelle invicto Capitão exterminou com os 
marciaes braços Luso-Britannos. 

Sem duvida he difficil a tarefa; não srí 
pela extensão do assumpto ( que involve pe­
ríodos . factos diplomas , projectos e resul­
tados , da maior conseqüência ) mas também 
pela delicadeza na execução; por ser neces-

* Assim já chamou o nosso grande Príncipe D . Hen­
rique a primeira terra do seu Descobrimento, como refere 
João de Barros na sua Decud. 1. Liv. 1. Cap. 4. " Por 
lhe dizer Gilianes ser aquella terra mui fresca e gracio­
sa e ter hervas , que se parecião com outras do Rei­
no o Infante cheirava, e se gloriava de as ver - co­
mo se fora algum frueto da Terra da Promissáo, dan­
do muitos louvores, a Deos. „ 



III 

sario, em obséquio da verdade , patentear fa­
çanhas que eclypsão as mais altas reputações , 

e embação os JUÍZOS ainda de pessoas de li­
beral educação , que por ardor de patriotis­
m o , não obstante a Generosidade Nacional , 
se esquivão a reconhecer superioridade de qual­
quer gênero nos que "nascerão em menos doce 
clima, e fora da nossa Grey, e Ley. * 

A Biographia dos Grandes Homens tem 
sido, desde alta antigüidade , objecto de es­
critos úteis, ainda que ás vezes desacccitos, 
e até proscriptos pelos que, segundo argúe 
Tác i to , ** em vão tentão abolir a cons­
ciência do Gênero Humano, e amortecer a 
lembrança das acções egrégias, para nada 

* Grande gloria he morrer por nossa Le i , por nos­

so R e y , que são as mais justas causas de morrer. A 

Grey. que he a congregação dos nossos parentes , ami­

gos , e compatriotas, a que chamamos republica , cele­

bra o nosso nome de geração em geração. O nome Por­

tuguês he por isso tão celebrado no Mundo, a quem 

Deos deo este particular dom sobre todalas as outras Na­

ções , Defensores da Fé, e leaes ao serviço de seu Rey. 

Barros Dec. II. Liv. 3. Cap. 3. 

** Vit. Agric. I. 
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occorrer de honesto nos que desejão fazer 
cousas dignas de se escreverem, ou escrever 
cousas dignas de se fazerem , como no li­
beral governo de Trajano aconselhava o seu 
Panegyrista Pl inio, para também deixar tes­
temunho de sua existência. * A presente ida­
de em que tanto se tem desdourado pruden­
tes usos dos nossos maiores, ao menos não 
tem extineto, ou censurado, esse expediente 
de plantar virtude nos ânimos dos que aspi-
rão a imitar os que honrão a Espécie. 

A vida de Agrícola, celebre Capitão do 
Império Romano , que no tempo do Tyranno 
Imperador Domiciano foi o Primeiro Civili-
sador de Inglaterra, j á então famosa no Uni­
verso como refere o dito Tácito ** se im-
inortalizou com a fortuna de ser descrita 
pelo vivo pincel deste pintor de homens, e 
suecessos „ o qual parece que se avantajou 

* Q u a n d o denega tur nobis diu vivere , faciamus ali-
quid quo nos vixisse tes temur. 

** Britanniae si tum populos que mnlt is seriptoi-ibus 

memoratos .̂  uade et in universuui faina traü^re-su e>,t. 

Vit . Agric . X . 



de si próprio nessa sublime composição, que 
ainda está sem rival , não podendo os sécu­
los eclipsar-lhe o brilho. 

A Vida do Senhor Arthur Wellesley 
que adquirio ainda mais s ingular , verdadei­
ra , e pura gloria, excedendo as maiores ex-
pectações da T e r r a , realisando o portento 
da mythología, que figurou a Pallas sahin-
do de repente armada da cabeça de Jove ; 
ora mostrando-se o Timbre da Nação In-
gleza , o Restaurador de Portugal , e Hes-
panha , o Reintegrador do Equilíbrio das Po­
tências o Salvador da CivilÍ9ação , poden-
do-se considerar ( sem desluzir a cooperação 
dos Gabinetes , e Generaes do Século) o Pr i ­
meiro Movei, e o. Espirito vivificante do de-
sorganisado Corpo Social , a quem deo im-
menso, e acertado impulso para seu regular 
movimento de que j á tem resultado os mais 
espantosos prodígios, de incalculáveis conse­
qüências ao Bem Physico e Moral da Es­
pécie Humana ; em fim o que fez dar o ul­
timo golpe de graça ao Demônio da Guer­
ra no peito do inaugurado Império Homi­
cida , sendo o ultimo Vencedor da F iança , 
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até quando j á estava prostrado o Polyphcmo, 
que a tinha feito odiosa ao Universo; huuia 
Vida (torno a dizer) de tanto preço e etlei-
t o , só era digna de escrever-se com penna 
igual a do inimitável Annalista que , na 
opinião do Author do espirito das Leis , = 
abreviava tudo , porque via tudo. = 

Mas a poucos he dado ainda approximar-
se a taes Mestres ; está reservado esse dote 
a Historiadores e Biographos do quilate de 
Hume e Stewart , que se distinguem pelos 
seientifleos quadros, em que assoalharão a 
contemporâneos e vindouros os Homens Illus-
t r e s , com que a portentosa Albião, Mãy 
de Grandes Varões , tem firmado colummnas 
diamantinas á sua antiga, tanto acerescenta-
d a , e bem merecida fama, agora ainda mais 
excelsa, por ser vista no Orbe como a Ro­
cha immota dos Planos políticos , e Conse­
lhos estáveis que tem abatido anarchia , e 
tyrannia, e preparão ao Universo a leal cor­
respondência das Nações pela expansão do Com-
me.icio, o Universal Civilisador. Optimos So­
beranos aprecião e resguardão em Archivos 
Diplomáticos os monumentos das Virtudes do 
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insigne Heroe , que reunio sem mancha os 
esplendidos talentos dos Alcides , Fabios, Sci-
piões , e Probos , exterminando Monstros e 
Tyrannos em hum e outro hcmispherio , e 
restabelecendo as Dynastias dos Príncipes Na-
turaes desaggravando legitimos Governos, e 
opprimidos povos. Justo enthusiasmo já lhe con­
sagrou no seu paiz Literários Tropheos em 
varias Obras sobre as suas Campanhas. As 
maiores de que me vali , são as de William 
Granville Eliot, e Francisco L. Clarice , que 
assás manifestão a grandeza do novo Astro 
que appareceo na Constellação Britannica. 

Em quanto não surge algum Gênio Na­
cional com espirito dos nossos Freires , e 
Souzas , para o desempenho da divida do 
Estado ; devendo-se apregoar as Vir tudes, on­
de ellas mais se produzem, espero da benig-
nidade de todas as Ordens , que não se me 
tache de ousadia , se me animei a contribuir 
com minha tênue quota para o fundo do ge­
ral applauso, sendo o espontâneo, posto que 
o mais fraco, órgão da voz dos admirado­
res deste Mestre de Tactica , e Humano 
Guerreiro, fazendo leve delineamento das in-
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clitas acções da sua Vida como único possível 
testemunho de meu respeito a quem tanto se 
desvelou pelo final vencimento da Causa Com-
mum fazendo incommensuravel serviço não 
só á Europa mas também a toda a Terra _ 
pondo fim ao terrivel Drama que o Rcgedor 
da Sociedade fez passar por 25 annos ante 
os olhos assombrados dos habitantes do Glo­
bo ; desapparecendo o horrido Cometa , tão 
excêntrico, que havia lançado sobre o Mun­
do miséria , e guerra fazendo perplexos os 
Monarchas , e incutindo terror pannico, e fa­
tal cobardia aos povos. 

OíFerto pois no altar da Gratidão Pu­
blica este resumido transumpto de acreditados 
documentos , para correr por todas as clas­
ses e partes da Monarchia mais ampla noti­
cia , até agora espalhada, ou diminuta do 
preeminente Caracter do Grande Capitão Duque 
da Victoria já elevado á Dignidade de Prín­
cipe de Waterloo pelo Novo Soberano dos 
Paizes Baixos. Ainda em mais benigna es-
trella veio a Portugal , sobresahindo ao Du­
que de Lancastre ( o qual outrora tãobem foi 
posso Companheiro d ' a rmas , e ostentou heróis-
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mo cantado pelo nosso Épico * ) sendo o 
Assertor e Vingador do Throno e Nome Por-
tuguez confundindo os pérfidos invasores, 
que ignominiosamente se arrojarão a eclipsar 
o esplendor do Reino Lusitano, contra a 
Vontade da Providencia, que o constituio 
o Cume da Cabeça de Europa. 

Este qui% o Ceo justo que floreça. ** 
Portugal, que testemunhou os successos, 

melhor poderá escreveilos: o Brasil só pôde 
referir por tradição: assás farei, se narrar fiel­
mente. Persuado-me que nenhum compatriota , 
experimentando os bens da paz . poderá, nem 

por pensamento desconhecer o incomparavel 
mérito i-do fiel Defensor da Monarchia, cu­
ja eleição para este Posto foi de Providen­
cia a mais efficaz ao Bem commum. Tanto 
mais, que sobreexcedeo em livrança de des­
graça , e em final felicidade, a todos os Es-

* * * .-.r> 

* Era este Inglez potente, é militara 
C os Portuguezes já contra Castella, 
Onde as forças magnânimas provara 
Dos companheiros, e benigna estrella. 

Lus. VI. 47. 
** Lus. III. 20. 



t range ir os que tem vindo em diversas epochas , 
nas crises do Estado, em auxilio da Nação* 
e ora enche de seu Nome todos os paizes e 
corações,-- que Be comprazem de ver a alegria 
do mundo, e i a exultação da' que antes era 
Pátria mesta * antes da Còmmissão Mili­
tar , que lhe foi mui a propósito confiada, 
e que elle desempenhou além de todo o cal­
culo, e esperança, ainda dos mais perspica­
zes entendimentos, e enthusiasticas ph antas ias. 

Cingindo-me á pureza da verdade, não 
farei odiosas comparações e preferencias^ de 
méritos das Nações,, Amigas , e Briosas. * Am­
bas bem merecerão do seu Paiz , e da Hu­
manidade, ostentando quem erão sob a Égi­
de do Heroe que trouxe os tropheos penden--
tes da Victona. Elogios do valor dos Portu-
guezes , e de seus > ha séculos-Irmãos d' Ar­
mas, os Inglezesj não precisão de minha ru­
de phraseologia ; e seria mui simples, se im­
portunasse o' Publico com vans palavras , es­
tando anticipado, em luzida memória o seu 

* Lusiad. IV. 19. 
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mais nobre panegyrico pelo Príncipe Britanni-
co, o dito Duque de Lencastre, unido i 
nossa Monarchia por Casamento e Tratado: 

Por não causar discórdias intestinas, 
Lhes diz : Quando o direito pertendia 
Do Rein o lá nas terras Iberinas , 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia, 
Tanto primor, e partes tão divinas, 
Que elles só poderião, se não erro, 
Sustentar vossa parte, a fogo e ferro. * 

Que resta a dizer depois do Pregoeiro 
das Victorias Nacionaes: 

Quem ha que por fama não conhece 
As obras Portuguezas singulares ? ** 

Que mais se pôde acerescentar ao seu elogio 
dos Cavalleiros de Inglaterra ? 

Não são vistos do Sol, do Tejo ao Batro, 
De força, esforço, e animo mais forte. *** 

* Lusiad. VL 48. ** Lus. II. 111. *** Lus. VI. 60. 
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Na Inglaterra não só o clarim da Fa­
ma por cem bocas tem acclamado a Lealda­
de e Valentia Portugueza, mas no seu Tliro-
no Imperial, e no Parlamento (o mais escla­
recido Senado da Terra) os Louros do Prín­
cipe e povo Lusitano não tem podido hir mais 
alto; e o encomio do Plano e cumprimento 
da heróica , Expedição ao Brasil. ( com atta-
que do despresado e despresivel tiro dos in­
sultos e sarcasmos de calumniadores,) acha-
se consignado em Escritos modernos, * onde 
se lem os mais ardentes votos da Salvação do 
Estado, E quem tem espirito de verdadeiro 
Portuguez, que não se extasie á vista dos 

* Veja-se principalmente^ Obra intitulada Vindicice 
Lusitana = de Edivards James Lingham = publicada em 
Londres em 1808, com a justa epigraphe do Poeta de 
Augusto, que descreveo a Expedição do pio Eneas, 
Fundador do Império Romano, depois de sahir de Tróia 
a estabelecer-se na Itália: 

Sacra suos que tibi commendat Tróia Penates. 
His cape fatorum comitês; his maenia quaere, 
Magna pererrato statues quse denique ponto 

Eneid. Liv. 2» 
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numerosos Officios do Heroe Britânico elogian­
do a Gente Lusitana ? O retribuir tão boa 
vontade com honras, e graças, ainda ren­
didas em literatura dos Trópicos, não he 
( a meu ver ) só obséquio civil, mas dever 
moral, demanda de justiça, e foro de reco­
nhecimento. 

Em 1812 publiquei minha opinião sobre 
o feliz êxito da guerra, e mostrei a dignida­
de com que o Heroe guardou o seu Posto á 
frente do appellidado sem titulo Anjo da Vic-
toria * e em passos de Gigante avançou 
na Hespanha a redobrar triumphos ante os 
obstupefactos olhos de gratos „ ciumentos „ in-

* „ Em benigna estrella Sua Magestade Brítannica 
deo ~o Commando do seu Exercito, que enviou á de-
feza de Portugal, ao insigne Lord WelKngton, por quem 
hoje Portugal triumpha, Inglaterra se gloria, França se 
envergonha, e a Europa se esperança. „ 

„ Sua Alteza Real com profunda política, Mandou 
em o seu memorável Decreto pòr á disposição daquel-
le Heroe da índia as Forças Nacionaes, com a illi** 
mitada confiança com que o Senado de Roma tãobem 
por igual decreto salvou o Estado do captiveiro Africa­
n o , entregando ao mais acreditado Capitão da idade as 
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vejosos, traidores, e inimigos. Peço pois ve-
nia para continuar o trabalho. Possa elle des­
pertar engenhos competentes a dar-lhe apur-a-
mento, e primor ! 

Preveni no possível vários, quasi inevi­
táveis , pontos de contacto com extremos me­
lindrosos. Prescindo de cousas subordinadas, 
e não particularizo operações de economia, 

operações da guerra contra o formidável Annibal. O 
êxito correspondeo ao destino. „ 

„ Igual prudência e constância; igual magnanimi­
dade em desprezar rumores; igual energia em cohibir 
a intemperança dos espíritos mais zelozos que discretos; 
igual sabedoria e actividade em attacar o inimigo em 
occasião opportuna, não o temendo . mas bem avalian­
do a sua força; nada fiando da fortuna, e tudo do 
conselho; ora, como Fábio , a nuvem negra nas mon­
tanhas , ora, como Scipião, o raio da guerra; tem 
segurado a esse Defensor do Reino mui illustse nome , 
e verdadeira gloria, entre os contemporâneos e vindou­
ros. Tl Bem se lhe pôde applicar o elogio do Poeta de 
Augusto: 

, . Si Pergama dextrâ 
Defendi possent, etiam hac defensa fuissent. 

Veja-se o Appendice ao tom. II . dos Extractos das 
Obras Econômicas e Políticas de Edmund Burke. pag. 18* 
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policia, ' e tactica de campanhas,' que 'menos 
importão a leitores alheios da profissão mili­
tar , e que são da alçada de Juizes compe­
tentes , quaes serião Wilson, famoso Comman-
mandante da Leal Legião Lusitana, Lecór, 
e outros Capitães dos Exércitos Alliados , que, 
tendo sido testemunhas de vista, e boa par­
te nos successos, reunão as habilidades de 
Xenophonte, não menos destro na espada que 
na penna. Além de que as pincelladas de Mestre 
nessa repartição só pertencem a mão que iguale 
a dos Commentarios de César, que, depois de 
vencer ensinava a Arte da guerra, descreven­
do seus feitos , como Domador das Gallias. 

O Biographo, deixando essa província a 
quem toca, destina especialmente indicar, pe­
lo exemplo e preceito, o que pôde influir no 
manifesto do Caracter Nacional, no bem per­
manente do Estado, no imparcial conceito 
do Heroe, e no credito e amor do Gover­
no , que soube aproveitar-se do seu prestimo, 
e lhe deo prêmio condigno ao mérito transcen­
dente. Puz nisso algum esmero, reconhecendo 
pore'm que mal esbocei o desígnio, apenas in­
dicando os lances prominentes. Aventurei-me 
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á algumas digressões de que espero indulgên­
cia dos benignos, entendendo não serem im­
pertinentes , ou deslocadas, nas actuaes cir­
cunstancias. Retrato em miniatura , e de mor-
te-côr, não exclue Artistas de outro compas­
so , que figurem o Heroe em mais vivas fei­
ções , melhor proporcionadas á dignidade da 
Pessoa e não sendo, como só debuxei, = 
Sombra de Grande Nome. =*-* 



MEMÓRIA 
D A V I D A P U B L I C A 

D O 

LORD WELLINGTON. 

Nobreza Hereditária,. 

A RTHUR Wellesley he o nome do Heroe, 
cuja Vida Publica emprehendo escrever. Elle 
se appellida geralmente Lord Wellington, depois 
que o Governo Britannico lhe accrescentou as 
Honras da Nobreza Titular pelas suas Victo-
rias contra os Exércitos da França. 

Nasceo em Irlanda em o i . de Maio de 
1769. Supposto viesse á luz abençoado do Ceo, 
e por mérito próprio fosse capaz de fundar famí­
lia de herdeiros dignos de sua distinção, e for-, 
tuna, com tudo também a Providencia lhe con-
cedeo a dita de descender de avós illustres por 
serviços ae Estado, casamentos honoríficos, e 
decentes patrimônios.. 

Tom. I. A 



( 2 ) 
O tronco da sua ascendência tem origi­

naria raiz em Inglaterra no Condado de Rut-
land, desde tempo imtnemorial, com o appel-
lido da^Familia de Colei/. 

No reinado de Henrique VI I I . , quando 
muitos nobres Cavalleiros emigrarão para Ir­
landa impetrando Mercês de Reaes Doações, 
dous Irmãos daqüella FarruTia , Waller e 
Roberto Coley , se passarão para este Reino, 
e se estabelecerão em Kilmenny onde obti-
verão ollicios vitalícios da Coroa ua Chau-
cellaria. 

Em 1546 Waller Coley subio i ao Empre­
go de Superintendente Geral do mesmo Rei­
no. Seu filho Henrique Coley seguio a pro­
fissão militar ; e no reinado da Rainha Isa­
bel deo-se-lhe o Posto de Capitão ; e por 
seu valor, e importantes Commissões que de­
sempenhou , foi honrado com o Emprego de' 
Membro do Conselho privado. Casando-se este 
Senhor com D. Catharina , filha do Senhor 
Thomaz Kussac de Cussingnton, Lord Chan-
celler de Irlanda, teve trez filhos ; e foi 
seu suecessor Henrique de Ca&tle Carbury, 
o iramediato ascendente da Linha presente ; 
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o qual seguio a carreira da Milícia , e adpo-
tou a Causa Real na revolução do reinado 
da Carlos II. Foi1 Donatário de varias terras 
da Coroa, e teve nobres cargos do Estado. 

O filho deste Senhor Ricardo Coley foi 
• primeiro que tomou o appellido de Wel-
lesley, na qualidade de herdeiro de seu pri­
mo Garret WtUeshey de Dangan, que lhe 
deixou as suas herdades com a condição de 
tomar o nome, e as armas desta Família; 
• que tudo lhe foi outorgado, e consta dos: 
Livros dos Brazões d* Armas. Tevês vários 
Empregos da ' Coroa; e, era consideração de 
seus Serviços, EIRey George II. em 174-7 
o creou Par de Irlanda, com o titulo de 
Barão de Jftornington. :'-no: 

Seu filho mais velho Garret succedeo-lhe 
na Baronia; e em 1760 foi creado Visconde 
Wtllesley, e Conde Mornington. Casando-se 
com D. Anua filha primogênita do Senhor 
Arfhur Hill, Visconde Dangannon, teve en­
tre outros filhos ao presente Senhor Marquez 
Wellesley, e ao nosso Heroe o Senhor Artur 
Wellington. ? 

Expuz a Linhagem deste Heroe, não 
A 2 
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90 por dever de verdade histórica , mas tam* 
bem 'pa ra realceF de seus serviços* Nem isobre 
isto daria .satisfação,'*- se já ' t ivesse cessado de 
todo a vertigem dos tempos*, que- também 
se. sentio alem r do Equador. 

A infeliz'(r quadra cannicular do fim do 
Século.; passado , eme que ^mil damninhos in-
sectos resaltarão ostcntanto sua 'mortífera ex­
istência , superficiaes constructores de consti­
tuições civis muito vilipendiarão a natural 
curiosidade, que era toda Ia parte se vé,pde> 
sabec-rse-i a. ;genealogia das pessoas, .que por 
si eoiseus maiores brilharão no theatro da vi­
da. Os- assassinos,, e parricidas da própria no­
breza , atê< em. furiosos holocaustos incendia­
rão os títulos genealogicos da mais augusta 
prbs&pía de&seu páiz. Porém os espíritos re-
ctos execrarão a mania, hão menos selvagem 
que anti-christaa ; pois atê* nos Livros Sagra*-
dos se guardo», a genealogia patriarchal do 
Fundador da Religião. 

O Senso commumu do GeneroHumano em' 
todos t os, séculos e paizes impellio os homens 
a aspirar á elevação por acções distinctas * e 
inquirir a origem doa> SolaresJfoi sempre exa-



( * ) 

me- innocehte, e nunca indifíerente para lição 
dos compatriotas, que assim discernem o ge­
nuíno mérito não o confundindo com o es­
púrio. He objecto de complacência ter pro-
genitores , que por extraordinários talentos, 
assignalados serviços ao Estado , ou conti­
nuada r iqueza , contribuíssem ao estabeleci­
mento , poder , e erédito de seu pa iz , dei­
xando em virtude , sabedoria , heroicidade, e 
previdência do futuro por boa administração 
econômica de suas casas, modelos de imita* 
ção aos vindouros, perpetuando herdades do 
honra e opulencia ás Nações civilisadas ; qu« 
nisso especialmente se diflerencêão das salva-
gens , e barbaras , em que não ha , ou se 
quebra , a cadeia da continuidade - que enla­
ça e conserva todas as ordens de indivíduos, 
vinculando as jerarchias pelas honras dos an­
tepassados. Ainda os das classes Ínfimas se 
comprazem e elevão os ânimos , vendo as 
galerias de retratos de seus antigos Nobres ; 
e suas imagens despertão em fidalgos, e pie-
bêos , sublimes lances. 

Qualquer Nobre trabalha, que. em memória 
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Vença ou iguale os grandes j i passados. 
As invejas da illustre e alheia historia 
Fazem mil vezes feitos sublimados. * 

Na verdade toda a Nobreza tem ori­
gem no mérito privativo do Fundador da fa­
mília ; mas não he menos certo, que , posto 
sé admire ao levantado de súbito por capri­
cho da fortuna, ou singular excelleticia pes­
soal , com tudo a razão e experiência se com-* 
binão a ver sem inveja, e dar cordial con­
fiança , não aos que ufanêão arrogantes com 
a sua grandeza não preparada, mas aos que, 
memorando esclarecidos aroengos , e não tendo 
degenerado, dão nisso penhores ás especta-
fões publicas na sua presumida educação su­
perior , e preclaros feitos de numerosos as­
cendentes , que se olhão com reverencia, e 
iguaes sensações sublimes, como para emi­
nentes montanhas , segundo hem nota Smith, 
e Stewart, eximios conhecedores da constitui­
ção da Sociedade. ** OsMarios, Maximinos, 

• Lus. V. 92. 
** Superioridade de nascimento suppôe antiga supe-
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e outros Soldados de fortuna , que tem as­
saltado ao supremo poder de seu paiz , sem­
pre forao persagios de calamidades , e pró­
xima ruína de Impérios , mostrando-se mais 
dignos de cruz que de diadema. A Institui­
ção da Nobreza ( diz Ferguson ) pôde ser 
pervertida ; deve-se censurar o abuso, mas 
não derogar a regra. 

Por esta causa, ainda que por desna-; 

tural força das grandes revoluções se desor-
ganise temporariamente a Machina Social, com" 
tudo depois se remonta e concerta por si mes-

rioridade de riqueza e grandeza na família: a grandeza 
levantada de repente he em toda a parte'menos respei- ' 
tada que a grandeza antiga. O ódio dos Usurpadores» 
o amor da familia de antigo Monarcha , fundáo-se em 
grande parte no desprezo que os homens naturalmente' ; 

tem daqiielles e na sna veneração deste. 
Sinii/t, Riqueza das Nações Liv. 5. Cap. 1. Part. 2. 

Stewart no seu Ensaio I. sobre o sublime, cita a 
observação seguinte do* Lord Kames. = A veneração que 
temos pelos nossos an tepassados , -e , em geral', pelos 
antigos, sendo -semelhante ao sentimento produzido á ' 
vista de hum óbjecto elevado, justifica á1 expressão me-'" 
taphorica, de que os antigos estão levantados' sobre nós^*-* 
ou possuindo hum- lugar superior. 
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ma , tornando-se pela invisível Mão do gran­
de Architector a restabelecer a ordem civil , 
e com ella a da Nobreza hereditária, que 
fôrma ( como elegantemente diz Burke ) o 
Capitei Corinthio da Sociedade civil . assentan­
do em larga base a Pyramide da Constituição 
Monarchica , com que o antigo Estadista 
William Temple faz a comparação das al­
turas nos gráos e ordens do Estado, 

Ainda que ás vezes nasção homens, que 
pertencem á Família da Fortaleza (como diz o 
mesmo Burke * ) e que a Providencia envia para 

. * Não se imagine que desejo monopolisar o poder ; 

authoridade, e distinção, tão somente para vantagem 
da Nobreza de sangue nomes, e títulos- Não ha 
qualificação para o governo senão Virtude e Sabedoria , 
ac tua l , ou presumptiva. Achando-se estas qualidades em 
qualquer estado , condição, profissão , ou modo de vida, 
os que asjpossuem, tem passaporte do Ceo para luga­
res de honra humana. Ay do paiz , que , fátua e im-
piamente, rejeitasse o serviço dos talentos e virtudes ci­
vis militares, e religiosas, que lhe são dadas para or­
nar , e aproveitar o mesmo paiz e que condenasse á 
obscuridade qualquer habilidade destinada a espargir lus­
tre e gloria em torno do Estado l 

Burke Reflexões sobre a revolução da França, 
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fundar , i soster , iastruir Impérios, e em si 
contenhão hum fundo inexhausto de lustre ori­
ginal , com que nobilitem, e dem esplendor, 
á longa serie ode seus descendentes ; todavia a 
estabilidade- das Nações tem por j fundamento 
a ^observância,, das regras ordinárias, pelas 
quaes. se assegurão e florecem não se fian­
do a sorte dos,povos de milagres desta na­
tureza. 

Educação -,eu,Profissão Militar. 

*J SENHOR Arthur Wellington por faleci­
mento, de seur.Pay. 'ficando de mui tenra ida­
de, sua illustre Mãy 'o mandou educar no 
famoso Collegio. éeiEtom, ainda mais ceie-?, 
brado pela i sublime poesia de hum dos seus 
alumnos. Grray, o Pindaro Britannico. Tendo 
porém escolhido a profissão das armas no fim 
da guerra da America, passou a estudar na 
theoria da Sc iene ia Militar em Angiers , Ci­
dade da França» tendo por Preceptor a Mr. 

Tom. I. B 
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iPignerol,, reputado o Kaitíian: do tempo *ã 
Architectura o Engenharia moderna. 

Depois i de adquirir bom fundo de co-
nhecúneírtos;, Voltando a seu paiz entrou \o* 
gô> em eíFectivo serviço da- tropa na idade de 
18 annos. O seu adiantamento1 na carreira mi­
litar , ainda : que rápido, foi • gradual, e com 
regularidade nas estações subordinada»<?« apreo* 
dendo assim a saber obedecer para saber de­
pois bem mandar. Em 1787 foi Alferes; em 
1788 teve o Posto de «Tenente; em 1789 foi 
promovido ao Posto de Tenente do Regimen­
to 12 dos Dragões ligeiros ; em 17-91 subio 
ao Posto de Capitão do Regimento 58 de 
Rutlandshire; em 1792 passou ao Posto de 
Capitão do Regimento 18 dos Dragões ligei­
ros , e no mesmo anno foi elevado á Patente de 
Tenente Coronel•«•• do <• Regimento de West Ri* 
ding ; em 1796 foi Coronel; em 1801 Bri­
gadeiro General no Egypto ; em 1802 Major 
General; e em 1808> Tenente General. 

O seu activo serviço corueço-íl em >794^ 
cm qoe se embarcou debaixo- do Commando dó 
Lord Mo ir a com as tropas destinadas á expe­
dição contra a França, para erigir a Ban-
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deira da Lealdade na Bretanha, onde os Rea­
listas sustenta vão a causa de seu legitimo So­
berano, e os imprescriptiveis Direitos de sua 
antiga Monarchia, e Dynastia dos Bourbons. 

* Não se podendo realisar o projecto pelo 
infeliz êxito da Campanha do Duque de York 
na Hollanda, que occasionou receber aquelle 
Commandante ordem para se dirigir a Ostende 
com o seu pequeno exercito de dez mil ho­
mens a soccorrer o mesmo Duque, e forcejar 
por fazer com elle juncçao { que se éfreittíou ) , 
o nosso Heroe seguio esse destind. S t̂ippostò 
não houvesse nessa expedição cousa que dire-
ctamente pertença a seu plano de Campanha ; 
todavia consta que , participando dos horrí­
veis soffrirnentos do exercito IngleZ nessa trk-
te epoefoa, contribuíra f com muita especiali­
dade e efficacia, pela sua intelligencia e acti-
vidade ) á boa fortuna da salvação de todas' 
as tropas Britannicas , cubrindo com três ba-
batalhões de sen Comm-ando a retaguarda da-
q-oelle exercito; com O qtfe, fazendo áe-rnpré 
frente ao inimigo, batertdo-se regularmente 
em retirada por longa e penosa marcha, âé 
rodeios, e atalhos pavorosos_ aggrâváda- jiéla-

B 2 
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severidade do tempo e arriscadas passagens 
de rios ., e montes de gê los , merecendo por 
isso applauso de seus Superiores , correndo 
immensos perigos, chegando a salvamento a 
Deventer na mais rigorosa estação do Inverno 
em 27 de Janeiro de 1795; sustentou a hon­
ra ' do seu paiz ,u libertando a sua gente da 
fúria de atrozes inimigos, que não erão reti­
dos por sentimento algum das Nações civi-
lisadas. ;, 

-Ainda assim os Francezes com hum ex­
ercito de mais de 50& homens, e na posse e 
disposição dos recursos do pa iz , sé se pode­
rão vangloriar de vantagens por três causas: 
l . a : frenético parocismo, e infernal energia 
dos vdogmas revolucionários, que , á força, de 
guillotina, obrigava a pelejar os Franeezes ,**•' 
e seus circumvizinhos _, com todo o corpo dos 
povos: 2 . a pelo erro político do Imperador 
José I I . , que antes havia demolido as» prin-
cipaes praças fortes do Brabante , que , sem" 
duvida , a existirem, muito atalharião o pro­
gresso das hostes revolucionárias: 3 . a falta de 
cordial cooperação dos Hollandezes, então lial-
lucinados com as illusões democráticas, e até 
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dispostos á espontânea e requerida fraternisa-
ção com a Cabala Jacobihica, havendo indí­
cios de traição - ao próprio paiz. 

Deste modo o nosso Heroe estudou fir­
mar o peito com exemplos constantes, e os­
tentar coragem na escola da adversidade; pre­
parando o animo para as mais árduas tenta­
tivas guerreiras, è cstrcmosas angustias; e 
não menos para exercer officios de humani­
dade, e espirito generoso, com as victimas 
das cruezas da Facção Usurpadora * que 
infelizmente por tanto tempo dominou na Fran­
ça, e seextendeo, peior que o Crescente Ot-
tomano, sob diversas horrendas phases de go-

il »-i 

"" -t "MO 

* ' * 
• * Huma vez por todas desde já protesto, que sou 

inteiramente do parecer de Burke , que , depois da re­
volução Franceza, considerou a França não como Esta-, 
d o , mas como.Facção. Assim, se , no curso desta Me-
moria, me escapar algum vago dito contra a Nação 
Franceza, sempre convém interpretar - como unicamen­
te dirigido contra a Facção revolucionaria; pois, sobre 
falso, seria iniquissimo, confundir os oprimidos com os 
oppressores. O senso recto da Nação manifestou-se desde 
o principio das desordens pelo martyrologio de inume­
ráveis' fieis Vassallos, e agora J»eío enthusiasmo geral" 
na peripécia da tragédia. 
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vemos anti-sociaes; porfiando completar a de-
sorganisação da Sociedade a Esphinge serpen­
tina Corso-Galla, mais horrida »que a Hydra 
Lernda, que a Gram Bretanha, em privati­
va gloria sua, projectou debellar, até des-
troir, se necessário fosse, com eterna guer­
ra, como ardentemente aconselhou o Ulysses 
da confederação, o immortal Edmund Burke. 

A infelicidade desta expedição, em que 
o nosso Heroe teve a exposta parte, não he 
de desdouro ao Real Commandante, nem des-
lustra o valor Britannico, pois que até o con­
fessarão seus encarniçados inimigos. 'Sem em­
bargo de que, por toda a Hoi landa, o san­
to jacobinico, quando chegavão as tropas a 
qualquer lugar, è pedião viveres com as bol­
sos na mãe, era = nada para Inglezes: 
comtudo intelligencia, paciência, e magnificên­
cia, em dirigir, softrer , e pagar, vencerão to­
dos os obstáculos. Hum dos miais renegados 
da Cáfila de Pariz „ que pertencia á Junta 
Usurpadora., o famoso pintor David, deixou 
ar seguinte declaração em monumentos do dia: 
>, imparcial historiador não negará, que, nes-
n *a occafiião, e em muitas outras, as ope-
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„ rações defensivas do inimigo fora o sempre 
„ da melhor ordem. Dizemos o mesmo da 
„ sua retirada. O que os Inglezes fizerão nes-
„ se .tempo, he digno de alto louvor, porque 
„ tomarão todas as precauções necessárias; e 
„ podemos na verdade confessar , que nada 
>, foi omittido para esse efieito. „ 

*H***+4m~i +»•***>*"»*»»* -^ -^• - -« •M*' - ' '* *•»«*'+«»"» *l** *•*»*•*> 

Expedição d índia. 

R Ecolhido o exercito a Inglaterra, o nos-
so Heroe se embarcou com o seu Regimen­
to 33 para huma expedição ás índias Occi-
den|ae*> debaixo do Commando do Almirante 
Christian. Porém, temporaes do Equi nocio 
no Outono de 1796 mallogrando o destino, 
foi mandado para Irlanda. Sendo depois O 
Conde de Mornington seu Irmão ( hoje aci» 
ma dito Marquez Wellesley ) nomeado Go­
vernador Geral do Império Britannico na ín­
dia , embarcou com elle em Maio de 1798, 
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abordo da Fragata Virgínia. Havendo come­
çado a guerra com a Hespanha , aquelle 
Marquez projectou manda-lo á Conquista das 
Ilhas Philipinas : mas as intrigas dos Fran-
cezes entre os Príncipes fda índia \ então vin» 
-das ao conhecimento do mesmo Governador, 
impossibilitarão essa expedição, resolvendo-o 
a mudar o Plano, empregando as suas tro­
pas , não só para a defeza dos territórios da 
Coroa naquélla Península, mas tãòbem para 
dar súbito castigo, e decisivo golpe ao Sultão 
Tippôo , o maisk.atrevido usurpador e Dés­
pota nessa região. 

Em fins de Janeiro de 1797 havião apor* 
-tado o á Ilha de ' França dous Embaixadores 
-daquelle Potentado ,5 dirigidos ao Governo Re-» 
-volucionario da. mesma Ilha;mo qual, não iá 
os i recebeo com i extraordinárias' demonstrações 
-de respeito. mas , logo depois de dous dias 
da sua i chegada,-* fez huma Proclamação, par­
ticipando ao publico, djue/a Embaixada tra* 
«ia a el|e,, oe ao intitulado i Directorio Exei 
-cutivo da França, Cartas, em que offerecis 
huma, Alliança defensiva e offensiva com essa 
Potência, obrigando-se a pagar as tropas Fran-
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cozas, que sê  lhe podessem mandar em seu 
auxilio, e começar immediatamente a guerra 
na Índia contra^ p; Império Britannico ; incul-
çando estar para j. ei Ia já preparado ^-exprimin­
do ,,a$ mesmo, tempo , nos mais enérgicos ter­
mos , , que anciosamente esperava o momento de 
poder , com osoccorro da França satisfazer 
ao , seu, ardente .. d.esej ô  de expeliu* da - índia 
a Nação Ingleza. Tão impolitica Proclamar. 
ção chegou em bjreve £ Calcutá. 
.:.. Acceita a.- proposta alliança, e logo ex­
pedi ndo-se tropas Francezas para se effeituar 
p desígnio;do soberbo Sultão ( q u e , pelas 
suas vilanias e. perfidias, tinha na guerra 
antecedente sido humilhado, <e diminuído de 
território e poder pelo Lord Cgrnwfillis ) >fo-
rão ellas<publicamente desembarcadas rem. Man-
galor. Entretanto qae. affectavai jnsidiosas( o 
hyppfiíitas protestações * de amizade ao Gover­
no Inglez, era notório que accelerava formi­
dáveis preparativos Vpara' renovação das hosti-
Udad.es. Em conseqüência, o novo Governa­
dor judiciosaMente ponderando',í que aquelle 
Sultão por taes manobras fazia manifesta vio­
larão do Tratado da paz, e commettia o mais 

Tom. I. c 
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msolente e effectivo aeto de aggtm$o\ é sen* 
ter ainda leve pretexto "contra o Governo, se 
considerou justificado em^fazer^lhe a guerra: 
-iii. Daqui em diante começa a epocha daí 
esplendidas façanhas do nossoHerde,x o s qual 
fez proezas, não menos militares," que civis,' 
dignas de sua pessoa, tendo grande parte nos 
successes, não obstante a sua estação ainda* 
subalterna^ 

Sendo nomeado o Tenente General Har-
ri»- para Gommandante em Chefe do*>Exerci-
to contra o Sultão Tipôo-'? deorlhe ordem de 
reforçar com, o seu' regimento 33 as tropas* 
do Nisan-i hum dos Potentados AHiados da 
Companhia Iugleza, o qual'deo o-seu con* 
tingente de 6&000 homens. O nosso Heroe 
( que então se afamou n' Ásia, Sendo conhe-
eidoi pelo nome - do Coronel Welieslèy ) foi o 
Commfdndante dessa divisão; daqaelle Exerci­
t o , o» qual- não .excede» de 374)000 homens. 
Principiou; a marcha do <. VielUtrio no Catrnatieof 
a-, U> de Fevereiro de 1799: a dita diVisâ* 
se postou no 1.° de Abril de 1799 diante de' 
Seringapatam, Capital do Tipp-oo. Este* a ti­
nha grandemente fortificado* e se resolveo a>. 



defendella pessoalmente ,. tendo a juntado mui 
poderosas forças, com quer presumia eclipsar 
e< esplendor das ) armas Britannicas, 0 ' exter­
minar os Inglezes, infatuando-se com presump-
fão, de triumpho. 
c-> Ao nosso.Heroe se cometterão, com ple­
na confiança do General, os mais d i fuceis ata­
ques ( principalmente no dance direito do Sul­
tão ) que forao executados com a maior ra­
pidez, exacção,íe valentia. Pelas suas judi-
eiosas disposições:, logo nos primeiros é bri­
lhantes assaltos, ov> inimigo foi posto em con­
fusão, e agonia.; A 3->deiMaiò, tendo as 
baterias feito brecha praticavel para o assai* 
t o , estando prompto para elle com'escadas* 
fachinas, e outras matérias concernentes, or-
denou-se-lhe o>Commando da reserva nas obras 
avançada*, para accudir conforme ' as cir­
cunstancias. 

. O posto de "honra do assalto immediato 
foi dado a hum rdos Gcneraes de Divisão , o 
Senhor Bair, -o qual , completando os seus* 
arranjamentos t°> depois do meio dia capitaneou 
a escalada $ )e saltando á trincheira, e desera-
Vat&hando é «spaday em heróica maneira bra-< 

C 2 
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dou ás suas tropas , . dizendo =-*•*. Segui-me, 
Camaradas i i provai que sois. dignos do nome 
de Soldados Britanrricog. Instantaneamente as 
Columnas saltarão* as trincheiras , debaixo de 
horrendo fogo das baterias inimigas; c ven­
cendo espantosas difficuldades do lugar em 
seis minutos subirão aò cume da' breemv , e 
arvorarão a Bandeira da Nação.ii:jau;' ! :oh(í 
-í- O proceder de Tippôo neste coníliclo faas 
honra á sua intrepidez e valentia; porque se 
defeudeo , e attacou os assaltantes até a ex­
tremidade; não cessando-ide mattar a vario» 
con'feros golpes i de espada; até que, depois 
de duas arcabuzadas de mosquetai ia, que lhe 
matarão também o Cavallo, cahio, e expi­
rou debaixo delle no arco dai brecha, onde 
ficou jazendo sob- montão de cadáveres.»"As* 
sim. acabou na idade- de quasi 52 annos o 
implacável inimigo de maior consideração que 
tinha na índia o Governo e povo Inglcz. 
'\ t Porém maior gloria he; do caracter Bri~ 
tannico, e de seu- brioso valor , 'Ostentar hu­
manidade em hum. lance tão desesperado, on­
de os'usos da guerra authorisão (ou- tolerão y 
os horrores de huma Praça; tomada de assai*-
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tO, em que tão freqüentemente se passa a fio 
de espada a guarnição , e se comettem atro­
cidades ; ainda*?contra os desarmadosç de to* 
do o sexo e idade, nas Cidades e povoações 
ihdefezaS. A victoria Ingleza, que decidio do 
fado de Tippôo, e de seu reino, não foi 
manchada com deshumana effusão de sangue, 
nem com rapina, e Vingança. Até se deo quar­
tel aos Soldados Francezes , que não obte-
rião de inimigo menos generoso > em represá­
lia de - iguaeS ímpias ordens que França deo 
contra Inglaterra no soccorro da Hollanda. J 
-•tf"» Foi espectaculo consolador, e sem exem­
plo , ( o que mostra o gráo tão adiantado dá 
civilisação Ingleza, e a sua disciplina militar:) 
que tendo, em a noite do assalto, fugido da 
Capital inumerável gente para os vizinhos cam­
pos , passados trez dias, chegando-lhe a no­
ticia da Proclamação do General, e da boa 
ordem estabelecida , ? se tornarão para as suas 
casas,; e continuarão j pacificamente seus negó­
cios : em modo, que causou* a maior admi*-
ração acharem-se os mercados públicos tão 
cercados; de gente, e providos de tudo, que 
tão vasta • Cidade • de Seringapatam -/parecia 
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mais huma Feira , do que huma Praça què 
acabava de soffrer hum assalto de inimigos * 
em que era de temer muito ressentimento , • 
estrago. Isto occasionou geral disposição dos 
povos a submetterem-se ao Governo Britanni-
co , sem opposição, nem repugnância.•• 

Tal foi o benéfico resultado de huma 
Campanha feliz, necessitada pela Honra da 
Coroa Ingleza, para destruir o foco das ma-
chinaçõesi da Facção devastadora , que ten­
tava levar, a sua fatuidade , e desorganisação 
política , o até, se.podessem, aos confins do 
Orbe , aguilhoada também pela raiva'impo­
tente de abater a (Potência Ingleza, o maior 
té -i incessante freio de seus desatinos. O corpo 
de delicio, e evidente prova de suas preme­
ditadas malfeitorias j achoU-se nos Archivòs 
do Palácio de Tippôo nàquellà sua Capital. 

ri Ainda que a > glória do successo perten­
cesse a todos os valorosos Cabos, e Soldados > 
cooperadores ao bom êxito da empreza ; com-
tudo. he de notar,» que , f,na» Ordens geraes 
do dia de 5 de Maio , se fez especial men­
ção do nosso Heroe no seguinte oíficial do* 

jtumon.to *- . „ No progresso do 'cerco, 'tantas 
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„ occasiões occorrerão para applauso das tro* 
„ pas , que he diflicil particularisar o indi-
„ vidual mérito ; mas a heróica maneira em 
„ que o honrado Coronel hWellesley (com!ou»* 
„ tios ) conduzirão os attaques em diversas 
„ obras exteriores , e postos do inimigo, me-
„ recém ser "particularmente recorcados. „ 

Concluída a árdua > operação militar do 
assalto, e entregando-se os filhos do Sultão, 
que estavão naquelle Palácio, aos quaes se 
intimou a derrota de seu pai , e a impossi­
bilidade de resistência , sendo nesse acto tra­
tados com a competente < dignidade, o nosso 
Heroe, ao passarem elles pelas fileiras do seü 
Regimento, lhes fez as devidas continências; 
com aquella nobre sensibilidade que caracte-
fiza as almas grandes, que jamais insultão 
ao infortúnio, e tem por sagradas as pessoas 
dos miseráveis , e com--especialidade os que 
sem culpa soffrerão qweda nas grandezas hu­
manas. 
-/.Máramediaitamente depois da tomada da Pra-

f a , is> General r deo Ordem para4 se descubrir 
o corpo de Tippôo, pela importância publica 
de sua achada , e certeza de não existir en-
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tre os vivos. Depois das mais exactal diligen­
cias , uque se encarregarão ao Major Allan, 
sendo então já escuro, e examinando com 
archote o montão dos mortos' foindescober­
to o ;cadáverí<do Sultão-, sendo apontado ,por 
hum dos seus mais fieis confidentes o Rajah 
Caun,-que o havia accompanhado todo o dia 
do attaque. Estava com os olhos abertos, e 
com apparencia"de vivo, em modo que o nos­
so Heroe, pela sua incomparavel curiosidade 
e perspicácia , querendo certificar-se pela pró­
pria experiência, lhe tomou o pulso., e exa­
minou se : o , coração palpitava : a conveceo-so 
então que já havia; espirado. O corpo foi le­
vado ao Palácio, e a sua identidade foi c re­
conhecida pelos Eunuchos, **e' mais í servos-.da 
família. Descóbrio-se-lhe também o'Talismah. 
que comsigo trazia sempre,4 o qual jcontinha 
alguns manuscritos em mágicos caracteres Ará­
bicos , e Persianos, que fortificavão as suas 
superstições. 

O lseu -Throno era magnífico, í e «ifeten-
taya-set, pela figura de hum í> Tigre., i-coberto-
de lâminas de ouro. Parece que havia consi­
derado, aresta fera como o modelo do seu 
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governo. Costumava dizer que -= antes que­
ria ser duas'horasi Tigre, que duzentos an-
nos Cordeiro. =-= Acharão-se-no seu Palácio 
vários Tigres. Elle não - poupou ao próprio 
sangue : pois , nas pesquizas que se fizerão, 
também se achou em huma masmorra, prezo 
a ferros de mãos e pés , Kerim Sáheb, úni­
co Irmão que tinha aquelle Sultão. .Nessa 
horrida condição esteve muitos annos , t- sendo 
assim tratado por açcesso de ciúme deste Ty-
ranno, que era verdadeiro,Sardanapalo ; pois 
conservava no ( seu Serralho perto de seiscen-
tas Mulheres. 

Na investigação do Archivo do Palácio do 
Sultão," achourse a pérfida correspondência com 
os Francezes. De hum dos escritos consta a au-
thentica declaração, em que professava reco*-
nhecer a sublimidade da nova Constituição; 
e, como prova da sua candura, propunha á 
Nação hum Tratado de alliança, e frater­
nidade , para sempre indissolúvel e que se 
havia de fundar sobre ps republicanos prin­
cípios de sinceridade, e boa fé; concluía 
exclamando ,, Feliz momento ! he chegado o 
tempo de depositar no seio dos meus ami-

Tom. I. o 
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gos o ódio que "tenho contra" os òppressores. 
da raça humana.i Se me ajudardes, em pou­
co tempo não restará mais Inglês na índia; 
e expurgaremos a terra destes villõcs. As mo­
las que tenho tocado;* põem em-movimento 
toda a índia; os meus amigos'estão a pon­
to de cahir sobre • os Inglezes. &c. „ 

Havia também publicamente authorizado* 
conciliabulos semelhantes»aos àos'Clubos Ja-
cobinicos. Em hum» delles, os seus membros; 
com igual audácia, e ignorância de seus Ir­
mãos de Paris, a 24 de * Abril de 1797 h>< 
vantarão Bandeira Nacional com seu {oarreté-
•oermelho, emblema da liberdade, na presen­
ça do Cidadão Prinótpe' Tippôo. Os France­
ses oceasionarão «semelhantes pantomimas em 
outros Princi-pado* da índia ; e a explosão re­
volucionaria seria tremenda, Se não fosse pre­
venida pehij queda daqaelle •; Sultão. 

As desgraças,'i misérias , e catastrophes , 
que, só ppr' isso , estavão imminentes a tão 
bellos paizes que jazião sob a dominação 
deste Tvranno „ assim desorientado da razão 
e desconhecedór dos próprios interesses1,;Í podem-
se conjecturar das horribilidades, que sobre-
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vierSo á Europa,, pela lava revolucionaria da 
França , e arte dos cofraternizadores; momo-; 
rando exemplo a todos os povos dos males a 
que se precipitao dando credito a rábulas*, que 
lisongeão suas paixões , fazendo imposturas 
sobre o entendimento. 

Sé por isso o Sultão Tippôo, bjpoerita se-
quaz dos opios políticos da liberdade e igual­
dade , se mostra ao mundo digno de seu fado. 
Alem disto era hum usurpador, c exerceo im-
mensa rapacidade no Mysore , vasto Estado 
da índia, de que perfidamente se apoderou, s 

Era cruel por gênio, e se dizia ser Naib', 
ou precursor de hum dos doze Prophetas, que 
os Mahometanos crem que-hão-> de vir. Na 
guerra de 1790 assolou o paiz dos Nairs na 
Costa do Malabar ; e sendo dos mais enthtt-> 
SÍastas fanáticos, da S*?juta Mahometana, nas 
suas perseguições religiosas calcula-se que 
ordenara a morte de mais de vinte" mil pes­
soas no espaço de quatro mezes. Fazia enfor*-
ícar em arvores á roda das* Villas °a todos ps* 
homens que recusa vão a circumcisão ; e man­
dava cortar os peitos* ás mulheres da casta 
mais nobre das índias; que recusavão adop-

'* ' D ' a ' 
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tar o costume dos Mahometanos de cobrir os 
seios; o que ellas tem por sinal de vilania, 
e escravidão. * 

O nosso Heroe teve a commissão de fa­
zer as honras funcraes para o enterro do ca­
dáver do Tippôo, que se effeituou com a 
pompa devida á sua dignidade. Sendo nomeado 
o Commandante permanente de Seringapatam 
obrou com promptidão , e vigilância para re­
primir todo o excesso. Publicou logo hum 
Edicto ameaçando castigo exemplar a todas 
as pessoas eomprehendidas em acto de furto 
de casas, ou de violência aos habitantes: e , 
em observância da sua ordem, forão justiça** 
dos quatro malfeitores , réos de furto; e as-

* ' * • ' > • 

* O celebrado Author do Espirito das Leis, a maior 
cabeça política da França, mostra , que os- Conquis­
tadores, podem fazer. grandes bens aos paizes conquis­
tados , quando são inteligentes e justo9. Aos declama­
dores contra o poder Inglez na: índia, comparando-se o 
governo do Tippôo com o da companhia Ingleza (ainda 
que não o reputo o melhor dos governos) póde-se re­
plicar com o Poeta Juvenal, „ dando-se livre vota ao 
povo, quem duvidará, na escolha para o Império, pre­
ferir Seneca á Nerão ? ,', 
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sim se restabeleceo a mais perfeita tranquil-
lidade. 

Foi também hum dos Commissarios no­
meados para a final regulação e assento da 
nova conquista ; e o seu primeiro importante 
dever foi o remover as famílias de Hyder 
Ali, e Tippôo Sultão , fazendo-as conduzir 
de Seringapatam para a província do Carna-
tico, a serem guardados na fortaleza de JMan-
galor. A parte mais penosa deste delicado 
officio.S incumbia-lhe como Commandante da 
Cidade. He reconhecido, que aos seus pruden­
tes conselhos, e cautelosas providencias, não 
menos que á sua discrição , vigilância, e 
humanidade, se deveo o eífeituar-se aquella 
árdua tarefa, prevenindo toda a possibilidade 
de turbulência;' ou escapula. As seguranças 
que deo aos ditos infelizes prizioneiros de pro-
tecção , e bom tratamento, servirão a miti­
gar os sinistros clamores comque se pertendeo 
arguir esse procedimento, que , na verdade , 
era tanto do interesse Britannico, como do 
mesmo povo da índia, que ganhou em liber­
tar-se de hum terrível déspota, que, por es­
pirito de vingança contra os Inglezes, até 



( 30 ) 
não duvidou entrar nas farças revolucionárias, 
plantando na Ásia as sementes da decomposta 
çao da Sociedade. 

O Conde de Mornington resolveo-se ao 
que exigia a justiça e política, abolindo a 
intrusa dyrtastia daquelle Tyranno, e repondo 
no throno decahido hum descendente dos Ra-
jahs daquelle paiz, cuja prosapia era dos an­
tigos legítimos Soberanos da índia, e cuja 
dynastia tinha cessado havia quarenta annos. 

O nosso Heroe foi eleito, com três ou» 
-tros Oommissarios, para tão honorífica func-
ção de restabelecer aquella djnastia esbulhada 
do throno, restituindo as honras dos que ti-
nhão sobrevivido depois da desgraça de seus 
pais , e que estavão reduzidos a humilhação 
e pobreza. Elle executou com a maior digni­
dade e delicadeza a Commissão de tão boas 
novas, fazendo a primeira visita ao filho do 
Rajah Hyder Lady , que só tinha 5 annos, 
a quem se deo hum Purneau, ou Minis­
tro, que era hum dos confidentes amigos 
-da família. Na occasião dos solemnes corte­
jos , a Ranes, ou Rainha raãtv, estava occul-
ta comhuma cortina na tri/rte casa mui po-
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bre , em que forão achados ,' e assistíão, e 
onde estavão sentados os > seus parentes. Foi 
mandada resposta por escrito pela Avô e Tia 
do Rarjah em que nos termos os mais afie-' 
ctuosos ' davão graças ao Governo Britanni-
co pelo seu restabelecimento, protestando que, 
„ em quanto o Sol e a Lua existissem, não 
„ lhe faria o oífensa, e que a todo o tempo 
„ se considerarião estar debaixo da sua pro-
„ tecção. „ 

O nosso Heroe teve a boa dita e satis­
fação de reintegrar a dynastia do legitimo 
Soberano do Mysore, enthronisando ao di­
to neto do ultimo Rei com a pompa e cere-
monial do Paiz, guardando os seus usos e 
prejuízos, como he verdadeira política. Fe­
liz presagio de outra sua ainda maior fortu­
na e alegria, 'de vir também assistir á Au­
gusta Reintegração da legitima Dynastia dos 
Burbous no corrente anno, em companhia de 
tantas Testas Coroadas da Europa !;• 

;: Depois da exposta Campanha, sendo con­
firmado no Emprego de Governador Geral de 
Seringapatam, continuou a dar provas de 
seus eminentes talentos militares, exemplar inr 
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tegridade, e sabedoria administrativa. O juízo 
dos seus serviços ao Estado se pede fazer pela 
tranquillidade e industria dos povos, e con­
seqüente esplendor , com que entrarão a florc-
cer os férteis territórios do seu governo. 

Victoria de Assye. 

J-JLGora se abre outra nova e brilhante sce-
na, em que o nosso Heroe começa a appa-
recer em caracter superior de Commandants 
em Chefe, em que a sua immediata direcção 
e responsabilidade devião influir-decisivamen­
te nas expedições Militares de alta confiança 
que lhe forão commettidas. 

Em 1800 começou a turbar-se a tran­
quillidade do Mysore, pelas correrias de hum 
levantado por nome Dhoondia Wangh, cujas 
forças em breve, ao costume dos Indiaticos, 
se augmentarão a ponto de ameaçar a segu­
rança das possesões da Companhia nas par­
tes Occidentaes da Península. O Governador 
Geral julgou de tanta importância aquellas 
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forças, e os perigos do Estado, que expe-
dio o nosso Heroe para dissipallas, e destruir 
aquelle rebelde. Em 10 de Setembro, encon­
trou-se com o Exercito de Dhoondia, que 
consistia de 5&000 homens de cavallaria no 
lugar chamado Conahqull; e sé com os Dra­
gões dos Regimentos 19 . e 25 e dous Re­
gimentos de Cavallaria dos naturaes do paiz, 
o attacou, e desfez, sendo morto o mesmo 
Dhoondia, apoderando-se de todos os seus 
elephantes, camèllos, e tudo que trouxer ao , 
tomando muitos prisioneiros, e dispersando o 
resto. 

Nos seus ofücios não faz sobresahir a si 
em cousa alguma, e attribue a felicidade da 
acção a seus Officiaes e Soldados, especiali-
sando ao Coronel Stevenson, a cujos movi­
mentos diz que se considerava devedor da op-
portunidade de destruir hum inimigo, que 
poderia vir a ser formidável ao Governo Brir 
tannico. Mas o Governo geral da Índia lhe 
fez em publicas ordens a devida justiça; re­
conhecendo, que os judiciosos arranjamentos 
que elle fizera para supprimento do Exercito, 
e a incansável actividade nas suas operações 

Tom. I. E 
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militares , manifestavão a sua magistral intel-
ligencia, que inutilizara a superioridade do 
inimigo, e produzira huma victoria de mui­
ta , conseqüência aos interesses do Estado. 

Finda assim esta Campanha teve de tor­
nar ao seu governo em Seringapatam, e ao 
Commando das tropas do Mysore, em vir­
tude de Ordem do Conselho Geral de 28 
de Abril de 1801, expressa em termos os 
mais honoríficos dos seus serviços. Em 28 de 
Abril de 1801 deo-selhe a Patente de Ma* 
jor General. 

Quando a índia estava soeegada pela 
felicidade das armas Britannicas, novas per­
turbações começarão da parte de alguns che­
fes Potentados do Império confederado dos 
Estados Mahrattas ; o que deo occasião ao 
nosso Heroe de adquirir maior celebridade no 
exercício de seus talentos militares. Ainda que 
este Império não seja estabelecido por algu­
ma regular forma de confederação política, 
ou systema de Leis Constitucionaes , que se 
possa comparar a alguma Constituição Impe* 
rial, ou geral Confederação da Europa, com** 
tudo tem considerável gráo de união depois-
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da decadência do Império Mogol, fundada 
principalmente na origem commum, e uni­
formidade de seus costumes religiosos e civis. 
Em conseqüência tem alguns Potentados in­
dependentes , mas unidos sob a Direcção de 
hum Chefe Supremo, que se chama Pesis-
hrrah, desde o meado do século 17. Com 
a aliiança ,deste Chefe O Lord Cornrrdllis se­
gurava os interesses do Governo Britannico 
da parte do Norte da índia. 

Porém Dotrlut Rao Sciiididh, podero­
so Capitão, filho de hum Lavrador, que foi 
usurpador de hum daquelles Estados, aspi­
rante á Soberania do Mogol, havia muito 
diminuído a authoridade do Peèiswah; e , 
por suas cabalas ao tempo da guerra contra 
Tippôo>, os Potentados Mahrattas não quize-
rão cumprir com as condições da alliança sub­
sistente com a Companhia, não obstante as 
boas intenções do seu Chefe, e tinhão secre­
ta atrai coada correspondência com o mesmo 
Tippôo. Elle chegou ao atrevimento de se 
apoderar do Governo de Poonah, -Capital 
do Império Mahratta, e absolutamente obstou 
que o Pesisrfah consolidasse os vínculos de 

E 2 
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alliança com a mesma Companhia, e atô O 
obrigou a violar a fé dos Tratados. 

Neste tempo a França, sabendo da per­
turbação dos Estados Mahrattas, tentou re­
novar o seu projecto de estabelecer a inten­
tada dominação na índia por meio de Mr. 
Perron, que Commandava o exercito do 
Gram Mogol, que ellè chamava o seu Ex­
ercito Imperial, sobre que o dito Scindiah 
exercia toda a autboridade, sendo nenhuma 
a do próprio' Mogol Shah Allitm."Era pois 
evidente que o Governo Francez fazia deste 
infeliz Imperador o instrumento de seus pla­
nos contra o Governo Inglez na índia. 

Holkar•-, outro aventureiro, filho de hum* 
Potentado natural do Decam, igualmente usur­
pador fazendo guerra ao Scindiah, e sendo 
•victorioso, o obrigou a valer-se da protecção 
Britannica, rocorrendo ao- Governo- de Bom-
baim. O Governo geral então resolveo resta­
belecer, a authoridade do Pesishwah, e pôr. 
ordem e tranqüilidade em o norte da Penín­
sula ; e a 27 de Fevereiro de 1803. se de-
rão as ordens ao Tenente General Stcwart pa­
ra, a expedição ao território Mahratta. 
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O Lòrd Clive, Governador da Presidên­

cia de Madras, em cujo, districto se for­
mou o Exercito , deo ao nosso Heroe o Com-
mando de hum corpo de quasi dez 'mil ho­
mens de Infantaria e dous mil e quinhentos 
de/ Cavallaria. O primeiro objeeto foi destruir 
a H&lkar, vque projectou 'por Amrut Rao 
queimar a Poonah, Capital âo Império. A 
rapidez da marcha do nosso Heroe prevenio 
este damno, e os habitantes o Saudarão como 
seu Salvador. 

Entretanto i o pérfido> Scindiah] afiectava 
oppor-se a Holkar; mas o General Welles^ 
ley tinha razão, de se convencer r que elles 
tinhão feito entre si alliança. He desnecessa-
rio pa^ticularisar os subterfúgios daquelle Po­
tentado : resolveo-se. contra elle a guerra, i: O 
seu exercito tinha perto de 40-^000 homens 
de Cavallaria, e 15^000 de infantaria, e era 
auxiliado dõ vários Rqjahs. ãO Exercito In-
glez de muito inferior força principiou as suas 
activas operações tomando a fortaleza de Pet-
tah, huma das mais difficeis de se expugnarj 
por ser defendida por * altas torres-, fce gran» 
des vantagens da situação. O, attaque foi di-
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rígido pelo nosso Helroe, que não' desistio do 
fogo, '• não obstante capeiosas offertas até 
que a Praça se rendeo á discrição: a rapi­
dez e certeza dos movimentos de seu peque­
no Exercito salvou de depredações os territó­
rios * do Alliado Britannico. 

i O grande ^Exercito do Scindiah, em fim 
se encontrou com a o- Britannico na Villa de 
Assiye, onde 1 se deo huma Batalha decisi­
va , em que o nosso Heroe desbaratou com­
pletamente o inimigo depois de obstinada re­
sistência por mais de trez horas. Oi General 
Wellesley declarou oíficialmente, que o nos­
so Heroe unira na-< acção hum gráo de ha­
bilidade , prUdencia, e intrepidez, raras ve­
zes igualada, e nunca excedida, nesta esplen-*-
dida Victoria de Aisiye. 

•iiEm conseqüência desta Batalha, e de 
outras felizes acções da Campanha, o Scin» 
diah mandou Embaixador ao General Wel­
lesley*,, que, concluip humiTratado em 30 de 
Dezembro, >!com que ficarão seguros os in­
teresses Britannicos ; sendo restituido o Pesis* 
krrah oú sua «Soberana authobídade na Câpif 
tal) de Poonah , 0 e igualnieate ta^de outros 
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Príncipes legítimos ; e se confirmarão Os Tra­
tados com que se tinhão expellido os Fran-
cezes de Decam em 1798, libertando-se o 
velho e veneravel Imperador do Hindostão, des­
cendente da longa linha dos Mogols, das mãos 
dos Francezes, que tinhão procedido a res­
peito deste Soberano infeliz com a sua en­
tão costumada insolencia, e barbaridade. i 

No mez de Fevereiro de 1804 os prin-
cipáes Officiaes do Exercito do nosso Heroe 
se ajustarão em lhe fazer o presente de hum 
vasa de oiro de precioso lavor, e de valia 
de 2& guinés, com a inscripção da Batalha 
de Assiye; e a Companhia da Indiano hon­
rou com a Ordem da Estrella de S. Patrício; 

Depois dos expostos suecessos, foi tam­
bém submettido o rebelde Holkar, tendo o 
nosso Heroe sido encarregado de se apode­
rar das suas fortalezas no1' Candore ; o i que 
logo effeituou, oceasionando a geral pacifica­
ção na índia, a qual, em vista política'* 
foi de immenso serviço ao Governo Britan­
nico; por lhe dar os recursos necessários a 
destruir a influencia do Governo Francéz 
u' Ásia , e até a apoderar-se também de seus 
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Estabelecimentos das Ilhas de França e Bour­
bon ( com que facilitava a sua pirataria e 
intriga com os Príncipes Indiaticos ) o que 
poucos annos depois se effeituou. u 
.tu A Divina Providencia parece rque nessa 
epocha destinava ao nosso Heroe ainda maior 
theatro de suas proezas, e mais decisivo in­
fluxo na prosperidade da Europa, e da So­
ciedade civil. Compostas as cousas da índia, 
o Marquez Wellesley pedio a sua demissão; 
e dando-se-lhe successor, preparou-se a voltar 
com seu Irmão para Inglaterra, < logo que o 
novo Governador chegasse. O nosso Heroe te­
ve a «satisfação de ver reconhecida pelo seu 
Governo a eminência dos serviços que fez ao 
Estado, recebendo a 3 de Maio de 1801 una­
nime -Voto de Agradecimentos de ambas ai 
Casas do Parlamento, e o mimo honroso de 
huma bella Espadai de valor de 200 guinés. 
Também' no 1.? de Setembro do mesmo an-
no foi eleito Cavalleiro da lllustrissima Or* 
dem do Banho. 

Os habitantes rj de Seringapatam, em Ju-» 
Ibo do dito anno, ao mesmo Vencedor de 
Assiye apresentarão huma carta. de gratidão, 
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em que declaravão entre affectuosas expres­
sões de puro obséquio , que í por espaço de 
cinco! annos havião descançado a sombra de 
sua benigna protecção , e que , ainda na sua 
ausência, e no meio das batalhas e victorias 
em*que a sua attenção parecia que se deve­
ra absorver só na guerra, havião sentido os 
cfteitos de seus paternaes -cuidados como Go­
vernador do Destricto , experimentando a pros­
peridade que elle lhes segurara em maneira 
tão ampla , como se nenhum outro objecto 
oecupasse o seu espirito : que por isso , em 
suas differentes. Castas , î se preparavão a de­
sempenhar os deveres de dar graças a Deos 
Preservador, que o havia trazido a salva­
mento': J-Concluião com esta notável oração. 
„ Como grandes negócios vos separão de nós, 
„ o Deos de todas as Castas,oe de todas as 
„ Nações , digne-se de ouvir com favor as 
,, humildes e constantes supplicas que fazemos 
„. pela vossa saúde ,, vossa . gloria , e vossa 
„ felicidade'. „ 

Preparando-se para voltar para Inglater­
ra em Março de 1805. de todas, as partes 
xeoebia, as cartas dos,mais respeitosos e li-

Tom. I. F 
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songeiros cumprimentos. Distinguio-se com es­
pecialidade a Guarnição de Seringapatam ; e 
o seu próprio Regimento 33 aquartelado no 
Veltore deo públicos testemunhos de seus 
mais gratos sentimentos pela incessante atten-
ção >que elle sempre mostrara pela sua feli­
cidade em doze annos que nelle servio no 
Posto de i Tenente Coronel. Em 5 de Março 
fòi particularmente honrado com hum grande 
jantar dado pelos Ofhciaes da Guarnição de 
JMadras , a que forão convidados o Gover­
nador e as. Pessoas mais distinetas. Depois do 
jantar. ,o os Granadeiros Britanuicos cantarão 
em geral choro huma Canção honorífica, com­
posta para essa festa , em solemne applauso 
do nosso Heroe, que então se intitulava o 
Senhor Arthur Wellesley* 
r?; Não sendo da alçada de particulares ajui­
zar temerariatnente > sobre os grandes Negócios 
dos Soberanos, e; menos ca vil lar sobre o di­
reito das guerras e conquistas oceasionada» 
por violações de Tratados, os partidisías e 
admiradores da rivalidade da França contra 
Inglaterra, e que representão ao' Governo 
Britannico como oppressor da índia, t devem 



( 4 3 ) 
moderar a Censura, quando advertirem sobre 
a notoriedade dos factos , que as províncias 
que agora estão debaixo da Bandeira Ingle­
za , florecem em toda ~"a parte * com indus-̂  

F 2 

* Mr Page no seu Tratado de Economia Política, 
c do Commercio das Colônias , impresso em Paris era 
1803, sendo o echo dei seus compatriotas contra o Go­
verno Inglez, atribuindo-lhe o projecto de monopólio 
Universal, e império dos mares , reconhece com \ tudo 
a sua boa política ua índia. Para não ser arguido de 
parcial, apresento as passagens seguintes : farão, a com­
paração os Leitores que ainda se iIludirem com as ga-
limatias Francezas. 

„ Ne sait-on pas que jamais 1' Angleterre n' a fait, 
avec Ia F rance , un trai té qui ne fut une injure ? Lors-r 
que sen humiliation, comme en 1783 , ne lui permet-
tait pas de fure parler sen orgueil, ne gagnait-elle 
point, par son astucieuse diplomatie , tous fôs avanta--
ges qu' elle ne devait point à Ia victoire ? „ > 

„ Les âesseins de 1'. Angleterre ne sont plu» un pro-
blême ; elle croit désormais inutile de les dissimuler. 
Ce.- qu'.. elle appelle sa prospérité , c'j çst-jL-dire fl,la 
faculte de s* appproprier toutes les richesses du mon­
d e , pour démoraliser les. hommes, corroí»pre les gov*,-
vernemens, bouleverser les nations , repose sur le mo-
nopole et sur 1* em pire des mers. Dès-lors elle veut 
faire le commerce de 1' univers, et n' en pennettre 1' es-» 
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tria ,' riqueza' e boa ordem civil; * entre* 
tanto qnç as chamadas independentes soffrem 

-•• ' " I 1 USOU " ' ! ) ! • - |; r* • *- J! ;II5!J-'—7 !"S 
ploitation aux autres peuples, que par une tolérance > 

dont elle décrivait le cercle: trop heureux, si elle, ue 
leur défend pas de se laver les mains dans Ia Bultique, 
Ia Méditerranée et 1' Océan, comme te Carthaginois 
Hàntíon,: défendaí à-ux Rómains de se•' baigner dan» 
les rherè dê Sicíle. Veja-se o Prolog, e tom. I. pag. l63k 
( ' c ,', Certamement Y Angletérre' feit le commerce de 
1* Ihdé dans lesVirconstances^les phis favorables; son 
gouVernement protege, detoutes ses facultes, 1'indus­
trie iritérienre ; * et nous devons- convém** qu' à Ia plui 
haute iritelligence commercíate il réunit tons les moyen* 
de protection que donnent Ia richesse et 1'autorité. >'l 

* Nas Gazetas de Bombaim do anno passado lê-se 
que na immensa Cidade de Calcutá, de mais de hum 
milhão; de habitantes tinha- havido nesse anno mui 
poucos crimes graves, e consequentemente poucas sen­
tenças eapitaes. Que maior prova de bom governo, -abun­
dância, e contentamento d©: povo? O- dito Page diz 
pag. 205: Sé o povo- da índia, por effeito da Lei do 
paiz, ou por abuso da authoridãde não eTa mais que 
rendeiro temporário da terra, os Inglezes lhe dão- a pro­
priedade por concessões emphytenticas. A riqueza dos 
individuos-, a prosperidade publica-, e o amor1 do go* 
••erno são a- conseqüência necessária desta bella insti* 
tuição , que a justiça, a filosofia, e a política igual. 
mente- ordenão. 
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continuamente divisões intestinas, pelas op-
postas^perténções dos vários 'Potentados.1 Por 
isso, não sem razão, os que avalião as cau­
sas -p*clQ6Ase«S!-çnjeitos, vcons^dèrão os Ungle-
zes mais como Salvadores.,- do que Conquis­
tadores da índia. He verdade que tem dethro-
nisado Nababos ; mas só assim procederão 
confira os -Usurpadores/ enrebeldes,- reinstallan-
flo os legítimos! Sob-erauõs; natnraes do paiz 
no throno de seus antepassados, tendo (c<ü*-
mo he necessário )* sob a sua protecção a po­
lvos que , como diz Montesquieu, mvem em 
imyriemorial, c despotàsêm. 

As * proezas do nosso- Heroe-, (ainda que* 
ira destino, só fossem do interesse do Impé­
rio Britannico -, com3 tudo; realmente jnos . se­
gurarão, o socego do nosso Estado .na -índia\» 
-freqüentemente t incommodado ,- pelos •vizinhos 
•F-otentados -Maraittas ; e alem disto com tão 

•*• <̂ > s 

poderoso Al liado, prompto á defeza da Coroa 
de Portugal nosMseus Domínios alem do Cabo 
da Bóa Esperança,, se impossibilitarão quaes-
quer machinações dos, Francezes contrai os nQS>-
sos Estabelecimentos nessas partes. 
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Volta á Inglaterra : )1ransaeçóes>'no 
Parlamento. 

c, 'Hegando o nosso Heroe a-salvamento i 
Inglaterra ,<; deo-se-ihe a' Patente de Coronel 
do Regimento 33 por falecimento do Mar*» 
quez dè~ ;>Corn\vullis, que tinha nelle esse Pos­
to: e havendo o Governo i Britannico no fim 
do anno cie 1805 mandado huma expedição 
ao'Continente , ás7 ordens doaLord Cathcart 
para commandar o Exercito Britannico aquar*» 
telado em Bremen e Hanover, foi posto no 
Estado Maior ^ e - promovido-o ao Commando 
•de huma Brigada. As circunstancias)do tem­
po prevenindo ' emprego «útil 'das tropas ^ no 
Continente, tornou para Inglaterra, onde se 
lhe deo o Commando1 sobro 'hora dos districtos 
das Costas ^ - em' que manteve o credito <de 
seu caracter> militar, como bom Soldado» e 
Cavalleiro. 

No principio do anno de 1806 a Divi-
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na" Providencia preparou ao? nosso Heroe"*-o 
grande fundamento de sua 'felicidade domes­
tica , K e perpetuidade de família, para futu­
ros serviços á Pátria e á Humanidade, pe­
lo prospero e illustre cazamento, que fez com 
a Senhora D. Isabel Pakenham, filha do fa­
lecido Lord Longforã, Fidalgo de antiga 
família, de extracção Saxonia, sendo já no 
Reinado de Edwardo III. da mais alta no­
breza. Podemos dizer . com <= o Cantor da nos­
sa Expedição ' ao Oriente em parabém, pelo 
seu Primogênito que logo teve: 

Em prêmio destes feitos excellentes 
Deo-lhe o Supremo Deos em tempo breve 
Hum filho, que illustrasse o nome ufano 
Do bellicoso Reino Lusitano. * 

Depois tomou o seu lugar no Parlamen­
to,, como Depultado de Newport em Hans, 
onde .mostrou não. menos habilidade diplomá­
tica^ e política como Senador, que como Ta-
ctico. Abi o seu talento na oratória se ma» 

-IjHhi .-J c.'. w* 

* Lus. III. 26, 
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nifestour com esplendido lustre,' e piedoso"1 de­
ver em officios ^fnàternaes a' sfeu illustré Ir­
mão, Senhor Marquez de "Wellesley, que 
então foi àccusado no Parlamento pelo espiri­
to de.partido que ás vezes desfigura a dig­
nidade do Senado ^Britannico/- O mais subs­
tancial Capitulo^ arguido pelo accusador con­
tra a Administração dos Negócios' da índia 
na sua qualidade dè Governador Geral, era 
a extravagância das despezas, que fez á cus­
t a , e sem ordem % da. Companhia, por mera 
ostentação de seu Estabelecimento. O digno Ir­
mão desempenhou a confiança publica, e em 
10 de Julho de 1806 fez excellente Falia 
env Defeza contra a Âccusaçãode Mr Paull; 
e pòc suaeloqüência!, e intelligencia das trans-
acções no Estado da índia, confuridio' o ac­
cusador , mostrando o nenhum fundamento 
das aspersões, com; que tentou deprimir o 
caracter: do magnífico' Servidor <• do Imporia 
Britannico, 'que tanto havia augmentado, e 
segurado, o poder e Commercio dos Ingle-
zes na índia- e- China; * fazendo irresistível 
impressão da verdade no espirito dos illustra-
dos-compatriotas; e obtendo completo triumphoi 
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Foi nomeado Secretario para Irlanda , 

sendo Vice-Rei o Duque de -Richmond ,* e 
em conseqüência deste Officio político deo o 
seu juramento como Membro do Conselho 
Privado. Em virtude de seus deveres offi-
ciaes observava as soterraneas machinações 
de Cabalistas Gallomaniacos que incessante­
mente fomentavão os rebeldes ,"l descontentes , 
fanáticos, e néscios para a explosão revolu­
cionaria , pelas clandestinas insidiosas sugges-
tões do Apóstata da Humanidade que só se 
comprazia na desorganisaçao dos Governos 
legítimos. Propoz hum Projecto de Lei para 
se prevenir que andassem armadas pessoas im­
próprias a esta honra, e confidencia publica, 
e para se obrigar a todas as pessoas a da­
rem a manifesto e registo as armas que tives­
sem ; e finalmente para haverem as mais fortes 
providencias contra os fabricantes de chuços. 
Foi aprovada a Proposta não obstante o par­
tido de opposição. que declamou com odiosas 
recriminações , arguindo-se ao Projectista o 
desígnio de intentar reviver as aniraosidades 
religiosas. 

Tom. I. G 
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Expedição a Copenhague. 

N Í Este tempo as tentativas de Bonaparte 
de fechar o Baltico ao Commercio Inglez es-
tiverão em circunstancias de ser bem succe-
d idas , se não fossem opportunamente descon­
certadas por súbito golpe decisivo do provi­
do Governo Britannico. 

Aquelle Governo expedio hum poderoso Ar­
mamento Militar e Naval contra Dinamarca, 
onde a trama do Corso tinha o principal pon­
to de apoio , ou achava o mais prompto ins­
trumento do seu ódio implacável contra os que 
chamava Piratas Inglezes. Este Assassino do 
Duque de Enguiem , que mandou arrancai Io 
quieto a sombra de hum paiz neutral , quan­
do se ostentava por Campeão Defensor da» 
Potências Neut ras , pertendeo invadir a Gram-
Bretanha com a Marinha das Nações . que 
se resolverão resuscitar o abortivo Projecto 
da Neutralidade armada . ou estavão redu-
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cidas ;í impotência de resistir ás imperiosas 
ameaças , e insolentes Ultimatums , do novo 
Canuto, que estultamente quiz dar leis aos 
mares. O pretexto era a Liberdade dos *Ma-
res ( igual á que tinha dado ás terras ) e 
resgatar a Industria da Europa de pagar tri­
buto á Industria Britannica ; assim fatuamen-
te chamando a vantagem do comprador, que 
he supprido do mais perfeito e commodo ar­
tigo que demanda', e que por isso he habi­
litado a dar a seu trabalho e capital a dr-
recção mais appropriada ás circunstancias de 
seu paiz, 

A expedição Ingleza foi de 27 Nãos de 
linha com 20-JJ homens de desembarque. O 
Commande das tropas foi dado ao Lord Ca-
thcart ; e o nosso Heroe o acompanhou nes­
te serviço, para obrigar ao Rei de Dinamar­
ca a entregar-lhe, por deposito , a sua Ma­
rinha , que, de certo, estava a cahir em 
poder do Universal Invasor, e depois se ha­
via de converter para -o seu malvado destino, 
que era forçoso e urgente , sem perda de 
tempo , impossibilitar. Não me pertence a ca-
noaisação de golpes políticos; mas nenhum 

o 2 
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Estado devia, sem infame autochtria, dar o 
pescoço ao Procrustes>* do século. Seria eter­
na a ignomínia do Governo Inglcz se olhasse 
com estupidez as manobras da emboscada ma­
rítima , e o imrainente risco de perder a sua 
existência. 

A 18 de Agosto de 1807 'a reserva do 
Exercito Inglez oecupou as alturas de Helle-
rope diante de Copenhague. O nosso Heroe 
commandou- a divisão do lago que estava á 
frente da Praça; e com a sua usual presteza 
executou as operações mais diíficeis contra a 
valorosa resistência dos Dinamarquezes. For­
çada a Praça a capitular pelo horrido bom­
bardeamento, o Lord Cathcart o deputou com 
os Senhores Home Popham, e OiTenente Co-
ronol Murray, a assentar a Capitulação, que 
terminou as hostilidades , com incalculável 
vantagem da segurança de Inglaterra , e ver­
gonha da França, que em vão fez atroar o 
Mundo com declauiações machiavellicas, ven­
do tão completamente desconcertado o seu pla­
no destruidor. 

* • Celebre Salteador da- Attica dos tempos fabulosos 
em que se figura o mais. cruel assassino. 
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Voltando o nosso Heroe para o seu Paiz, 

o Orador do Parlamento deo-lhe ahi. públicos 
Agradecimentos por seus relevantes Serviços 
em huma expedição tão necessária e gloriosa. 
Elle respondeo. 

„ Senhor Orador : Considero-me feliz de 
ser empregado por S. Magestade em hum 
serviço que o Parlamento considerou de tan­
ta importância, e que manifestou a sua ap-
provação do proceder dos Officiacs e tropas 
que o executarão.. A honra que a Casa con­
fere aos meus amigos,, e amim, he justa­
mente estimada pelos Ofliciaes de Milícia e 
Marinha como a maior que lhes possa dar : 
ella he objecto da ambição de todos que 
são erapregadosi no Real Serviço; e o alcan-
çalla he o motivo de tantos actos de valor 
e bom comportamento que tão eminentemente 
tendeo á gloria e progresso da prosperidade 
deste Paiz. Posso segurar a esta Casa, que mui­
to aprecio a grande honra que se dignou fazer-
me ; e por isso peço licença para retribuir-
lhe os meus agradecimentos. „ 

No intervallo de repouso de acções mi­
litares, pelo seu O Alicio de principal Secreta-
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rio por parte de Irlanda, tévé que desem­
penhar árduos deveres, particularmente nos 
debates a respeito deste paiz sobre a Ques­
tão dos Catholicos Romanos, que pertendião 
entrar no governo. A cerca desta matéria foi 
arguido de sentimentos illiberaes. A 13 de 
Abril de 1808 queixando-se hum Membro 
do Parlamento sobre hum ''cathecismo ensina­
do na escola dos Protestantes, replicou-lhe, 
que estava também informado . que, em va­
rias escolas dos Catholicos, não se ensinava 
aos meninos'ler a-Bíblia, mas sim a obra 
sediciosa e proscrita dos Direitos (do Homem 
de Thomas Paine, e outros livros, em que 
se descrevião com negra* cores OS persegui* 
ções que antigamente os Catholicos Romanos 
soffrerão da parte ""dos* Protestantes ; • o que 
os criava era arraigado * e vivo ódio Contra 
os que discordavão em opiniões religiosas. Mas 
o nosso Heroe justifica-se do mal 'arguido car* 
go de intolerância, pela sua-QflScial Decla­
ração de 4 de Maio,<-em que manifestou a 
própria opinião a esse respeito1, dizendo, qüe 
devia ser chamada ao Serviço do Estado to-
da a pessoa que tivesse para elle o mérito 
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eompetente, sem distinção de religião Pro­

testante , ou Catholica. Vários outros Actos 
se achão no Arclrivo do Parlamento que pro-
vão o seu comprehensivo espirito, e liberali-
dade de sentimentos em tão delicados e im­
portantes objcctos, em que ainda os bons es­
píritos tanto discordão . com receio de conse­
qüências não experimentadas, que podem com-
prometter a segurança Nacional. 

<-»-"«...*>«»«..>-«.->-<<»«5»»->™<"»-»<">>-»<"»,,»<»»-

Primeira Campanha de Portugal. 

A Gora começa a abrir-se ao nosso He­
roe maior scena de proezas militares do que 
as que o afamárão na expedição exposta, pa­
ra o elevar na opinião publica , como Gene­
ral do Exercito Britannico, á igual predica-
mento do inclito Nelson>, como Almirante das 
Forças Navaes de seu P a i z , que em Abou-
quir e Trafalgar destruindo a* phantasias do 
Dictador Gallico , e aniquilando-lhe a Mari­
nha Nacional , impossibilitou a França con-
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tender com Inglaterra no Oceano, e preparou 
os meios de a conquistar no Continente. Com 
a existência destes dous Grandes Homens pa­
rece haver o Supremo Regedor da Socieda­
de manifestado especial protecção á Inglater­
ra , para libertalla por Mar e Terra das vio­
lências da Nação desorganisadora<da Ordem 
Civil e que por séculos era sua rival , não 
pela emulação de excellencia nas artes da paz , 
mas pelo reconhecimento da impossibilidade de 
eífeituar seus planos ambiciosos de dominar 
a Europa , os quaes sempre se frustrarão , 
não menos pela Preponderância Marítima do 
Povo de Themistocles , que pelo efficaz in­
fluxo de seu providente Ministro nos Gabi­
netes das Potências attentas ao justo equilí­
brio dos Estados da Christandade. Os Revo­
lucionários do paiz dos turbilhões não desis­
tirão jamais daquelles planos , ainda que se 
abortasse o seu projecto na invasão da Ir­
landa, capitaneada em vão por hum dos seus 
Generaes de maior credito Hoche no tempo 
do intitulado Directorio Executivo. 

Ainda que a original historia das desor­
dens da França seja excêntrica á vida do nos-
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so Heroe, comtudo não será importuno fazer 
aqui breves reflexões «obre anteriores acon--
tecimentos, que, preparando os grandes re­
sultados de suas campanhas, occasionarão mal-
lograrem-se os insanos desejos dos Cabeças da 
Revolução, e ao mesmo tempo fizerão-desen­
volver os grandes talentos militares daquelle 
insigne Capitão. 

Os Revolucionários, que, a pretexto de 
reforma, fizera o a mais horroroza e total 
innovação na Constituição e Leis Fundamen-
taes de seu governo, mostrando-se, em quasi 
tudo, ignorantes da Constituição Social, ha­
vendo não só abatido a sua Monarchia de 
mais de dez séculos, assás temperada pela 
influencia das diversas Ordens do Estado. e 
úteis Estabelecimentos, que tinhão feito admi­
rável, e ainda amável (no geral ) a Nação 
Franceza; mas até commettido o mais atroz 
parricidio, com apparato legal, contra o seu 
legitimo Soberano, verdadeiro Pai da Pátria 
( cujo defeito só era o excesso de bondade, 
e terno amor aos próprios Vassallos, ainda 
aos mais ingratos ) * porfiarão em levar igual 

Tom. I. ' -H . 'ÍM' 
' • • i 

Este infeliz Soberano cahio no grande erro poliu. 
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desordem ás mais doces Monarehias, calum-
niando os seus governos, e não dando os 
descontos devidos ás cousas humanas, para fa­
cilitar o complemento de sea Plano de geral 
dominação. O Juízo de Deos logo castigou 
com o mais indigno cativeiro, e incessante 
matança, & hum povo amotinado que, pavo-
neando de valoroso, foi estúpido espectador 
de tamanho attentado,. o qual para sempre 
eclipsará o credito de huma Nação que se 
dizia illuminada > e que, em tempo de luzes, 
levantou olhos ímpios, e mãos sacrilegas, con­
tra a Sua Real Família, sendo alias» com» 
disse Burke, = Nação de Cavalleivos, e de 
amantes. =•*• >h 

Os Corvphêos da cabala- atheistica, que 
nenhuma cousa consideravão sagrada, paten-, 
teando ao Mundo que mal sabião fazer o* 
que era deshumano, e monstruoso, usurpana­
do o poder da assasinada Monarchia, tudo> 

co de ouvir conselhos dos rivaes de Inglaterra, dando* 
seu braço para separar pais. do filhos» apoiando a re­
beldia e independência dos Celonos d' Ameriea do-
Norte, donde depois -rierão as facha» revolucionaria**» 
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destroirão, e nada melhorarão. Passando pe­
las mais horridas transições dos sanguinários 
estados da ochlocracia, e oligarchia, con-
demnando cada dia os seus erros e delírios, 
variando de constituições e regências, como 
de modas e operas, ataçalhando-se com sa­
nha de tigres., pertendendo o respeito dos 
estrangeiros, não respeitando a si próprios, 
só forão concordes e firmes em arruinar a 
Inglaterra. 

Enchendo a medida de extravagâncias 
nunca vistas em paiz culto, depois de obri­
garem, com a mais mortífera compulsória, 
a prestar a todo o povo o absurdo juramen­
to de ódio á Realeza, entronizarão o De­
sertor do seu Exercito do Egypto, o sobre-
dito Bonaparte - pondo-lhe na Cabeça a Co­
roa de ferro dos Lombar dos, dando-lhe an­
tes, com fatuo palliativo, o titulo de Pri­
meiro Cônsul, e depois acclamando-o Impe­
rador dos Francezes, e Rei da Itália, ap-
pellidando-o ( além de outros Brazões ) o 
Gênio da Guerra , porque tinha ganhado 
algumas Batalhas á custa de milhões de vi­
das. A posteridade descrera, pela inverosi-

H 2 
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milhança, que huma Nação, tão-distincta pe­
la sua lealdade não menos, que pela disci­
plina Militar, parodiasse a farça das Cohor-
tes Pretória»- dos Romanos, que, na véspe­
ra da decadência do Império, punhão cm lei­
lão o Throno dos Césares; e que preferisse 
para a Purpura Imperial a hum fugitivo, 
que abandonou sou Posto-, só porque, á fren­
te de alguns granadeiros, ousou assaltar ao 
Supremo Conselho do Paiz ( que antes se di­
zia o Sanctuario da Representação Nacional) 
e alias nunca se tinha distinguido por Vir­
tude c Sabedoria política.' Os Architectos des­
ta inesperada Comedia, para «enganar os cré­
dulos, organisarão huma Constituição de pan-
tomiraa Britannica „ sem calculo da enorme 
differença das circunstancias e caracteres do 
povo Francez e Inglez , e sendo, na reali­
dade ,• mais atroz que a da Turquia, pelo 
estabelecimento do Despotismo Militar, e Códi­
go da censcripção, que formou soldados natos. 

A Europa se espantou ,. mas suecumbio , 
como se eahisse em collapso de forças polí­
ticas depois de tantas infruetiferas Confede­
rações e pelejas. As Potências reconhecerão 
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os títulos do novo Autocrator. ;Mas a Gram 
Bretanha, defendida pelo Oceano , e segura 
do Commercio do Orbe não dobrou o joe­
lho ao ídolo do Século , e só nelle vio hum 
arrogante Usurpador , Tyranno implacável, 
Monstro Revolucionário, * e Soldado furio­
so que, emulando as iras de Achilles, ne­
gava haver direito, e tudo pertendia arrogar-
se por armas , sendo- irreeonciliavel inimigo 
«das Nações Commerciantes , e aspirando cia** 
ramente á Monarchia Universal. 

Este Dynasta, assim levantado pela já 
proverbial inconstância da gente levíssima, **• 
sentio no ferrenho peito a mortificação de não 
poder logo no seu Consulado conseguir que 

, * Alguns, affectadores de delicadeza literária tem con-
demnado este epitheto , como impróprio a quem reuuio 
os votos da Nação , e foi reconhecido por Soberano : o 
mesmo se podia dizer dos Beis da Berberia. Eu direi 
cem Burke 

Tristius haud ullum monstrum, nec saevior ulla 
Pestis et irá Deum Stygiis sese extulit undis. 

Virgil., Eneid. 
** Levissimus quisque Gallornm ob inopiam audax. 

Tacit. Mor. Germ, 
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o Governo Inglez alterasse» o foral da' Nação 
Britannica da Liberdade da Imprensa, com 
que se desmascaravão todas as farças revolu* 
cionarias , dando-lhe o Ministro da Reparti­
ção a resposta categórica, de que se proves­
se perante os Tribunaes ^entendendo estar in­
juriado por libellos e abusos dos indivíduos. 
Redobrou a fúria com tal humilhação da lucife-
rina«. soberba , vendo que só a altivez In­
gleza não reconhecia o seu Império , depois de 
prostrada a Áustria , Prússia, e Rússia. 

A cautelosa e bem succedida empreza 
contra Dinarmarca foi por elle, e seus adtt-
ladores e complices, afeada com as mais 
negras cores de crueldade, e perfídia, não 
sendo mais que simples prevenção de assalto 
á" Inglaterra. Com este pretexto soprou as je-
losias das Potências do Norte ; e , invejoso do 
poder Britannico na índia, pensou que daria gol­
pe seguro áquelle Paiz, obrigando com intri­
gas e ameaças a fechar-se o Continente ao 
Commercio Inglez , e attacando os Estados e 
povos, que, por seus Tratados e interesses, 
não se podião resolver a abandonar as rela-
ções políticas e mercantis do povo mais Com-
merciante do Universo. 
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LogO que Bonaparte concluio o imp ros-

pero Tratado: de Tilsit com o Imperador da 
Rússia , pelo qual na realidade subjugou o 
Norte da Europa , voltou toda a sua atten-
ção para a Península do Sul, intentando a 
absoluta dominação delia; não contente de 
devorar clandestinamente os recursos das Mo-
narchias ahi estabelecidas, e tão importantes 
pelas suas Colônias. Omitto mencionar as ne-
farias intrigas com que preparou os espanto­
sos successos de 1807 era Portugal, e Cas-
tella. Os factos são bem notórios; e es que 
tocão aos Hespanhoes, mostrão-se no immor-
tal monumento do Manifesto do fiel e gran­
de Ministro Cevalhos , que circulou todo o 
Mundo. Baste lembrar a carta que o Tyran-
no dirigio ao Príncipe das Asturias para ins­
pirar-lhe o próprio despotismo , calumniando 
as Nações civilisadas, dizendo, que todo o 
povo era inimigo de seu Governo, e que era 
foTçoso adoptar o sjstema de terror paira têl-
lo sujeito; quando alias a experiência em 
contrario mostra, que, em regimen de leis 
pfoteétoras , os subditos prestão a seus Prínci­
pes natnraes, não só respeito e amor, mas 
até culto quasí theocratico. 
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Primeira Invasão de Portugal em 1807. 

B Onaparte, não podendo exercer o seu tjr-
rannico império senão pelas Ímpias machi-
nações com que o adquirira , com muita es­
pecialidade corroia-se de desesperação por ver 
a boa intelligencia do Governo Lusitano e 
Britannico , e projeetou mortífera vingança 
contra S. A. R. O Principe Regente N. S; Pe­
lo Secreto Tratado de Fontenebleau com El-
Rey de Hespauha Carlos IV em outubro de 
1807 ( mysterio de iniqüidade , mais horrível 
que o dos Triumviros Partidores do Império 
de Roma ) foi determinada a partilha de 
Portugal, e a extincção da Soberania da Au­
gusta Casa de Bragança ; imaginando que, com 
tão vil expediente, executaria o estulto Pla­
no que sycophantas e idiotas intitulavão 
Grande Pensamento do Systema do Conti­
nente ', para Í. tolher aos Inglezes a fonte do 
Gommercioi Portuguez ; í não calculando que, 
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dahi resultaria nova ordem de cousas , e sú­
bita face ao Mundo , - pela irresistível, for­
ça expansiva do espirito mercantil; do credi­
to Britannico estabelecido; da necessidade dos 
povos para seus supprimentos e mercados; e 
do senso commüm do Gênero Humano, que 
prefere sempre a quem. vende melhor e mais 
barato; não advertindo também, que a ri­
queza e potência da Gram-Bretanha estão 
em mais altas columnas que o seu trafico ex­
terior, e se defendem pela inexpugnável For*' 
taleza de sua Constituição, que faz aos Com-
merciantes daquelle paiz 'ter os olhos em to­
das as regiões do Globo, sem se afièrrarem a 
alguma gleba, como os mesquinhos trafican­
tes, que considcrão a sua fortuna e vida de­
pendente de huma loja , i praça, e freguezia. 
A nossa Monarchia era a primeira destinada 
victima da hecatomba dos Governos legítimos;, 
e*. os mais Estados , J pbantasticamente confede­
rados , havião • de ser esmagados pelo cruel 
Centauro, em successivas, mais distantes, po­
rém não remotas, epochas do seu aspirado 
Império Universal. 

Junot com i o titulo de. Duque de Abran-
Tom. I: i 
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tes*, foi nomeado o Commandante em chèfb 
da expedição i do Exercito Francez contra Por-í 
tugal. A 17-de Outubro a primeira divisão 
das tropas do Commando' do General Labor* 
de passou com aquelle notório destino as fron­
teiras de-Hespanha, e Junot chegou a Lis­
boa a 3Q de Novembro a marchas forçadas, 
felizmente retardadas pelas chuvas-da Estação. 
'ii;': A Política Britannica, fixa como a Es-
trella Polar, - havia identificado a sorte do 
seu antigo AUiado aos destinos da (iram-Bre­
tanha ; e a Perfídia Gallica não gosou dos 
fructos da-vilania com que tentou manchar o 
-território da Lealdade Portugueza. O Gover­
no Inglez vio na» verdadeira, luz as contempo» 
risáçÕes e apparencias dictadas pelo amor da 
paz,>! e império da força, a que as Potên­
cias do Continente havião cedido. Estava pro­
posto dar: súbito golpe ao Inimigo com a re­
tirada, da Corte em casój extremo, depois'de 
âxhauridos, o& recursos das Negociações, como 
era da .sabedoria, e justiça. O Decreto de 
&7>ide Novembro, manifestando á Nação o ar* 
cano de Paris , salvou a Monárohia, e mostrou' 
o Paterna! Cwaf&o, è o. Resoluto caracter, de 
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S. A. R . , que deo immediatamente as ordens 
para a sua partida e expedição ao Brazil. O 
Omnipotente Protector da Innocencia manifes­
tou a adorável Mercê de sua Bondade. Os 
fieis Brazileiros, quando S. A. R. apportou a 
Bahia, acclamarão com o nosso Épico 

Deos por certo Vos traz, porque pertende 
Algum serviço seu por Vós obrado : 
Por isso só Vos guia, e Vos defende 
Dos imigos, do mar, do vento irado. * 

A sãa política, heroicidade, e justiça da 
Expedição de S. A. R. ao Brazil, he bem 
avaliada no seguinte Officio do Ministro In­
glez o Lord Strangford ** ao seu Governo , 

i 2 

* Lus. VII. 31. 
** *« Tenho a honra de annunciar-vos, que o Princi-

•* pe- Regente de Portugal efleituou a sua sábia e mag-
" nanima Resolução de se retirar de hum reino, que 
" não podia conservar por mais tempo , senão reduzin-
" do-se a Vassallo da França; e que Sua Alteza Real 
" e Família, acompanhado pela maior parte das suas 
** Náos de Guerra , e por grande multidão de seus 
" fieis Vassaltos, partio hoje de Lisboa, e se acha em 



( 6 8 ) 
datado a 20 de Novembro de 1807 da Náo 
Hibernia do Almirante Cotton, que bloquea­
va a foz do Tejo pela clausura do porto, e 
que deo com toda a sua Esquadra o mag­
nífico espectaculo, não só das Cortezias Ma­
rítimas , e Reaes Salvas, á grande Frota Por-
tugueza, que transportava para os Domínios 
Ultramarinos as esperanças da Nação, mas 
também da visita abordo do Soberano Argo-
nauta, que se mostrava o Verdadeiro Pio 
Encas, real isando as ficções da poesia, os-

" viagem para o Brazil debaixo- da escolta de huma 
" Esquadra Ingleza. Este grande- e memorável aconte-
" cimento foi o resultado do systema constante de Con-
" fiança e Moderação adoptado por Sua Magestade a 
" respeito deste paiz, e porque me tinha feito respon-
" savel em observância das vossas instrucções. " 

Foi gratíssima á Inglaterra a noticia deste tão ex­
traordinário- e allr não esperado successo: e Sua Mages­
tade Britannica na abertura do Parlamento a 10 de 
Janeiro do seguinte anno deu perante este o- mais ve-
neravel Senado da Terra , Graças ao Altíssimo, sup-
plicando o feliz êxito da Expedição, para se estabele­
cer S. A. R. no Brazil com augmentada força e es­
plendor, patenteando o mais arTectuoso interesse pela sal-
-cação de Sua Augusta. Pessoa. - ' 
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tentando ao* mundo o grande Btazão''de sua 
Coroa, vem tudo Fidelissima, pela inteira con­
fiança na verdade e honra de seu AUiado El-
Rei da < Gram «Bretanha , >por quem padecia; 
tão grande sacrifício ; sendo o entranhavel ódio j 

que á Inglaterra tinha o Tyranno da Euro­
pa, a causa do transtorno do Reino. 

>II Neste singular, transe da dita heróica Re­
solução de S. A. R. patenteòu-se, que tinha 
no coração, não só as verdadeiras ideas da 
Magestade da Soberania , como Depósito Sa­
grado , transmittido por seus Augustos Pre-
decessores, para não submetêllo, com a sua Real 
Pessoa, ao poderio do ímpio Usurpador; mas 
também os dignos sentimentos do Grande Rei 
pacifico . fundador do Templo de • Jerusalém 
= não deixes o'> teu amigo, nem o amigo de 
teu pai =•=* * i e • igualmente < a máxima do > Rei 
João da França, sempre leal ao Tratado fei­
to com o Monarcha Inglez Eduardo III.» 
ainda que oneroso,•>• pelairazão de que, se 
a boa fé se banisse da terra , dever-se-hia< 

.v.j< , . i - . - ) . . ' - ••*,•• 7' r M , - r . 

Prov. Salom. Cap. 17. vers. 27. 
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achar no peito dos PrincipeatSó o inimigo 
comuium, o homem de sangue, sem liberal edu­
cação , mal elevado ao Throno por artes atrai-
çoadas, incapaz, de conhecer e prezar -, o que 
constituo a verdadeira grandeza, he que po­
dia, ter , á face da Europa ,> o despejo de con­
verter em deserção política aquella excelsa vir­
tude , e providencia semi par, tão pura no 
motivo,i como efiicaz nas,conseqüências. 

Aquelles Rcaes conceitos se .expressarão 
no Manifesto, que o Ministro da Guerra nó 
1.° de Maio expedio do Rio'de Janeiro, on­
de sei.lera. as seguintes admiráveis cláusulas, 
que até parecem dictadas por espirito prophe-
tico de quem tinha a certeza do feliz termo 
da contenda, que ora testemunhamos, e que 
sem duvida forão precursoras t dos suecéssos es­
pantosos que pouco depois acontecerão. 

„;>0 Príncipe Regente de Portugal não 
„ hesitou em '• declarar!, que as propostas do 
„ Imperador dos Francezeç de prender os In-
„ glezes qUe r,e»idiáD JIO seu Estado ,'\ e con-
„ fiscar a sua propriedade, ofiêndião a Re-
„ ligião, e os prineipios da-Moral, de que 
„ jamais se afasta. Não . he com injurias, 
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/, nem com vãas : è inúteis ; ameaças5 que a 
„ Corte de Portugal, levantará a, sua VqzTÍdo 
„ seio do novo Império que vai crear ; he com 
,4 factos authenticos e verdadeiros, expostos 
„ com a maior singeleza que, fará conhece^ 
, , á Europa , e aos seus Vassallos, tudo que 
•„ acaba Ride soffrer, e despertará a attenção 
„ dos que podem ainda desejar não serem victi-
„ mas de huma tão desmedida ambição, e que 
„ poderáõ ainda sentir quanto a sorte futura 
„ de Portugal , .e- a restituição de seus Es-
„ fados invadidos - sem declaração. de guerra , 
„ e no seio da paz , deve ser preciosa para 
,, Europa se espera ver renascer á seguran-
,, ça e a independência das Potências que d'ann 
-., tès forma vão-huma espécie de Republica, 
„ que se balançava;,, e se equilibrava em to*-, 
„ das as suas partes. A invocação e appella-
„ çãó para.'a Providencia Divina he a con-
,,** seqüência desta Exposição ; e hum Prinei-* 
j , pe Religioso sente todo o valor) desta-pra-
„ tica ; pois que o • crime nem sempre fica 
„ im puni do , e a usurpa cão e a força sé 
,*- gàstãotó -consomem', pelos n esforços eonti* 
„ \úluosi qne. ysão obrigadas! a empregar par& 
„ se conservarem, s s Exposição dos factos. -*-= 
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„ A Posteridade. assim como a Europa 

„ imparcial , hão-de ver com dor semelhan-
„ tes factos , precursores de séculos de bar. 
„ baridade , quaes aos que se seguirão á que-
„ da do Império Romano , se não se procu-
„ rar o restabelecimento do equilíbrio da Eu-
„ ropa por meio de hum esforço unanime, e 
„ pelo esquecimento de todas as rivalidades , 
„ que tem sido até agora as verdadeiras cau-
„ sas da elevação do Poder monstruoso, que 
„ ameaça a universal ruína. 

•;r ,, S. A. R. não deporá jamais as Ar-
,, mas , senão de acordo com o seu An-
, , tigo e Fiel Alliado; não consentirá em ca-
„ so algum na Cessão do Reino de Portu-
„ gal , que fôrma a mais antiga Parte da He-
,-, rança e dos Direitos da sua Augusta Fa-
„ milia Real. 

-u Com admirável coincidência, de sentimen­
tos , S-. Magestade Britannica ostentou mag­
nificência em dar asilo a todos os Portugue-
zes que poderão de algum modo escapar do 
Reino, e se refugiar em Inglaterra ; fazen­
do immedlatamente cessar alguns actos de hos­
tilidade momentânea, que • acontecerão no fer-



'( 73 ) 
•r-for da-infausta crise pelo motivp-,da clausu-
jra d-os; portos de PorjtugaJ•-, <e exclusão dos-I**-
-gufçŝ s ahi residentes, pela obstinada: arroga»-
cia do Dictador da Europa ,"• e igual expedien­
te de outras Potências, para removerem de 
seus Jj}st*ad.os- * jmminentç • destruição. -t -He, de i inor 
ftoriedadei. publica , c e de sumnia ! honra ao Al­
mirante do Bloqueio de Lisboa Senhor; Cot-
ton, o favor e agasalho,) com .que recebeo 
a seu bordo,, a mujtos Portuguezes,expatriados , 
^cijlitando-lhes,^ quanto | lhe era possiyeL, os 
meios, de, se subtrahiremYjá tyrannia dos in­
vasores. 

;K, , Quando,, a Bonaparte veio «noticia de 
Jep--se>mallogFado o seu. Pr-ojecto .'.achando-se 
em, Milão ,,, se mostrou fusioao , abrazãndOr 
se em. raiva contra,-o Eterno que confundio 
seus disignios. Por insano Decreto declarou a 
JRynastia ;de, S. A. R. 'dec-ahi(|a dos Direitos 
do T^ono^Portuguez ,'t e mandóuii impor, á 
Capital do Reino huma contribuição de qua­
renta .milhões- de- cruzados, como resgate da 
Propriedade Nacional, alem de sacrilego rou­
bo dos Templos e Conventos. O seu Holofer-
nes , em diabólica blasphemia,, Oc-aoclamou 

Tom. I. K 
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omnipotentc, promettendo burlescamente aot 
povos felicidades sem conto\ e celestial rege*« 
oeração = Hajão 'novos Camões,- FaçÕo-se 
estradas ; flore cão os campos; aperfeiç6e>-se 
a industria; %c. ire. =--=!!! Eis os equivalentes 
anniinciados aos Portugoezes •lS0bM palavra de 
honra de regioidfcs,,?a troco da1'perdia do pa* 
ternal governo de seus Príncipes náturàes, é 
do Esbulho de tantos bens -e braZões ,«ga­
nha los- par trabalhos de séculos, obrigando os 
bons ^patriotas1 a exclamar cora 0 Cortdttl de 
Roma =-= Tudo) perdemos em4 hum dia = ! * 

O Tyranno, receoso de igual resolução 
na Família *Reul de Hespanha, ordenou, que 
entrasse ahi com tropas Frarfèezàs sèà1 cunha­
do Murat sob mostrahça de amizade, á pre­
texto de obstar as-•desordens no Estádõ. Al­
guns ajuizão >que a invasão de Portugal è 
Hespanha foi «premeditada fior aqnelle Déspo­
ta , no desígnio de forcar aos' Soberatòos da 

* Tahtis laboribus partum Imperium, tanta virtuta 
stabtlitam libertatem ", tanta dcorum immortalium beni^-
nitate anetas exaggei-ataa» que fortunas/"unus^díes áb«A 
tulit. ífjlc. 
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Península a' abandonarem o «Veneravèl rPatri-
monio original de suas Monarchias, e se re­
fugiarem A nos respectivos Estados Ultramari­
nos ;v assim esperando (dominar sem opposição 
ai hum e outro Reino , na certeza de os ter 
alli como seus Více-Reis. i O machiavellismo 
do Corso era absurdo. Elle I não conhecia que 
o Brazil seria a Rocha Tarpeia da Zona 
torrida , para precipitar ao Aítlantico t parrici-
das, e traidoijes; e qüe as cordilheiras seriãó 
a eterna muralha, mais forte que a da Chi­
na, contra quaesquer tartaros aggressores. De­
via lembrar-se que ha pouco mais de século 
bastou a j, Serra dos Órgãos para á seus pés 
esmagar Francezes atrevidos. 

Felizmente para a causa da Humanidade, 
a expedição de S. A. R. ao Brazil, não só 
assombrou o Usurpador , desfazendo os infa­
mes projectos de sua reunida astucia , audá­
cia , e actividade , mas até lhe desorientou 
o espirito, para não^ver'dahi'em diante mais 
o que lhe era favorável e obvio, despropor-
cionando meios aos fins, e precipitando-se á 
expedientes absurdos, que lhe deviãO produ­
zir cffeitos oppostos ao destino. EisCo com-

K 2 
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pendío 'de sua cegueira' e ^atrocidade ! A in-
solencia de declarar extincta a Dynastia da 
Augusta Casa'ide Bragança;' o Decreto de 
Milão para o Bloqueio < das Ilhas e Possesões 
Britannicas ; a Arábica Sorpreza da Família 
Real >de Hespanha; provão que, desde en­
tão , se tornou louco rematado ; visto que, 
ainda em intelligencia ordinária , tão fatuas 
indignidades', e- actos de furor , não podia o 
deixar de abrir os olhos a todo o mundo» 
para se eonhecer inteiramente o ímpio' systo* 
ma da sua Política, exasperar irreconciliavel-
mente os povos opprimidos, e despertar eth-
fim toda a Europa da sua lethargia para ge­
ral resistência. A abertura dos portos do Bra­
zil , e das Colônias de Hespanha, era a ne­
cessária e ímmediata conseqüência da invasão 
na Penisula , que muito contrabalançaria, 
em vantagem; de Inglaterra , os-transitórios 
damnos do Interdicto do Commercio dos Es-* 
tados subjugados.. Isto bem mostra a verda* 
de da máxima r dos antigos, Sábios = aquém 
Deos quer' perder , primeiro tira-lhe o en* 
tendimento = para não ver as enormidade» 
o o máo fim dos seus próprios feitos» 
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No intervallo em que sobrevierão os ex« 

postos successos , a Europa manifestou in-
comprehensivel estupor , e cruel indifierença 
pela sorte dos Portuguezes e Hespanhnes, e 
da Dynastia dos legítimos Soberanos de po­
vos tão leaes e briosos ; como se não visse 
a tremenda repercussão que a conquista do 
Sulüoperaria contra o Norte. Nenhum bra­
ço das Grandes Potências Continentaes se le­
vantou em fprotecção de .Nações que' desco­
brirão as vastas regiões d' África, Ásia, e 
America ; antes se mostrarão ( ainda que ap-
parentemente) obsequiosas ao terrível Assolador 
dos Estados cultos, que atê não> perdoou á 
Pátria *dòs llenriques, e' Gamas,»como fize-
rão os Alexandres„ e outros Conquistadores ; 
os quaes ao menos respeitarão as Cidades on­
de nascerão Os eminentes Varões da Historia 
e Litteratura. Até xAttila teve por sagrada a 
Roma , te deixou em paz e honra ao Summo 
Sacerdote. Ainda Robespierre respeitou a Suisr 
sá. Houverão desalmados que elogiarão áquel-
le tão vulgar < Aventureiro ! ! O mesmo Sol 
Britannico pareceo eclipsado e estacionario , 
vendo a apathia das Nações invadidas , e a~> 
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exaltação" do Partido Francez onde menos se 
esperava, contentando-se com o bloqueio dos 
portos , e esperando pela silenciosa acção dos 
tempos , sempre efficaz recurso da Política. 
Entretanto o ardiloso Invasor empregou os 
mais tortuosos labyrinthos da cabala, para 
fazer a Inglaterra ainda mais odiosa aos Go­
vernos e povos, vendo nella a espada de dous 
gumes para dccepar o orgulho do enthroni-
zado Polypo Imperial da sua Dynastia pie* 
bea porfiando por Manifestos, e outros Di­
plomas , convencer , que o seu chamado De­
creto de Milão , que destruio toda Neutra­
lidade , ( que antes o nosso Ministério havia 
comprado - á pezo d' ouro ) era indispensável 
para completar o chamado Systema do Con­
tinente estabelecido pelo dito Decreto do 
Berlim depois de subjugada a Prússia, a fim 
de vingar as,Nações contra o que inculcava 
ser o Tyranno dos Mares, e conquistar a 
Paz Marítima. H 

Í Em justificação da nova conquista, alle-
gava, que Portugal e Hespanha merecião o 
seu fado , por fomentarem o Commercio 'In­
glez , quando toda a Europa se ligava con-
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tra o que chamava o Inimigo do Continente, 
e que só pódião ser felizes unindo-se ao Im­
pério Francez. Ar guia a Inglaterra de ter 
quebrado a paz de Amiens, dizendo que fa­
zia ' a guerra pelo rochedo de Maltha ; * que 
não só aprezava os-Navios em alto mar,i sem 
respeitar as Bandeiras Neutraes, ? que devião> 
pekl lei das Nãçties , Cobrir as cargas, mas 
também com o seu arbitrário Código Marí­
timo fazia Bloqueios de papel, com insulto 
do •estabelecido Direito dàs Gentes. declaran­
do bloqueados portos , bahias , e costas, sem 
ahi ter forças '• Navaes adequadas a impedir 0 
Commercio das Nações pacificas, a fim de 
exercer o seu v,Mènopolio Universal' e Impe** 
rio 'do Oceano, e transformar as Nações inde­
pendentes em meras Colônias Inglezas , e os 
Principes dos Estados Marítimos em Nababos 
da Índia; que a sua AUiança era huma insidiosa 

* Bonaparte conhecia bem o valor deste rochedo, como 
grande Baluarte Marítimo para impossibilitar aos Fran-
cezcs outra Invasão ao Egypto, Colônia, tanto nas me­
ninas dps olhos de Mr Talleirand, e por elle indicada 
na Memória annexa á collecção de outras do Instituto 
Nacional 
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dominação, Ou de calculo de interesse tem­
porário desertando os Confederados no mo­
mento do perigo , e expondo-os á vingança} 
dos í- Vencedores. Com estes estratagemas da 
mais complicada aleivosia deslumbrava os olhos 
superficiae», para não verem as próprias mi­
sérias ,' e as malfeitorias Francezas sem ex­
emplo nos annaes da Civilisação ; e o Tribu­
nal da Opinião Publica sumio a sua voz á 
face da quasi geral, Gallomania> e só se ou­
virão'os-brados de Bonaparte . que alias, sem 
cerimonia, se tinha, com desprezo da dita pai 
de Amiens , senhoreado de toda a Itália, e 
depois de Hpllanda, e de quasi toda a Allema-
nha, destroindo o Império Germânico, inflan-
queando-se Com a nova Confederação do Rhe* 
no de Soberanos tributários. Esta foi a Arma 
sobre todas a mais terrível de Bonaparte'^ 
com que se esforçava por. segurar as suas 
Conquistas, deminuindo os réditos do Com­
mercio de Inglaterra, que f em crassa igno­
rância ) suppunha ser a sua única fonte de 
riqueza, e impossibilitando os povos a acceita-
fem o seu auxilio. Por não sei que fatalida­
de , muita gente creo que'o Destruidor da 
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Civilisação era Bemfeitor da Sociedade. M a s , 
se elle tivesse espirito mediocremcnte compre­
ensivo, e vedor de futuro não remoto, ha­
via de prever, que o encanto em breve se 
dissiparia , como o do feitiço d' África , por 
subtil que seja a arte de Cafres em paizes 
illuminados. Era impossível que a Europa 
culta seriamente se capacitasse, que a Nação 
que, sem titulo presumindo de ter o império 
ias letras, havia destroido o próprio credito 
literário e político, não tendo sabido fazer 
bem a si própria, tivesse sciencia para bem 
reger e felicitar os outros paizes. * 

O Gabinete de S. James soube com as 
celebradas Ordens em Conselho , fazer vigo­
roso acto de represália contra o Gabinete de 
S. Cloud, retorquindo com dobrada força 
contra a violência da tríplice Erynnis, que, 

Tom. I. L 
1 • -

* Em Bellas Letras , e Sciencias exactas , a França 
se distinguio , mas não em sólidos conhecimentos da Li­
teratura Moral e Politica, e menos em invenções da 
primeira importância á sociedade : Gênio imitativo, e 
não original, apparece em quasi todas as suas obras 
Não conhece meio nas cousas: os efièitos que vimos, 
mostruo as suas causas. 
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mal ufaneando em Circo militar, e em Se­
nado servil, se jactava , com a sua , quasi 
anniquilada, Marinha, de poder bloquear a 
Gram Bretanha , e tirar-lhe a Preponderância 
Mercantil e Náutica que a Pátria dos Dra-
kes ganhou depois de destroida a que se de­
nominou Armada Invencível do antigo Inva­
sor de Portugal. 

Ainda que nenhum Governo, por mais 
sábio que seja, se possa considerar justifica­
do cm todos os seus Regulamentos e Actos; 
e ( como bem observa o Auctor do Espiri­
to das Leis ) he de eterna experiência, que 
Potência desmarcada em qualquer ramo se 
arroja á excessos ; com tudo , quaesquer qua 
fossem as demazias de alguns casos, e indi­
víduos , o Ministério Inglez manifestou aos 
homens esclarecidos de todos os paizes, que 
a Gram Bretanha não abusava do seu ascen­
dente marítimo , e só repellia a pai liada ag-
gressão dos que, fazendo-lhe guerra em dis­
farce , prostituião a honra das suas Bandei­
ras , inculcadas por véos das Vestaes, para 
encobrirem , por cubiça , ou imprevidencia , 
a propriedade dos inimigos do Gênero Hu-
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mano , salvando-a de justa preza, augmen-
tando os recursos de hum Tyranno o mais 
execrável , o qual , havendo transtornado o 
Equilíbrio da Europa, e confundido tudo 
em hum Cháos, forçava a recorrer á medidas 
extraordinárias. para se obstar que convertes­
se todos os seus meios militares contra o úni­
co restante Poder capaz de se oppor a que 
não effeituasse o intentado Prodígio Político 
de ostentar o seu Despotismo Militar até no 
Oceano , e n'hum e outro hemispherio. 

• Por desgraça, as incessantes incendiarias 
declamações da França propagarão fataes il-
lusões, que confundirão o senso commum ain­
da de pessoas de illustrado patriotismo ; e he 
verdade lamentável, que a Mágica Egypciaca 
grassou extensamente, até nos paizes que os 
regicidas mais acabrunharão. Portentoso pheno-
meno político ! Inexplicável delírio moral 1 

A Facção dominante achou devotos e en-
thusiastas, não obstante que toda a Humani­
dade testemunhasse com dor e indignação os 
atrozes feitos, com que os seus sectários assas-
sinarao milhões dos próprios naturaes , ainda 
os mais eminentes e servidores; dissolverão 

L 2 
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todo o vinculo de religião e moral; * e de­
vastarão ã fogo e ferro os Estados limitro-
phes, levando a facha da discórdia aos mais 
bem regulados paizes, roubando e matando 
com insaciável cubiça de oiro e até avas-
sallando Soberanos de Grandes Impérios ; im­
pedindo o livre trato de Direito das Gentes 
nas mais innoccntes e necessárias mercadorias; 
perseguindo Príncipes nos sagrados asylos que 
os tinhão amparado sob a Garantia de Tes­
tas coroadas, pondo sempre o Gallo a espa­
da na Praça, como a regra do direito, e va­
lor no mercado, e a ultima razão de sua» 
emprezas , sem que santidade de pessoas , lu­
gares , thronos, e templos, lhe retivesse a 

Era preciso ter perdido a cabeça, ou ser 
míope político , para se persuadirem até pes­
soas reputadas de juízo, que, offerecerem os 
Inglezes os fructos de sua terra e industria, 

* Até os Redactores do novo Código do Commer-
cio da França , organizado neste período , não obstante 
adularem a Bonaparte , dizem = il veut ressusciter Ia 
morale publique: nous avons de gloire, il wnu faut des 
moeurt. 
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com legal ajuste em troco de metaes preciosos," 
ou equivalentes fructos da terra e industria 
dos outros paizes , que tinhão para a sua 
producção e fabrica mais naturaes ou adqui­
ridas vantagens ( até aquelles i dando longo 
credito aos compradores ) he monopolisar o 
commercio . colonisar povos e attacar a in­
dependência dos Soberanos ! ! ! Não defendo, 
e menos louvo , a estreita política de Ingla­
terra , em vários pontos , que ainda se sen­
tem da ferrugem da antiga invasão Gallica : re-
vejão-se os Francezes , e seus apaixonados , 
nas obras gothicas de suas mãos, e phanta-
sias. Mas os erros do seu Systetna Mercantil, 
são ( comparativamente aos de outros Esta­
dos ) liberaes compromissos. < 

Não he de admirar que > o vulgo igno-. 
rante cresse em' arengas Francezas ; mas he 
inconcebível como homens de instrucção se 
capacitassem de tantas impertinencias, e im­
posturas , vendo até o presumido Mably (que 
tanto offuscou os espíritos) altamente reconhe­
cer no seu Direito 'Publico ser tão impossi-
vel o Monopólio Universal, como a Monar-
chia Universal; bem reflectindo, que nunca 
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os Inglezos podem ter o immenso commercio 
interior de todos os Estados, o qual he in­
comparavelmente maior que o commercio ex­
terior ; e, neste mesmo, todas as Nações ma­
rítimas tem necessariamente a sua partilha, 
proporcionada á seus capitães, e meios. Sem 
duvida, por antigo e constante systema, e si­
tuação local,' òs Inglezes sobresahem neste 
Commercio á todos os povos. Se a despropor­
ção he enorme, deve ser imputavel somen­
te aos erros das Nações atrazadas. * 

Da-se em grande culpa ao Governo de 
Inglaterra o seu Acto de Navegação, por 
monopolisar o cotnmercio de suas Colônias, e 
não admittir em seus portos Navios de outras 
Nações que fazem o commercio de frete de 
paizes estrangeiras, quando alias permitte a 
todas que para ai li transportem os produo 

* Não só quasi todos os Economistas da França 
da Seita Physiocratica sempre desestimarâe o commer­
cio estrangeiro, mas até o melhor Traductor de Smith. 
Mr Garnier, Prefeito de Paris por Bonaparte, igualmen­
te o desabona em suas Notas á obra daquelle Mestre 
da Riqueza das Nações. 
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tos rudes dos respectivos paizes em Navios de 
construcção própria. O primeiro expediente era 
do commum systema colonial; e no segundo, 
he evidente que elle favorece a todas as Nações 
em seu directo commercio e navegação, e 
nos objectos da respectiva agricultura ( que,1 

no commum sentir, he a principal fonte da 
riqueza; dos Estados . ) e proporcionalmente 
diminue a própria ascendência mercantil, e 
preponderância naval, deixando-lhes livres os 
mercados de todo o mundo, só obstando que 
nenhuma prevaleça, á sua custa, no trafico 
de carreto. Eis o crime inaudito! dar a to­
das as Nações só parte, e não o todo, de 
sua correspondência ! 
~-K Aquelle Acto, na origem, só teve por 

causa a rivalidade de Hollanda; e, consis­
tindo a defeza da Gram Bretanha principal­
mente nos que os Ingiezes chamão seus mu­
ros de páo, isto he , nos Vasos »Marítimos, 
está em necessidade de progressivo augniento 
da Marinha Nacional. - Se he máo o commer-
ciar com os Ingiezes, se he mui gravosa a 
despeza que os Navios estrangeiros são obri­
gados a fazer nos portos da Gram Breta-
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nha, porque cegueira os queixosos e detrac-
tores porfião em navegar a taes portos,f|e to­
dos os povos civis altamente demandão mer­
cadorias de Inglaterra, ainda os de paizes ri-
vaes e inimigos ? Os factos por si fallão. Não 
he a dita Policia hostil á Sociedade, nem 
tem obstado a que .até) as pequenas republi­
cas , v. g. devRagusa e Hamburgo cresces­
sem em Marinha e Opulencia. Diz-se que só 
aquella tinha perto de mil Embarcações , e 
esta ainda muito mais, antes que Bonaparte 
as destroisse, sorvendo-as na vóragem de seu 
Império anti-commercial. 

Porém ciúmes mercantis, e jelosias polí­
ticas, prevalecerão contra o bom senso, e con­
tra as reiteradas experiências dos que se con­
fiarão em fraudes de homens, que ( salvos 
os seus D'Aguessauxs e Fenelons ) até ha­
vião constituído . ainda*, antes da revolução (e 
por confissão própria ) o nome Francez syno-
nimo de engano, avesso espirito, nenhum ca­
racter e opprobrio dos theatros. A Inglater­
ra, que se oppoz, qual muro de bronze, á anar-
chia e tyrannia da França ;. que tinha igual 
interesse, como todos os Governos regulares, 
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de sua salvação i contra, o inimigo commum ; 
que não tomou jamais hum palmo de terra 
aos seus constantes Aluados; v que era o espe­
lho da fidelidade política, e credito mercan­
til ; t que t prodigalizou, seu sangue > e thesouro 
para defeza da Europa; que era o symbolo 
do amor a seu Soberano, e exemplar modelo 
de patriotismo, e respeito aos princípios reli; 
giosos; o typo de bons , Institutos de huma­
nidade;; a Sede tdas Artes, e Sciencias ;<" o vi­
veiro de padrões de engenhos, ^e inventores 
de cousas úteis ao progresso da civilisação, 
e geraes cómmodos da vida de todos os,, po­
vos ; o Empório; em fim £da voluntária cor­
respondência ,do Universo, que, a olhos vis­
tos, fazia enriquecer - e i prosperar as Nações 
çnde o seu commercio era mais franco e ac-
tivo; continuou a ser odiada, ou suspeita, 
quando anciosa ; e profusamente offerecia soc-
corros aos opprimidos, não obstante se ter 
"(depois danrevolução-) mostrado, não como 
em 4escuros tséculos, a, Bretanha< feroz aos 
estrangeiros-,., mas sim o\generoso couto de 
seus mesmos adversários, e o sagrado altar 

Tom. I. vt 
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de refugio' de expatriados ptebeos', nobres > 
e Soberanos. * 

Nada mais doe aos que se honrão de vir­
tude moral, on políticav do qoe o serem re* 
putados entre os iníquos. Os" detrftctotes , què 
até negão os benefícios, e nostilisão aos que 
se sacrificão por ímmediato bem alheio, mal 
tem a indulgência do Supremo' Mediador = 

*r 

nao sabem o qne'fazem. 
O tapita!1 erifo Aos Governos, bem in-

flicádo no Manifesto tíe gueifra de S. A." R. 
foi ainda mais aggravado pela quasi geral des­
confiança contra ' Inglàtera , que Occasionoü 
fesqàíVarem-se'déVra ainda'Potências as mais 
interessadas''em .se-lhe-" unirem para sosterem 
à própria existência. Por isso caíhirão no mais 
funesto erro de exporem as sUás Tropas em 
solitários düellòs contra- a levantada Nação 
dè "Soldados,' que tinha forças para esmagar 

* Podia© todos dizer cfen Stóctó^tia Thebaida lhut 
venimus pátria <e sede fugaú, e acdamar Com o Pdet**. 
de Augusto 

Hosc ara tuebitur omnes, 
Aut moriere simul. 
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os Estados huns ápoz.1 d* outros, A Pojitica 
do Tyranno era a trwvial dos\ Conquistadores 
= dividi, e imperai = : mas.os Regedares dos 
povos só se distrahião e divorciavão por ve­
lhas rivalidades, e mutuas recriminações, es­
quecendo-se da observação de Tácito -= . em 
quanto cada hum peleja por si só, todos 
são vencidos. 

Por esta causa S. M. Britannica foi obri­
gado a fazer apologia de seu desinteresse, 
ainda quando mais se -empenhava na salvação 
geraU jlsto se manifesta das Instrucções dadas 
ao novo. Marlboroug, nomeado para Com-
mandante do Exercito , •• que aquelle Sobera­
no expedio á .Península, logo que foi certi­
ficado do leal e heróico espirito do pbvq ,pa-. 
ra resistir^aos invasores. 

Fui prolixo nesta digressão ,<< para que 
melhor se avalie a Virtude Militar do. nosso 
Heroe, que, tomou sobre seus hombros Atlân­
ticos, .tãOi-pozadó cargo' do Mundo em Omino-
so ̂  tempo ; quando parecia completo o Trium-
pbo do crime ., e .todos ; os bons só levanta vão 
os supplices-olhos aos Ceoa, esperando^ soc-
çorro «orno,, por milagfe da Providencia. 

M 2 
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Logo que a Nação Hespanhola acordou 

do lethargo ,"* testemunhando a traição, coni 
que o Tyranno da França se apoderou da Fa­
mília Real na incauta romaria a Bayona , cora 
súbita insurreição de brios e affectos patrió­
ticos ~se revoltou contra os invasores. O Go­
verno Inglez expedio apenas 'o soube, ao 
generoso povo soccorros de todo o gênero-; 
mas não pôde prevenir a matança de Ma-
drid cm Maio, que Murat ordenou contra 
os habitantes dessa Corte. A justiça Divina 
depois retribui© com a vingança competente 
nas batalhas . em que se vencerão os novos 
Vândalos ( tão presumidos de tactieos ) em 
Baylen , 1 Valença , Saragoça / Cabezan , Me-
dina ,*v R;io Secco &c. ,• entrando nas - peleja* 
milhares de heroinas ( que os Cannibaes gal-
licos depois a sangue frio assassinava») e os 
Generaes Dupont, e Maneei se cobrirão ' de 
ignomínia , entregando-se aquelle ,oe fugindo 
estei Asskn c-o primordial lenthusiasmo .tivesse 
perseverança , boa direcção, e harmonia com 
os interessados na causa commum! Será de 
eterna gloria á Hespanha, que estandotaca-
brunhada , só coín os seus filhes*afizesse M 
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do próprio fundo, tão ardente insurreição, 
em testemunho da lealdade ao legitimo So­
berano. 

.»...«..>.-<«..»,.«<...»---*-"V-<«»*H^..-*K<-ft>--««»»,-<"'>--<-l»--«..»*<-<-.>»-.<..-...». 

Victorias de Portugal em 180S. 

Ortugal de huma e outra extremidade do 
Reino também logo excitou o seu patriotis­
mo não menos electrico ; quasi no mesmo 
tempo o Algarve, e o Porto se levantou con­
tra Os pérfidos invasores. Acharão-se estes 
immediatamente entre dous fogos. O Governo 
Britannico então adoptou o Systema de acti-
va cooperação a ambos os paizes, e deo ao 
nosso Heroe com a Patente de Tenente Ge­
neral o Commando da expedição de quasi déz 
mil homens, que sahio de Cork a 12 de Ju­
lho , e chegou á Corunha a 20 do mesmo 
mez. O primeiro destino era a Salvação de 
Portugal; porque, alcançada esta , o resto 
era feito. 

O Lord Castlereagh Ministro dos Negó­
cios Estrangeiros na participação Oíficial as­
sim patentea a honra , e confiança > do seu 
Soberano. 
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„ Sois authorizado a dar as mais distino 

tas seguranças ao Povo de Hespanha e Portu-» 
guez, de que S. Magestade , mandando hu* 
ma força para a sua ajuda, não tem cm vis­
ta outro objecto senão subministrar-lhes o 
mais il limitado e desinteressado auxilio ; e em 
quaesquer arranjamentos em que hajaes de en­
trar com huma e outra Nação no prosegui-
mento da causa commum, obrareis sempre 
com a maior liberalidade e confiança , e dei 
baixo do principio , de que os esforços de S. 
M. se devem dirigir a ajudar a Hespanha. e 
Portugal a restabelecer ie manter contra a.Frau-» 
ça a independência e integridade de suas res­
pectivas monarchias. Na'rápida progressão era 
que se deve esperar que os acontecimentos sue-
cederáõ huns aos outros, he necessário deixar 
muito ao vosso juizo , e decisão sobre o ter­
reno. S. M. he benignamente servido confiar* 
vos a plena discrição, para obrardes segundo 
as circunstancias em beneficio de s c u serviço; 
e podeis descançar que as vossas medidas se­
rão favoravelmente interpretadas , e receberá õ 
o mais cordial apoio. „ 

Eis como o Senado Romano/deu, por as* 



sim dizer, Carta tranca â Fábio Máximo , 
quando o nomeou General do Exercito con­
tra Hanibal * ; e o alto caracter daquelle 
-krsigne Capitão foi adequadamente desempe­
nhado , como também ( o que era essencial 
no bom êxito ) constantemente correspondido 
pela firme confidencia do seu Governo. 

Oferecendo o nosso Heroe á Junta de 
Galliza os seus serviços, ella os recusou, di­
zendo, que não requeria do Governo Britan­
nico senão dinheiro , armas', e munições ; e 
que melhor poderia empregar as suas forças 
na Cidade do Porto ; pois que assim daria 
mais efficaz auxilio áquella província. Por 
isso veio desembarcar nesta Cidade o seu pe­
queno exercito, e foi conferir com o Almi­
rante Cotton, para concertar com elle o plan-
no do attaque contra os Francezes , em jus­
ta combinação da Esquadra e da Tropa. Is­
to assentado , determinou o desembarque na 
bahia do Mondego, tendo a vantagem de já 

* Decretum ab Consule = Fabius Dictator exerci-
tum acciperet; coetera omnia ageret faceretque, ut eâ 
republica ducefét. 

Tit. Liv. 22. Cap i l . 
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se acharem' estacionadas «era Coimbra tropa* 
Portuguezas. Este desembarque se effeituou 
alli cm 29 de Ju lho , onde. esperou outros 
corpos Ingiezes, que depois chegarão, em con­
formidade aos despachos do seu Governo. 

O Almirante Cotton contribuio a exaltar 
o patriotismo do povo, fazendo a seguinte 
Proclamação, estando anchorado na barra do 

-Tejo no 1.° de Julho de 1808. ;» 
-; ,, O abaixo assignado, Almirante c Coin-
„ mandante da Esquadra de S. Magestade liri-
„ tannica nas costas de Portugal, não per-
„ de hum instante em: fazer saber, que elle 
:„ recebeo hum expresso dos leaes habitantes 
„ Ae Sines, e segurar-lhes, assim como a to-
„ dos os verdadeiros e leaes Portuguezes, 
„ empenhados cm tão justa, honrosa e glo-
„ riosa causa, como he a de restabelecer o 

-„ seu legitimo Príncipe, que lhes será dado 
r„ todo o auxilio que estiver no poder da Es-
.„ quadra, de*S. M . . B . t Todo» o Reino de 
„ Portugal tem já manifestado os mais energi-

'„ cos, vaíèhtes , " e decisivos esforços para frús-
„ trar os pérfidos desígnios dos Francezes. 
„ O povo Hcspanhol em toda a parte se lo-
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„ vanta e pega em armas ; e o resultado hão 
„ pode deixar de ser glorioso. Igual ener-
„ gia deve alcançar igual successo em Por-
„ tugal; e assim teràõ os habitantes de am-
„ bos os Reinos igual direito á estimação, 
„ applauso, e admiração da Europa. Exis-
j , tem em Portugal milhares de pessoas que 
„ anciosamente desejão imitar os seus ante-
„ passados na lealdade e gloria. &c. 

No 1.° de Agosto o nosso Heroe fez de­
sembarcar a divisão do General Crawford, 
vencendo mui grandes e penosas dificuldades. 
A resaca do mar era tão forte, que se afo­
garão vinte pessoas nos botes. Comtudo insis-
tio no desembarque na bahia do Mondego, 
para adquirir a facilidade de marchar em pou­
cos dias a Lisboa, e poder alli refrescar as 
Tropas, pela abundância de viveres dos pai­
zes circumvizinhos concentrando entretanto 
nesse lugar todas as suas forças com as do 
General Spencer, não podendo sem isso ar­
riscar-se a attacar o Exercito Francez, que 
era mais numeroso, ainda que enfraquecido 
na expedição que Junot havia feito de hum 

Tom. I. N 
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destacamento * db General Loison para reter o 
progresso da insurreição do Sul de Portugal. 

A noticia do desembarque occasionou ex* 
cessiva alegria a todo o Reino.. Faz honra 
ao Bispo do Porto que governava esta Cida­
de , o prover logo com muita diligencia as 
tropas com cavalgaduras carros, e o mais 
necessário aos transportes. 

O susto de Junot, logo que soube do 
desembarque dos Ingiezes, se fez manifesto 
aos habitantes de Lisboa : comtudo, sendo de 
caracter resoluto, foi aetivo em se apode­
rar dos passos fortes nas montanhas que ficão 
ao longo da estrada de Lisboa, e se adian­
tou com o seu Exercito e as divisões do 
General Labor de e Berníere. 

O* nosso Heroe também fèz a Proclama­
rão seguinte a 14 de Agosto, datada de Lavos 
„ Povo de Portugal ! He chegado o tempo 
„; de salvar a vossa Pátria, e estabelecer a 
,, governo do vosso legitimo Principe. S. M. 
„, Britannica, nosso henignissimo Rei e Se-
„ nhor, tem mandado. era conseqüência de 
„ vossos desejos patrióticos ,• e ardentes vo-
.., tos de todas as partes de Portugal, hum 
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„ Exercito Inglez com ordem de cooperar 
„ em vosso aUxilio com a frota que já es-
„ tá nas costas deste Reino. Os Soldados In-
„ glezes que desembarcarão nas vossas praias* 
„ o fazem com iguaes sehiimêritos de amiza-
„ de, fé, e honra. A gloriosa contenda em 
>, que estaes empenhado , tem por objecto 
„ tudo quanto pôde ser estimavel ào homem ; 
„ a protecçãd de vossas mulheres e filhos ; o 
„ restabelecimento de vosso Legitimo Princi-
„ pe; a independência, e ainda a existência, 
„ do vosso Reino; a. conservação de vossa 
„ Santa Religião. jObjeptos como estes só se 
„' poderáõ alcançar por distinetos exemplos de 
;, fortaleza e constância. Os nobres esforços 
„ contra a usurpação e tyrannia da França 
'„ seráõ conjunetamente sustentados por Por-
,~,'tugal, Hespanha, e Inglaterra. As tenções 
„ de S. M. Britannica são as mesmas que 
„ as vossas, e contribuirão para o bom suc-
„ cesso de huma tão justa e gloriosa causa. 

N 3 
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Victoria de Roliça. 

O Exercito Britannico se postou em Leiria 
a 13 de Agosto, e a 15 chegou ás Caldas: 
hum corpo Francez de 4*4)000 homens surgio 
na distancia de três legoas na Roliça, cora 
os postos avançados occupando Britos. Quatro 
Companhias dos Regimentos 60 e 95 fi/erão 
retroceder aquella força, que fez pOuca resis­
tência ; mas, apparecendo logo grandes cor­
pos do inimigo, o Major General Spencer. 
com alguma difiicuIdade evitou o ser corta­
do , e se retirou a Óbidos, onde corntudo o 
inimigo o deixou quieto, retirando-se da vi­
zinhança, rj-

Esta foi a primeira operação das tropas 
Britannicas, que depois, unidas, ás Portugue-
zas , fizerão tantos prodígios de valor. 

O Governo Inglez destinou o Comman-
do geral do Exercito de Portugal ao Senhor 
Hevj Dalrympe, que se havia expedir de Gi-
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braltàr.•* A ordem era">de que ,v entretanto que 
chegassem as tropas das'diftercntes partes, 
tomasse o commando o Official que fosse su­
perior na antigüidade. Isto he >necessário ad­
vertir pelas oceurrencias que adiante se re­
ferem. 

Em quanto o nosso Heroe esteve nas Cal­
das o General Labor de permauecco na for­
te • posição que havia tomado em Roliça , cora 
6<b000 homens , segundo a informação .rece­
bida, sendo 500 de Cavallaria com 5 peças 
de artilharia ; e teve noticia, que em a noi­
te de 16 do dito mez de Agosto o General 
Loison estava em Rio Maior, e vinha re-» 
forçar aquelle corpo. Determinou-se a atta-
callo na manhãa do seguinte dia, e sábio,em 
ires columnas : a direita, consistia de 1&200 
Portuguezes de infantaria , e 50•»de íCavalla*** 
lia destinados-ii-a voltear a esquerda do inir 
migo, e penetrar as'montanhas'que estava o 
na sua retaguarda: ca esquerda, consistia das 
brigadas,i do Major General; Fergusôn, Bri-
-gadeiro Genecal Bowes, de três Companhias 
de Caçadores, e huma * brigada de Cavalla­
ria ligeira , destinada a subir as montanhas de 
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Óbidos , ' e* voltear »todos osi, postos/ do - inimi­
go na esquerda do Valle, e igualmente a 
direita do seu posto no lugar da Roliça : a 
-cal um na do centro; consistia de* quatro brigar 
das do Comutando» dos Genecaes Nighfingnlei, 
Crawford Hill , Fane , os quaes , com 
quatrocentos PortugUezes de Infantaria íligei-
ra , e a Cavallaria Britanniéar e Lusitana . 
erão destinados a attacar a fronteira posição 
de Labor de. 

O inimigo, logo'»que vio o movimento 
das Coluninas, retirou-se com grande veloci­
dade , ) mas •; em -ordem; e D pôde ) vir » to­
mar a formidável, p^osição das alturas de Ro­
liça. O nosso Heroe fez immediatameiite suas 
disposições para o attaque geral ; e aquellas 
pequenas, forças resolutamente: assaltarão aos 
difíerentes e mui diABceis' passos da mòntti-
-riha , ^deiperigosissimo taocesso,» e1 obstinada­
mente defendida pelos Francezes. Mas .os es­
forços destes <não «poderão resistir á impetuo** 
sidade do attaquê da baioneta-calada do ner­
voso'.braço Luso--Britannico, ISubirãò os ' In> 
^rlézes ao cume idaT montanha , e ganharão a 
Victoria ; retirando-se as tropas inimigas, que 
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não poderão ser perseguidas por falta de com. 
petente Cavallaria. Laborde retrocedeo para 
Torres Vedras. Esta victoria não foi muito 
mortífera aos Ingiezes." O principal Oflicial 
que gloriosamente cahio, foi o Coronel Lake, 
hum dos mais valorosos, qUe havia militado com 
seu Pai1, na índia com\grande'distincçao, O 
morreo por seu Rei e Paiz com Honra'Here-1 

ditaria. 
•«-•: Deve-se esta Victoria não; menos "á perí­
cia que á celeridade do áttaque^ a qual pre-
venio ser o exército Francez reforçado na for­
midável posição da Roliça pelo General Loi-
son , que marchava rapidamente , e estava 
próximo a esse» togar:;} se elle <'© effeituasse, 
não se pôde dizer quaès serião as conseqüên­
cias, que então resultarião da superioridade 
da força do inimigo. Os postos que o nosso 
Heroe tomou no attaqúe, e as suas manobras, 
forão a 'admiração de todo r o exercito. Elle 
foi visto ̂ em todos * ©s pontos' onde era mais 
por fiada a peleja. 
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Victoria do Vimeiro. 

-1- Mmediatamente depois da batalha da 7?o-
/ica chegou de Inglaterra á altura de Peni-
che cora reforços o Brigadeiro General Ans-
truster. Logo Junot fez hum movimento ge­
ral com as suas tropas, e veio para Torres 
Vedras , aonde se lhe ajuntou Loison , com 
apparencia de geral juncção de todo o exer­
cito Francez entre esta Villa e Lisboa. O 
nosso Heroe marchou para Loirinhãa, incli­
nando-se á parte do mar, para cubrir o de­
sembarque das novas forças Inglezas, que se 
efieituou a 18 do mez de Agosto. A 20 avan­
çou com hum corpo de 18-2)600 homens; 
de tarde fez alto em Vimeiro, e o exercito 
se postou nas montanhas desta Villa, sendo 
composto de. 17&000 Ingiezes, e 1&600 Por-
tuguezes. 

Na tarde deste dia chegou de Inglaterra 
o Tenente General o Senhor Harry Burrard 
a tomar o Commando em chefe de todas 
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as forças Inglezas em Portugal , até que o 
dito Senhor Hew Dalrympe viesse de Gibral-
tar. Aquelle General tinha deixado a parte da 
Expedição que elle Commandava alguns dias 
antes , ao Senhor John Moore. O nosso He­
roe , prevendo que os Francezes o attacariãa 
no dia seguinte , ordenou que todas as tropas 
estivessem sobre as armas até o pôr do Sol. 

Ao romper desse dia, não apparecendq 
Francezes, mandou dar de comer ao Exer­
cito. Mas ás sette horas i recebendo noticia da 
vizinhança do inimigo, ordenou que se tocas­
se a generala, e em, hum instante se posta­
rão na devida ordem todos os corpos , com 
admirável presteza e regularidade. Então o 
nosso Heroe alterou a sua posição V e tomou 
huma em que esperava o attaque do inimigo , 
obra de huma milha em frente. 
o Consta > que,•-antes da acção, Junot fat­
iara aos seus Soldados í nestes termos lacôni­
cos , apontando para as praias = Francezes! 
ai li está o mar-**- -arrojar os Ingiezes á elle = 
Os Francezes attacarão com n a sua caracte­
rística fúria, em columnas , com grande su­
perioridade ÍÍde cavallaria, e maior numero 

Tom. I. o 



( 106 ) 
de peças de artilharia , no intento de rom­
per a Linha do Exercito Britannico, confor­
me a sua usual tactica, e celebrada manobra 
de Bonaparte. Mas , não obstante investirem 
em três Columnas cerradas , a Linha Ingle­
za permaneceo firme ; e quando os Ingiezes 
carregarão sobre elles á baioneta calada . o 
attaque foi irresistível , o seu desbarato com­
pleto , e a victoria Anglo-Lusa decisiva. 

A tão gabada artilharia Franceza mos­
trou-se muito inferior á Ingleza , que usou 
das bombas de Shrapnel; assim* ditas' pela 
invenção do Coronel Shrapnel; Elias contém 
grande numero de bailas de mosquetaria , e 
quando rebentão a grandes distancias , fazem 
horrenda devastação. A peleja não durou mais 
de quatro horas. Os Francezes fugirão por 
todas as direcções, e a mortandade sobre el­
les foi terrível, ficando muitos prisioneiros, e 
entre elles o Ofíicial General Breniere, * 

* He digna de mencionar a seguinte anedocta. Quan­
do o General Breniere cahio prizioneíro, estere a pon­
t a de ser morto pela impet uosidade da tropa , quando 
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além de muitos' outros Ofliciaes e Soldados 
mortos e feridos. O Campo da batalha ficou 
em poder do Exercito Inglez. Ainda que es­
te fosse numericamente superior, com tudo 
na acção só se acharão 9-^000 homens ,> sen­
do os Francezes 15-^000, com muito maior 
Cavallaria. Pela notoriedade -;i dos factos di­
vulgou-se, que a felicidade da Victoria pro--
cedera da magistral direcção do nosso Heroe. 

O mérito da batalha certamente foi de­
vido ás disposições deste Mestre de Tacti-
ca. Cumpre saber ^ que chegando o Tenente 
General Senhor Harry Burrard com as Or­
dens para tomar o Commando do Exercito , 
logo depois de começado o attaque, este 
Commandante, por sua honra, não reclamou 
louvor'algum pela Victoria, declarando em 
seus despachos, i que elle fora assás feliz por 
chegar em tempo ao campo para testemunhar 

o 2 
' ..'..' •<* < < - *** 

foi livre por hum cabo de esquadra Inglez. O Gene­
ral , em gratidão,.,lhe ofereceo a bolsa e o relógio, pen­
sando talvez que esse fosse ;o motivo que elle tivesse 
de impedir que lhe tirassem a vida. Mas o Inglez o 
recusou : por cuja acção foi feito oíricial , e remunera­
do com huma medalha de oiro. 
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e approvar as disposições do nosso Heroe, 
elogiando o seu espirito comprehensivo, e fe­
cundo em recursos, para dar todas as pro­
videncias que a eonjunetura exigia, tendo por 
isso considerado desnecessário ordenar altera­
ção alguma no plano da peleja. 

Assim o dia 21 de Agosto de 1808 será 
hum dos mais gloriosos ás armas de Ingla­
terra ; e Portugal, que triumpbarão de mui­
to superiores forças com leve perda. A per­
da do inimigo não se pôde computar menos 
de 4&000 homens, com quasi toda a artilheria. 
He hum facto curioso, que, no dia seguin­
te , chegasse o Tenente General Senhor Heto 
Dalrympe para tomar o Commando do exer­
cito Britannico. 

As conseqüências da Victoria de Vimei­
ro forâo admiráveis. No seguinte dia o Ge­
neral Kellerman veio das linhas do exercito 
Francez com bandeira branca a propor cessa­
ção de hostilidades e huma Convenção para 
sahir de Portugal. 

O Commandante em Chefe nomeou ao nos­
so Heroe para conferir cora aquelle General 
sobre os artigos: o mesmo Heroe acceitou e 
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rejeitou em parte os propostos. Era-necessá­
rio assentar a negociação de accordo com o 
Almirante Inglez : este oppozrse ao Artigo 7 . ° . 
em que se estipulava a neutralidade do porto 
de* Lisboa a> respeito da Esquadra Russa de 9 
Náos, e huma * Fragata que ahi estava. Por 
fim ajustou-se definitivamente a Capitulação, 
que se intitulou a Convenção de Cintra, e a 
31 dé Agosto foi ratificada pelo Senhor Hew 
Dalrympe. 

Depois de ratificada a Convenção, a di­
ta ^Esquadra Russa h do Almirante Seniavim , 
se rendeo prisioneira, com a condição de fi­
car em deposito em Inglaterra, até seis me­
xes !depois ida paz „do Imperador de todas as 
Russias com Sua Magestade Britannica; e as 
tropas Britarinicas tornarão posse dos Fortes de 
Çascaes, S. -t Julião, • • Bugio ,- &c. 

Em Portugal e em Inglaterra os patrio­
tas, 'justamente irritados contra as cruezas e 
extorções. dos .Francezes,. se indignarão, e fi-
zerão grandes queixas'. e clamores contra esta 
Convenção ;} sendo hum dos artigos mais atro­
zes o retirarem-se elles com a propriedade Por-
tugueza, tão vilmente usurpada: sobre o que 
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o Governo Inglez mandou devassar; e fazer 
Conselho de guerra na chamada Mesa de In­
quirição. Tanto o nosso Heroe, cooioios mais 
Generaes vierao justifica-se-'era* Londres.»Sua 
Magestade Britannica declarou, que não* ap* 

provava alguns Artigos da1 Convenção. 
O nosso Heroe nunca approvou tal Con­

venção , ainda que subscreveo >a cila» na -qua­
lidade de Deputado que teve a Oommissãò ho­
norífica de discutir os seus Artigos, e foi obri­
gado a estar pelo accordo da maioridade dos 
Officiaes Generaes; ê nenhum direito ou''po­
der já tinha de a recusar, e menos 'obstar é 
execução em sua qualidade oíficial ainda' quo 
no próprio juízo outra causa pensasse á bem 
do Estado. He certo que se provou no Exa­
me feito em Londres •• que immediarairíèntè do** 
pois da derrota da ala direita d-os Francezes j 
o nosso Heroe correo a cavallo ao Senhor Har-
ris Burrard. então já Commandante em Che­
fe, dizendo-lhe =t Senhor Harris, agora he tem» 
po de avançar sobre O inimigo,, que está com­
pletamente deáfeito, e podemos hir a Lisboa 
cm 3 dias. = Mas o Commandante respondeo-
lhe, que = muito se tinha'feito para-credito 



( irr) 
dás tropas ; e que não achava conveniente dei­
xar o campo em seguimento do inimigo. = 

A defeza dos Generaes de terra e mar 
que adoptarão a Convenção, foi plausível ain­
da que Inão relevante em tudo. O objecto prin­
cipal era; não perder tempo de se exterminar 
o inimigo das fronteiras do Reino; obstar que 
entretanto não se fortificasse nas fortalezas de 
que estava de posse, e continuasse em suas 
devastações ; e além disso o acudir , quanto an­
tes, a auxiliar a Hespanha. Que maior gloria 
sé poderia desejar qúe dobrarem os Francezes 
©joelho ante, os Ingiezes e Portuguezes, vir­
tualmente reconhecendo a sua superioridade em 
valor e habilidade militar, ficando assim hu­
milhada a suaísoberba á face do mundo, per­
dendo muito de seu credito da arrogada inven­
cibilidade, e exaltando o caracter Inglez e Por-
tuguez no conceito da Europa ? Além disto 
Junot estava ainda Senhor das Praças do Rei­
no , , eu do Castello que domina Lisboa; elle 
ameaçava!)bombardear a Capital, e fazer de­
sesperada defeza , e as mais cruéis hostilida­
des , de que os Francezes tinhão dado tantos 
exemplos. O .êxito de nova Batalha era in-
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certo , e podia ser fatal; t pois ainda tinhão 
perto de trinta mil homens. Que se diria de-* 
pois dos Ingiezes se o successo ultimo fos­
se infeliz ? O acceite da convenção prevenio 
mal maior, e trouxe a immediata sabida dos 
invasores, empenho essencial, a que todos os 
outros) erão subalternos. Nestas operações po­
líticas nem tudo vai ao sacco. As catastrophes 
dos Estados assemelhão-se aos naufrágios, em 
que só vale a regra = salva quem salva, per­
de quem perde. = 

Mas qualquer que fosse a razão justifi­
cativa da Convenção de Cintra, he de sum­
iria honra ao nosso Heroe, que o seu juizo, 
que foi a ella contrario , preponderasse no 
Conselho Privado de S. M.'- Britannica, ríio 
obstante a Sentença favorável no Conselho 
de Guerra a descargo do Commandante era 
chefe, e dos Officiaes Generaes que havião 
feito e ratificado tal Convenção. Também o 
parecer do Parlamento segurou a maior con­
fiança Nacional áquelle Vencedor 'do Vimei­
ro dirigindo-lhe o Orador da Câmara dos 
Comrauns, era 27 de Janeiro de 1809, es­
tando presente como Membro da Casa , a se­
guinte Falia. 
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;, Cavalleiro Arthur Welleslty: dirigin­

do esta Casa"dos Communs a sua attenção 
aos brilhantes serviços, do Exercito Britanni­
co , e entre -i as diversas opiniões1) que se agi­
tarão, sobre- outras matérias á elles relativos, 
foi hum dos primeiros objectos desta Casa 
exprimir a sua publica approvação dos esplen­
didos serviços que;tendes feito i vossa Pátria. 
Nesta importante occasião fostes chamado pa­
ra'o Commando''Mo Exercito da vossa Pá­
tria na grande expedição; e por vossa boa par­
ticular fortuna, eminente habilidade, e valo­
roso exemplo, soubestes inspirar nas Tropas 
aquella confiança" e intrepidez, que as con-
duzio a tão assignalado triumpho naquellas ba­
talhas , que tão justamente vos obtiverão os 
Agradecimentos, e a admiração da vossa Pátria, 
e fizerão o vosso'nome illustre até as extre­
midades do Império Britannico. Os vossos 
grandes talentos militares, 'j desta sorte emi­
nentemente bem suceedidos na causa da vos­
sa Pátria, vos derãó justo titulo á Graça Real, 
e á gratidão do Parlamento ; e he com a maior 
satisfação que eu vos repito os Agradecimen­
tos desta Casa. Por-.tanto em nome do Par-

Tom. I. P 
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lamento', dos Rimos mudos da Gram-Breta­
nha e Irlanda e vos doa os seus Públicos Agra­
decimentos „-. pelasl esplendidas victorias, que 
alcançasteis doa Francezes - em Portugal aos 17 
e 21 • »de Agosto de 1808, tão honrosas e glo­
riosas -para as Armas Britannicas. „ 

O Heroe respondeo = Ninguém he mais 
agradecido, ou aprecia mais- do que eu, a 
Approvação do Parlamento, e o da Pátria. 
Os Officiaes e Soldados' do Exercito Britannico 
olhão para tal Approvação como a maior hon­
ra que se lhes podia* conferir para excitar o 
seu valor. Conheço a minha inhabilidade pa­
ra exprimir devidamente o sentimento da dis-
tincta honra recebida; e espero que a Casa 
seja servida acceitar os meus) mais cordiaes 
agradecimentos pelo favor que me faz. = 

Em louvor. » do nosso Heroe não eonvém 
que omitta huma qualidade que lhe foi attri-
buida era elogios públicos. Durante esta Cam­
panha , elle freqüentemente dormia no Campo, 
igual com os seus Soldados,! trazendo cons­
tantemente o seu uniforme, tendo em. lugar 
próximo o seu cavallo ajaezado e prompto á 
menor occurrencia para montar e fazer activo 
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sterviçO. Era o ultimo a ndeitar-sè le o pri­
meiro a levantar*se.\Asrim>.era.oSd*ftloY>das!tro-
pasi, e a ,aõUnlraç«Or dos OseusiiCbinpanhéifosy 
Depois da batalha de Vimeiro, o Exercito accla-
mou -= este dia he do. nosso Gen,eral = e quando 
elle se eòngratulavacom JOS seus Officiaes sobre 
o .triumpho, estes* replica vão dizendo =*-*--heex-s 
efusivamente vosso = e em sinal de seu affecto 
e respeito, lhe fizerão o)presente de - huma 
copa de prata do valor de mil libras esterlinas, 
oiip He ;ainda de nota*1 !què, desde o dia em 

que tomou o CotrmiandO das tropas', atê quo 
fe resignou*a seu Succêssor de maior antigüida­
de , só*;houverão no Exercito três* deserções. 
A confiança ida tropa, a sua boa disciplina , 
e a afíabilidade do General, lhe conciliavão 
os corações. O extremoso cuidado em prover 
ao necessário e conforto possível da vida , qua­
si impossibilitava o abandono do serviço. Pen­
so, com a authoridade de hum dos 'grandes 
Escritores. • e èxcellente Capitão do Império 
Grego, ser a constância do soldado apodic-
tica prova da bondade do General. * 

P 2 
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* Magnum eqüidem argumentum virtutis in impe-
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A 11 de Setembro o Commandante em 

Chefe Hexs Dalrympie fez a seguinte Proela-
mação do Quartel General do Exercito Inglez 
datado das Praias, que he ao mesmo tempo 
hum Diploma apologetico, em que se esforça 
por dissipar as sinistras impressões de factos ir-' 
regulares, o ciúmes mal fundados, «mostrando1 

a pureza do «Auxilio Britannico, e a enteada' 
da cooperação das tropas Portuguezas para as 
victorias antecedentes, e restauração do Reino. 

,, Portuguezes ! Os Successosncom • que 
,» approuve ao Altíssimo abençoar as Armas 
„ Britannicas, accelerarão o momento, em quo 
„ penso ser do meu dever dirigir-me aos fieis 
„ habitantes deste paiz : e anciosamente apro-
„ veito esta oecasião para tóanquillizar os ti-
„ midos, e reprimir os descontentes (se he que 
4,(08 ha entre vós) e segurar á Nação toda» 
„ que as forças que commando, não tem ou-
,s tro objecto em'vista senão o restabelecer o 
^ antigo Governo, que por, tanto tempo, o 

• • • ' " , • ' • • " • • • i . ! l J 1 ' ' » ' -

ratore statno , si. milites ti Vubenter pareant, et mane­
i e in perie*alis--Telnrt; 

Xenoph ; C*f rçp. * 
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J, tão gloriosamente, tem presidido ao seu des-
„ tino, e cuja volta será sem duvida acolhi-
„ da pelas acclamações unanimes de hum po-
„ vo tão generoso, como leal. 

„ A presença de hum Exercito inimigo,. 
„ senhor da Capital, e que tinha á sua dis-
„ posição os melhores e mais importantes meios 
„ e recursos do Reino, havia de algum mo* 
„ do tirado aos estimaveis e leaes Vassallos 
„ de Portugal os meios de resgatar a sua Pa-
,, tria do jugo estrangeiro : comtudo, apezar 
„ destas desavantagens, os esforços patrióticos 
„ fizerão tentativas, e o espirito nacional se. 
„ manifestou simultaneamente em todas as Pro-
„ vincias de huma maneira tão valorosa, eo-
iy mo honrada. 
* „ Entretanto, apezar da energia que mos-

„ trarão estas Províncias para formar e dis-
„ ciplinar huma força respeitável, destinada a 
„ libertar o Reino, não era menos necessária 
„ a ajuda de Inglaterra para accelerar este 
„ glorioso resultado. O muito que S. M. B. 
„ se interessa a respeito do seu Alliado, 
„ e a coragem que distinguio sempre o carac-
„ ter Inglez , trouxe, quanto antes, hum po-
>» deroso Exercito ás praias de Portugal. 
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„ Huma parte do Exercito Português' se 

„ reunio ao Exercito Inglez, logo que as cir-
„ cunstancias locaes 10 perraittirão ; entretanto 
„ que a outra parte daquelle mesmo Exerci-
„ to fazia huma poderosa diversão* em outros 
„ pontos. As duas Nações se puzerão de ac-
i, cordo para tomar as medidas necessárias á 
„ destruição do inimigo commum: as mano-
„ bras e as operações destas forças alcança-
,-, rão a victoria. Os destroços e a expul-
„*»são definitiva dos Francezes, < abrirão o ca-, 

v „ mtnho (ao restabelecimento < da Monarchia 
„aPbrtugueza. Este feliz acontecimento era o 

mais glorioso * dever que S. M. Britannica 
,i»podia impor a hum General Inglez. 

„ Na generosa política da Gram-Breta­
nha não se achão vistas de ambição, nem 

„ projectos de se engrandecer: Fiel aos prin-
„ cipios de honra, e á boa fé, que tem sem-
„ pre dirigido - a sua política , ella'-não vê 
„ nos acontecimentos actuaes de Portugal se-
„ não os felizes «meios de reltabeleéer a or-
„ dera/ e de fazer reintegrar o Soberano e 
„ povo deste Paiz nos seus legítimos direitos, 
, /de que estavão espoliados'. 

*-*» 

» 
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'•'•" Não posso deixar de transcrever o Offi-
cio do Secretario de Estado dos Negócios 
Estrangeiros Lord Castlereagh dirigido ao Ven­
cedor do Vimeiro, quando chegou ao Go­
verno a noticia da Convenção de Cintra : eHè 
bem mostra o alto conceito, que este gozava 
na Mente de seu Soberano, e a anciã com 
que S. M. Britannica desejava salvar a Dig­
nidade da Coroa e Nação Portugueza, tendo 
no intimo do Coração não dar a S. A. R. 
o Príncipe Regente Nosso Senhor , causa algu­
ma de penalisar o seu paternal peito, e di­
minuir a sua gloria. 

Ao Tenente General Arthur Wellesley^ 
„ Senhor. Qualquer que seja o desgosto que 
6. Magestade tenha actualmente vendo a Con­
venção ãè Cintra de 30 do mez passado, nos 
Artigos que são relativos aos interesses imme-
diatos da Gram-Bretanha ; S. M. comtudo 
suspende o seu juízo final sobre toda esta 
parte do Caso, até que esteja de posse de 
informação ulterior. „ 

„ S. M. não pôde deixar de advertir com 
particular dôr, e mortificação, naquelles Ar­
tigos , que, profundamente tocavão a semibi-
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lidade, e os interesses de Seu Alliado, e que 
S. M. não pode deixar de desapprovar forte­
mente , com especialidade o 5.° , se em sua 
interpretação, quando se executar se prote-
jerem , sôb cor de propriedade particular do 
Exercito Francez, os roubos que fez em Por-
tugal. S. M. não deseja de modo algum sup-
pôr que, ao tempo em que ratificasteis a Con­
venção, se contemplava o tolerar tal abuso, 
ou que considerasteis que tal interpretação se 
podia candidamente applicar ao termo = pro­
priedade. *-=** „ 

„ S. M. me ordena que vos exprima o 
seu ancioso cuidado a este respeito, e que se 
adoptem todas as precauções possíveis para 
não se authorizar esse abuso, que tanto ma­
goará a sensibilidade do Príncipe Regente de 
Portugal, e de Seus Vassallo.s; * e imprimir 

.--. * No Relatório feito no acima dito 'Tribunal de Lon­
dres são particularmente attendivei» as seguintes defeza» 
que derão os Generaes que assentirao e executarão a 
Convenção. 

„ Libertava-se immediatamente o Reino de Portu­
gal da dominação dos Francezes, restituindo-se logo aos 



reis no espirito de vosso süccessor ^ÇDàXrym-
plc) a solicitude que S. M. tem de , que hum 
Aluado, para cuja protecção e livrança de seus 
Estados e povos S. MT. tem "feito os maiores es­
forços , não soffra huma injuria tão oíFensiva, 
com approvação do Exercito Britannico; ,, * 

Tom* I. Q 

habitantes a sua Capital * Fortalezas , os seus principaes 
Portos de mar, a sua Liberdade pessoal, Propriedade*, 
Religião , e Governo estabelecido. 

,, Alleviava-se huma grande extensão das fronteiras de 
Hespanha de perigo de invasão , e a toda ella do temor 
de ter hum inimigo na retaguarda, facilitando-lhe assim 
o tomar mais efficázes medidas para a sua defeza geral, 
e não menos habilitando a Portugal a melhor organizar 
as suas tropas, e contribuir quanto antes para o seu 
mutuo soecorro. 

„ Dava-sef ao Exercito Britannico a possibilidade de 
penetrar na Hespanha, se fosse requerido, pelas entradas 
centraes , entretanto que se transportarão as tropas Fran-
cezas a huma parte mui distante de sua Costa, e re­
mota da fronteira de Hespanha, ficando desembaraçados 
logo os Corposf Hespanhoés de seis mil homens que se 
achavão no Reino , e se mandavão a defende* 'Cât-álttMís. 

; „ Offerecia-se-r<- pelfraj abertura do Tejo',' immediàto 
abrigo aos navios de guerra) e de transportes, que, na 
estação do anno, dificilmente se podião conservar na 
Costa de Portugal. 
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O Governo • Britannico em) satisfação ao 

Governo, e Povo Portuguez não 'empregou 

„ Não era1 verssiw.il que os Fránceíes- se submet-
te-*sem a, depor aa armas, e I se - entregassem prisioneiros 
de guerra; antes era de recear que, sendo compellidos 
a extremidades •. se çonççntrarifto em . Lisboa. e serião 
reforçados pela Esquadra Russianna (que tão suspeita-
mente se achava no porto) tendo 6 ^ homens de tropas-
e do aüttaqúe da Cidade resultaria grande calamidade, 
e destruição. Pela Convenção porém, esta Esquadra se 
rendia á Esquadra de S. M. B. 
>< íi-jt. Os Generaes. Ingleses na discussão sobre a ejte-
fruç&o do ajuste most*-k-*áa a devida firmeza , em resistir 
»Si;pertençõt» e- interp*-ftaçiaá capeioso» do inimigo, res-
tringi*$ndo--se aa estip-alaç-õefe ao seu sentido justo, hon-
rozo . e, grammaticttl; e não se perro ittio aos Francezes 
levar os roubos , mas fo rão obrigados a repor as eousas 
ou» -*^ç£a>ãA c»n»jdei*ajr COroo propriedade particular. 
nj „ Toda a Nação Poi-tugueza , não obstante* os prn 
me>i*o& ej^-nor/f-s,. depois ,-. sentindo os bons effettos do 
pron*,ptp, exfOrnj*uio dos Fiance***», eceprimio a sua gra­
tidão por tão, grande beneficio» 

„ Q -pfô-«p]fti d»,Conymnqêo> ÜHQtavel dtpoife da com-* 
Steto vjwfoxia 4o Eseecita l*%le*sjioEgypto. sobre- o» FMM»-

(-ezes. e-j* sji d« M&rç-**-, de fcSOl', - dai-* piem -apologia 
pflr huma se4«€ilh^4t& ; moderação « e q-aaado alias os-
Vencido* **¥> tánhftp alli maia que 2Q<J*f ho-nen», e-ceta-
vão cortados de todo o soecorro; ent*r«tanftv ***«e , ao' 

http://verssiw.il
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tnais no Exercito Inglez «enrT Portugal aos 
"Generaes Harris Burrard, e Hew Dalrim*. 
pie, e deo o i€ommando em chefe ao'Ge­
neral de maior Patente Senhor John Mooret 

Official que muito se havia distinguido na 
"Campanha do Egyptoy quando também dahi 
se!»exterminou o Ekercftd' invasor Francez* 
Foi este Commandante mui' infeliz na sua ex­
pedição militar > em defeza "da-Hespanha no 
fim do corrente anno-, -tanto7pelas desgraçai 
que sobrevierão á > Península . era raaão ' das* 
repetidas derrotas dós Exércitos daquelle Paiz 
menos bem Organizados, como << polo deseorçoa* 
mento do povo, ê atraiçoado» Partido dos Gal-
lomaniacos Nacionaes, que Vaãmente espera-
vão a idade de oiro'Aa. regeneração política 
promettida por Bonaparte.f Vendo-se cercado 
por immensas Tropas,» que este Invasor pes­
soalmente contrarèllo Capitaneou, e achando-* 
se inteiramente abandonado sem a menor, 
cooperação convinda édm> o Governo e Gene­
ral em chefe Hi*spa«4>olt foi cobrigadev a re-

Q, 2 

tempo da Convenção de"Cintra , só o Exercito Francez 
era ainda de 24^ homens. 
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tirar-se pela Galliza, salvando com tudo o 
grosso do Exercito Britannico na memorável 
batalha da Contnha qne sustentou em o 
principio do anno' seguinte, onde gloriosamen­
te morreu no campo da gloria., tendo a sa­
tisfação de saber da Victoria do seu Exercito al-
li embarcado i vista do Inimigo, sem que 
este podesse ebstar a tão árdua operação. Sua 
Magestade Brkannica, logo que souhe do es­
tado das cousas, olhou para o nosso Heroe 
como para o Libertador dos Paizes opprimi-
dos, e Conferio-lhe o Gommando cm chefe 
do dito Exercito Britannico. Os Espíritos da­
quelle Soberano, e de seu Ministério se acha­
rão na mais perfeita harmonia cora- o de S. 
A. R., > o Prineipe Regente nosso Senhor, 
e de seus íntimos Conselheiros, como se 
manifesta dos seguintes diplomas, verda­
deiramente salvadores da Península, e da 
Europa,!.que só 6e atrazarão pela distan­
cia do r Brazil. Eis a Declaração publica pe­
los Governadores do Reino- em 2 de-Maio do. 
seguinte anno. 

„ O Príncipe Regente Nosso Senhor foi 
Servido, por Carta Regia expedida na data. 
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de 29 de Abril do corrente anno ao Tenente 
General Arthur WeUesley, Cavalleiro da Or­
dem do Banho, e Commandante em chefe do 
Exercito de S. M. B. nestes Reinos, confe­
rir, ao dito Tenente General a graduação .as 
honras de Marechal General dos seus Exér­
citos, para nesta qualidade dirigir as opera­
ções dos mesmos Exércitos, quando houverem 
de combinar-se com os de S. M. B . : Queren­
do S. A. R. por este modo dar hum Teste­
munho Publico da Consideração e Confiança, 
que lhe merecem os efficazes soecorros, com 
que o seu bom Amigo e Alliado El-Rei da 
Gram-Bretanha tem auxiliado estes Reinos na 
justíssima Causa da sua independência;. e igual­
mente do apreço que faz das eminentes qua­
lidades do referido Tenente Generah 

Aquelle Real Testemunho ainda mais se 
acerescentou por outra Carta Regia de 6 de 
Julho seguinte, dirigida aos ditos Governa­
dores, em que se lhe ordena,, que,, chamas­
sem aquelle General para todas as Sessões do 
governo, em que se tratasse de organisação 
militar, ou ,„objectos , concernentes ao mesmo 
fim,, de matérias de Fazenda, e das grandes re-
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soluções, que fosse necessário tomar sobre a 
defeza do Reino, e da Península, ouvindo 
em todos esses"*pontos o seu parecer,*" e que 
nas occasiões era que se achasse auzente no 
Exercito, e não podesse assistir ás Sessões o 
ouvissem do modo possivel por escrito , par-
ticipando-lhe tudo , São muito de notar ai li 
estes termos == „ Sua Magestade Britannica 
ficará convencido de que Eu desejo destruir 
radicalmente o vicio das Coalisações, que he 
o ciúme entre as Potências que fazem Causa 
Commum = 

Para haver nnidade nó Plano Combina­
do das Forças de Terra e Mar, também S. 
A. R. pela Carta Regia de t \ de Maio do se­
guinte anno*, dirigida aO Vice Almirante Êer-
keley. o nomeou Almirante da Real Armada. „ 
" Por estas extraordinárias Commissões So­
beranas , tão acertadas e políticas nas circo ris* 
tancias da Monarehia, alguns .patriotas consi­
derarão mortificados os"'Timbres*•> Naeionaé». 
Porem, sobre o respeito devido aos Reaes Con­
selhos, cumpre refleetir, que a crise do Es­
tado não tinha parallelo na historia do nosso 
paiz: em muito menos perigosas conjuacturas 
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os nossos Soberanos derão o Commando das 
tropas da Nação a Generaes Estrangeiros: 
muitos annos de paz tinhão amortecido o vi­
gor imarcial do Reino, e precisa-se de longa 
guerra para se formarem grandes Capitães > 
e bons Soldados : a revolução da França or­
ganizou novas tacticas, em que só os habitua­
dos á ellas podião ser destros nas pelejas: fal­
tava o formado Corpo de Oíhciaes, havendo os 
principaes sido arrastados a França pela vio­
lência do Invasor, com a melhor tropa do Rei­
no : depois de ter S. M. Britannica entregue 
o Commaudo do seu Exercito ao nosso He­
roe , já felicitado com viçosos louros nas Cam­
panhas da índia „ e com duas assignaladas vic-
torias em Portugal era do evidente interes­
se da Coroa concentrar o commando em hum 
s6*> Capitão^ para não se dividir a responsa­
bilidade, e a cooperação ter unidade, e o des­
tinado pleno efFeito: o triste fado do nosso Ge­
neral Bernardirw Freire (depois assassinado 
coar motim do povo) bem mostrou a indisci­
plina muitas que em tão reinava,, e a falta de» 
confiança das tropas em huma Cabeça superior, 
•emo era indispensável,, e á fac* de Ganeraes 
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do primeiro credito, e de soldados inimigos 
vencedores em tantas batalhas: era de razão 
não desesperar da fortuna do Estado; mas se­
ria absurdo fiar a sorte da Monarchia de 
gente noviça, e ainda indisciplinada, e inui-

-J to menos de tropas milicianas, tão irregula­
res e mal armadas , como então existião : em 
fim he melhor aprender em devido tempo, do 
que ignorar os melhoramentos da Sciencia Mi­
litar vangloriando-se soldados inexpertos, (co­
mo fizerão os da vizinha Nação) com pondo-
nores atrabilarios, e ferozes valentias, sem ex­
periência do Campo. e sem prudente direcção 
dos negócios, em epocha de perigo da Pátria. 

Graças á Providencia! O final resultado 
justificou os Reaes Decretos. A obediência ao 
nosso Soberano, a firmeza do Caracter Nacio­
nal, e o illustrado patriotismo da nossa gen­
te , salvarão o Império Lusitano, e nos cons­
tituirão não menos o modelo de verdadeira 
Honra Civil, que o padrão e o farol da Eu­
ropa. Além das razões geraes da firme Polí­
tica do Governo inglez de abater o Colloso 
Gallico, e reintegrar o equilíbrio das Potên­
cias, he incontestável, que a confiança illi-
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mitada que S. A. R. poz em S. M. Rritan-
nica, foi hum dos fortes estímulos da inten­
sidade e profusão do seu auxilio. 

».>...«^-<...>«.<...>-«..».-<<..>.-<^(H^>.-<<..V"<<">—<<.>~<f>~«-V'-<<-. 

Segunda Campanha de 1809. 

Felicidade das armas do Exercito Combi­
nado de Portugal e Inglaterra, que decidio 
do extermínio do Exercito invasor, produzio 
entre os seus gloriosos effeitos, não só o ani­
mar a Hespanha a proseguir na sua resolu­
ção de também exterminar o que invadio o 
seu paiz ; mas também o impellir ao Im­
perador da Allemanha a emprehender prepara­
tivos para a própria defeza, e se arriscar á 
nova tentativa de se reintegrar na posse da 
sua preponderância no Corpo Germânico, pa­
ra contrabalançar as machinações do Espolia-
dor da Península. Bonaparte se antecipou a 
declarar-lhe a guerra por seu Manifesto de 12 
de Março do presente anno. A direcção das 

Tom. I. - R 
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forças do Invasor ao Norte temporariamen­
te contribuio para dar tempo a organisar me­
lhor as nossas tropas; ainda que esta vanta­
gem pouco durou, por se terminar logo in­
felizmente a Campanha d'Austria com a tris­
te paz do Imperador solitário . que tornou a 
cahir no erro de se oppor ao Colossal Po­
der da França sem proporcional Confedera­
ção das Potências interessadas em abater o 
inimigo commum. 

Em quanto a Europa estava suspensa na 
incerteza dos resultados desta nova guerra, 
S. A. R. no Brazil, logo que teve noticia dos 
successos , fez Magníficos Actos Políticos, pa­
ra segurar os e {feitos das Victorias de Por­
tugal. O l.9 foi a Carta Regia de 2 de Ja­
neiro do corrente anno dirigida ao Clero, 
Nobreza, e Povo d» Reino *, agradecendo 
os esforços da Lealdade Nacional, e dando 
a Regra de se proceder com Justiça e Cle­
mência contra os perversos, ou seduzidos pe­
las atrai coadas artes do Inimigo. O 2." foi a 
dita Carta. Regia de 2& de Abril, dirigida aos 

* Veja-se o Appendice. 
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Governadores do Reino, nomeando ao Tnosso 
Heroe Marechal General do Exercito Portu-
guez *; no que prevenio as más conseqüências 
que naturalmente resultaria o de se fazer a 
defeza do Estado por simples cooperação dos 
Exércitos Aluados. No principio da Campanha 
antecedente, o nosso General em chefe Ber-* 
«ardino Freire havia insistido no seu Plano de 
separação do Exercito Portuguez , ^ainda que 
alias tivesse sempre estado cora o nosso He­
roe nos termos da maior cordialidade, como 
assim o declarou este no seu officio âo Secre--
tario de Estado Castelreagh de 16 de Agos­
to de 1808 ; não attribuindo todavia aquella 
esquivança a algum motivo egoistico , mas só 
ao receio que o dito General deo a entender t 

de que o Exercito Inglez não era assás for­
te para o inimigo. Fez-lhe porém logo jus­
tiça na seguinte cláusula = elle depois me 
communicou a alteração do seu Plano, pa­
ra a marcha do seu Exercito , que volunta­
riamente poz debaixo do meu Commando =-=. 

R *Í 

* Também nesta Carta Regia mandou • entregar ao 
Marechal Beresford a Organisftção, do Exercito;, o que 
admiravelraentej desempenhou.( 
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Esta regra de prudência, e tactica mili­

tar , data da mais alta antigüidade. Homero 
imputa as desordens da Campanha dos Prin** 
cipes da Grécia contra Priamo aos recípro­
cos ciúmes, e a não dar-se a Agammenon a 
necessária authoridade para a geral subordi­
nação. Elle insinua a máxima = Não he bom 
o generalato de muitos; haja hum só Capim 
tão. * Do contrario ( como o grande Po­
lítico Tácito observa ) todos mandão , nin­
guém executa, o inimigo avança, o Estado 
periga: ** 

S. A. R. também deo outro Authentico 
Testemunho do seu Real conceito sobre as 
Victorias do nosso Heroe, creando-o Conde 
de Vimeiro. 

* Iliad II. 224. 
** In trepidis rebus fit, omnes jnbere, nemo ese-

qui: dum singuli pngnant, nniversi vincuntur. 
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Segunda Invasão de Portugal, 

B, 'Onaparfe, ainda que embaraçado cora a op-
posição d' Áustria, tentou de novo a conquista 
de Portugal. Seguindo a regra machiavelhica 
de não empregar em grande empreza a General 
vencido, e infeliz, nomeou para a segunda 
Invasão do Reino ao Marechal SouIt dan­
do-lhe o Commando em Chefe de vasto Exercito. 

A 4 de Abril do corrente anno o Ma­
jor General Ilill desembarcou em Lisboa hum 
Corpo de Gfo Ingiezes do seu Commando. 
Em 22 o nosso Heroe também alli desembar­
cou com outros reforços, pata tomar o Com­
mando em Chefe do Exercito. Foi extrema a 
alegria dos habitantes, e, esplendidas as lu­
minárias, que por este justo motivo esponta­
neamente fizerão. Em 24 do mesmo mez mar­
chou para a' Cidade do Porto, para se op-
por aos progressos do inimigo, cujo Exercito 
era composto também dos grandes Corpos dos 
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Generaes Victor , e Sebastiani que tinhão 
ordem de invadir o Reino em diversos pon­
tos. Soult passou de improviso as nossas fron­
teiras e se apoderou de Chaves. 

O nosso General Silveira, quando Soult 
entrou por Trás os montes, fez muito com 
as suas poucas1 tropas regulares, e milicianas, 
para se oppor. á invasão ,* mas era impossível 
resistir á enorme superioridade do inimigo; 
maiormente depois que o dito nosso Comman* 
dante. em Chefe iBernardino Freire, Gover-» 
nadOr das ProVincias do Norte /«havia tirado 
as suas forças das fronteiras, deixando as Tro­
pas Francezas marchar sem moléstia atè Braga. 

Soult Havia já sido repulsado nos attaqnes 
que fet a 26 o 28 de Março, principalmente pelo 
valorido-Corpo novamente creado da Leal Le­
gião Lusitana. Porem- pela falta >de confian­
ça dasknossa» Tropas nos» seus Officiaes , « 
estando indignada a plebe contra o dito Frei* 
rê%' (a quem&motân&do-r-e» assassinarão era ir*-
resistirei tumulto) Soult forcou aí-tirJhas da <de* 
fèza 'do Pbrtó»*com pouca perda, e entroa 
âhi a á9,u' fe deO a Cidade a saque/'Ainda 
tfue parece --invérojsimii, cointúdo »ke> certo, 



C 135 ) 
que os Sarracenos que capitaneava > assassina­
rão muita gente de todo o sexo . que lhe não 
fez resistência. Taes são ós dogmas piedosos 
da Fraternidade Frartceza t 

Retomada do Porto: Extermínio de Soult. 

As •ssim que o nosso Heroe soube da to­
mada do Porto, fez marchar para esta Ci­
dade a 9-de Maio, o seu Exercito que es­
tava em Coimbra, e a expedição da infanta­
ria foi em três divisões. A 10 ao romper do 
dia, a cavallaria passou o Rio Vouga_ no 
desígnio de surprendcr e cortar hum batalhão 
de infantaria i. e artilharia Franceza acanto-
nada na Albergaria nova, e lugares vizinhos. 
A surpreza ainda que não completa , teve o 
eífeito de se tomarem as peças desse destaca­
mento, e alguns prizioneiros. 

A 11 a guarda avançada que chegou a 
Vendas Novas entre Redondo e Grijo, cahio 
sobre hum Corpo inimigo, consistindo de 4& 
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de infantaria, fortemente postado nas alturas 
sobre Gryo e flanqueado de matas ; e o seu 
flanco direito foi niium momento judiciosamen-
te volteado por bem executada manobra do 
Major General Murray, entretanto que lhe 
torneou a esquerda o Regimento Portuguez 
16 da Brigada do General Stuart, e ao mes­
mo tempo com outras tropas emboscadas nas 
matas. Estes attaques logo obrigarão ao ini­
migo a passar o Douro, e destruírem a pon­
te em a noite do dito dia 11 , sendo entre­
tanto perseguido pelos Dragões do Major Blake, 
que lhe destruirão bastante gente, e tomarão 
muitos prizioneiros. 

O nosso Heroe não deo socego ao ini­
migo, mas foi pessoalmente atacallo além do 
Douro, fazendo ajuntar quantos barcos pôde 
para a. passagem, e embarcou as tropas com 
espantosa celeridade. O Marechal Soult não 
percebeo o projecto senão quando presenciou 
a inesperada heróica passagem de tão caudalo-
zo Rio. Não se demorou hurn momento a ope­
ração . não obstante as dificuldades do lugar, 
e o mortífero fogo opposto do inimigo. A ra­
pidez do movimento sobreexcedeo a da cor-
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•rentéJ Esta passagem, em ponto de vista mi­
litar, foi das mais brilhantes acções que se 
tem- visto. A intrepidez do arrojo assombrou 
o inimigo. 

Dístinguio-se particularmente hum bata­
lhão ' Portuguez, pertencente á Brigada do 
Senhor Stuart. Era hum só animo e esforço 
avista do olho imperial, majestosa face, ani­
madora voz, e i imperturbável presença de es­
pirito do i Heroe «Anglo-Luso , exposto, como 
qualquer soldado . a tão imminente perigo da 
horrorosa trovoada das baterias na extensa mar­
gem dos pontos do desembarque. 
-*• Chegou em fim a salvamento á Cidade 
do Porto. Soult não esperou o attaque, mas 
fugio vergonhosamente para Galiza pelo ca­
minho de Chaves, deixando 700 doentes nos 
Hospitaes, abandonando peças, armas, baga­
gens , para ir lésto á carreira por estreitos 
atalhos, e inaccessiveis penedias, assim oecul-
tando a própria deshonra, e impossibilitando 
a sua perseguição. > O nosso Heroe não jul­
gou acertado, nem praticavel, ir no alcance 
do Cabo Francez por todos os lugares da 
sua fugida. 

Tom. I. s 
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No mesmo dia daquella Hercúlea Passa­

gem , o General Beresford também fez proe­
zas , conforme o Plano combinado - guardan­
do pontualmente as instrucções e ordens do 
nosso Commandante em Chefe, fazendo ain­
da mais do que se julgou possível, levando 
de rojo o inimigo nos postos de Villa Real, 
forçando ao General Loison na ponte de Ama-
rante, e apoderando-se da margem esquer­
da do Tamaga, obrigando-o a retirar-se des­
ses importantes lugares, que o vencedor de­
pois occupou. Calcula-se verosimilmente, que 
Soult perdeo hum quarto do seu Exercita. 

Os enthusiastasr que adraòrão- as habili­
dades, militares dos Generaes Francezes . e que 
se intromettem a julgar doe Mestres de guer­
ra, semi conhecerem o alpbabeto da profis­
são, só considerando victoria quando se ani­
quila o inimigo, exaltarão a sagacidade e \t-
geirez-a de Soult, e arguirão ao nosso Heroe, 
por não se aproveitas de suas vantagens, cor-» 
tando-lhe a retirada; pois< se diz, que o 
desbarato* foi tão sob-ico e peremptório», que 
seria fácil fazer prisioneira toda a sua tropa. 
A isso elle deo resposta no seu O meio ao 
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Governo, jiidiciosamenteobservando, que,, se 
hum Exercito se desembaraça de todo obstá­
culo em sua carreira fugitiva, fazendo total 
abandono da artilharia, munições, bagagens, 
armamento, •>e de tudo que o fortifica, 
e o possibilita a obrar em corpo, e igual­
mente deserta os seus feridos, e o mais que 
estava entregue á sua protecção, he eviden­
te que escapará, sem risco de ser sorprezo por 
Exercito que não faz esses sacrifícios. ,, 
--• He indizivel á'alegria da gente do Por­
to quando presenciou a-passagem do Rio pe­
lo Exercito Anglo-Luso* Milhares de lenços 
tremolavão na» margens da parte opposta, e 
igualmente nas janelas : na entrada triumphal 
da tropa o povo acclamou ao nosso Heroe por. 
seu Salvador. 

O Heroe, assim que-entrou na Cidade, 
provêo a ordem publica com a sua pru­
dência e humanidade, para prevenir os effeí-
tos da justa indignação do povo contra os pri­
sioneiros Francezes. Como estes, pelaifLei das 
Nações civilisadas, tinhão direito á sua <pro-
tecção, expedio huma Proclamação, declarando 
ser' incompatível com a generosidade e. huma-

S 2 
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nidade da Nação Portugueza vingar-se dói 
infelizes indivíduos que cahirão nas suas mãos 
pela sorte da guerra, não obstante os ultra­
jes , roubos, e assassinatos, que o Exercito 
Francez havia commettido; prohibindo por 
tanto a todo o povo apparecen armado nas 
tuas. 

Quando marchou a libertar o Porto, ti­
nha deixado hum Corpo de quasi S-j) homens, 
Ingiezes e Portuguezes, ás ordens do Major 
General Mackenzie em Abrantes, para ob­
servar ros movimentos do Marechal Victor, que 
estava sobre a fronteira Oriental de Portugal 
com perto de 3õ-fc homens una Estreraadura 
Hespanhola entre o Tejo e o Guadiana. O mes­
mo Victor, sabendo da derrota de Soult, re­
tirou-se, depois de ter attacado por nove ho­
ras a Alcântara em 12 de Maio. A 10 de 
Junho renovou os attaques ; porém , havendo o 
Marechal Beresford .feito Saltar a ponte de 
Alcântara V retirou-se á Brozas. Então o Exer-* 
cito Al liado marchou para Abrantes e Tho-* 
mar, a formar juneção com o General Ma­
ckenzie. Ficando o General Silveira em o 
Norte cora reforços consideráveis > o nosso He-
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roe considerou o Reino seguro de invasão, e 
resolveo-se em Julho a entrar pela Hespanha. * 

Entrada na Hespanha do Exercito Inglez. 
Victoria de Tálavera. 

D Epois da retirada de Soult para Hes­
panha, achando-se Madrid em posse dos Fran­
cezes , o nosso Heroe projcctou restaurar aquel­
le Reino, quasi todo conquistado pelo inimi­
go , meditando libertar a sua Capital. Não 

* O Lord no Officio de 11 de Maio ao seu Gover­
no , relatando as crueldades que os Francezes pratica­
rão na sua fugida, diz •*-= os toldados tem saqueado e 
morto todas as pessoas, que encontrarão nas estradas, 
sem outra razão mais do que o não serem amigos de 
seus invasores. Podia-se traçar a estrada por onde se re­
tirarão pelo fumo das Aldêas, a que lançarão fogo. Mas 
o inimigo não perdeo menos de hum quarto do seu 
Exercito, e toda a sua artilharia. e bagagem desde 
que foi attacado junto ao Vouga. 
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se podia effeituar tão árdua empreza sem cor­
dial e activa cooperação da Regência provi-* 
sional do Paiz . e unidade nos arranjamentos 
das operações militares com os Commandan-
tes dos diversos Corpos de tropas Hespanho-
las, e especialmente com o principal Gene­
ral Costa. Muitos obstáculos se oppunhão, 
quasi insuperáveis na difièrença de opiniões 
e pelos timbres nacionaes. Mas em fim con­
certou hum plano com aquelle General, que 
se comprometteo a não tentar movimento de 
importância sem o Exercito Inglez. 

O intruso Rei José Bonaparte defendia 
Madrid com 28<& homens, tendo reunido fortes 
destacamentos dos Corpos de Sebastiani e Vi­
ctor, e pertendia attacar o Corpo de tropas Hes-
panholas do Commando de Venegas. Este 
General, ainda que forçado a se retirar pa­
ra Serra Morena, destruio considerável par­
te da guarda avançada do inimigo. Então 
as tropas Francezas tornarão para o Tejo, 
O o Exercito sob o Commando de Victor se 
concentrou na vizinhança de Talavera, a 
sobre o Alberche. 

O Exercito de Costa estava na vizinhan-
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Ça de Almaraz, e o Exercito auxiliar che­
gou a Placencia a 16 de Julho. Aquelle 
principal Exercito então era de 38^ homens, 
sendo ?<& de cavallaria ( fora as tropas de 
Venegas ) Desta força 14-Jj homens se des­
tacarão para a ponte do Arzobispo, e o 
resto acampou na Puente de Mirabete. O 
Exercito Inglez a 20 se postou em Oropeza, 
onde fez sua joneção ; e a 23 o Corpo Inglez 
do Senhor Roberto Wilson chegou sobre o 
Alkerche com a Legião Lusitana, e outras 
poucas tropas, com hum batalhão dos valo* 
rosos Caçadores Partuguezes. Venegas passou 
o Tejo no váo de Puente Duenes, e che­
gou a Argand no mesmo tempo. 
')* As guardas avançadas destas forças com­
binadas a 22 attacarão os postos exteriores 
em Tatavera de Ia Reina. A 23 formarão-
se as coluranas para o attaque geral, como o 
nosso Heroe pertendeo; mas, á instâncias do 
General Gosta,' se demorou a acção. Porém 
a 25* manifestou-se1 que o inimigo evitara 0 
attaque, retirando-se para S. Olalla, e da** 
Jii paxá Porrigos, evidentemente no desígnio 
d» fazer juoeção com Sebastiani. .. 



( 144) 
Grande foi por isso o desgosto'do nosso 

Heroe, que se vio paralysado no seu projec-
to , e impossibilitado de perseguir o inimigo, 
por falta de transportes , não dando a Junta 
Central as providencias necessárias, Em con­
seqüência do que elle se determinou do modo 
mais resoluto a não deixar Talavera. Além 
disto o General Venegas não executou a par­
te do combinado Plano das operações do seu 
Corpo. Tudo isto deo ao inimigo a exorbi­
tante vantagem de unir vários Corpos, e se 
concentrar com grandes forças , cornmandadas 
pelos Generaes Jordão, Victor, Sebastiani, ten­
do além disto o Rei José 7 a 8^ homens de 
suas guardas, e a guarnição de Madrid. 

Animado o inimigo com a superioridade 
de tropas, attacou os postos avançados do 
Exercito Al liado em Torrilhos;t o que obri­
gou a Costa a retroceder para a esquerda do 
Alberche. A' vista do que o nosso Heroe pu­
de persuadir a este General Hespanhol o to» 
mar a sua posição em Talavera de Ia Reina 
a 27 do mez , e dispoz em scientifica manei­
ra as tropas como ornais consummado Tactico, 
mostrando reunir os talentos militares de Han-
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nibal e Scipião.^; As-operações do dia 28 fo-
rão de tão Salto estilo militar") que só podem 
ser descritas pelas pennas iguaes ás de Livio, 
ou Polybio. Consta que as tropas Inglezas-, 
sempre firmes em solida massa , manobra vão 
como em parada, nos montes e nos valles. 
Foi então bem visível o admirável golpe d'o-
Iho militar, e sangue frio do Grande Capi­
tão. Os impetuosos attaques do inimigo: não 
fazião, impressão i nas immoveis columnas Ingle­
zas , e recuavão os Francezes com as terríveis 
cargas das baionetas Britannicas, sendo rcpclli­
dos em todas as direcções, e por fira; obri­
gados a retirar-se para o Alberche durante a 
noite, deixando totalmente o campo da ba­
talha , e abandonando 20 peças, com muitas 
munições. Tomárão-se quatro * bandeiras , e fi-
zerão-se muitos prisioneiros. O Í Exercito In­
glez ahi só consistia de pouco mais de 18$ 
homens effectivos. > 

A victoria de Talavera accrescentou maior 
lustre ao Heroe Anglo-Luso, que soube der­
rotar o Exercito inimigo de mais que dobra­
do numero, habilmente commandado, e que 
havia feito emprego de todas as suas forças, 

Tom. I. T 
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perdendo aquelle 10-fc homens, sendo mortos 
vários Officiaes Generaes. O Rei José, vendo-
se derrotado em todos os pontos, retirou-se 
pelo Alberche á S. Olalla. 

Esta victoria custou caro ao Exercito In­
glez , especialmente pela morte de alguns dis-
tinctos Cabos Superiores; mas a perda não 
excedeo consideravelmente a 5-jft homens, sen­
do muito menos os mortos. He triste dizer 
que foi mais brilhante que útil; pois, além 
de ser precipitada a retirada (que occasionou 
a mortificação de se deixarem muitos doentes 
á mercê do inimigo, recomendando-os o nosso 
Heroe por carta ao General Marmont, ) não 
-teve as conseqüências, que se esperavão, por 
falta de transportes e mantiraentos, e por ou­
tras notórias desavantagens do paiz. Conse­
quentemente tomou o partido de adoptar restric-
tamente o systema defensivo, retirando-se sobre 
o Tejo, castramentando-se em D eleito sa, e suas 
vizinhanças. Na retirada alguns corpos soffre-
rão muitas diflüculdades, e attaques de força 
superior, especialmente o destacamento do Se­
nhor Wilson, que correo perigo de ser cor­
tado era marcha por montanhas, onda soste-
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ve hum attaque de nove horas/K em que se 

mostrou mui hábil Capitão. 
Teve o Heroe fundadas queixas contra o 

General Costa , e sua indisciplinada '* gente ; 
e ainda mais contra a desordenada Junta Cen­
tral. Para prevenir maior desintelligencia, e 
imminente perigo > de sua situação, além das 
mais ditas circunstancias locaeá, foi-lhe for­
çoso retirar-se em fim para Portugal. O quo 
deu pretexto ao Tyranno da França de se ar-> 
rogar rizivelmente a Victoria contra os Ingie­
zes sobre o^Alberche, apezar * da notoriedade 
dos factos, mentindo os seus aduladores *á 
face da Europa. ft 

T 2 
LU IP.L ia * -

- * Nas Notas que o Monitor de Paris de 26 de Fe­
vereiro de 1810 fez á Falia do Príncipe Regente de In­
glaterra , ainda que cheia de muitas vis lisonjas a Bo-
naparte, e invectivas ao Governo e General Britannico, 
conitudò'- faz a ^confissão èxtorquida da verdade , ainda 
que diririnuta, contradictoriamente dizendo = Welíing-! 

ton avançou até Talavera; ganhou algumas vantagens, 
e quasi immediatamente foi obrigado a abandonar os 
seus hospitaes, os seus doentes, e escapar para Portu­
gal. = Wcllington victorioso em Talavera não^ pôde impe­
dir a passagem da Serra Morena &c* 
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Faz eomtudo honra ao dito Costa a in­

genuidade, com que, no seu oíííeio de 7 de 
Setembro do corrente em Sevilha ao Secre­
tario de guerra da Hespanha, participandolhe 
a Victoria de Talavera diz „ Seria huma ne­
gligencia do «meu dever, se eu não commu-
nicasse á V Ex.» , que a conducta do Ge­
neral em chefe Britannico Senhor Arthur Wel-» 
lesley , e a dos Generaes e Officiaes subor­
dinados debaixo do seu Commando, he su­
perior a todo o louvor. Eu tenho visto o en­
tusiasmo com que estes fieis alliados tem der­
ramado o seu sangue em copiosas torrentes 
em defensa da liberdade. „ 

Não obstante a retirada exposta . foi tão 
reconhecido pelo Governo provisional da Hes­
panha o mérito do nosso Heroe, que o no­
meou Generalissimo dos Exércitos Hespa-
nhoes ; o que deo esperanças de mais unida­
de de cooperação nos procedimentos da Ad­
ministração civil e militar daquelle Paiz. 

Sua Magestade Britannica, também re­
conhecendo a eminência dos seus últimos ser­
viços , em 26 de Agosto deste corrente anno, 
em signal da Real Approvação, o elevou a Dig-
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nidade de Par do Reino. unido, com o titu­
lo de Visconde Wellington de Talavera'e dè 
WelUngiomy* e Barão Ido Dotero e de sWel-
lèsley i no Condado á&v&omerset. 

O Parlamento depois em proposta ií do 
Lord Lruerpool., lhe -votou Agradecimentos 
pela-jVictoria déi, Talavera:; e 2$» libras es­
terlinas de Penfeão annual, não '-. obstante a 
opposição V de emulds , nou opirifáticos contra*-
dictores, que julgavão impossível a Defeza da 
Hespanha, sem, <, se o lèmbrareMu da regra de 
Tácito =negatus honos ;gloriam*)rintendiíz= 

As objècções<substancião-se em-que = a 
Victoria: de Talavera não merecia esse nome; 
porque o Exercito Inglez fora-f-lOgo/* «obrigado 
a se, retirar depois > delia, até abandonando os 
seushíjesidos : v=± po^í tal,:-batalha- não se con-
seguio o objectO geral da defeza-da Hespa­
nha (, nem ainda o immediato desígnio de li­
bertar Madrid : = s e : o General não confia­
va na cooperação dos Hespanhoes, não devia 
adiantar-se no paiz , e pôr o Exercito em im-
minente -perigo de ,ser cortado: = se o ini­
migo) estava'.a marchar com forças superiores , 
devia, antes ter-se bem info-rniador de* sua apro-
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xtmação. para evitar o golpe, e perda inú­
til de gente. 

O Marquez de Wellesley, em (luminosa 
e liberal replica convenceo a injustiça da 
opposição ; mostrando que : = quando seu Ir­
mão chegou a Portugal para tomar o Com» 
mando do J,Exercito, o inimigo estava era 
posse das Pnovincias do Norte. e tinha com 
certado hum Plano com Victor, e Soult para 
se invadir por difterentes pontos o Reino: -=-*-• 
o primeiro objecto erawlibertar Portugal, ex-
peliindo os invasores ; o que se effeituou > db 
modo mais hábil rápido, e decisivo': =-= 
quando entrou na Hespanha,' tanto a Supre­
ma Junta Central (que ora a èuthoridads 
então geralmente Teconhdcida pelo povo)?*co** 
rao > o - General Coáta, lhe havião requirido 
auxilio para se lançar fora a Victor do Tejo, 
e que não podia com honra ou decência re* 
cusar-lhes o pedido :"=--* eFa impossível a se­
gurança de -Portugal Ttam se da* golpe contra 
Victom, preverlindo*-«e a sua junCçãC-com 
Soulp, o qual, supposto viesse 'batidp, e ex­
pulso ide -Portugal pela sua fugida escoteira, 
comtudo conservara sempre o grosso -do sua 
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divisão, e podia com algum outro Corpo coo­
perar pelo Norte: •*-= o General Venegas não 
executara a ordem de voltear o inimigo, re­
cebendo ordens e'contraordens da Junta: •*****• 
o General Cosia não quia dar ia batalha 
no dia vinte três de Julho, quando 10 Lord 
lhe propoz^ a tempo em que Victor tinha só 
28$ homens, pois então seria completa a sua 
derrota, antes <i que lhe chegassem os grandes 
reforços, qne depois o habilitarão para' o at­
taque : *•*-= ainda assim, a desfeita do ini­
migo em Talavera essencialmente contribuio 
aos principaes objectos da Campanha; "visto 
que, a não ter tido derrota na batalha, se­
ria impossível prevenir que elle'não corresse 
todo o Sul da Hespanha, e tornasse a invadir 
Portugal. * 

" * No Tratado da Defeza de Portugal de Eliot, 
Capitão no serviço do Exercito Inglez , pag. 243 , s e affir-
ma, qne as desavantagens seguidas à Victoria de Ta­
lavera, procederão principalmente do General Costa. 
1. ° por não ter assentido a dar-se a batalha era 23 
de Julho, como o Lord pertendia, e aquelle General 
nunca explanou a razão de não aproveitar o momento 
opportnno para acção, sendo então inevitável a destrui-
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Bonaparte na Falia que fez ao Corpo 

Legislativo de 3 de Dezembro do anno cor» 
rente guardou silencio sobre o máo êxito da 
segunda invasão de Portugal -, e a respeito da 
Victoria do Lord Vellingtort em Talavera ; 
só se jactou das suas façanhas n' Áustria, e 
do improspero successo da Expedição Naval 
dos Ingiezes sobre -o Continente , bem que 
essa poderosa Diversão contribuísse efficazmen** 
te a impedir que se não destruísse o Império 
Austríaco ,i forçando ao Vencedor a fazer a 
paz,, para acudir quanto> antes , a defender os 
territórios do intitulado Império Francez , con-, 
tentaudo-se no Art. 15 em propor, que o.Im­
perador d' Áustria reconheceria as alterações 
que elle fizesse em Itália , Portugal , e Hes­
panha. Os seguintes termos da dita. Falia sd 
raostrão a sua empollada Diplomacia, e o obs-

ção do Corpo principal do inimigo: 2 . ° porque não 
quiz fazer guardar o importantíssimo posto de Parto de 
Ba nos: 3. ° porqne depois da victoria , em lugar de 
proteger os -feridos, deixados nos hospitaes, abandonou 
no dia seguinte o seu posto, ficando por isso o peque­
no Exercito Inglez descoberto, e na mais critica situação. 
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finado projecto de eífeituar a -Conquista' da 
Península. 

„ Depois da vossa ultima Sessão u( diz 
elle ) tenho reduzido á submissão Castella e 
Aragão, e expulsado de Madrid o falso Go­
verno y organizado por Inglaterra. Marchava 
eu sobre Cadiz , e Lisboa, quando me vi 
na necessidade de tomar hum caminho retro­
grado , e arvorar as minhas Águias nos mu­
ros de Vienna. Em três. mezes se vio o prin­
cipio e fim desta quarta guerra Punica. O 
gênio da França conduzio o exercito Inglez : el­
le terminou os seus projectos nos pestiferos 
pântanos de Walcherem. Francezes ! Quem 
quer que se vos oppozer , será conquistado e 
reduzido á submissão. Tendes a força e ener­
gia de Hercules. Quando eu me mostrar além 
dos Pyreneos , o assustado Leopardo correrá 
para o Oceano, para evitar a vergonha, a 
desfeita, e a morte. O triumpho das minhas 
armas será o triumpho do Gênio bom sobre o 
Gênio mão; da moderação, ordem, morali" 
dade, sobre a guerra civil, anarchia e pai­
xões perversas. ,, 

Dest' arte o astuto inimigo se persuadia 
Tom. I. v 
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qne assustava o mundo ; e quando todas as 
Potências se deixavão encarceradas no circulo 
que lhes üemarcou a arrogância de hum sol­
dado que se infatuava com a fortuna o Go­
verno Inglez e Portuguez levantavão ousados 
olhos contra o altisonante desafiador, e aper­
ta vão ainda mais os laços de amizade políti­
ca e mercantil, para terem forças e rendas 
com que enfreassem e punissem tão desmarca­
da audácia do Universal Invasor. 

,..,..,.><"««••«„>".<«.•<•.»-«<.• ..»....<.^na>»<.-»«..>...«.....»."<«.-»>~< •••» 

Terceira Campanha de 1810. 

J - v A abertura do Parlamento em 23 de Fe» 
vereiro do corrente anno o Ministro Inglez 
em nome do seu Soberano fez a seguinte de­
claração da Sabedoria e firmeza política de 
' S . A . R. ,'t do Vigor da execução de Suas 
Reaes Ordens pelos Governadores do Reino, 
do Patriotismo Portugez , e dos últimos ser­
viços do Defengor da Monarchia. „ Os esfor-
„ ços para a protecção •• de Portugal Iforão 
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poderosamente ajudados pela confidencia, 

„ que o Príncipe Regente poz em Sua Ma* 
„ gestade, e pela Cooperação do Governo lo­

ca l , e do povo idaquelle paiz. A expulsão 
dos Francezes de Portugal cota o Auxilio 
das Forças de Sua Magestade ,<> Çomman-
das pelo iTenente General- Lord Vis-Conde 
Wellington e'"a gloriosa - Victoria ,^ que 

„ elle alcançou em Talavera'', 'J> contribuirão 
3, para impedir o progresso dos Exércitos Fran-
„ cezes na Península. „ * 

V 2 

t> 

JLuL 

*' A confidencia de S. A. R. no Governo Britannico 
he também evidentemente allusiva, aos Novos Tratados 
de Alliança e Commercio, negociados no; curso do anno 
antecedente , e ratificados a 19 de Fevereiro do corren-
te anno. Como forao immediatos e incomrhensüraveis os 
éfFeitoàr daquelles Tratados, assás vistos no rápido prô-í 
gresso da Renda Publica »'..e vasto supprimento dos po­
vos ainda que houvessem variedades de opiniões ( pela 
facilidade que tem ps homens de discordar em seus ju í ­
zos sobre o que involve interesses de indivíduos, e í (ain-
da mais sobre Razoes de Estado) nada convém aqui di­
zer sobre esses Actos Soberanos, que ( no meu fraco en­
tender ) considero por Máximos Benefícios Nacionaes, que 
devem ser antes objectos de gozo que de pleito. El les , 
pela liberalidade de seus princípios, hão de fazer a mais 
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•v O Tyranno da França, vendo batidos e 

afugentados os seus Generaes de tanta confian­
ça , Junot, Soult e Victor, que inutilmente 
tinha expedido para a primeira e segunda in­
vasão de Portugal ; sabendo da ignomínia 
de seu próprio Irmão na ultima batalha; rom-
peo • em ameaças de subjugar a Península 
destruindo os seus defensores, repetindo os 
triviaes arrancos dos Brontes revolucionários, 
dizendo, que tudo assolaria, quando alli so-
breviesse cora o estrondo do trovão. Mas as 
Victorias do nosso Heroe em Roliça, Vimei­
ro ,- Douro, e Talavera, o forçarão a co­
nhecer, que tinha por antagonista o novo 
Marlborough, e a mais estupenda Cabeça 
Militar da idade. Portanto rosolveo-se a no-
mear por Commandante era Chefe para ter­
ceira invasão de Portugal ao Marechal do 
Império Massena, a quem já tinha creado. 

memorável epocha, não só nos Annaes da Diplomacia , 
mas tarnbem dá Civilisação , pela abolição do Systema 
Colonial pelo estabelecimento da tolerância civil, pelo 
exterminio de odiosos monopólios, pela facilidade de cir­
culação dos produetos da terra e industria de todos os 
paizes &c-
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Principie, de Esslingem: na Itália o chamava 
o seu Braço direito, e o vulgo (não sei por­
que) o appellidava Anjo da Victoria. >• 
o Quando a noticia desta-.expedição chegou 
á Península, foi quasi geral o desmaio dos 
espíritos ; e ainda Inglaterra participou do pa-* 
nico , pelo'credito militar daquelle ; Comman­
dante. Na verdade-erãoSformidáveis as forças 
que 'capitaneava com o titulo de Exercito de 
Portugal. Os papeis públicos da França1 o 
fazião montar)-a 110-& homens, e certamente 
não eraifcde menofe de 80d&, incluindo hum 
grande Corpo de Cavallaria„ mui superior ao 
que se flhe. podia oppon na Hespanha. Aquel­
le Exercito era composto de grandes Divisões, 
commandadaélpor Generaes Francezes da pri­
meira ordem, i: O -.'Exercito Alliado era muito 
inferior ,'principalmente, em cavallaria. /'- vm 

Massena chegou em Julho do corrente 
ánno de 1810 á Cidade Rodrigo, onde de­
via tomar o Commando "do seu Exercito. En­
tão esta Praça se achava sitiada pelos Fran­
cezes 'f que já havião aberto l as trincheiras. 
Quando elle sahio de Salamanca, publicou 
huma Proclamação em que se intitulava Rei 
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de Portugal * ;' promettendo em Sua Real pa­
lavra executar a ordem de Napoleão de arro­
jar os Ingiezes ao mar em menos de 'três 
mezes; declarando que enforcaria as todo o 
Oflicial Inglez, que achasse no serviço da­
quelle Reino. •» 

Fez também a seguinte Proclamação ao 
Povo Portuguez, datada de Cidade Rodrigo 
= A'Inglaterra vos engana n respeito' do re­
sultado da Campanha, na qual ella parece 
determinada a não correr risco algum. • O 
Grande Napoleão item mandado os seus Ex­
ércitos parauvos libertar. 'O poderoso Sobe­
rano cujas leis ' força, e gênio recebem os 
gratos louvores de tantas (Nações, deseja es­
tabelecer a vossa prosperidade. Ponde<• vos.de*-» 
baixo de sua protecção : considerai como i vos»-
sos inimigos somente aquelles jqoei jvos exci­
ta o para guerra, a qual, sejão quaes forem 

* Este facto he mui positivamente aflRrraaido, na Col-
lecção de Francisco L. Olarke, que mencionei no Pró­
logo : tendo Bonaparte dado a Junot o titulo de Du­
que de Abrantes antes de fazer cousa alguma na primeira 
invasão de Portugal, provavelmente a Massena-, de su­
perior ordem, prometteria maior titulo do que jâ possuía. 

http://vos.de*-�
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osT seus süccessos, não pode deixar de vos 
trazer ruina. *' = 

* Eis como falia a impudencia! Ainda ousa inc-ul-
car a Protecçâo Franceza, depois de tantos roubos, as­
sassinatos, e vilipendios, que Junot e Soult com os Ja-
nisaros do Sultão da Europa commetterão em Por tugal , 
donde forão exterminados nas duas antecedentes Campa­
nhas com o Auxilio Britannico ! Porém Massena com 
esta arte executava as ordens, e seguia o espirito de 
seu A m o ; o qual , prevalecendo-se dos prejuízos vulga­
res , contava entre os seus mais eíficazes meios de faoi* 
litar a Conquista.de Por tugal , o espalhar zizarna; re« 
pizando a calumnia , com que os Escriptores . plagiarios 
e rotineiros da F rança , sendo tediosos echos huns dos 
outros , e atormentados pela vil inveja da justa prefe­
rencia que os Portugueses sempre derao ao Commercio 
Inglez , para a certeza do seu vasto ei progressivo, mer­
cado , porfiárão incessantemente'em fazer eavillações so­
bre a boa intelligencia política , e regular correspondên­
cia mercantil, existente entre as exemplares Nações, ami­
gas de séculos ; sempre os Pórtuguezes achando-se com 
os Ingiezes nas crises do Estado , recebendo abundan­
tes soccorros era gente , .armamento , dinheiro. &c. :p -. 

Não obstante a evidencia e notoriedade destes Ja­
ctos , que asseguravão a Soberania e Independência dos 
nossos Príncipes» Naturaes-, maiormeate depois da Res­
tauração do Re ino , e Enthronisaçãon da Dynastia da 
Augusta Casa de Bragança, a virulência da Intriga» 

http://Conquista.de
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Lord Wellington, informado da grande­

za do novo Exercito invasor, não podendo 

Franceza se esforçou por desluzir o Caracter Nacional, 
tratando os Domínios da Coroa Portugueza com os mais 
odiosos epithetos, sendo os menos indecentes o de Fei-
toria, e Officina de Inglaterra, figurando a Gram-Bre-
tanha como a voragem do nosso oiro; sendo alias inques­
tionável , que, em commercio, ninguém dá de graça 
cousa alguma, e menos os seus metaes preciosos sem 
bom cambio de equivalentes; e que outros paizes Cotn-
merciantes, ainda de muito menor trafico com Portugal, 
como Hollanda, Gênova, e Veneza , trasbordavão de 
oiro e prata, até, pela sua superabundancia á circula­
ção interior, fazendo largos Empréstimos a varias Po­
tências. 

O respeito que o Governo Britannico sempre teve 
á Dignidade e Independência da nossa Monarchia, se 
manifesta nos muitos Regulamentos e Estabelecimentos 
-que existem em Portugal, mui contrários aos juízos, 
usos, e interesses de Inglaterra, que sem duvida já se 
terião abolido i se aquelle Governo se ingerisse a influir 
na Administração. Subsiste porém a que em sia Politi. 
ca se entende ser Alliança Natural, e , em Calculo Eco­
nômico , Regular Commercio ; visto que, pela situação 
geographica, e pelas producções physicas de ambos os 
paizes, a Providencia tem estabelecido fortes vínculos 
de amizade, e reciprocidade de interesses entre ambos 
os Governos, e povos, que jamais tem occatião de con-



( 161 ) 
contar com tropas de Hespanha, julgou in­
compatível com o seu dever , e sem perspecti­
va de utilidade, ir soccorrer a Cidade Ro­
drigo, e arrostar-se com forças de tão des­
marcada superioridade numérica. Se arriscasse 
a batalha, o successo era duvidoso, e seria 
fatal, se fosse infeliz. Nem, nas circunstan­
cias da Campanha, a defeza daquella Praça 
era essencial ao objecto da sua Commissão. 
O empenho de Massena era attrahillo á essa 
operação desfavorável, em que via e tinha de­
cidida vantagem. Mas a sabedoria e prudên­
cia do nosso Heroe, não menos que a firme­
za e decisão do seu caracter, se manifestou 
neste conflicto. Elle pois deixou tomar a Pra­
ça ( cujo cerco havia começado a 26 de 

Tom. I. x 

flictos de territórios limitrophes, antes mutua dependên­
cia e demanda dos fructos da respectiva terra e indus­
tria. Quem, senão Ingiezes, são, ou podem ser, os 
naturaes e constantes consumidores dos nossos Vinhos, 
Saes, Fructas &c. , de que a Natureza deo a Portugal 
privativo e innocente monopólio ? Podia nunca a Fran­
ça , em tão diversas circunstancias, e com m ercadorias 
rivaes, sustentar correspondência mercantil igualmente 
vantajosa a nosso respeito ? 
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Junho, sendo rendida a 10 de Julho ) e veio 
concentrar as suas forças áquem do Côa. 

Bonaparte, indignado de ver assim mal-
logrado o seu desígnio , fez inserir no Mo­
nitor de Paris cavillosas lamentações das mi­
sérias dos sitiados , e da deshuraanidade com 
que o Lord os abandonou sem lhes dar soe-
corro, estando á vista da Praça e presen­
ciando os males do cerco. Ainda em Ingla­
terra se deo peso a essas cavillações pelos que 
reputão a temeridade por valentia, e incon-
sideradamente pensão , que se deve arriscar a 
sorte dos Estados sem necessidade, e dar ba­
talhas em oceasião inopportuna, e sem cal­
culo de probabilidades. 

Tomando os Francezes a Cidade Rodri­
go , e expedindo logo Massena partidas do 
seu exercito a reconhecer as posições do nos­
so Heroe , vio-se este forçado a retirar-se 
inteiramente ás fronteiras de Portugal ; sendo 
impossivel subsistir na Hespanha destituído 
de mantiraentos estando o paiz alagado pelas 
tropas inimigas , que dispunhão de todos os 
braços e recursos dos territórios circumvizi-
nhos. A grandeza e distribuição do Exercito 
invasor se manifesta do seguinte quadro. 
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Loison cercou Almeida com 15-J> homens: 

Ney postou-se no Forte da Conceição com 
10$ : Junot acampou na Cidade Rodrigo e 
seus arredores com 2bfo : Kellerman em o 
Norte de Portugal ameaçava o Porto cora 
l2<j& : Regnier estava sobre o Alemtejo cora 
18<&. Varias Divisões menores occupavão pos­
tos convenientes para procurarem forragens : 
Massena tinha o seu Quartel General com o 
Estado Maior em Valdemula. Sobre tão ex­
orbitantes forças, habilmente dispostas, e con­
centradas a fama de Massena , ainda maior 
que a sua força , consternava os ânimos, e 
fez ao Invasor ufanear com a visionária in­
falibilidade do bom successo da empreza. Mas 
a sua arrogância só servio de exaltar a ener­
gia do comprehensivo e fecundo juiso do nos­
so Heroe , para adoptar immovelmente o Sys-
tema defensivo. , 

O essencial ingrediente deste Systema foi 
o evitar activa cooperação com o Exercito 
Hespanhol , em quanto não estivesse melhor 
organizado; estando todavia o Lord resoluto 
a fazer , em quanto podesse , testa ao inimi­
go nas fronteiras de Portugal, postando-se 

X 2 
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entre Merida e Badqjoz , para servir oppor-
tunamente á causa da Hespanha. Os Hespa-
nhoes tinhão ainda de passar por severa*; li­
ções, que os curassem da maníaca presumpção 
de independência de auxilio estrangeiro. O or­
gulho nacional , e o conflicto de facções 
ainda mais aggravavão as circunstancias, com-
promettendo a segurança do Exercito Anglo-
Luso. Por sua desdita só tarde vierão a co­
nhecer a importância da unidade na coopera­
ção, quando, depois de muitas perdas e derro­
tas, virão, que ainda as Potências da primei­
ra Ordem , como a Rússia e Áustria se em­
penharão de novo na Grande Lide por Tra­
tados da mais intima Alliança. O nosso Lord 
teve que vencer essas e outras, quasi insupe­
ráveis , difiiculdades, que só erão menores que 
o seu coração. 

Tudo nessa critica epocha conspirava pa­
ra aterrar o espirito do mais intrépido guer­
reiro. Escritores Nacionaes da maior conside­
ração ha muito tempo havião exaggerado o 
poder da França. Até Estadistas da primeira 
classe, imitarão os Cassandras e Tyresias da 
fábula, agoirando funesto êxito da guerra, e 
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bradavao no Parlamento de Inglaterra , que 
era loucura dissipar em vão o sangue e the*-
souros do paiz , para auxiliar as Nações do 
continente, que atê fazião vergonhosos com­
promissos com o Universal Invasor. A inven­
cibilidade franceza; a sua nova taçtica ; a sua 
inexhaurivel fertilidade de estratagemas ; a sub-
jugação de tantas Potências ; a impossibili­
dade de ter o Estado as recrutas e rendas 
precisas a sustentar a contenda ; a insumciencia 
dos subsídios e auxílios dos Ingiezes, ainda 
que amplos e generosos &c. ; erão os thcmas 
communs dos altos círculos da Europa. Espe­
rava-se, como certa e breve, a Conquista* de 

•* Steuart no seu Tratado de Economia política liv. 2 
cap. 13 sustenta que nenhuma Confederação de Prín­
cipes Europeos poderia resistir a hum povo que adoptas-
se a economia politica de Licurgo ( qual a adoptada por 
Bonaparte), e que elle destruiria toda a fabrica de com­
mercio e industria , que se tinha formado ha tantos an­
nos. Hume na sua Historia de Inglaterra na vida de Car­
los I I . diz q u e , se Luiz XIV. quizesse conquistar a 
Europa , não sabia como esta se podesse defender. Smith 
no Liv. IV. Cap. VI. da Riqueza das Nações affirma 
que , se todo o poder da Gram-Bretanha se convertes­
se a auxiliar Portugal , durando a guerra por duas Cam­
panhas , não o podia valer. 



( 166 ) 
Portugal. Até entre nós as opiniões fluctuavão. 
Estava mui recente a memória das Victorias de 
Bonaparte contra o Senhor Jhon Moore e o 
Archiduque d' Áustria. 

Alem disto póde-se em verdade dizer , 
que a França, só com a sua lingoa, havia 
conquistado a Europa, e feito quasi geral 
partido na mocidade indiscreta, pela influen­
cia de sua litteratura superficial e leviana, 
a que incautamente antes se entregava , aban­
donando, por antiquados, os Corypheos da 
solida sciencia , que tinhão dado aos Fran­
cezes hum nome illustre na Republica das 
Letras. Assim era pervertida a geral educa­
ção, com immiueute perigo dos Estados. Is­
to muito encadeava as operações dos Gover­
nos para a defeza nacional. Esta segunda 
vírus celtica também se inoculou na Penín­
sula. Testemunha a providencia dos Governa­
dores do Reino. que dispersou gente suspei­
ta , removendo da Capital os assustados e 
assustadores, quando se avisinhou o inimigo; 
o que muito contribuio a salvar a Nação. * 

Para deshonra da Litteratura Nacional, appatecerãu 
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A astucia dos Francezes. Mestres de 

intriga, ainda mais que de tactica, era su­
periormente poderosa pelo systema de diffama-
ção, com que assus*avão os espíritos fracos j 

e assulavão os povos contra o Governo In­
glez ; ora, arguindo-lhe desígnios ambiciosos, 
e interesseiros; ora imputando-lhe os máos 

escritos Portuguezes calumniando este Acto de Necessi­
dade Política, alias justificado por tão imminente perigo 
de Estado, e pavor geral. Os que aífectavão não ter me­
do , erão por isso mesmo os mais temíveis. Por desgra­
ça no Exercito invasor estavão Portuguezes traidores. He 
absurdo citar Leis, e regras de Justiça ordinárias em ca­
sos extraordinários, em que não ha momento a perder 
para a Salvação geral. Então a Equidade lamenta, e se 
retira, devendo predominar a regra do Senador Romano , 
que Tácito cita. Habet aliquid ex iniquo omne magnum 
exemplum; quod utilitate publica contra singulos repen-
ditur. Só o ambicioso César impugnou a Catão no Se­
nado , quando este requeria instantânea providencia contra 
os sequazes de Catilina. Contra as atraiçoadas razões es­
peciosas desse aspirante á Dictadura, com genuino direi­
to e patriotismo replicou o virtuoso Conselheiro = Nè 
ista vobis mansuetudó-et misericórdia, si illi arma ceperint, 
in miseriam vertet: Scilicet res ipsa áspera estrsi in tanto 
omnium metu solus non t imet , eo magis refert me mini-* 
atque vobis timere. 
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successos da guerra nos Estados a quem an­
tes defendião com inadequados meios, dizendo, 
que depois os deixavão em abandono, cora 
immensos e inúteis sacrifícios. Assim propa­
garão o geral desalento. 

Outro mal era ainda mais temível isto 
he o patriotismo cego dos que com recru­
tas informes, e disciplina irregular, só com 
importuna recordação de façanhas dos ante­
passados ( que alias existirão em incompara­
velmente diversas circunstancias ) pertendião 
que se expozesse o exercito a bater-se a 
peito descoberto com tão poderoso e aguer­
rido inimigo „ com operações offensivas tão 
prematuras, e com tão desproporcionadas forças. 

Isto preliminarmente menciono, para mos­
trar a grandeza dos obstáculos, e (por assim 
dizer ) o exercito de prejuízos que o nos­
so Heroe teve de vencer e a generosidade 
de animo com que ostentou ser em tudo 
Homem extraordinário, e superior ás ideas 
ainda de Estadistas de credito. He magnífi­
co espectaculo ver a hum entendimento op-
por-se ao de milhões. Elle identificou o próprio 
espirito ao espirito do seu Governo. Reco-
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nheceo bem a verdade, apregoada no Par­
lamento , que = a Inglaterra melhor se def>* 
fendia em Portugal; e que a salvação da 
Europa e da Sociedade dependia da Victo­
ria de Inglaterra. = Por tanto não vacillou 
hum instante em tomar sobre seus hombros o 
carrego de tamanha responsabilidade, e, afron­
tando os medos, e riscos nunca imaginados, 
desempenhar a Em preza maior que jamais se 
vio no Mundo Civilisado. 

«•i*^".rt^^...-wf-í-»>.«.«..»>^«..>>,..<^.^i.>...<...>...<...>»i.<".>.™<".>..»<-^».«<-» 

Terceira Invasão de Portugal. 

A Queda da Cidade Rodrigo poz em im-
mediato perigo a nossa Fortaleza de Almeida. 
O General Crauford a cobria com a guar­
da avançada do Exercito Alliado em Alverca ; 
mas,, sendo attacadò por exorbitante força do 
inimigo, foi obrigado a retirar-se pela ponte do 
Rio Coa, ondç todavia o repulsou com per­
da considerável , em três inúteis tentativas , 
que elle)> fez para passar a mesma ponte. A 
sua retirada occasionou ser' Almeida attacada 

Tom. I. r 
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em 26 de Julho por Lohon , que intimou 
a sua entrega. Infelizmente, logo no dia em 
que «principiou o bombardeamento , houve ter­
rível explosão no armazém da pólvora do Cai-
tello que destruio quasi todas as peças , e 
munições de artilharia, além de mais d'ame* 
tade de hum destacamento de infantaria, e 
vários habitantes da Praça, arruinando tam­
bém as obras das fortificações. Este inespe­
rado accidente obrigou ao Governador da Pra­
ça , o Brigadeiro Coxe , a render-se. Ficou 
incerto, se o infortúnio foi por acaso, ou 
malefício. Pela queda de Almeida , Regnier 
passou .o Tejo , no intento de surprender o 
flanco direito do Exercito Aluado, e oceu-
par a estrada de Lisboa por Castello Branco. 
Mais o General Hill prevenio este movimen­
to , passando o Tejo em Villa Velha,) e se 
apoderou daquelle importante caminho. 
o; Ainda que o Lord não contasse com tão 
súbito desastre, não foi irresoluto; mas pre­
vendo logo o intento do inimigo, raoveo im-
mediatamente a sua infantaria sobre o Valle 
dfo Mondego , tendo huma Divisão do Exer­
cito sobre a Guarda, e as avançadas da Ca-
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vallaria em Alverca. Providenciou immediata-
mentc a que se removessem com seus effeitos 
os habitantes da província, dando as mais 
positivas ordens de queimarem os viveres , e 
tudo que podesse ser útil ão^ inimigo. 

A obediência dos povos , e o abandono 
que fizerão de suas casas e terras , desconcer­
tarão a Massena, que não tinha feito entrar 
nos seus cálculos esta precaução indispensável. 
Elle sentio logo o immediato effeito do ge­
ral desamparo ; e aterrando-se cora a solidão , 
escreveo a Bonaparte afirmando **-*-= que, por 
onde passava o exercito Francez, não se víao 
senão desertos e rochedos; que tudo estava 
mudado, destruído, ou abandonado; que ve­
lhos, meninos, mulheres, fugião diante delle: 
que os Ingiezes tinhão dado ordem de arca-
busar a todos os habitantes, que se deixas­
sem nas 'casas. 

Esta ultima cláusula era negra calumnia 
do estilo doS aleivosos ; o'resto era para el­
les verdade terrível; 

v a 
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Victoria de Bussaco. 

16 de Setembro o Exercito Francez avan­
çou de Almeida, tomando a direcção da Guar­
da e Celorico. O Lord com o seu admirável 
golpe d'olho militar vio distinctamente o Pla­
no do Invasor, que agora começava a se de­
senvolver. Procurou primeiro reter-lhe o pas­
so, esperando-o na Serra do Bussaco. Era 
claro, que o Invasor intentava voltear a es­
querda do Exercito Alliado, dirigindo-se pe­
la estrada de Viseo, e Coimbra. Immediata-
mente determinou cobrir esta Cidade ; não com 
o desígnio de se manter neste posto . mas pa­
ra dar tempo a que os habitantes se retiras­
sem com seus bens. E como Massena foi obri­
gado a fazer alto três dias, em quanto lhe 
chegava a bagagem da artilharia, o Lord 
nesse in ter vai Io executou a acertada manobra 
de passar pela direita do Mondego, e tomar 
a sua posição na dita Serra de Bussaco, ajun-
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tando o seu-> exercito na vizinhança de Co­
imbra. 

Durante estes movimentos, o inimigo fez 
vários attaques parciaes sem conseqüência. O 
Regimento 4 Portuguez de Caçadores, e os 
piquetes da 3.» divisão de infantaria postados 
em S. Antônio de Cântaro sob o Commando 
do Major Smith, combaterão-se bem com o 
Corpo avançado do General Regnier á 25 do 
niez; e aquelles Caçadores abi ganharão cre­
dito pela sua firmeza, e valentia. 

Todo o exercito inimigo a esse tempo es­
tava postado sobre a ponte do Mondego, e 
era evidente que pertendia forçar a posição 
dos Aluados. Então o Tenente General Hill 
passou este Rio de manhãa, deixando o Co­
ronel Portuguez Le Cor ( hoje Marechal Le 
Çor ) com a sua Brigada na Serra de Mur-
sella . para cubrir a direita do exercito, e o 
Marechal Fane com a sua divisão de Caval­
laria Portugueza, e outros Corpos, para ob­
servar e reprimir os movimentos da Cavalla­
ria inimiga. 

^ A 2 7 , Massena com oito corpos de seu 
exercito dispoz o Grande Attaque sobre a 
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Serra do Bussaco. Logo a seis da manhãs 
começou a fazer desesperados assaltos pela di­
reita e esquerda do mais alto ponto da Serra. 
Huma divisão Franceza chegou a subir ao 
cume da Montanha: mas foi repulsada pelo 
Major General Picton com attaque de baione-
ta. Pelejou-se furiosamente todo o dia, e os 
Francezes forão repellidos em todos os pontos 
do attaque geral com a mais denodada co­
ragem. O nosso Heroe disse, que nunca pre­
senciara mais valentes arrojos de todos os seus 
Corpos, mencionando com especial distincção 
os Regimentos Rritannicos 38, e 35. e o Re­
gimento 8 Portuguez. Houverão outros atta-
ques entre as tropas ligeiras de hum e outro 
Exercito. Os assaltantes Francezes deixarão 2-jft 
mortos no campo da batalha, e foi immensa 
a sua perda em feridos, como certificarão os 
prisioneiros e desertores. Forão também feridos 
dois seus Generaes de divisão Merle, e Mau-
cere, e ficou prisioneiro o General Simon. Cons­
ta que pelo menos ficarão 10-fc> homens fdra de 
combate. 

No Oflicio datado de Coimbra ao Lord!' 
Liverpool de 30 de Setembro, em que descre-
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ve a batalha e victoria de Bussaco, lem-se as 
memoráveis cláusulas =-•* Este movimento me of-
fereceo huma favorável occasião de mostrar 
ao inimigo a 'qualidade das tropas de que es­
te exercito se compõem ; trouxe as recrutas 
Portugueza-s a huma acção com o inimigo 
em huma situação vantajosa, e cilas mostra­
rão que são dignas de combater nas mesmas 
fileiras com as tropas Britannicas nesta inte­
ressante causa , que ellas dão as melhores 
esperanças de salvar. Não faria justiça ao 
-Serviço , nem aos meus sentimentos se não 
aproveitasse esta occasião de levar a attenção 
de V S. ao merecimento do Marechal Beres-
ford. A elle exclusivamente sob o Governo 
Portuguez he devido o merecimento de ter le­
vantado, formado, disciplinado, e petrechado o 
Exercito Portuguez, que agora se mostrou ca­
paz de pelejar , e derrotar o inimigo. 

Massena, experimentando, bem d sua cus­
ta , ser impossível forçar a posição de Bus­
saco, projectou outra operação mais atrevida, 
que seria fatal , se não fosse logo encontra­
da. No dia seguinte o Lord prévio com a 
sua sagacidade ordinária, que o inimigo des-
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tinava involvello torneando a esquerda do 
exercito alliado. Observou que elle movia hum 
grande Corpo de Infantaria e Cavalgaria da 
esquerda F do seu centro para a retaguarda , 
donde a sua Cavallaria marchava pela estra­
da que vai de Matagoa sobre as montanhas 
na direcção ao Porto. Immediatamente tomou 
a súbita resolução que caracteriza o Gênio 
dos Alexandres e Cezares. Para desconcertar 
a manobra do astuto inimigo, ordenou ao Co­
ronel Trant com a sua divisão de tropas Mi­
licianas que marchasse ao Sardão na inten­
ção de occupar as suas montanhas; mas in­
felizmente já achou o inimigo em posse desse 
posto. E como advertio que elle desfilava pe­
las montanhas, antes que o seu exercito po-
-desse sen cortado, ou ser compellido á acção 
geral-j em terreno menos favorável , retirou-se 
de Bussaco para Coimbra. O evidente desíg­
nio do Invasor era assaltar de improviso á 
Capital1 de Lisboa , segundo a ordem, e pra­
tica do seu Amo nos mais Reinos da Europa. 
Na verdade, isto alcançado, tudo ornais cahia 
por si mesmo. Tal era o premeditado golpe 
de mão , e o attaque á cabeça do Estado. 



( 177 ) 
O Lord no Officio ao Governo, datado 

do Quartel General de Lorvão dá parte das 
operações da retirada da sua Cavallaria por 
Celorico para o vaíle de Mondego ; e des­
crevendo as operações do inimigo diz = As 
intenções do inimigo são o obter a posse de 
Coimbra, para aproveitar-se dos seus recur­
sos , que esta Cidade e suas Vizinhanças lhe 
offerecem: porém os movimentos que eu an­
tecedentemente tinha feito , me poserão em 
estado de retirar o exercito sem difliculdade 
de huma posição; naqual não considerava acer­
tado arriscar huma acção ; e também cobrir 
Coimbra contra qualquer attaque, que hum 
pequeno corpo podia fazer( a esta Cidade; e 
espero poder ^frustrar os desígnios zdo inimi­
go. = No mesmo Officio refere huma acção 
do Marquez de Ia Romana contra o inimigo 
em Fontes de Cantos , em que, elogiando a 
Brigada Portugueza ás ordens do Brigadeiro 
General JMadon, diz que tem causado a ad­
miração de todo o exercito* 

Tom. I. 
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Lihhas de Torres Vedras, para Defeza 
da Capital de Lisboa. 

A Inda que a Victoria do Bussaco não po-
desse reter o pezo do Exercito de Massena, 
por falta de intermediárias fortalezas para ata­
lhar o seu progresso, e não era prudente ao 
nosso Heroe o pôr as suas tropas em circunstan­
cias de se baterem em campo razo com o ini­
migo de tão superior infantaria, e ainda mais 
de cavallaria, considerou necessário retirar-se 
sobre as vizinhanças de Lisboa, e postar-se 
em Torres Vedras, onde já de previdência 
havia disposto as Linhas, que tanto o afa-
marão , como a única possível, mas efficaz, 
defeza daquella Capital. A retirada de Bus­
saco á estas Linhas foi obra de Mestre de 
guerra. O Inimigo tão superior em numero 
não pôde interceptalla. * 

* Isto he de immenso louvor ao Grande Capitão. 
Bonaparte no ultimo assalto á Vienna d'^.strja., jactou-
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Foi na f verdade doloroso o espeétaculo 

da emigração dos habitantes da Provincia de­
vastada pelo feroz invasor, até o lugar on­
de esteve com o seu exercito. He porem de 
Bumraa honra aos Governadores dó Reino a 
sua anciosa actividade nas providencias dadas 
para .̂ mitigar a calamidade; e não menos o 
foi do Governo e Povo Inglez em duninuilla ; 
pois tanto quô chegou á Londres a noticia 
deste infortúnio, TO Parlamento votou cem mil 
libras esterlinas (novecentos mil cruzados) pa­
ra subsidio ,da Nação Portuguesa, a favor 
dos que soffrerão a ruína de suas proprieda­
des ;**e igual coatribuíção voluntária foi vota­
da pelam Nação Britannica. E he de notar 
que os Homens de Estado que propuzerão e ap-
provarão o dito voto, reconhecerão e disserão 
naquelle -Senado com exemplar boa fé , que 
erão obrigados á esta publica demonstração, 
não só por humanidade, mas por justiça; vis­
to, que a causa era idêntica de ambas as Mo-
narchias ; que Inglaterra melhor e mais scgu-
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«e de que empregara mais os pez que os braços de seus 
soldados. Porque não fez outrotanto em Portugal ? 
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ramente se defendia em Portugal r e que tão 
penosos sacrifícios dos Portuguezes erão reaes 
benefícios aos Ingiezes. Devo também men­
cionar os lances patrióticos das consideráveis 
contribuições voluntárias, que os nossos Com-
merciantes residentes na Gram-Bretanha es­
pontaneamente offerecerão para o mesmo fim 
piedoso. 

As borribilidades commettidas pelo Exer­
cito Francez sobre os habitantes que não obe­
decerão á ordem de retirada de suas pessoas 
e effeitos, se patenteão da seguinte Proclama­
rão do nosso Marechal General. 

„ Os habitantes de algumas Villas se dei-
,, xarão ficar , e confiarão nas promessas do 
„ inimigo, esperando que, tratando bem os 
„ invasores do seu pais, os poderião aplacar, 
„ e attrahir a sua benevolência „ inspirando-
„ lhes humanos sentimentos , afim de respeita-
, rem as suas propriedades, e livrarem as suas 

t, mulheres de brutal violação , e segurarem 
,, suas vidas. Vans esperanças ! SoílVerão to-
„ dos os males, que hum cruel inimigo lhes 
,» podia fazer : seus bens forão saqueados t 

„ suas habitações queimadas, suas mulheres 
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,; atrozmente violadas, e aqutettes-^ cujo sexo 
, ; ou idade não provocava a brutal «violência 
„ dos soldados) cahirão, victúnas da imprudente 
,/-confiança; que posèrão nas suas promessasi, 
, / feitas somente para se quebrarem. >, 

No movimento retrogrado ide Bussaco a 
Torres Vedras, o Grande Capitão «.não dei­
xou desguarnecidaí de tropas a' Província-in­
vadida ; antes idistnbuio (consideráveis Corpos 
militares em situações o as mais adequadas , a 
prevenir novas / irrupções, e proteger com es­
pecialidade a Athenas de Portugal, sob o Com­
mando do Brigadeiro General Miller, e Co­
ronel-Wilson , e Trant. 
79 'O inimigo não achou gente era Coimbra; 
só ahi vio campos ermos. A sua ousadia foi 
castigada f pelo Coronel r*.Inglez >' ̂ Trant , q u e , 
com tropas quasi todas Milicianas, o assal­
tou na retaguarda',-* chegando a Coimbra com 
seu destacamento ode! Cavallaria do Tenente 
General Dutel.\ A resistência não foi' longa , 
c aquelle nobre Cabo-apresou 80 Ojíficiaes , 
e 5<J) homens,< na -maior, parte d doentes ou fe­
ridos , capitulando o Corpo Francez, posta­
do no Monte, que domina a ponte do Mon-
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dego , onde está -o Convento • de Santa Clara. 
A 20 do mez chegarão á Coimbra o Briga­
deiro General Miller, e o Coronel Wilson 
com as seus destacamentos, que fizerão ainda 
mais 350 pcizioneiros , os quaesnse acaavão 
extraviados em busca de mantimentos. •' 

O Lord fortificou as suas Linhas de de­
feza. desde rAlhandra i ate Torres Vedras -oc» 
cupando huma cadeia de montanhas qu-e Se ex* 
tendem á Mafrai em pontos muito opportunòs , 
e ainda mais guarnecidos por vários reductos, 
pela.-direcçao do Coronel Fletcher do Corpo 
dos Engenheiros: Reaes. A direita desta posi­
ção era cuberta pele Tejo, e com barcas ca-
nhodheirais , para'bordârdearemv;em qualquer 
parte em que o inimigo.attacasse. Havião. ahi 
também 7 íhalupas -de guerra «-que subião o 
Rio .para o mesmo'destino; Estas barcas e cha­
lupas; .fizerão jnui essencial serviço. O Gene­
ral St Croix, tendo subido certas alturas so*» 
brê  o Tejo para reconhecer o estado das far» 
tificações , fbi entorto por^bum tiro de canhão 
de bumadat barcas ,. e se dispersou a patru* 
lha que com elle vinha. 

Extensas obras de engenharia se levanta* 
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rão da parte dóOSul da Porto, <para cubri-
tem >o mesmo rio ei-p-rotégejrem; os embar*» 
quês. Tám-bem da utaeshia*iparte t do írio , r a 
'Península formada pela pequena obra ou ba-* 
hia em Moita'junto á Alfca Gallega sobre 
o Tejo e a bahia d e S . U b e s , ficou?, cortada 
dos Francezes por huma dobrada linha de 
íoítifi cações, montadas de pezada artilharia, 
e guarnecidas por hum corpo de 3<j& marinhei­
ros ; S por cujas . obras, o- inimigo foi i iiapossi-» 
bilntad® de invadir Almada, ainda quando po-
desse passar 'o< rio ;)le dessa parte do" Tejo 
esta vão postados os Corpos dos; Gçneraes Hill 
e Be-rèsf&rdk. Levantarão-se lambera reduetos 
em Peniche . Óbidos „ e em muitos outros lur 
gares , desde Vimeiro até a foz do Tejo. Fi-
zerãó-se minas riás~ partes" convenientes , com 
porporcionada artilharia. 

Em summa a Primeira Linha compre-
hendiall32 obras tregula;res com 100 peças, e 
•10-J& homens. A Segunda Linha era defendi­
da com 65 Obras , e 15$ homens de infan­
taria , e quasi 200 peças. O resto do exerci-
, . • ' O , , ' ' ) r ' £ O - . { S i -

tO era castramentado entre estas Linhas , e' o 
Corpo de,.reserva. O Grande .Total no 1.° de 
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Novembro se compunha de 107 distinctas obras 
fortificadas; 128$ homens, de infantaria . e 444 
peças de artilharia de todos os calibres. O 
exercito alliado incluindo o auxiliar Corpo 
Hespanhol de 10$ que era Outubro passou 
o Tejo sob o Commando do Marquez de Ia 
Romana', montava a 80$ Combatentes. '••'> 

Entre estas grandes forças militares esta­
va a Esquadra do Tejo , prompta a acudir 
a qualquer parte onde fizesse attaque, e trans­
portar as tropas aos pontos em que fosse ne­
cessário : e tal era a situação e distribuição 
dos postos , que se poderia empregar n'hum 
instante a maior parte das forças onde mais 
conviesse. * 

* No Olfkio do Lord aos Governadores do Reino de 
13 de Outubro diz = Tendo principiado e continuado as 
churas em grande abundância, ellas tem augmentado as dif­
iculdades do inimigo, é demorado os seus progressos. 
Logo qne tenha conhecido e linha das operações do ini­
migo , tomarei a linha da defensa que tenho escolhido; 
t como considero, c tenho todos os motiyos e razões de 
esperar hum bom successo . por isso proponho a trazer 
as cousas a huin bom êxito , contendendo pela posses-
çãfo e independência do Reino de Portugal em huma das 
fortes posições que se encontrão nesta parte do paiz, = 
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Massena, nada erarprehendendo, e eontèn-

tando-se de se fortificar também r? diante das 
Tom. I. AA 
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Em 20" de Outubro participa \ operação ldo Coronel 
Trant, feita em conseqüência de suas' irjstrucçõ.es, Es­
te a 7 tomou os acima ditos Officiaes prizioneiros e Solda» 
dos , a maior parte doentes, e feridos , tendo attacado os 
postos avançados que o inimigo tinha fora de Coimbra , 
cortando-os e impedindo que entrassem ria Cidade, onde 
os Francezes tinhão antes comettido muitas atrocidades: 
diz que , pelas chuvas oopiosas que tinhão enchido ri­
beiros e-valles, até o presente lhe era impossivel de­
salojar o inimigo da posição que occupou. Tenho , 
( d i z ) avançado das posições em que me havia postado , 
é nas quaes estava habilitado a trazer o inimigo a huni 
ponto i* e obrigallo a rétirítr-se , se elle se aventurasse à 
.qualquer attaque. Devo fazer justiça ao Coronel Fie tchèr, 
fi á Oficialidade dos Reaes Engenheiros , pela 4 pericia , e 
diligencia com que formarão as fortificações , com as 
quaes tem posto as ditas posições tão fortes , que tor­
naria qualquer attaque feito naquella linha occupada 

-pêlo Exercito Al liado mui duvidoso ,*ou inteiramente 
-desavantajoso pata o inimigo. ,,' 

;, O Exercito Fráftcez poderá ser reforçado -J e pode­
rá induzir-me a que r eu ache outra vez acertado o ex­
pediente-, no estado aetual dos Negócios'da Península-, 
;de voltar para as mesmas posições: porém ri&o "creio que 
possa, ou dependa deite , trazer contra'nós tal força, que 
possa tornar duvidosa a contenda. „ 
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Linhas de Torres Vedras, permaneceo por es­
paço de hum mez na posição que tomou 
tendo a sua direita no Sobral o flanco es­
querdo cm Villa F-ranra , e a sua retagitar-
fda em Abrantes. O Governador de Ponicne, 
•só com gnarnições milicianas, lhe intercepta­
va as tropas mandadas a forragear. 

A 17 de Novembro retirou-se por Alco-
entre e Villa Velha , e tomou posto em San­
tarém ; que he lugar forte por natureza , c 
em que elle muito se intrincheirou. O Exer­
cito Aluado também se poz em movimento , 
picando-lhe a retirada , seguindo a sua mar­
cha até Cartaxo, onde o Lord estabeleceo o 
seu Quartel General ; -e neste alcance fez-lhe 
400 prizionetros. O Corpo do Tenente Gene-
fal Hill ao mesmo tempo passou o Tejo em 

„ 0 Marquez de Ia Romana, <unio4se ao-Exercito Al­
uado nas posições fortificadas na fonte de Lisboa, tra­
zendo consigo • consideráveis destacamentos de .tropas 
do Exercito Heapanhel do seu Comioando. O mesmo 
Marquez continua a -permaneoer entre nós., j-eaebendp 
eu delle conselhos de mui, Alto preço, assim como 
huma assistência mui efficaz , e de valor nas suas coar 
seqüências. 
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Valíada.f; Ignora-se o motivo desta, ^retira-d»? 
Conjeoturía-se ü que Massena , t e»porimen(iandp-
nada poder fazer contra o Exercito Aluado* 
e não podendo subsistir nos estreitos lugares 
em que se foi aquartelar, movendo-se para San­
tarém , não só .poderia estar menos incòmmo-t 
dado em quanto esperava viveres e reforços 
da França, mas também segurava a passagem: 
do Zezere na sua retirada á Hespanha I pela 
linha de Castello Branco ; e que avizinhando-se 
á Abrantes, : podia melhor cubrireo 0 attaque 
deste lugar por huma parte das suas forças, e 
talvez apoderar-se da ponte sobre o JTejo; o 
que o habilitaria a tirar supprimentos do Alem* 
tejo, tendo também mais 'facilidade de forra-
gear nos Campos da Golegam. 
*•«• Naqnelle posto se concentrou, e foi inac-
tivo em todo o Inverno, sem fazer tentativa 
de forçar as nossas Linhas nem ainda as­
saltar as províncias do Norte do Reino. Es­
ta iuactividade, tão contraria á arrogância da 
sua Proclamação, evidentemente * prova , qu £ 
elle se capacitem da impossibilidade de bom 
swccesso, e da certa destruição do seu exer* 
ctto, i se • ou o enfraquecesse destacando Corpos 

AA 2 
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para emprezas remotas, ou se aventurasse á ge­
ral attaque contra as fortificações de magis­
tral perícia sem exemplo na Europa. Nem ou­
tra cousa he de crer, conhecendo Massena a 
irascibilidade de seu Amo, e que seria per­
dido incorrendo a sua indignação, se com 
effeito podesse fazer o attaque. se quer em 
hum ponto, com algum gráo de probabilida­
de de Victoria. O seu empenho era attrahir 
o nosso Lord á que attacasse os seus entrin-
cheiramentos, e se exposesse á huma batalha 
campal. 

Porém a sabedoria e constância deste pre­
vidente Capitão evitou esse desatino, estando 
resolvido a permanecer immovel e tranquillo nas 
suas inexpugnáveis Linhas, e destruir o adver­
sário pelas próprias mãos, e estultas phanta-
sias dos Planificadores da Campanha, na cer­
teza de sua final retirada. Assim também pou­
pava inútil effusão de sangue. As devastações 
que á seus olhos o inimigo fazia dos Cam­
pos que oecupava, não o abalarão do propó­
sito , sempre tenaz do seu Systema defen­
sivo. Seria mais fácil ao Sol alterar o seu 
curso, do que elle o seu conselho, como 
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Pirro disse do Capitão Romano Fabricio. Bem 
conhecia que havia finalmente ser fatal á Mas­
sena o ter-se entranhado por paizes inimigos 
tão longe da França, e sem ter provido á 
armazéns próximos para os supprimentos ne­
cessários. Massena contentou-se com fazer al­
guns preparativos de passar Corpos ao Alem-
tejo: mas as suas operações forão baldadas. * 

* No despacho de 19 de Setembro de Berthier, Mi­
nistro da Guerra, á Massena vê-se a seguinte peremptó­
ria determinação „ O Imperador me ordena , que vos 
, , mande hum Official para vos informar, que a sua in-
,, tenção he que attaqueis os Ingiezes. Lord Welligton 
„ não tem mais de 1 8 ^ homens , dos quaes somente 
,» 1 5 ^ são de infantaria, e o resto artilharia e cavalla-
„ ria. O General Hill não tem mais de 6fo. S. M. pen-
„ sa que seria ridiculo , que 25-jf) Ingiezes contivessem 
„ em respeito 6 0 ^ Francezes; e que , não hesitando, e 
„ attacando-os ousadamente, depois de os ter reconhe-
, , cido lhe fareis soffrer grandes revezes. O Imperador 
„ pensa que tendes quatro vezes mais artilharia do qne 
„ vos he necessária. 

Massena no despacho de 17 de Outubro seguinte , 
dando conta da Batalha de Bussaco . em que confessa 
que a sua perda sobe a 3^) homens em mortos e feri­
dos inclusos hum grande numero de Ofiiciaes , diz que 
„ o Exercito AUiado he reputado em 60 a 70^) homens, 
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Quarta Campanha de 1811. 

O Nosso Heroe havia adoptado o Plano do 
Fabiè Máximo Tnrdadôr contra o impetuoso 

,, ihclusds 25^) Ingiezes „ Não se arrisca a prométtef a 
ordenada derrrota ; mas affirma „ a minha Cavallaria se 
„ apoderou de Iodas as estradas que conduzem á estrada 
„ real de Lisboa , e o General Móntebrun marcha para 
,i a Figueira ,4 Lord Wellington se retira para Lisboa 
com o Exercito Alliado; e elle diz que a sua intenção 
he disputar-nos todas as posições. = Eu moreno em hum, 
só Corpo, e Farei tudo o que poder para o induzir a 
dar batalha ; único meio de o destruir ou de obrigallo a. 
embarcar-se. 

Massena não pôde executar o itaandado do seu Im­
perador , não obstante dizer que a sua Cavallaria mui 
superior se apoderará de todas as estradas que condu­
zem á estrada real de Lisboa, e não teve a habilidade de 
se antecipar a impedir 0 vôo do Exercito Alliado a cu-
brir aqueHa Capital, nem forçar o seu perspicatisimò 
Goifamandante á prematura batalha campal. Em fim tor­
nou-se ridículo aos olhos dos seus -próprios Soldados. Mas­
sena veio perder todo o sen credito diante do Tejo. Os 
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Jfanibal. AqweUe -immortal Capitão Romano, 
vendo a superioridade de forças do inimigo, 
ddO ordem para se retirar o poyo, e queimar 
•os viver es , e -o -mais que podesse ser útil ao 
4ntunigio. * Este foi de decisiva conseqüência 
a salvar Roma. A imitação dos Grandes ho­
mens jamais deslustrou , antes dá gloria „ aos 
que seguem o exemplo cios Salvadores dos Es­
tados. Que-m se une ás grandes capacidades, 
dobra a sua.. ** Fábio até foi infamado em 
Roma, onde se julgava cobardia a sua tar-
dança em destroçar o inimigo. O nosso Lord 
passou por -igual transe. Dizia-se no vulgo : 

seus Soldados o conceituarão por simples Tambor Mòr . 
que fazia .muita hulha de caixas de guerra, sem dar 
hum dia de peleja. Achou-se o seguinte rótulo no Quar­
tel de Santarém Icy estoit le logement du Prince dyEsse-
liuge, qui a fait plus de bruit en batant Ia caisse , <*' 
en batant les Anglais et les Pqrtugais. 

* Fahius (edixit: quibus o.ppida castella que immunita 
essent, ut in loca tuta coinmigrarent; ex .agris quoque 
demigrarent omnes regionis ejus quâ iturus Annibal es-
set, tectis prius incensis, ac frugibus corruptis, ne cu-
jus rei 'hosti copia esset. 

Tit. Liv. Lib. 22 Cap. 11. 

** Burke. 
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he mero espectador : está para fugir. Foi-lhe 
menos difficil soffrcr a soberba e provocação 
estrangeira , do que a impertinencia e calura-
nia domestica. Então assoalhou o seu gran­
de Caracter e vio-se renovada a scena des-
cripta pelo nosso Épico 

Mas não vês quasi j á desbaratado 
O poder Lusitano pela auzencia 
Do Capitão devoto, que apartado 
Orando invoca a huma e trina Essência t 
Velo com pressa já dos seus achado, 
Que lhe dizem que falta resistência 
Contra poder tamanho e que viesse 
Porque comsigo esforço aos fracos desse, 

Mas olha com que santa confiança, 
Qjie inda não era tempo respondia ; 
Como quem tinha em DEOS a segurança 
Da Victoria, que logo lhe daria. 
Assi Pompilio, ouvindo que a possança 
Dos imigos a terra lhe corria, 
A quem lhe a dura nova estava dando* 
Pois eu, responde, estou sacrificando. * 

* Lus. VIII. 30 e 31. 
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Para lustre do Caracter Nacional, devo 

dizer, que o plano de Campanha do nosso 
Lord achou facilidades na execução, porque 
não teve que luttar com aleivosia do povo 
Portuguez. O espirito de lealdade, e de re-
sentimento de injuria, manifestou-se a todas 
as luzes. Os Francezes em toda a parte, 
ainda em vastos Estados, concluirão expedi­
tas campanhas em poucos rnezes; porque o 
espirito de vertigem torneava as cabeças, 
não só do vulgo, mas também das Classes 
Superiores , entregues á reprobo senso, que 
lhes abrião as portas das Cidades, inchan-
do-se cora vans esperanças, e com cegueira 
inexplicável, não se emendando com tantas 
experiências de milhares de victimas da pró­
pria fatuidade. Mas em Portugal na gente 
do campo ( he louvado por Ingiezes ) toda 
casa continha hum inimigo, e cada arvore oc-
cultava huma embuscada, que impossibilitava 
aos Francezes forragearem sem fortes patru­
lhas. Isto até obrigou a Bonaparte a man­
dar mantimentos da França, não fiando a 
subsistência de seu exercito só do Commis-
sariato de roubo, que sabia pouco valer-lhe. 

Tom. I. BB 
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Diz-se que também expedira á Massena hum 
reforço de 15<fc- porém nada lhe aproveitou. 

O nosso Lord, com a perspicácia e per­
severança dos altos entendimentos, que vem 
ao justo a infallivel serie das conseqüências 
dos desacertos humanos, foi firme no Plano 
de destruir pela fome e inércia o exercito 
Francez , reconhecendo ser insumciente e pre­
cário o exótico supprimento da França que 
Napoleão tentou. Pelo judicioso systema de 
obrar só, ou quasi inteiramente, na defensiva, 
antevio com segurança a não remota epocha 
da fugida de Massena. O necessário e bom 
effeito deste systema em fim se manifestou. 

A 5 de Março de 1811 Massena fez mo­
vimento de retirada geral , e desalojou-se de 
Santarém; Em lugar de se vangloriar como 
o Vencedor de Pompeo, = vim, vi, venci, -= 
só eoube-lhe em sorte a ignomínia de ser obri­
gado a dizer •••---- disputa, parei, fugi = He 
singular coincidência, que no mesmo dia o 
Exercito alliado da Peninsula derrotasse a Victor 
em Cadiz nas alturas da Barroso ; devendo-
se principalmente a Victoria ao General In­
glez Graham. 
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A Tácito cahio a penna da mão , tendo 

de. escrever as cruezas dos Tyrannos de Roma. 
Menos ainda a poderia sustentar, se quizes-
se descrever as dos ímpios assoladores France­
zes , que se deshumanárão a ponto de . não 
só mandarem, mas verem, espectaculos dehor-
ror e vingança que fazem estremecer ainda 
aos corações callosos dos que bebem o crir 
me como a agoa. Não mancharei esta Me­
mória com descripções, que forção a execrar 
a depravada natureza humana. Baste dizer, 
que o nosso Lord só achou em Santarém, e 
nos seus arredores, montões de ruínas, scenas 
de misérias, incêndios, e monstruosidades sem 
conto, e até alheias da verosimilhança. O Ex­
ercito Britannico alli entrando observou a se­
guinte Sentença Franceza , escrita nas mura­
lhas. =-**• Bom Soldado deve ter o coração do 
leão , a força do cavallo, a fome do rato 
a insensibilidade do bruto. = 

O Lord , ao romper da manha a do dia 
seguinte, poz em movimento todo o seu ex­
ercito , para picar a retaguarda do inimigo , 
sempre cauteloso em evitar acção geral , e 
seguindo a sua marcha até o Mondego. An<-

BB 2 
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cião , e Pombal , acoçando-o com a divisão 
ligeira, Reaes Dragões, e Hussares, sem lhe 
deixar pouzo. Nesta perseguição lhe forão to­
mados muitos prizioneiros. Presumindo Mas­
sena a \2 do mez poder-se sustentar entre Rc-
dinha e Pombal com o Corpo de Cavallaria 
do General Montbrun , tendo a sua direita 
em huma matta sobre o Rio Loura move­
rão-se com rapidez as divisões dos Generaes 
Pack, Erskine, Picton . Cole, Spencer e os 
Caçadores Portuguezes. A retaguarda do ini­
migo foi desfeita em Pombal, Arronches, Sa-
bugal; o que o obrigou a retirar o seu prin­
cipal Corpo para Condeixa. O nosso Comman­
dante em seus Officios faz especial menção da 
valentia daquelles Caçadores, dizendo, que se 
distinguirão admiravelmente, sacudindo das 
mattas os Francezes tio mais galhardo estilo. 

Estas e outras acções progressivas desalo­
jarão a Massena de todas as suas posições , 
que tentou 'tomar nas montanhas, e outros lu­
gares que lhe davão opportunidade de se pos­
tar vantajosamente. Vio-se forçado a abando-
nallas por toda a parte , marchando em hu­
ma solida massa , sendo obrigado a destruir 
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parte de suas peças , bagagens , e munições, 
para facilitar a fugida, fazendo saltar aos ares 
a pólvora com os cavallos da artilharia , e não 
escrupulisando , ainda com o mais leve espi­
rito de honra, era abandonar os seus feridos-

Restauração de Portugal. 

JL OR fim foi livre Portugal a 4 de Abril 
de 1811. Excede toda a expressão a alegria 
dos habitantes do Reino, que fizerão as maio­
res demonstrações de agradecimento ao nosso 
Lord, como o Defensor da Monarchia , cantan-
do-se por todas as partes o Te Deum em gra­
ças ao Altíssimo. Bem se podia acclamar cora 
Camões, como antigamente fizerão os leaes Por­
tuguezes ao nosso D. Nuno Alvares depois 
do extermínio dos Invasores do Estado , 

Logo todo o restante se partio 
Da Lusitânia postos em fugida : 
A quem lhe esta victoria permittio, 
Dão louvores e graças sem medida. * 

* Lus. III. 82. 



(J98 ) 
Assim (pennitta-se-rae e expressão) o Lord 

Wellington semelhante ao Anjo do Paraizo, com 
sua espada percuciente lançou fora de Portugal 
o que antes pavoueava de Anjo da Victoria. 

No Monitor de Pariz se confessa que Mai-
Sena nunca pôde fazer alto : mas só o attribue 
á falta de subsistencias. Mas, se assim era -
porque soldados de pés tão velozes para der­
ramarem sangue, não acceleravão a sua mar­
cha, e apenas andavão, ( como alli se diz ) 
duas legoas e meia por dia ? Tendo em 11 
de Abril cahido a praça de Badajoz por ca­
pitulação dos Hespanhoes, Massena pôde tomar 
hum forte posto sobre as nossas fronteiras. Aquel-
la Praça rendeo-se sem necessidade precipi-
tando-se o Governador Hespanhol Imãs a en-
tregalla , quando já sabia que o Lord tinha 
expedido ao Marechal Beresford em seu soe-
corro. Aquelle Governador excusou-se dizen­
do que os inimigos ja havião feito na Pra­
ça brecha praticavel ; mas o o Lord em seu 
Ofiicio affirmou que ella era inpraticavel. 

Humanos olhos não se podem erguer, 
nem entendimentos acreditar as horribilidades 
do Plano de devastação deste Monstro da Itá­
lia. O exercito Inglez , entrando em Leiria , 
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ainda chegou a ver abi miseráveis habitantes 
expirando de feridas e fome. Até livrarias ti­
nhão sido queimadas, ou destruídas. Era Al-
robaça os Templos forão» saqueados, e os ja­
zigos dos nossos Reis sacrilegamente destruí­
dos. Parece que a intenção dos novos Vândalos 
era deixar pavoroso memorial do seu atheis-
mo , para nunca mais esquecerem no paiz ta­
manhas atrocidades. 

O nosso Lord„ na participação Official 
destas cruezas, conclue dizendo, que, o ex­
emplo de Portugal onde os Francezes entra­
rão a falsa fé, promettendo prolecção e fé-* 
Hcidade, deve escarmentar aos povos de todas 
as Nações , para conhecerem o valor que se de­
ve dar á promessas, e esperanças de tal gente; 
e que não ha segurança para vida, nem pa­
ra cousa alguma, que a faz preciosa, excepto 
decidida resistência a tão deshumano inimigo. 

O Marechal Beresford que, sobre ser o 
Sábio Organizador do exercito de Portugal , 
se disiinguio preeminentemente em todos os lan­
ces desta grande crise do Reino, também com 
summa actividade obrigou em Campo Maior 
ao famoso Mortier a retirar-se além do Gua-
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diana em 25 de Março, perseguindo-o ató Ba-
dajos. Elle também a 25 de Maio obrigou 
a Praça de Olivença a capitular. 

Não faltou quem elogiasse a retirada de 
Massena , e até a assemelharão á de Xenofon-
te na Grécia. Que indignidade e impuden-
cia *. Se era o Tactico non plus ultra , por­
que não involveo o Exercito Anglo-Luso, e 
não soube forçado á batalha geral, sendo-lhe 
alias superior em Cavallaria ? Em tanto tem­
po de Marcha não achou hum dia para sua 
gloria ! Os que se jactão de soffredores de 
fome, não morrerião por hum dia de jejum, 
se fizessem a sorpreza, e derrotassem a quem 
antes provocavão para sahirem das Linhas. He 
claro pois que só temeo a Tactica, que nun­
ca vio, do Defensor do Reino. A este he de 
immortal gloria salvar o seu Exercito. Só Vân­
dalos da Facção atheistica, porque desprezão 
as vidas de seus semelhantes , prodigalizão 
som causa as próprias, pensando nada vale­
rem, igualando-os em destino o das bestas. 
Os Francezes nas suas Revoluções e Campa­
nhas se mostrarão a par dos que o seu au-
tbor do espirito das leis diz que estão ainda 
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abaixa dtí nada , por viverem sob-S vil ^ despo­
tismo. Tigres avezados ao sangue, só matão 
por matar. Os Guerreiros humanos porém só 
fazem a guerra ( como diz Burke ) dentro 

do Circulo da nossa moral. 

Bonaparte para cobrir a sua vergonha -
recorreo ao Vulgar systema de c. lumnia e dif-
famação ,> calculando com o •infinito numero 
dos estultos, que olhão para o estado da guer­
ra como para leito de rosas e imaginão que 
expor peito, á b a l a , sem calculo de tempo e 
circunstancias, he o genuíno valor e saber 
Militar. Mas era vão pertendeo desluzir o no­
bre e necessário>plano defensivo do nosso He­
roe, que justamente não quiz expor o seu ex­
ercito em Acção gera l , e encadeou o inimigo 
em modo, que não,dependia deste o forçallo 
á batalha decisiva. O Déspota humilhado com 
muita emphase. publicou na sua Gazeta Offi-
cial do Monitorl o seguinte Sarcasmo „ Praza 
a Deos, que Wellington defenda algum dia 
a Inglaterra como a Portugal! Pelas devasta­
ções que commetteo . será sempre execrado pe­
los Portuguezes. Quando elles desejarem "ex^ 
plicar a seus filhos a maneira Ingleza de 

Tom: sI. cc 
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defender hum Paiz, lhes mostraráo a mina 
de suas Villas. „ 

Os Portuguezes sensatos sempre se recor­
darão com a mais grata memória do expe­
diente com que aquelle Grande Homem sal­
vou o Reino. Nada acerescentaria nesta ma­
téria , se o tenebroso machiavellismo de tão 
odiosa suggestão não tendesse a illudir a cre-
dulidadc dos povos, que mais soffrerão nesta 
Campanha pela rígida execução do Plano ar-
guido. As invectivas do Tyranno, e de seus 
satellites, só provão a crassa ignorância ainda 
da certa historia da própria Nação. Alem dos 
muitos exemplos de antigos Capitães da pri*> 
meira ordem, os tempos modernos fornecem 
muitos factos semelhantes, em que até se ar-
razarão templos para segurar a defeza das 
Cidades. Igual maneira 'Franceza de defén* 
der a sen í Paiz se empregou na grande epo-
cha do reinado de Francisco I. nas duas prin-
cipaes invasões que lhe fez. o Imperador Car­
los V.!* 

. ^ 

•t* O celebrado historiador Robertson assim a descreve 
na primeira invasão de 1524. „ O General- Pescara,, para 
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Os Governadores do Reino fizerão* a se­

guinte Proclamação. 
cc 2 

difficultar a subsistência do inimigo , depois de devastar os 
seus próprios paizes adjacentes, até arrazou os subúrbios, 
de Marselha, reduzindo-se ao systema puramente defeni-
sivo ; do que resultou retirar-se o Exercito invasor. de­
pois de hum sitio de quarenta dias, exhaurido com fadi­
gas , doenças , mortes , e falta de provisões. 
,, Na segunda invasão de 1536 o Marechal de Mont-

morency concertou o seu plano defensivo com o' Monar-
cha Francisco I., que era Mestre de guerra, de heróico ̂  e 
ainda romanesco, valor, desejando humilhar o seu antago-
nista, que , cego com a presumpção inspirada pela pros­
peridade de suas Armas, até já tinha repartido as pro­
víncias e os.Empregos da (França pelos seus Ofüciaes, 
vindo em pessoa effeituar a conquista com tanta ufania, 
que logo recomendou ao seu historiador Jovioy que apron­
tasse quanto papel podesse; pois todo seria pouco para 
descrever as victorias que se promettia na execução do 
seu Projecto da Monarchia Universal. ' O dito judicioso 
historiador, assim elogia o systema adaptado pelo Monar-
cha e General Francez. 1Í>J 

„ Francisco resolveo-se fixamente ao unicò convenien^ 
te , e eíHcaz Plano de desfazer a invasão do poderoso 
inimigo; e a sua prudência em escolher este Plano, co­
mo também a sua perseverança em executallo , merece 
o maior louvor ; pois que era igualmente contrario ao 
seu natural temperamento , e ao gênio da Nação Fran-
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Portuguezes! Chegou finalmente o dia 

da nossa gloria: as tropas inimigas postas em 

ceza. Elle determinou permanecer absolutamente na de­
fensiva, não jamais arriscando batalha, e nem uinda gran­
de escaramuça, sem a certeza do successo ; fortificar os 
seus campos; privar o inimigo de subsistência, devastan­
do o paiz circumvizinho, e salvar todo o Reino, sacrifi­
cando huma das suas províncias. A execução do Plano 
foi commiettida inteiramente ao Marechal Montmorency, o 
author de lie , e que era o homem maravilhosamente pró­
prio a tal confiança. 

,, Montmorency fez a escolha do campo debaixo das 
muralhas de Avinhão. Trabalhou com incançavel indus­
tria por fazer inexpugnáveis as fortificações, e ajuntou uhi 
hum exercito considerável, ainda que muito inferior ao 
do inimigo = Marselha e Aries forão as únicas Cidades 
que elle julgou necessárias defender. = Os habitanteè das 
outras Cidades, e igualmente os dos Campos abertos, forão 
eompellidos a abandonar tis suas casas, e forão conduzidos 
ás montanhas, ao Campo de Avinhão e ás provincias inte­
riores. As fortificações das praças que poderião dar abri­
go ou defeza ao inimigo, forão arrazadas. Trigo, forragcii»,' 
e provisões de todo o gênero, forão retiradas, ou queima­
das. Moinhos, fornos, forão destruídos; as fontes forão en­
tulhadas ou inutilisadas. A devastação extendeo-se desde 
os Alpes até Marselha, e desde o mar até os confins do 
Delfinado. A historia das Nações civilisadas não dá hum 
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vergonhosa fugida, e derrotadas em todos os 
pontos, desamparão rapidamente o território Por-

exemplo em que este cruel expediente fosse empregado 
para a segurança publica com semelhante rigor. 

„ O Imperador, tanto que vio a assolação do paiz,' 
começou a perder as esperanças da conquista, convencido 
de que hum Monarcha que voluntariamente tinha arruina­
do huma das suas mais ricas provincias para fazer retirar 
o inimigo, defenderia o resto com desesperada obstina­
ção. Elle logo reconheceo o quanto era prudente o Pla­
no da defeza de Francisco, ainda que parecesse extraor­
dinário. Deo comtudo ordem de attacar Marselha e Ar­
ies, esperando que os Francezes deixarião a sua vanta­
josa posição para socorrellas. Porem Montmorency foi 
immovel em Avinhão, e os Iroperiafistas abandonarão a 
sua empreza com perda e ignominia. O exercito do 
Imperador foi acossado em continuas sortidas de peque­
nos destacamentos de tropas ligeiras, enfraquecido por 
doenças, e descorçoado por desastres, que parecião mais 
intoleráveis por isso que erão inesperados. 

„ Montmorency achou-se exposto ao maior perigo pelo 
inconsiderado valor das suas próprias tropas, que chegarão 
quasi ao extremo de precipitar o Reino nas calamidades, 
que com a sua industria e cautela se tinha esforçado 
evitar. Desacostumados a ver o inimigo devastar o seu 
paiz quasi sem opposição, impacientes de tão longa inac-
ção, não vendo os lentos e remotos bens dos certos ef-
feitos do Systema da defeza, os Francezes anciavão por 



( 206 ) 
tuguez, que empestavão com a sua presença. 
Os Governadores do Reino se congratulão com 

huma batalha com igual ardor que os Imperialistas. El­
les consideravão o proceder de seu General como di*s-
honra a seu paiz ; imputavão a sua cautella á timidez ; 
a sua circunspecção á falta de animo ; e a constância 
com que seguia o seu plano à teima e philaucia. Mont­
morency , não obstante as claras murmurações e queixas 
dos Soldados , Officiaes , e Validos do Rei , se afTerrou 
a seu systema. Entretanto chegou o mesmo Rei ao ex­
ercito , e esteve a ponto de se deixar levar pela impa­
ciência da sua gente , abandonando a saudável precaução 
de Montmorency. Felizmente a retirada do inimigo li­
vrou o Reino do perigo que resultaria de alguma te­
merária resolução. O Imperador, depois de estar mais de 
dous mezes em Provença sem gloria, nem executar cou-
sa alguma proporcional aos seus vastos preparativos, que 
justificasse as jactancias de sua potência; depois de per­
der grandes Officiaes, e ametade das suas tropas , vio-se 
em extremos, e julgou que não podia mais luttar com as ca­
lamidades. A necessidade extorquio delle as ordens pa­
ra a retirada, que foi feita com precipitação e desordem. 

„ Montmorency q u e , neste critico momento avançan­
do com todas as suas forças, poderia totalmente arrui­
nar o exercito Imperial, o perseguio com excesso de cau­
tella ; repetindo a sua favorita máxima, que he mais pru­
dente deixar o Leão escapar, do que reduzillo á deses-
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voscó deste feliz successo ; e , depois de se 
humilharem na Presença do Omnipotente, Pn-

peração; e que se deveria fazer huma ponte de oiro pa­
ra o inimigo que se retira. 

O mesmo Imperador, que também foi insigne Gene­
ral , na invasão que em 1540 fez n' Allemanha na guer­
ra contra os Confederados Principes do Império pelas 
contendas religiosas, que constituirão a Era da intitulada 
Reforma, não obstante reconhecer que o Exercito oppos-
to não- podia ter coherencia e unidade prevendo por 
isso a breve dissolução da Liga , comtudo , pela numérica 
superioridade das forças contrarias , adoptou o Systema 
defensivo, fortificando o seu Campo de Ingols. 

O citado Robertson expondo as operações do Land-
grave , que capitaneava o Exercito dos Principes do Corpo 
Germânico, d iz , que , não obstante irritar ao Imperador 
com insultos, e furiosas descargas de artilharia, para ex-
asperallo a sahir de seus entrincheiramentos, comtudo o 
mesmo Imperador tinha muita prudência para cahir no la-
Ç0, e se afferrou ao seu systema com inflexivel constân­
cia ; retirando as suas tropas para dentro das trinchei­
ras, esperou friamente pelo assalto, e até cuidadosamente 
evitou qualquer correria e escaramuça que podesse em-
penhallo em combate geral 

Nesta maneira gastou todo o outono. A demora oc-
casionou receber reforços, e o inimigo quebrar de animo, 
e começar a dissolver-se a formidável confederação; o 
que facilitou depois a completa Victoria do Imperador. 
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meiro e Soberano Author de todo o bem , 
rendem as devidas graças a S. A. R. o Prin-

Gibbon, na sua Historia da decadência do Império 
Romano, expondo a invasão que fez n* Ásia o celebrado 
Apóstata Juliano, Imperador de Roma, q u e , liado prin­
cipalmente nas tropas das G»dlias, presuiuindo-se outro 
Alexandre, se arrojou a ir em pessoa attacar o maior 
inimigo do Império Romano 110 fim do quarto século , 
o famoso Sapor. intitulado o Grande Rei da Pérsia, in­
tentando senhorear-se da Hyrcania e índia sendo bem 
succedido até chegar a queimar-lhe o Pulacio nas margens 
do Tygris, e pôr cerco á Capital (em cujas militares 
operações foi morto, deixando o seu Exercito na mais 
perigosa situação, do que mal salvou alguns restos o seu 
successor Valentiniano por huma paz ignominiosa); reco­
nhece, que a Victoria dos Persanos se deveo á providen­
cia defensiva de incendiarem elles mesmos as suas mais 
floreutes searas, para se impossibilitar a rápida carreira 
e subsistência dos Romanos. Espero nào será desagradá­
vel aos Leitores transcrever aqui as passagens seguintes 
do dito illustre Historiador, pela analogia do successo da 
nossa feliz Campanha defensiva, que servio de exemplo_ 
e produzio hum eífeito igualmente prospero , á Campa­
nha da Rússia de 1812, que tão decisiva foi para a que­
da de Bonaparte. 

„ Juliano era objecto de terror e ódio dos Persanos; 
e os pintores da Nação representavão o invasor do •> MI 
paiz como hum furioso/leão, que vomitava hum fogo 
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cipe : Regente Nosso Senhor , cuja profunda 
Sabedoria estabeleceo as bases da nossa defe-

Tom. I. DD 

consumidor. A extensa região sita: entre o rio Tygris e as 
montanhas da Media, tinha muitas cidades e villas ; e O 
seu terreno fértil era na maior parte cultivado. Juliano po­
dia esperar - que hum Conquistador - que possuía os dous 
mais fortes instrumentos da persuasão { o ferro e oiro ) 
facilmente obteria abundante subsistência dos medos e 
da avareza dos naturaes do paiz. Porém assim que se 
-avizinharão os Romanos desvaneceo-se esta rica e rísò-
nha perspectiva. Por ordem de Sapor . de toda a par­
te que se movião os inimigos, os habitantes desertavão. 
as • povoações , e se refugiavão nas Cidades fortificadas , e 
recolhião do Campo os gados. Trigo verde e maduro 
foi abrazado; e quando se abateo a chama que inter­
rompia a marcha do exercito , o invasor só vio a trist**. 
face de desertos fumantes e nús. Este desesperado, mas 
eficaz, methodo de defeza só pôde ser executado pelo 
enthusiasrno de hum povo que prefere a sua independência 
á sua propriedade; ou pelo rigor de hum governo arbitrá­
rio que consulta a segurança publica , sem submetíer as 
suas inclinações fá liberdade da escolha. Na presente oc-, 
casião o zelo e a obediência dos Persanos -corresponde­
rão ao mando de Sapor ; e o Imperador Juliano foi lo­
go reduzido a tênue fundo de mantimentos. As visioná­
rias conquistas da Hyrcania e da índia tinhão por mui­
to tempo illudido e atormentado o espirito deste Con­
quistador , de igual loucura á de Alexandre. &c. &c. 
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z a ' a S. M. Britannica; ao seu illuminado 
Ministério; e a toda Nação Britannica , era 
quem temos achado auxílios poderosos e libe-
faes, a mais constante cooperação para repel­
iu o inimigo commum, e aquella honra, pro­
bidade , e constância de princípios, que ca-
racterizão particularmente a esta Grande Na­
ção ; ao illustre Wellington, a quem a Sua 
Sagacidade, e consumados Conhecimentos mi-

Os Leitores relevarão esta digressão, em que me 
èxtendi, não por necessidade de apologia do nosso He­
roe , justificando o seu systema: o felíz êxito da Campa­
nha o da de subejo; mas para desvanecer impressões si­
nistras , que múi extensamente se espalharão, até neste 
Mundo Novo , contra o seu Plano defensivo, causando-
lhe notório desprazer rumores indignos no tempo em 
que elle mais se desvelava pela salvação do Estado , 
fazendo esforços dignos de se cantarem em vasta Epo-
pea. Contra os que magoarão o seu coração , só direi 
com o Príncipe dos nossos Poetas : 

Não ha peito tão alto e tão potente 
Que de desconfiança não se afronte . . . 

E quem vos fez molesto tratamento 
Não pôde ter sublime pensamento. 

Cam. Lus. III. 109 II. 86. 
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litares fizerão penetrar com anticipação os 
planos do inimigo, tomar as precauções mais 
efficazes > para os frustrar , e obrigallo final­
mente a fugir com as tristes relíquias de seu 
numeroso Exercito, attenuadas pela fome, pe­
las mais sensíveis privações, e pela"continua 
perseguição das Forças aluadas. &c. „ 

Os mesmos Governadores do Reino diri­
girão ao nosso Heroe a seguinte Carta a 17 
de Abril do corrente anno. 

, , Foi-nos apresentado o OfficioJ de V 
Excellencia datado de 9 do corrente; e ha­
vendo nós devidamente considerado os gloriosos 
e transcendentes Serviços de V Excellencia 
no decurso'i da Apresente Campanha, temos a 
grande satisfação de expressar a nossa justa 
admiração dos preclaros feitos que tem im-
mortalizado o nome de V Excellencia, sus­
tentando a honra dos Exércitos alliados, e l i ­
bertado este reino, pela terceira • vez, da op-
pressão dos nossos inimigos. Nós poremos na 
presença de S.--A'. R.(; na mais distincta ma­
neira, os acontecimentos que tem occòrrido 
recommendandó'' á Real Atterição os Serviços 
dè]-hum Exercito, que se tem cuberto de glo-

DD * 
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ria debaixo do Commando de V Excellen­
cia. V Excellencia não pode deixar de ter 
grande satisfação com o resultado -, dos seus 
planos e trabalhos, que, coroados pelos mais 
eminentes bons suecessos, e pela opinião pu­
blica , não deixa o nada a desejar, para satis­
fazer o coração do Illustre Guerreiro por 
quem forãó concebidos, e executados. ,, 

A seguinte Apologia do nosso Heroe he 
hum monumento digno da sua probidade, que 
deve estar sempre em memória de todos os 
Compatriotas, para devida gratidão a este 
Restaurador de Portugal, e eterno ódio aos 
pérfidos invasores. 

Lord Visconde Wellington Cavalleiro de 
Bath, Marechal General dos Exércitos de S.> 
A. II. o Príncipe Regente de Portugal &c.&c.&c. 
-: ,,. A Nação Portugueza he informada, que 
o cruel inimigo, que havia invadido a Por­
tugal*'e devastado o paiz, foi compellido a' 
ovacual-lo, e a retirar-se a travez do Ague-
da , depois de haver soífrido grandes perdas. 

,, Os habitantes dos districtos invadidos 
pedem com segurança voltar para os seus la­
res, e principiarem as suajs oecupações., e ar­
ranjos domésticos. 
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„ O i-Marechal General lhes recorda^to-» 

davia o contbeiído% da Proclamação, que lhes 
dirigio em o mez de Agosto do anno-passai 
do. ( onde declarou, que os-deveres que-o* 
ligavão a S. A. R. o Príncipe Regente de Por­
tugal e á ,Nação Portugueza ,> o obrigarão a> 
fazer uso do poder e authoridade de :que sa 
achava munido a-, forçandoa.os fracos e indolen-
tes para salvarem a si propios e a Pátria dos-
males que os esperavão. ) 
-riu „ A "Nação Portugueza conhece agora por 
experiência que o Marechal General não se 
enganou em a natureza ou extensão dos ma­
les _ com -que era ameaçada , nem tam pou­
co nos f únicos 'meios < de preeavellos, ou im­
pedir :seus efleitos,; cos quaes erao , e são r 

huma firme-ires-olução dè resistência, e remover 
e occultar todos-jos bens, e effeitos que po-; 

dião contribuir para a subsistência do inimi­
go , j ed facilidades dos seus progressos. 
oí( jj, Tem djécorrido perto de quatro annos 
desde que- o tyranno da Europa invadio cora? 
hum poderoso .exercito o Reino de PortugaL 
Não teve por motivo esta invasão huma defe-í 
záipessoal; não foi para vingar- insultos, ou 
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injurias que lhe houvesse feito o benéfico So­
berano deste Reino ; não foi finalmente o am­
bicioso desejo de augmentar o seu poder po­
lítico ; pois que o Governo Portuguez sem 
resistência havia condescendido com todas as 
requisições do tyranno; foi porém o seu obje-
cto o insaciável desejo da pilhagem , e apo­
derar-se das riquezas de huma Nação, que 
gozava das doçuras da paz ha perto de meio 
Século. 

„ Os mesmos desejos occasionarão no an­
no de 1809 a invasão das Províncias do Nor­
te de Portugal ; e a inclinação para o rou­
bo, e pilhagem, motivou a do anno del1810, 
que felizmente acaba de ser frustrada; e o 
Marechal General appella para a experiência 
dos que tem presenciado as trez invasões ; a 
fim de que testifiquem, se porventura, du­
rante ellas, o procedimento do Exercito Fran-
cez não tem sido o de confiscar roubar, e 
commetter quantos ultrages pôde suggerir-lhe 
a sua barbara', e atroz índole; e se, desde 
o General até o ultimo Soldado, se não de-
leitavão em praticai taes excessos, f <-

„ Aquelle» paizes, que se tem submetti-
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do á tyrannia, -não tem experimentado melhor 
sorte do que os que tem resistido. Os habi­
tantes perderão todos os seus bens-, as suas 
famílias forão dcshonradas, as suas leis viola­
das, a sua religião banida, e sobretudo, pri­
vados da honra daquella varonil resistência á 
oppressão, contra a qual os habitantes de 
Portugal tem dado tão singulares, e felizes 
exemplos. 

„ O Marechal General, ao mesmo tempo 
que annuncia os resultados da ultima invasão, 
considera ser do seu dever recordar aos ha­
bitantes de Portugal, que, não obstante se ter 
removido o perigo que os ameaçava , com tu­
do ainda não está completamente desapparecido. 

„ A Nação Portugueza ainda tem rique­
zas , as quaes o tyranno iprocurará pilhar. El-
la he feliz debaixo .do-*moderado Governo do 
seu benéfico Soberano , e i isto basta , para 
que o Tyranno se esforce a destruir a sua 
felicidade. EUa lhe tem prosperamente resisti­
do ; e por tanto não deixará -elle de fazer 
quanto lhe seja possível para submettclla ao 
seu jugo de ferro. 

„ A Nação não deve aíFrouxar em seus pre-
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parativos para huma firme, e decidida resis­
tência. Todo o indivíduo, capaz de pegar cm 
armas deve aprender o seu manejo ; c os 

-que por sua idade ou sexo não podem pecar 
nellas devem de antemão ter em vista as 
paragens mais occultas, e de maior segu­
rança ; fazendo ao mesmo tempo todos os ne­
cessários arranjos, para se recolherem a ellas . 
quando se approximar o momento de perigo. 

„ Os effeitos de valor que tentão a ava­
reza do Tyranno . e dos seus satellites, e que 
-são o grande objecto da sua invasão , devem 
de antemão cuidadosamente enterrarem-se ; ca­
da indivíduo occultando os seus ; não con­
fiando o segredo á fraqueza daquelles que 
não tenhão interesse em guardallo. 

„ Devem-se tomar medidas para occulíar 
ou inutilizar os viveres , que se não possão 
transportar para lugares seguros . assim como 
tudo quanto possa contribuir a facilitar o pro­
gresso do inimigo ; pois que he bem notório 
que as tropas inimigas se apoderão de quan­
to encontrão, e nada deixão ao legitimo dono. 

„ Se se adoptarem estas medidas, por su­
perior que seja o numero das forças , que o 
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dezejo da pilhagem >. e da -vingança? possa in­
duzir ao Tyranno , a mandar novamente in­
vadir este paiz , o resultado será-, certo e 
q, independência de Portugal, e felicidade de 
seus habitantes, ficará, finalmente estabeleci*-, 
da, com eterna honra da prezente geração. „ 
Quartel General 10 de Abril de 1811. 

WeUington. 
Os incomparaveis serviços deste admirá­

vel Commandante do. Exercito Alliado , e a 
justa confiança* que elle merecia, se faz pa­
tente do uniforme juízo feito por Authorida-
des competentes ( dos Soberanos Ali iados. 

Quando, se divulgou a noticia da retira­
da de Massena, ao principio não foi crida, 
por inyerosimil j ; , pelos que erão preoccupados 
com o estúpido conceito da invencibilidade fran­
ceza , e ignominiosos juízos .contra o . Gover­
no Inglez, ,e contra o seu excelso General. 
Depois , quando a evidencia forçou o reco­
nhecimento da verdade, a murrauração tro-
çou-se,; era admiração do feliz successo , que 
antes parecia pliantastico, e sobrehumano. He 
glorioso, ao nosso Heroe/ que até o.seu pró­
prio Antagonista lhe, fizesse justiça no ofticio, 

Tom. I. EE 
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qne este dirígio ao Governo Francez do Quar­
tel General de datado de 23 de Março do cor­
rente anno : ahi transluz a mais explicita confis­
são da inexpugnabilidade das Linhas da Defeza 
de Torres Vedras ; dizendo, que entre as 
medidas que se podião adoptar para executar 
o plano de Bonaparte erão : attacar os Ingie­
zes em suas Linhas ante Lisboa; mas os prin­
cípios da Tactica Militar o prohibiao, por-
fue não era possível trazer ao attaque a ar­
tilharia pezada. 8ec. Como não eífeituou es­
sa e as mais medidas que se cxcogitarão , he 
evidente que foi supplantado pelas vastas for­
tificações , e «cientificas manobras do Com­
mandante Britannico que fez rnallograr to­
das as vans tentativas do orgulho Gallico. 

Massena em seu Oíficio só lamenta a fal­
ta de subsistência mal intrincheirando a sua 
decahida reputação nesse miserável reducto. 
Basta que confesse ser-lhe impossível a Con­
quista da Cabeça do Reino, e qne se vio 
forçado a retirar-se além das fronteiras. As 
causas deste successo devião ser por elle pre­
vistas e pêlo seu Imperador „ que nãó po­
dia pretextar ignorância das circunstancias do 
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paiz que mandou invadir, tenda tanta pre* 
sumpção, não'menos de tactica, que de to*-
pograpbia de Portugal, antes- já duas vezes 
occupado, e que em todos os^pontos tinha 
feito mappear, e alias havendo muitas Cartas 
Militares nos Archivos do Reino, que dilapida* 
rão os seus Generaes na sua primeira aleivosa 
occupação do Reino. Bem he que manifestasse 
ao mundo a sua temeridade e inprovidencia -
para elevar a fama do Heroe Luso-Britannico 
ao maior cume da gloria humana. Até agora o 
Invasor coníiadamente afiirmava que era im^ 
possível* a defeza da Capital; agora procla­
ma ao mundo que era impossível o i seu at­
taque. Que mais pode desejar a Nação para 
Jte gloriar dos seus esforços dte exemplar re­
sistência, huma Nação, digo, áquem, na fra­
se do nosso Épico, = nenhum trabalho enoja * 
e offende. •= 

ii He inexprimivel o alvoroço de alegria e 
congratulação ,J que causou em- Inglaterra á> 
noticia da forçada retirada de Massena. Em 
todos os entendimentos esclarecidos se ' abrio 
hum horioznte indefinido dé esperanças da fi-

EE 2 
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nal gloria , e restauração da Europa contra 
a selvajaria da França degenerada. 

A 26 de Abril do corrente anno, ajun-
tando-se os Lords Espirituaes e Temporaes no 
Parlamento, resolverão sem discrepância dar 
seus Agradecimentos ao Lord Wellington, pe­
la consumada capacidade, fortaleza, e cons­
tância , que mostrou no Commando das for­
ças Britannicas e Portuguezas, pelas quaes 
o Reino de Portugal foi felizmente defendi­
do , fazendo os mais importantes e assigna-
lados Serviços a este Reino, e á sua Pátria. 
Também Ordenarão que o Orador da Casa 
communicasse ao nosso Heroe as suas Reso­
luções , requerendo-lhe, que as participasse 
aos Exércitos Britannicos e Portuguez, agra-
decendo-lhes igualmente o seu valoroso e ex­
emplar comportamento. Aquelle Orador na Car­
ta que dirigio ao nosso Fábio Lusitano diz. 

„ Havendo muitas vezes tido a felicida­
de de dar agradecimentos da Casa aos Valo­
rosos e distinetos Commandantcs das nossas 
Armadas e Exércitos. a ninguém tantas ve­
zes como a V. Excellencia presenciei fazer 
huma Expressão tão declarada e ardente de 
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agradecimento e admiração; tributo justamen­
te devido a tão grande feito, que frustrou o 
projecto mais empenhado do inimigo , e poz 
em fugida os seus mais celebres Generaes, e 
Tropas Veteranas , e derriboa a arrogância 
de suas pertenções militares aos olhos da Eu­
ropa. „ O Lord Primeiro .Chanceller também 
dirigio a S. Excellencia a 29 de Abril huma 
Carta Congratulatoria por Ordem da Casa dos 
Lords, em que conclue, dizendo = não sei 
os termos com que possa adequadamente ex­
primir o prazer que sinto em obedecer á de­
terminação desta illustre Casa , transmittindo 

' a hum Membro tão distincto delia estas ex­
pressões de seus Agradecimentos. = 

Não devo passar em silencio, tanto os 
Actos de Justiça e Generosidade do Gover­
no e Nação Britannica em acudir, quanto 
antes , a dar allivio ás calamidades padecidas 
pela Nação Portugueza „ sacrificada pelo atroz 
inimigo em ódio de Inglaterra; como da es-
especíal gratidão dos Governadores do Reino, 
que ate mandarão registar nas Câmaras das 
Províncias que mais soífrerão, esse tão dig­
no monumento da liberal sympathia e fratei-
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nidade da Nação tão amiga. afim de perpe­
tuar a memória desse raro testemunho e re­
conhecimento da cordial Cooperação dos fieis 
Aluados. 

O Marquez de Weslleley apresentou na 
Casa dos Communs a seguinte Mensagem de 
S. A. R. o Príncipe Regente do Reino Unido 
da Gram-Bretanha e Irlanda, então ja inau­
gurado na Regência , pela infausta enfermi­
dade do , para todos os séculos Vencravel , 
Seu Augusto Pai, EIRei Jorge III. 

„ O Príncipe Regente , em nome, e da 
parte de S. M . , tendo tomado na sua séria 
Consideração as informações , que tem rece­
bido das grandes calamidades, a que tem si­
do expostos os habitantes de huma parte do 
Reino de Portugal nas suas pessoas e bens, 
em conseqüência da invasão daquelle paiz , 
e principalmente pela petulante e selvagem 
barbaridade exercitadas pelos Exércitos Fran­
cezes na sua recente retirada, que não pô­
de deitar de affligir as pessoas que tem al­
gum sentimento de religião ou humanidade; 
deseja ser habilitado pela Casa dos Communs 
a dar aos felizes Vassallos do bom e fiel 
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Alliado de S. M. auxílios tão promptos fe 
eflèetivos , que possão ser próprios nesta inte­
ressante e constemadora occasião. 

Aquelle grande Homem de Estado em sua 
Falia no Parlamento , entre admiráveis refle­
xões , disse, que os succcssos das Campanhas 
em Portugal havião creado hum sentimento 
de admiração, pela magnanimidade, perseve­
rança , zeloza e ardente constância, que os es­
forços de S. ^ . J?. o Príncipe Regente Nos­
so Senhor tinhão manifestado para resistência 
ao Oppressor commum ; e que a Sabedoria 
do Commandante frustrara todas as tentativas 
do inimigo , tendo-se alcançado a mola real 
da defeza , isto he , a vontade e espirito do 
Povo Portuguez, que havia sofFrido tantos 
sacrifícios; Por isáo propoz conceder-sé a Con­
tribuição de 10C& libras esterlinas ( de que 
ja acima fiz menção) para socorro' dos Vas-
sallos arruinados de Portugal ; accreseentando, 
que a sua Proposta se constituía mais atten-
divel ao Parlamento pela consideração /•>• de 
ser recommendada pelo Lord Wellingtoit-, 

A f 10 de Abril o Chanceller do*The-
souro accrescentou em eloqüente phraseologiá 
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nobilíssi.mos sentimentos sobre o mesmo aá-
sumpto: baste notar os seguintes „ Será jus­
to que Portugal, e o mundo conheção a su­
perioridade do Caracter Britannico sobre o 
do Inimigo que não cessa de calumniallo. 
Elle atreve-se a accusar a Nação de barba­
ridade, e a faltar de sua própria conducta 
como se fosse piedosa para com as mais Na­
ções que se submettem ao seu Império. O 
Monitor tem dito muitas vezes á Europa, que 
os Ingiezes não servião de cousa alguma co­
mo Aluados a qualquer Potência. &c. A des-
humanidade dos Francezes tinha sido bem sen­
tida em Portugal: convinha mostrar a hu­
manidade dos Ingiezes, não por palavras, 
mas por obras. &c. 

O Príncipe Regente de Inglaterra em outra 
Mensagem ao Parlamento declarou a Sua Von­
tade de seguir a Política illuminada de seu 
enfermo Augusto Pai, ordenando, que se pro** 
seguisse na guerra com augmento de activi-
4ade e vigor; acerescentando as notáveis se­
guintes expressões,, t)\ 

',, A vossa perseverança, determinada cm 
hum systema de soecorro libera} ás Vqlentes, 
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e leaes Nações da Península, tem augmen-
tado progressivamente os seus meios, e o es­
pirito de resistência ; em quanto a attenção, 
cheia de humanidade, que tendes dado aos 
soffrimentos dos habitantes de Portugal de­
baixo de nunca vista crueldade do inimigo, 
tem confirmado a alliança por novos laços 
de aíTcição , e não pôde deixar de inspirar 
mais zelo e animo para manter a Causa Commum. 

,, Os Successos que tem coroado as ar­
mas de S. M. durante a presente Campanha 
debaixo do distineto Commando do Lord Vis­
conde Wellington são importantíssimos aos 
interesses e gloriosos ao caracter do Paiz. 

A Cidade de Londres votou Agradeci­
mentos ao nosso Lord , e ao exercito do seu 
Commando, e lhe fez o presente de huma bel-
la espada de valor de 200 guinés. Ambas as 
Casas do Parlamento também lhe votarão Agra­
decimentos , e todo o Reino Unido retinio das 
acclamações da alegria publica , e de expres­
sões d' honra aquelle Capitão magnânimo. 

S. A. R. , em reconhecimento dos servi­
ços do Marechal General, Deo-lhe o Titulo 
de jMarquez de Torres Vedras. 

Tom. I. FF 
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Esta para sempre memorável Campanha 

adquirio completo esplendor pela seguinte Car­
ta Regia , que S. A. R. o Príncipe Regen­
te Nosso Senhor , dirigio aos Governadores do 
Reino , Unindo ao Elogio do Lord Wellington 
o Magnífico Acto de Real Justiça aos seus 
Vassallos , principalmente Lavradores c Fabri­
cantes da Província que mais soffreo pela 
invasão. 

„ Governadores do Reino de Portugal e 
Algarves: Amigos: Eu o Principc Regente 
vos Envio muito saudar, como áquclles que 
Amo e Prezo. Sendo-Me presentes as atroci­
dades e devastações perpetradas pelo abomi­
nável Exercito Francez em todos os lugares 
que occupou, durante o desgraçado tempo era 
que esteve nesse Meu Reino , e principalmen­
te quando, perdida a esperança da sua con­
quista , pela energia e resistência que encon­
trou em todos os Meus fieis Vassallos , coadju-
Tados pelas bravas Tropas do Meu Antigo e 
Prezado Alliado EIRei da Gram-Bretana, 
e Commandadas pelo Insigne General Lord 

(Wellington , Conde de Vimeiro, se resolveo a 
retirar-se precipitada e vegonhosamente, com-
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•mettcndo roubos , e assassinos , destruindo, e 
queimando casas , saqueando as PovoaçÕes t 

-talando os/campos e por toda a parte espa-
lhaudo a fome , a miséria , e a morte ; não 
se compadecendo com o Paterna! Amor de 
Meus Vassallos a lembrança da desgraça em 
que se achão , sem1 que Eu procure reparar 
.suas perdas , e restituillos ao goso da felici­
dade , da abundância , e da tranqüilidade ( 

que a Minha sollicitudc., e a dos Senhores 
Reis Meus Predeeessores lhes grangearão : 
Querendo empregar a bem dos Meus V assai* 
los, que mais i sorTrerão pela invasão de taes 
bárbaros, todos es meios que ora Me são pos­
síveis á vista das actuaes rendas destes Meus 
Estados do Brasil: Tenho Resolvido consig­
nar em cada anno, e por • espaço de quaren­
ta annos, a quantia de cento e vinte mil 
cruzados, que serão deduzidos das Rendas 
das Alfândegas, e na sua falta de outros 
quaesquer &c. Em quanto se não realizar o 
Empréstimo de dois milhões de cruzados que 
vos Tenho recommendado, principiarão a ex­
perimentar immediatamente os effeitos deste 
soccorro os mais pequenos Lavradores e Fa-

FF % 
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hricantes , e os pobres habitantes das Villas, 
Povoações, e Cidades arruinadas; sendo tam­
bém dignas de toda a consideração e auxi­
lio as interessantes Fabricas de Alemquer , 
de Thomar, e Alcobaça, e todas as que sof-
frerão os estragos de tão bárbaro inimigo; 
Esperando do zelo , fidelidade , honra, acti-
vidade e discernimento , com que, tanto vos 
tendes distinguido no Meu Real Serviço, o 
bom êxito desta Minha Real determinação. Es­
crita no Palácio do Rio de Janeiro cm 2b" de 
Julho de 1811. 

PRÍNCIPE. 
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Entrada do Exercito Anglo-Luso na Hes* 
panha. Victoria de Fontes d' Honor. 

Restauração da Praça de 
Almeida. 

M Assena, ignominiosamente fugindo de 
Portugal, veio ser nas vizinhanças de Almei­
da testemunha da entrada triumphal do Lord 
Wellington com o Exercito Anglo-Luso na 
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Hespanha. Os successos militares que se se­
guirão, ainda que parciaes, forão tão felizes, 
como rápidos. A 2 de Maio toda a sua for­
ça , consistindo de 3 Corpos do Exercito, e 
de toda a Cavallaria que pôde colligir em 
Castella e Leão , incluindo 900 da Guarda 
Imperial, passou o Agueda na Cidade Ro­
drigo. 

O nosso Capitão postou-se entre o Côa, 
e Agueda, para bloquear Almeida; mas sen­
do a Cavallaria Franceza mui superior, não 
lhe pôde impedir a passagem da Azava na 
vizinhança de Gallegos. No dio 3 o inimigo 
continuou a sua marcha em três columnas pa­
ra o rio Duas Casas, e o exercito Alliado se 
ancantonou ao longo deste rio , e a divisão 
ligeira retrocedendo com a Cavallaria Britannica 
á Fontes d' Honor; que he huma Villa sita 
sobre as Duas Casas. A distribuição dos mais 
Corpos foi feita com o seu usual magistério. 
O inimigo também fez as mais hábeis dispo­
sições para se apoderar de Fontes d' Honor. 

O Lord vio-se em summa dificuldade de 
defender toda a sua extensa linha : e conhe-
ceo que, se tentasse concentralla, poderia ser 



( 230 ) 
volteado, e talvez desfeito. A sua perspicácia, 
e actividade em cootramanobrar os uiovinienr 
tos do inimigo , forão aqui maravilhosamen­
te empregadas. Elle confessou em seus Ofti-
cios que a sua situação se tornou ahi mui 
critica. 

Na manhãa do dia 5 o inimigo come­
çou a acção: a nossa resistência foi mui bri­
lhante em todos os pontos do attaque. As tro­
pas do Commando do Coronel Mackinon car­
regarão os inimigos impetuosamente e os le­
varão de rojo fora da Villa de Fontes d' Ho­
nor. A peleja durou obstinadamente até a noi- . 
te ; mas todos os corpos contrários forão re­
chaçados em todos os pontos , e tão completa­
mente desfeitos, que no curso da noite do dia 
9 o Exercito Francez começou a sua retirada 
dos postos das Duas Casas , e ao amanhecer 
do dia 10 estava em movimento retrogrado. O 
Lord não achou prudente perseguillo, pela 
( como se tem notado ) grande superiorida­
de da Cavallaria inimiga. Massena Vio que 
não podia defender Almeida , e a abandonou 
a seu fado. 

A prova da insigne yiçtoria de Fontes 
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d' Honor manifesta-se pelos seus resultados; 
pois immediatamente o Lord estabeleceu os 
seus postos avançados sobre o Azava, e bai­
xa Agueda, e o principal Corpo do seu ex­
ercito se alojou em Duas Casas. 

A 10 do mez , Almeida foi attacada pe­
lo Exercito alliado: mas a 11 a guarnição 
Franceza , fazendo saltar varias minas, que 
havião preparado nas obras alli construídas, 
teve o ardil de escapar, ainda com perda de 
vários mortos e prisioneiros _ havendo ajusta­
do a fugida com parte do segundo Corpo 
do inimigo que estava em S. Felice formado so­
bre o rio para proteger a sua passagem, lo­
go que começou o bombardeamento. 

Victoria de Albuera. 

D EPOIS da restauração de Almeida, o 
Lord recebeo hum Officio do Mareehal Be-
-resford, que havia posto cerco a Badajoz , e 
estava com a sua Divisão em Elvas, no qual 
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lhe participava, que Soult, havendo espalha­
do artificiosamente noticias, que a sua inten­
ção era limitar-se á defeza da Andaluzia ; 
fortificando-se em Sevilha, com tudo. de 
facto, destinava cahir de repente sobre a Es-
tremadura , e que para esse effeito marchava 
dalli com grandes forças. O nosso Lord , 
sem perder hum instante, galopou três dias 
para aquella Praça , onde entrou no dia 17 
de Maio. Tão violenta foi a jornada, que 
nella. morrerão três cavallos. Não achando 
lançada a ponte que tinha mandado construir, 
passou o rio a nado, salvando-se pela força 

-de seu cavallo do perigo immiuente de vida, 
em razão da rapidez da corrente , que ocea-
sionou afogarem-se dous dos granadeiros que 
trazia. A .sua velocidade não pôde .prevenir a 
batalha que achou dada em Albuera. 

Soult, logo que chegou diante de Elvas, 
fez todos os movimentos rápidos para attacar ao 
Marechal Beresford. Este em conseqüência se 
vio obrigado a levantar o cerco de Badajoz; 
o que effeituou sem perda da artilharia, e 
munições; e a 15 fez juneção com o Gene­
ral Hespanhol Castanhos em Albuera. O ex-
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ercito alliado era composto de 8<& Ingiezes 7<& 
Portuguezes, e 11 & Hespanhoes: no todo 26<jj 
homens. ( 0 exercito contrario era de 30<J> de 
infantaria, além de grande cavallaria. 

No dia 16 de Maio Soult começou o 
attaque neste posto pelas nove da manhãa. O 
Senhor Beresford Commandou a acção do 
exercito, Alliado. No principio da acção ca-
hio pezado chuveiro, que, com o fumo da 
artilharia não deixava discernir as manobras 
do., inimigo. Nesta batalha aconteceo carre­
gar sobre a Cavallaria Ingleza a Cavallaria 
dos Polacos lanceiros, que trazião nas lan­
ças humas bandeiras vermelhas, as quaes de 
tal sorte espantarão os Cavallos Britannicos, 
antes não costumados á essa vista, que cau­
sou grande confusão no corpo, e tornou im­
praticável pôr em ordem os animaes; do que 
resultou grande perda. Estes Polacos commet-
terão atrocidades , * matando a muitos dos 
Ingiezes feridos; porém, sendo depois alcan­
çados na retirada pelos dragões dos regimen­
tos 3 e 4 , forão feitos em postas., Os assal­
tantes em fim derão costas, cora grande per­
da em mortos e feridos: a dos Ingiezes não 
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chegou a 900 mortos: tiverão perto de 2800 
feridos. Morrerão também 104-Pottuguezes, 
que valorosamente combaterão, e tiverão pou­
co menos de 200 feridos. 

Os Membros do Partido da Opposição 
no Parlamento Britannico esforçarão-se em des-
luzir esta victoria, appellidando estéreis cam­
pos de Albuera os em que se ganhou a ba­
talha. Porém he certo que o inimigo foi ba­
tido com muita mortandade e não pôde al­
cançar o seu objecto de fazer levantar o cer­
co de Badajoz, sendo obrigado a retirar-se, 
e deixar a Praça livre aos attaques do Exer­
cito Alliado, que immediatamente, por ordem 
do Lord „ renovou o cerco. 

• » - » - • . -ti > •<• > '•<-*—«.->"<-^n^>"-t«..>-«>>-t<"»»-t<">-«».>--l--

Batalha de Fgnte Guinaldo. 

D EPOIS da victoria de Albuera • acara-
pando-se o exercito alliado em Campo Maior 
o Lord resolveo-se a tomar de assalto a Ba­
dajoz , antes que Soult recebesse reforços. Co-
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meçarão as boperações em 25 ,;de rMaio. A 6 
de Junho abrirão-se as brechas praticaveis na 
Praça .-..ordenou-se o assalto, que não foi bem 
sjuccedjdo.; fez-se outro na noite de 9 , que 
também não foi feliz: em ambos entrarão ( o 
Regimento ,(1?>Portuguez : em;hum e outro 
assãjlto as tropas avançarão com o mais deno-
dado valor , > distingoindo-se o Alferes Dias. 
Pela- chegada de grandes reforços a.,Soult . 
que se esperava a 15-em M-cir da i{í foi. forço­
so levantar-se o cerco. 

Então o Lord se deliberou a voltar á fron-
. teira do -Norte, de Por tuga l , e ; avançarão seu 
exercito para ameaçai; a.. Cidade Rodrigo-, es-
perando por este }l movimento ter alerta o ini-
Qpngo , e sempre • na, incerteza dos seus proje-

, *fe>s, obrigandjp-p) a concentrar as suas forças 
em paizes,,(devastados on.de Jbe era diffacil 
subsistir , e assim, alliyiar os Corpos Hespa-
nboes da grande força dos exércitos France­
zes.* & Assim também ^dquir.ia a opportunidade 
de tomar,.de improviso, a Cidade Rodrigo ,..se 
o inimigo não se .apressasse a soccorrella. 
„;. Os Francezes perceberão a manobra . e 

acudirão com grande força a esta Praça, avap--

GO 2 
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Çando de Salamanca para Fonte Guinaldo. 
Tendo o Lord começado o cerco daquella 
Praça a 4 de Setembro, foi-lhe necessário le-
vantallo a 25. Para esse effeito ja em 21 
havia postado parte do seu exercite nas altu­
ras da esquerda do Agueda, tendo as guar­
das avançadas a três milhas da Cidade Ro­
drigo , e huma divisão em'Fonte Guinaldo* 
e vários corpos no Azava , Espeja , e Car-
pio Marialva. O Marechal de Campo D. 
Carlos de Hespanha estava de observação no 
Agueda. 

O inimigo a 23 de Setembro /appareceo 
na planície da Cidade Rodrigo ; depois de vá­
rios encontros de reconhecimento, em qne foi 
rechaçado, a 4 accometteo furiosamente pela 
estrada de Fonte Guinaldo'. O attaque foi tão» 
impetuoso, que òorigon os regimento» Ingie­
zes 5 e 77, e o Portuguez 21 , a fazerem 
critica manobra, formando-se em solide quadra­
do , sustentado pêlo pequeno'corpo'de Caval­
laria Ingleza,' e artilharia Portuguez* com-
mandada pelo Major General Aliem. Não obs­
tante a carga de mui superior Cavallaria ini­
miga, aquelles Corpos fizerão alto, e repul-
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taraoi os assaltantes com espantosa firmeza e 
coragem. Foi tão < decisiva a repulsa, que os 
mesmo» Corpos se^poderão retirar em admi­
rável ordem , ajuntando-se ao resto da tercei­
ra divisão também formada em quadrado, 
em Fonte Guinaldo ; não se atrevendo q ini­
migo a perseguillos , contentando-se em dar 
algumas descargas de artilharia em. respeito-
za distancia. 

A inda qne toda» estas snccessivas ma­
nobras fossem realmente de retirada, com tu­
do ellas fazem muita honra ao Commandan­
te em Chefe, e á~valentia das-suas tropas; 
Elle declarou . que nunca vira mais determi­
nada braveza . e regular disciplina dos ditos 
pequenos Corpos , que fizerão soster o impe-
to de forças desmarcadamente superiores. Com 
especialidade louvou a artilharia Portugueza, 
e a exemplar fidelidade de dous artilheiros , 
que se resolverão antes a ser acutilados abra­
çados com as suas peças, do que' âbandonallas. 

Esta retirada foi objecto de grande een-
sura pelos que inconsideradamentç decidem 
das árduas operações de Campo pelos seus 
temerários discurso» de gabinete. Estes ainda 
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são mais intoleráveis, sendo feitos por juizes 
imcompetentes que nunca virão em frente 
o: inimigo. * Ar guio- se que, se o Lord re-
cònheeeo'1 não ter forças para arrostar o ini­
migo em tão fortificada situação , não devia 
expor a sua gente á inútil mortandade. Mas 
o saber avançar ou retirar a tempo , he a 
grande arte dos Tacticos de consumada Scien-
cia Militar. Além disto convinha industriar as 
tropas em todos os gêneros de attaques , e 
perigos. 

* Contra esfes já o ti osso Épico antecipou a Senten­
ça no dialogo entre hum homem de letras e hum Me%> 
tre de guerra: 

De Phormiao Philosopho elegante 
Vereis como Annibàl escarnecia, 
Quando das artes bellicás diante 
Delle com larga voz tratava e lia. 
A disciplipa militar prestapte 
Não se aprende , Senhor, na pliantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Senão Vendo, tratando, e pelejando. 

I 

Cam. Lus., VI. 103. 
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Fez-se necessário levantar o cerco da Ci­

dade Rodrigo , porque o inimigo , além /de 
tér soccorrido esta Praça com grande Com-
boi de mantinientos , allí pôde então reunir 
•Corpos, que fez montar a sua força a 60& 
homens , sendo 6<fo de cavallaria, com 125 
peças de artilharia. Tão desporpocionada dif-
ferença de exércitos autfaorizava alterar o an­
tecedente projecto , e reservallo para melhor 
conjunctura. O que admira he , que o inimi­
g o , com tão decisiva superioridade, se reti­
rasse também a 30 de Setembro da Cidade 
Rodrigo , separando-se o Exercito do Norte pa­
ra Salamanca , deixando que o Exercito alliado 
trauquillamcnte se acampasse para Badajoz e 
Placencia. 

-,..I..,..,5_.<..>)._«..,>_<..„.„y.. »*««•»-> 4^«--»-**,*--**«*--**7<'->-<---'«--»--<-" 

Sorpreza da Divisão do Exercito Francez 
do General Girard. Derrota do mes­

mo em Arroyo de Molino. 

-LV O mez de Outubro ambos os Exércitos 
continuarão em reciproca distancia, quasi nas 
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mesmas situações. Mas o nosso não foi inac-
tivo. O Destacamento do Tenente General 11 Ul 
distinguio-se por huma tentativa bem succedi-
da. Elle, por ordem e instruções do nosso 
Heroe, marchou á Estremadura , no desígnio 
de sorprender a Divisão do General Francez 
Girard. Tendo noticia que este a 27 se tinha, 
com seu principal Corpo, posto em movimento, 
e feito alto em Arroyo de Molino , procedeo 
logo por huma marcha forçada á Alverca , não 
mais de huma legoa deste lugar. O movimento 
foi feito com tanta habilidade e discrição, que, 
não obstante ser o terreno raso, e a planície mal 
coberta de poucos pinheiros, com tudo oc-
cultando-se felizmente a marcha das tropas 
por hum temporal desfeito com fortes chuvas, 
e nevoas, na manhãa em 28 do dito mez de 
Outubro sorprendeo o inimigo desapercebido, 
no momento em que ao romper do dia come_ 
cava a desfilar para Merlda, havendo já hu­
ma hora antes marchado huma sua Brigada 
de Medelino. 

O General Girard, logo que foi adver­
tido dá vizinhança das tropas , gracejou em 
estilo Francez, suppondo que não serião mais 
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que alguma partida avançada de Hespanhoes, 
dizendo, que os Ingiezes erão muito amigos 
do seu commodo , para virem assaltallo dé 
madrugada com tanta chuva; mas logo de-
senganhou-se que o caso era serio. Não teve ou­
tra alternativa mais que subir para as montanhas 
vizinhas. Os que ficarão na Cidade, paga­
rão com as vidas a sua temeridade. Travada 
a peleja, aquelle General foi ferido duas ve­
zes. O General Hill mandou-lhe huma ban­
deira de tregoa, para intimar aos oppoen-
tes , que se rendessem , visto estarem cerca­
dos. Alguns Officiaes inclinavão-se a acceder 
á intimaçãò ; mas o General Francez repli*--
cou , que não se renderia em quanto vivo 
fosse ; e que, se o tomassem prizioneiro , o 
seu recurso estava á mão (apontando para as 
suas pistolas ) rebentando-lhe dos olhos la­
grimas. A tropa inimiga «estava assaltada do 
maior pânico : ella tentou subir huma mon­
tanha próxima, que forma a extremidade da 
Serra de Montanches; mas forão tão acoça-
dos e cercados por dois regimentos Ing'ezes, e 
pela infantaria Portugueza do Commando dó Co­
ronel Ashworth, que todo o corpo que não se 

Tom. I. HH 
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tinha antes escapado. foi disperso, ou derro­
tado. O General Girard escapou escoteiro com 
200 a 300 homens , deixando toda a sua ar­
tilharia , bagagem commissariato , c até a 
Caixa das contribuições, que tinha extorqui-
do dos povos. Ficarão prizioneiros o General 
Brune, o Príncipe d'Aremberg dois Tenen­
tes Coronéis trinta Capitães e outros Offi­
ciaes, e mais de mil Soldados. 

A Junta Superior da Estremadura escre-
veo ao nosso Lord a 31 de Outubro huma Car­
ta cheia de expressões de admiração e grati­
dão , a que á este deu a seguinte resposta : " A 
„ Junta faz-me justiça em crer, que eu sem-
„ pre desejo a prosperidade da sua Província, 
>, e que não perderei occasião alguma em que 
„ julgue praticavel emprehender operações que 
jr possão contribuir para o seu bem. Tenho 
,, o maior prazer em considerar, que tive 
„ ultimamente huma occasião de comprovar 
„ esta asserção, e que o.General Hill effei-
„ tuou as instrucções que eu lhe eomrauni-
„ quei, dando ao inimigo hum golpe de cou-
„ sideravel importância para. a nossa causa. ,» 
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Qjiinta Campanha de 1812. 

E ST A Campanha produzio successos mili­
tares da maior conseqüência á Causa Com­
mum ainda que terminou com grave revezí 
motivado , não só pela grandeza dós reforços 
do . in imigo , mas também , e principalmente, 
pela desobediência de hum General Hespa-
nhol , que alias se tinha distinguido na de­
feza da Pátria , porém que, por falso pondo. 
nor , não /juiz cooperar com a Unidade do Pla­
no do nosso Lord , que a Regência de Hes. 
panha havia nomeado Generalissimo de seus 
Exércitos. 

O Príncipe Regente .do Reino. Unidp da 
Gram-Bretanha e Irlanda , na abertura do 
Parlamento e falia do Throno a 7 de J a ­
neiro feZ declarar á Casa a sua satisfação pe­
las providencias dadas para a defeza e segu* 
rança do Reino de Por tugal , dizendo, que , ' 
nas differ'entes,uo&casiões em.' que as tropas 
Portuguezas e Britanníteas • havião peitado 
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com o inimigo, conservarão extensamente a 
reputação que ja tinhão adquirido ; accres-
centando que, nos importantes serviços do 
Exercito Alliado a Câmara faria justiça ao 
consumado juizo e saber do General Lord 
Wellington na direcção da Campanha. He de 
notar que aquelle Príncipe, começando a 9 
de Fevereiro a exercer a Authoridade Sobe­
rana de Regente do Reino , logo criou ao 
nosso Marechal General Conde na Gram-Bre-
tanha, dando-lhe também a investidura da 
Nobilissima Ordem da Jarreteira, recomen­
dando-o ao Parlamento para lhe conceder mais 
ontra pensão de 2<& libras esterlinas» 

Tomada de assalto da Cidade Rodrigo, 

A Primeira esplendida operação do nosso 
Lord nesta Campanha foi a tomada de assal­
to da fortíssima Praça da Cidade Rodrigo a 
19 de Janeiro do corrente anno. 

Bonaparte, desagradado de Junot, Soultr 
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Massena, por ver mallogradas as suas tenta­
tivas nas três invasões de Portugal, e pelos 
seus infelizes successos da Campanha do an­
no antecedente, nomeou a Marmont por Com­
mandante em Chefe das suas forças na Pe­
nínsula, com poderes que até quasi anniqui-
lavão os do seu Irmão phantastico Rei de Hes­
panha, sendo alias não menos destituído de 
talentos militares que políticos. Aquelle novo 
General, agora embaiderado Marechal do Im­
pério, não era de inteiramente baixa extrac-
ção, e havia tido estudos de Engenharia; 
mas não se mostrava distineto por alguma ca­
pacidade extraordinária, e somente valia, e foi 
promovido:, por ser do agrado de sen Amo, 
em razão da face presenteira, e por humildes 
cortezanias. Elle, infatuado com a nova com-
missão, affectava ares de Príncipe, e se ti­
nha feito insupportavel por huma altivez des­
medida. 

O Lord, prevendo que elle pertendia reu­
nir-se eom o General Dorenne, anticipou-se 
a dar logo ordem para o attaque da Cidade 
Rodrigo. As operações forão immediatamente 
executadas com tal presteza e felicidade, que 
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a tomou de assalte a 19 de Janeiro. Mar-
inont ficou tão espantado do successo, quft 
no seu officio á Bertier assim se explica. 

" Na noite de 10 appareceo o inimigo 
„ diante da Cidade Rodr igo, e tomou pos-
„ se dos Conventos nos subúrbios. A 16 as 
„ baterias Inglezas abrirão o seu fogo em gran-
„ de distancia; e a 19 foi a praça tomada 
„ por assalto. Ha neste acontecimento cousa 
„ tão incomprehensivel, que não quero per-
„ mittir-me observação alguma a esse respei-
„ to. Eu tinha concordado com o Geueral 
,, Dorenne a união das nossas tropas; porém 
,, as esperanças, que eu tinha concebido de 
,, ver o. Exercito inimigo ufano de sua pri-
„ meira fortuna ficar áquem dO Agueda , 
„ desvanecerão-se de todo. „ -• 

Custou cara esta. victoria , .principalmen­
te pela morte do Major General Inglez Crato-
ford. que era hum dos mais hábeis e va­
lentes Cabos do. Exercito. O nosso Lord , que­
rendo dar testemunho do alto apreço que fazia 
dos grandes e distinctos serviços deste Gene­
ra l , determinou que fosse enterrado na Bre­
cha da Praça , que elle tão hábil e heróica-
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mente tinha assaltado , como a maior honra 
que lhe podia conferir. O funeral fez-se com 
a maior pompa» > 

A Regência de Hespanha deo então ao 
Lord Wellington o Titulo de Duque de Ci­
dade Rodrigo. 

A, importância desta Victoria foi avaliada 
competentemente pelos Mestres d'Arte, pela gran­
deza das difficuIdades, presteza das operações, 
e segurança do Exercito alliado, que assim 
adquirio firme apoio em o Norte da Penín­
sula. Quando Massena sitiou aquclla Praça era 
1810, apresentou-se ante ella em fins de Abril, 
abrio as trincheiras a 10 de Maio, e só se 
apoderou delia a 10 de Julho, blazonando 
de ter 110$> homens. O Lord, com muito me­
nos tropas, só empregou dez dias para comple­
tar as obras, fazer as parallelas, e levalla 
de assalto. No Monitor de Paris, que era a 
Gazeta oílicial do Governo de Bonaparte ( co­
mo já acima notei ) ao tempo da invasão de 
Massena fez resoar a calumnia, suggerindo, 
que os Ingiezes serião o alvo do ludibrio de 
toda a!Europa, se a Cidade Rodrigo, que 
era hum dos Baluartes da insurreição Hes-
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panhola, fosse tomada dentro do alcance da 
artilharia Britannica; e que a sua queda se­
ria catastrophe fatal a Inglaterra. Não fez 
porém agora iguaes lamentações fatídicas, ven­
do que os seus Generaes a deixarão tomar 
pelos Ingiezes em tão poucos dias ; prova evh-
dente da superioridade do Heroe, e sua preemi-
nencia aos Marechaes na Arte poliocertica. 

O Lord teve a excellente política de con­
fiar a defeza da Cidade Rodrigo aos Hes-
panhoes depois que tomou esta Praça. Dando 
parte do successo a seu Irmão S. Ex.a Mr 
Henry Wellesley, Embaixador de S. Mages-
tade Britannica em Cadis, declara o quan­
to era obrigado ao Marechal D. Carlos de 
Hespanha, e a D. João Sanches, pelo feliz 
resultado da brilhante acção exposta, e pe­
lo bom espirito dos habitantes de Castella em 
contribuírem com todos os meios á destruição 
do inimigo ; accrescentando, que havia entre­
gado a Praça ao Capitão General Castanhos, 
justamente celebrado Vencedor de Baylen. 

A Regência de Hespanha fez a seguinte 
Proclamação. " Generosos Ingiezes ! Esta ac-
„ ção do' Vosso Heróico General, se acaso 
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„ hei precisa ?-àlguma prova, manifesta a pu-
*,, reza; dos vossos sentimentos desinteressados 
„ a favor dos habitantes da Península. Alé-
„ fi-rai-vos Povos da Península ! Os vossos 
„ Alliados são fieis á nobre causa que de-
„ fendem.^Que contraste! s Oh vHespanhoes ! 
„ Vede a diífcrença entre os sacrifícios que 
„ por vós »j faz a' Gram-Brétanha ^ e fa perfi-
„ da conducta que> a vosso respeito segue o 
„ mais cavilloso Usurpador, e o mais mons. 
7T truoso tyranno. A sublimê~põlitica da Grara-
„ Bretanha he ligar-se áV\NaçÕés pelos vincU^ 
„'• los de 'hum recíproco interesse e aífecto : o 
„3 systema" da França he saciar, a (ambição á 
„ custando sangue de Nações ..ppprimidas,; he 
„ hum fogo devastador•-, nutrido no cr ime. 
,, que se espalha por toda M a°par te , e' que 
Z tenderá1 acabar, pela destruição'^ da mesma 
,, França. * ,, 

„„ , Tom. I. i i 

V t*--n " • Í - Í ••:• - " ~ " * ! ' ' — ' • — * — * ~ ' — ' • * ' " ' * 

' *'' A intrica Franceza'tinha muito indisposto os" Hes-
panhoe*s contra os Ingiezes ,' e infelizmente ella muito la­
vrou entre nós. Mas o terrível labéo, è espirito 'de' ca-
lutünia,' são câhdrdamente repéllidós pelo Inglez Elibt no 
séu Tratado da Defeza de'Portugal nos seguintes termos, 
Cap. 15 pag. 273. = Nas viagens do Duque de Chàietet 
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A mesma Regência conferio ao Lord o 

Titulo de Grande de Hespanha, o Duque • da 
Cidade Rodrigo. 

» M i - > - i - - M - - > H < - M < " > - - * * M i - > - - < - » - < < ' - ' - - > - - ' - » - « - -

Tomada de assalto de Badajõt. 

T. Endo o Lord adquirido em o Norte da 
Península firme apoio do Exercito Alliado , 

7r~ 
á Portugal em 1777, se diz, que os Portuguez** tem 
desgosto, e até innata inimizade aoe Ingleze», «parciali­
dade aos Francezes. Outros Authores como Dumouriez, as­
sim ditem. Mas eu achei a Nação Portugueza enthiisiag"-
titn em seus louvores a Nação Brltaflmfcà, e as surts c** 
sas cumpre aberta** a receber os VatsaUos d**Mta* = ' QUàet-
quer que fossem os sentimentos doa. Portuguezes naqmel-
le tempo, agora são diversos. As .Hijurias que soffrèrío 
dos Francezes-, rtao lhes esquecerão facilmente. Tem-se 
dito,, como prova da sua parcialidade -áos FraAcezes", a 
nenhuma resistência à sua invasão. Mas,' na$ dlrcuns-
tatnetas- em que se achara o Reino "sem hnm anxfTtaT r 

a resistência sexia infruetifera. Portugal , como Ijespa-
nha , não deixa de ter seus traidores entre, algumas pes­
soas sem propriedade honra , e credito. Em todo o Es­
tado ha ambiciosos e descontentes e caracteres desespe»-
rados, que são comparativamente de insignificante nu-*. 
mero. 
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projeeitpu; dajv-lhe outro f) no Sul; c com ope-
ra-fão,-militar"/K não menas veloz ?e decisiva. 
Por tanto mandou tomar, á todo o evento, 
a Praça de Bgdt&oz, que hé da primeira or­
dem da Europa. O nútie principiouia 16 de 
Mariço; JO.èátaiftraça foi tomada ide assalto a 
6 de Afaril, án-upetno&amenté investindo-a as tro. 
pás entre horríveis gotfbs de fogo : e não obs­
tante a iabil resistência 4o Commandante da 
mesma Praça Philippon, este seínendep com 
todo o-seu Kstàdtf Maaop.,-e quaürlo mil pri-
ziom**iio8, -depois ule grande mortandade da 
guarniç-l*». 

*/Ê*t;0 Lerd- ao seu Ofiicio áo Gov-eruo , par-
tierpando o -sn-ecoseo', naencâena cera. especia-
to&ttêt © *â.° BtftaHrã© ilo fiègimento 38 de­
baixo *ío Commando ido Coronel Nugentji-e o 
Regimento 16 P-sãtuguez *> pelo Coronel Rego , 
dizendo, que executara a sua parte, na acção 
de fiuma^mámeirn muiuexemplar. Elle tam-
hera jalti -̂ petaina «er obrigado a fazer justi­
ça ao Marechal ode Campo Antônio Marqsliti-
ito da ¥%c$o*$a, GtOA-qruaoW «da P*aça dMil-
vas ,0<ei eapressar ,)ique ellej « -a* .tropas 
do seu Commando, fizerão todos os esforços, 

11 2 
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e tudo quanto estava em seu poder < para o 
feliz successo da em preza. Elle o attrihue 
também á cordial cooperação e conselhos ido 
Marechal Beresford , que dirigio os detalhes 
das operações do assedio. 

He aqui de notar, que e6te Marechal., a 
quem o Exercito Portuguez deve a regulari­
dade da sua organisação e disciplina, em of-
ficio aos Governadores, do Reino de 14 de 
Abril, dando parte das mortes, assim se ex­
plica : „ Eu felicito a S S. E E. sobre este 
acontecimento, tão importante para Portugal, 
como para a Causa Commum ; e participo, com 
a Nação da brilhante parte que nclle tiverão 
as Tropas Portuguezas, e da satisfação e sen­
timentos , que deve causar mais esta prova 
de que o Soldado Portuguez he digno de1 

combater ao lado das melhore» tropas do 
Mundo. „. 

Foi severa a perda de gente no Exerci­
to Alliado : porém he de consolação, que a 
conquista de huma Praça tão interessante fa­
cilitou depois as subsequentes operações, que. 
prepararão a grande Victoria que logo se 
exporá. 
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Soult , immediatamente que a Praça de 

Badajoz foi tomada, reunio o seu Exercito em 
Villa Franca, e se retirou a 9 de Abril na di_ 
recção das fronteiras da Andaluzia. O Tenente 
General Graham ordenou ao Tenente General 
Stapeleton .Cotíon , que seguisse a retaguarda 
do inimigo com a Cavallaria. Este General atta-
cou e derrotou a Cavallaria Franceza em Vil­
la Garcia na manhãa de 11 do corrente, com 
as Brigadas dos' Majores Generaes Le.Mar-
ehant e Anson.n Soult então retirou-se inteira--
mente da Província da Estremadura , imme­
diatamente voltando á Andaluzia, sem se ar­
riscar á huma batalha geral, não dependen­
do do Lord trazei Io á ei Ia. 

A Regência de Hespanha , em reconheci­
mento do importante serviço do nosso Lord 
na gloriosa Conquista de Badajoz.. lhe Con-
ferio a Grã-Cruz da Ordem de S. Fernando, 
que foi creada unicamente para premiar as 
grandes acções da guerra. 
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Quarta Invasão de Portugal. 

Ntretaato que se proseguia vivamente nas 
operações do cerco de Badajoz, Marmont 
fez huma quarta tentativa de invadir as fron­
teiras de Portugal. A sua guarda avançada 
penetrou . pela Província dà Beira , vindo et» 
}e meimo até o âabttgal com seis esquadrões 
de cavallaria. As suai I tropas entrarão a 12 
de Abril em Castelio Branco. O General Jüa** 
•ceilar com o sen Corpo Miliciano do Com» 
mando dos Generaes Trmnt- e Wilson, cooceo-
trou*-se sobre a Guarda''O General Le Cor, 
com a sua Brigada de trepai Milicianas re-
tiroa-se á Somadas .' ceai muita prudência a 
-regularidade, pelas -desmarcadas lorçai do ini*. 
«sigo. O Lord o louvou no seu Oficio ao 
Governo de 16 de Ateu, dizendo: **= Não .pos­
so sufficientemente applaudir a firme e boa con-
dueta do Brigadeiro General Le Cor. Sosteve-se 
em Castelio Branco, até que vio que huma força 
superior inimiga avançava contra elle : foi en-
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tão que se retirou em boa ordem ; e úão ptty 
ra mais toitogk do que era necessária. ±tz <>9 

Esta invasão foi momentânea. O /inimigo 
logo se retirou, commettendo somente nas suas 
atrocidades do estilo., e destruindo o que pô­
de. Apenas fe» 150 priziorieiros, pela desor­
dem de hum batalhão dás nOssas Milícias. 

Abrindo-90 o Parlamento em < Inglaterra 
np meio do anno, na Falia ao ThronO em no­
me do Prinoipe Regente, sé declarou que» 
'.'„ S> A. R̂  tomava vlvissidia porte na' appròva* 
ção que havia dado á habilidade eonsummada» 
e intrepidez que sé manifestou nas operações que 
se seguirão á tomada das importantes Praças 
de Cidade. Rodrigo, e Badajozf: -esperando cora 
toda a .confiança, que é experimentado valor 
das tropas -aluadas , sob> o distineto eomman-
dp/-do General Conde - de Wellington/ unido 
á sustentada energia, e á firme perseverança 
das Nações Porfcugueza e Hespanhoía, lota* 
ria a goejsra nesta parte á hum resultado 
definitivo, qne firmará éfiicazmente a indepen­
dência da Penimula, „ Uur/ i ?i íi!*r> o 
,..) O LordjiLivsrpdol prope-z na Câmara al­
ta o Voto de Agradecimento ao nosso Lord, 
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expondo a importância do seu mérito e servi­
ço na tomada da Praça de Badajoz; reca-
pitulando os antigos successos militares era ou­
tras guerras, em que os Aluados não forão 
felizes nos attaques contra aquella Praça, ago­
ra tão brevemente tomada, com espanto e exter­
mínio de hum dos Generaes mais acreditados da 
França. O voto foi unamimente concedido. 

Achando-se agora Portugal seguro do 
inimigo, estando a Península na longa res­
pectiva fronteira solidamente defendida pêlos 
dous grandes Baluartes dessa parte ''da Hes­
panha ( Cidade Rodrigo e Badajoz ) o Ge-
neralissimo do Exercito Alliado entrou a pre­
parar .% a execução do seu Grande Projecto de 
restaurar, a toda a Hespanha com oftensiváè 
operações campaes, concebidas em vasta es­
cala ; tendo já inteira confiança nas aguerri­
das tropas das três Nações, empenhadas no 
extermínio:.do inimigo em todos' os pontos on­
de concentrasse a sua força. Mas o bom êxito 
do Plano dependia não menos da habilidade 
dos Generaes Hespanhoes.,V.que dá sua subor­
dinação , e .pontual obediência ás Ordens do 
Commandante era chefe,> 
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Estratagemas políticos > do Tyranno du Fran? 
- $a para ejfeitnar o^stu Plano; du •eonçfuis-

ta >da Península, e senhorio do Continente, 
desde a invasão de Portugal. 

B Onaparte , yenraivado;tcom , os , applausos 
da , Europa;. pelas victorias das armas do Ex­
ercito Alliado, não desistindo do Systema de 
impostura, • apregoando triumphos r quando ; o 
Universo era testemunha das derrotas e fugi­
das de seus mais .acreditados Generaes ; te­
mendo porém os effeitos da coragem Portu-
gueza, e da porfia do Mintstr-o- Britannico no 
auxilio da; Hespanha , não se atreveo C como 
antes ameaçava ) a vir outra vez em pessoa 
arvorar as Águias, do forjado Império, Fran­
cez em Lisboa e Cadis, e imaginou que po­
deria chegar ao cabo de seus gigantescos pro-
jectos cora outros ardis. ...._.„.. 
-••'•oi Expérimentarid>0 qüe só bruta força der­
mas, e estol ida ferocidade de suas tropas, eriío 

Tom. I. K.K 
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incapazes de concluir e firmar a conquista da 
Península, seudo o seu macliiavellismo só hábil 
era artes de engano ^ malfeitorias, e não em 
provisão das conseqüências perniciosas dos pró­
prios feitos ; com subtil manha , e impene­
trável segredo , subitamente , com pasmo da 
Europa, obteve, e assoalhou ás Nações civi-
lisadas, triste Alliança de Família com o Im­
perador d'Austria Francisco I I . , o qual sacri­
ficou ,. como. Victima das circunstancias*, a 
mão da Augusta Filha de tantos Imperado­
res d hum implacável Usurpador, que pouco 
antes havia, com triumpho insolente, procla­
mado , que essa Potência só reinava pela Sua 
Vontade ; atd, depois da ultima paz de Vien-
ná , 'espoliando do Diadema Imperial a sua 
Grande Jpia de Chefe do Império Germâni­
co. O nove Alboim, intitulado Rei da Itália 
eom a sua Coroa de ferro'- dos Lombardos, * 
presumio assim paralysat as forças Austríacas, 
e poder em conseqüência reforçar grandemente 

* Veja-»*? em Çibbw» tom. VIII. anno 6^6 a historia, 
do Alboin Rei dos Lpmba-*do», que com **xte e estrata­
gema obteve em casamento a bclla Rosamonde, filha d» 
Soberano seu inimigo. 
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os seus Exércitos na • Hespanha, sem*r temor da 
Nação de guerreiros ; e ao mesmo tempo dar 
hum rival ao Imperador da Rússia , prevendo 
( o que era obvio ) instar o teéipo>, em que 
o senso da dignidade deste Soberano o havia 
de impeli Ir a retomar o digno Posto, com quê 
antes se tinha dí&tinguído na Grande Causa 
da' Eu«ropa>, e da "Sociedade Civil. J-, 
; cif Também por continuas machinações nos 
Estados- unidos' d" America" instigou a guerra 
{ que • depois"-jreoentou *>) do respectivo Gover-i 
nofc contra o E&tudo-Pai, á pretexto da velha 
rixa dos Éirteitos Marítimos ^'havendo v alias 
C-s habitantes daquelles paizes crescido em .ri­
queza e potência com o Capital e Commercio 
Inglez. Em hum século de convulsões , ma­
ravilhas , e monstruosidades ,'depois dos Ame-
ricanos soffrerem os mais intoleráveis insultos 
nos pontos .da França, te em -confiscos >de seus 
Navios è Etfeito$ -por Bonaparte ; appareceo 
( contra as racionaveis expèctáções ) "o 'porten­
to incomprehensivel de hum Governo recente, 
que se dizia -livre declarar-se inimigo de hum 
Governo regular , que, Á riscé da própria exr 
istencia, guerreava "a rfâvor "da Liberdade do 

KK 2 *''- . . . . n ' >f'i "">> 
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Gênero Humano, e auxiliava a tantas Nações 
contra o mais despotico Tvranno que jamais 
tem infestado a Sociedade, e que se propu­
nha destroir hum dos principaes Fardes da Ci-
vilisação. * Não contente o Corso com esta 
barata victoria, contando com o pestifero con---
tagio, e infernal energia, dos princípios revo­
lucionários , soprou o espirito de descontenta­
mento e deslealdade nasColonias de Hespanha; 
persuadido de que, pelo primeiro expediente, 
dava grande distraoção dei forças á Marinha 
Britannica, e arruinava o commercio, credi­
to , e poder de Inglaterra, e, pelo segundo, 
impossibilitaria o suppriraento de metaes pre-

i» 
" • • " • ', ^ — ^ . » 

* Não se pôde entender como a America do Norte 
adoptasse o Systema do Continente . e o Alcorão prohi-
bitivo do Dragão Corso , declarando guerra ú Inglater­
ra,' tendo a" guardar milhares de milhas de sua».Costa» 
Marítimas, sem Exércitos, nem Esquadras, esperando 
( contra toda a probabilidade ) o triumpho da Tyrannia 
Napoleonica, que, a se verificar esmagaria hum e ou­
tro hemispherio. Eis como Estado democrático bem se 
toca e liga com o Estado despotico, justificando a re­
gra do Mestre de Alexandre Magno, no :»eu Livro d'oi-
ro da Política, que aquelle» Estados são semelhantes, e 
meras corrupções dos Governos -= tôojr ouoíov'. = 
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ciosos . e dos, viveres necessários á Penínsu­
la , difficultando cada vez mais a sua. defesa, 
e introduzindo a guerra civil em hum e ou­
tro hemisphcrio. Entretanto proclamava que el-
Je só queria a Paz , e que só o Governo In­
glez era, o que. tinha interesse nas desordens, 
e havia proclamado guerra .eterna contra a 

França. ..»-.. <-,>y}n ,-<-/<• £ -Í-Í-IJS-' 

Não advertia porém o inventor destes ar-
tefactos no precário dos effeitos de actos de 
força, e seducção, e na perspicácia do Go­
verno Inglez, que conhecia os interesses do 
Império Britannico, e a importância de cortar 
o trafico dos Estados Unidos com os paizes 
da dominação do Tyranno; e que os^excogi-
tados estratagemas de traficante se rctorquião 
com dobrada força contra o seu Author em 
vantagem do Reino Unido , que assim vinha 
o obter pela alta e irresistivel demanda, e 
necessidades dos povos civis, os ramos mais lu­
crativos da correspondência mercantil de toda 
a parte onde podia aproar os seus Vasos; execu­
tando o irresistivel Contrabando o resto, ain­
da na França, não obstante a queima de fa­
zendas Inglezas por incendiarios malsins, e a tri-
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pia linha de Alfândegas para impedir a im­
portação de Méreád-orias Inglezas,' que temia 
ainda mais que invasão de Sevthas. 

O furioso Dynasta desfazia o próprio pro­
pósito ; pois até' foi forçado a dar por dinhei­
ro milhares de Licenças para a importação 
dos Gêneros Britatinicos, absolutamente neces­
sários a soster alguma parte dos próprios re­
cursos ; impondo porém enormes Direitos ás 
matérias primeiras, com que estultamente ar­
ruinou as suas próprias Fabricas. Elle attra--
hio ó desprezo 'de todos os entendimentos , 
não offuscados por prejuízos , pela substituição 
{ que ineptamtente tentou com immensa fadi** 
ga, c despéza íríutil ) de heterogêneas merca­
dorias , para excluir da Europa os Effeitos Có-
joniaeS, fazendo guerra contra a natureza das 
cousas, e contra ò Eterno Distribuidor dos 
bens da vida *, que variou climas , e prodoc-

* Admirável sentença do pay da orthbdoxa phílo» 
sophia Sócrates. Vide Xenophonte • = Eeonomicoe. 

Tov ĵ íAÂocta oficeo' yeopyetretv, THV Qvélit 
'5t( 7fpô. 

Siopayjiv'. 
*/f>'n-?ti 7TpioT0i rifo- *j«-r eiJevctl = OvKin erufityepít 



( 263 ) 
-ÇÕes de privativas, e insubrogaveis qualida­
des , a bem das Nações civis,, para depen** 
dencia philanthropica de todos os Estados. Os 
séculos vindouros terão estes factos por fabu­
losos ; e , quando na posteridade: se disputar, 
se ,<i: no período era que vivemos a França 
era civilizada, bastará citar aquclles desva-
rios para se convencer que era barbara; a 
não se declarar o governo á que se precipi­
tou pelas misérias da sua revolução *, e a mão 
do Pigmalião em que veio cahir. Manifestan­
do a todas as Gentes a sua impotência e fa-
tuidade, rompia em pragas dos idiotas, pe­
dindo aos Ceos impiamente o ver subvertidas 
no mar as Ilhas Britannicas, requintando nis­
so sobre o Voto do- Imperador Caligula *$' 

* O infallivel critério do progresso das luzes de hum 
porohe o saber conseguir pela sua industria a maior abun­
dância de supprímentes possiveis, com o menor trabalho 
e dispendio possível; a fim de recrescerem, indefinida e 
rapidamente, os seus gozos , e réditos, dirigindo o pró­
prio trabalho e fundo ás culturas, fabricas, e ramos de 
trafico, para que, nas circunstancias do paiz, tem mais 
naturaes opportunidades. ••»-«-

** Este' desejava que o povo Romano tivesse huma: 
aô cabeça, para cortalla de hum golpe; mas Bonaparte 
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e cora feroz alegria regozijando-se dos pari-
cidios, e males, que a França e a sua am­
bição tinhão feito, e elle pertendia ainda mais 
fazer á Inglaterra. 

Entre as Fallas de Bonaparte ao Seu Se­
nado e Corpo Legislativo citarei as seguintes, 
que, por si sós, bastavão para constituir in­
fame a ' sua memória. O seu maligno espirito 
transmigrou além do Atlântico, para encher 
de calamidades a America, não satisfeito de 
-ter arruinado • a Europa, i 

" Os Ingiezes (diz) mettcm em jogo to­
das as paixões : humas vezes attribuem á 
'França todos os desígnios que podem assustar 
-as outras Potências , desígnios, que elles te-
rião posto em execução, se tivessem entrado 
na sua Política. Outras vezes appellão para o 
orgulho das Nações , com o fim de excitar 
o seu ciúme. Elles se prevalecem de todas as 

desejava ainda o peior dos votos ao povo Inglez, com 
totaV, aniquilação, não só da gente, mas ainda da terra, 
-com tud° o nella conteúdo, e accumulado por séculos de 
industria, e sciencia. 

—• • ; E t crimine ab uno 

! Dibçe oinnes. 
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eircunstáncias qUe nascem de inesperadas;-suc-
cessos dos tempos em que vivemos. Só ra gue-
ra sobre todas ias partes do Continente pode 
segurar a sua .prosperidade. Eu não;quero 
couSa alguma que não esteja nos Tratados que 
tenho concluído. , Npncá sacrificarei o sangue 
do meu Povo á interesses que não sejão dó 
meu Império. Lisongeo-me què a paz do Con­
tinente não será perturbada; <i Inglaterra conhe-
ceo que esta guerra ia a acabar, e que as 
intrigas e o ouro já não erão suficientes pa­
ra sustentalla. Vio-se em conseqüência obri­
gada a mudar a sua natureza, e , de auxi­
liar que era, se torna em principal. Tudo o 
que tem de tropas de linha mandou para a 
Peninsula. Todos os seus reinos estão esgota­
dos. O Sangue Inglez tem em fim corrido 
em torrentes em diversas acçoes, gloriosas 
ás armas Francezes. Este conflicto contra Car-
thago, que pareceria dever-se decidir nos cam­
pos de Batalha sobre o Occeano, e além dos 
mares, será daqui em diante decidido nos cam­
pos de Hespanha ! = Quando Inglaterra es­
tiver exhaurida -=r quando ella em fim ti* 
ver experimentado os inales, que por espaço 

Tom. I. IL 
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de vinte anno9 tem com tanta.) crueldade < der­
ramado sobre o Continente =t= quando• metade 
de suas famílias estiver de lutto = então o 
estampido, do trovão porá termo aos negócios 
da Península, e aos destinos de seus Exer*-
citos, e vingará a Europa, e a Ásia, aca­
bando esta guerra punica. „ 

" A Inglaterra tem consumido thesouros* 
tem perdido a flor do seu exercito; tem re­
velado á Nação Ingleza o segredo dos* sen­
timentos , que ligão os Francezes ao seu go? 
ver no , e ao seu Imperador:, são. estes os fruc-
tos das suas loucas emprezas. = Se a Hespa­
nha houver de perder as suas Colônias, será 
por sua própria inclinação. O Imperador mm* 
ca se opporá á independência das Nações Con-
tinentaes da America. A França estabe-* 
leceo a independência dos Estados Unidos do 
Norte da America. A França contribuio pa­
ra o seu augraento com muitas províncias. El** 
Ia estará sempre prompta a - defender a Sua 
Obra: o seu poder não depende do monopó­
lio: ella não tem interesse'contrario á justi*-
çà. Nenhuma cousa que pode contribuir para 
felicidade 7 da America, pode ser contraria á 
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«felicidade fla ; França. Se ro Povo.- d» Mé­
xico e do Peru deseja unir-se á sua Me­
trópole, ou*1 erigir-se em huma exaltada e 
nobre independência, a França nunca se op­
porá a isso, huma vez que não forme con-
«exão alguma com Inglaterra. » Temos perdi­
do as Colônias de Mauricia, e Cayenna.: 
ellas nos serdâ' restituidas n'huma condição 
mais fiorente *. „ 

O Conselho do Commercio da França> ven­
do a ruína total do Commercio do Paiz , ani-

.'• r. * Estes Diplomas não. precisão de Commentario. Dp 
ultimo se vé o quanto Bonaparte se doeu das Conquis­
tas das restantes Colônias da França; e para se vingar, 
com a malignidade dos espíritos infernaes se precipita 
a inspirar a rebeldia de filhos contra pais. Só reflectirei 
sobre a cegueira e contradicção do Tyranno. Se as Co­
lônias da França conquistadas, e abertas ao Commercio 
Inglez, devem por fim estar em condição mais fiorente., 
he claro que a correspondência mercantil das Colônias 
com Inglaterra contribue á sua recrescente prosperidade, 
e que o Governo Britannico pode dizer com b Senado Ro­
mano aos povos, que « sua amizade he melhor que a sua 
Ikimiçtíéte. Poisa esta Confissão do inimigo, extorquida. pe­
la força da verdade, ,ser**ir de lição aos que se^deixãp 
illudir com vagas declamaçòes contra o commercio Inglez ! 
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mou-se a representar o mal á Bonaparte , e 
este assim resolveo. 

" Tenho maduramente pezado os mais re­
cursos e os de Inglaterra ; a minha situação 
e os delia ; e ainda que a balança seja decidi­
damente á meu favor, eu lhe offereci paz cora 
honrozas condições, e ate cheguei a offerecer-
Ihe que renunciaria á Hollanda. Ella de ne­
nhum modo quiz assentir á isso ; eu lhe pro­
vei , que, ameaçando-a com huma ruina to­
tal, nada dizia que não podesse executar. Te­
nho meios para apromptar muitas Esquadras, 
e reparar as perdas e revezes , que ellas ex­
perimentem. Se uni á França todas as Costas 
do Norte , não o fiz por instado pela ambi­
ção ; eu o devia fazer por causa do Systema 
do Bloqueio que tinha estabelecido pelos meus 
Decretos de Berlim e Milão , que eu que­
ro se observe com o maior rigor. Eis-me Se­
nhor de todas as Costas do Baltico !! 1 

" Sim Senhores , eu sou , e sempre serei, 
Senhor j do Balticof He verdade que o Impe­
rador da-Rússia ainda não fez, observar os 
meus Decretos nos seus portos-;» mas em seis 
inezes^o fará; e quando não, fdeclaro«4he • 
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guerra. Depois da paz àev.Tilsit, que cousa 
me impedia a minha marcha para S Peters-
burg? O que eu então não fiz, ainda o pos­
so fazer. A luttá com Inglaterra he ( bem o 
sei ) pezada ; mas o resultado não he duvido­
so. Os meus recursos são reaes ; elles prove'm 
das rendas das ferras; mas os do inimigo so­
mente se fundão em crédito , e pOr conseqüên­
cia são tão illusorios, como a fraca base das 
operações commerciaes em que assentão. Te­
nho .agora, nos meus cofres âOO milhões, que 
serão mais bem empregados do que em com­
prar açúcar, café , e cacáo ; elles servirão so­
mente para minar o poder daquelles que não 
tem mais que estes simulacros de poder. Não 
ignoro que, seguindo o meu systema com vigor, 
se arruinaráõ muitas pessoas; mas somente se­
rão aquellas, que tiverão a imprudência de fa-
zer especulações superiores aos seus meios, ou 
que tem querido, ser banqueiros e agentes de 
Inglaterra. Toda a Europa tem sido por muito 
tempo tributaria * á Inglaterra ; o seu monopó­
lio devia ser destruído ; eu o destruirei. „ 

Todo o tributo augmenta a despeza de quem o 
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Sem duvida os indicados expedientes po­

líticos do x\rchitacto de munas, pelas artes da 
illusão de espíritos fracos., e pela credulidade do 
século em proclamaçõesi atrabilarias de Qui~ 
xotismo político, muito contribuirão a ditti-
u 

• «••> - , ;*! ' ' :. » sr* 

paga , corta em proporção os seus réditos, e,impede o 
crescimento dos respectivos capitães , e consequentemen­
te ohsta ao mais extenso emprego da própria industria, 
que aliás promoveria tendo maior fundo , e dirigindo-ô 
aos! canàes que,entendesse: ser mais prodnctivOs, conforme 
aa suas possibilidades e circunstancias' pessoaes « locaes. 
Tem pois necessariamente o contrario effeito todo o expedi­
ente econômico que diminue a despeza dos individuos e Es­
tados, e eqüivale á isenção ou quita de tributo. Por 
conseqüência he utilissiiríó o commercio feito com a "Na­
ção que pôde vender o melhor e mais barato; porque 
diminue a despeza do supprimento do povo nos arti­
gos que compra, e que não pôde produzir ou fabricar 
se não com maior trabalho e dispendio. Em tal caso he 
evidente, que a Nação" vendedora não impõe, ante* 
tira , hum tríbtlto á Naçaô compfadora ; e eirt vérdadfc 
se pôde dizei1, que ttqueUú paga tributo á este ; pois 
eontríbne para real beneficio, da «utra, augmentando os 
seus commodos e possibilitando-a. a augmentar o» seus 
capitães , e dirigillos . aos canaes mais produetivos no es­
tado do paiu^ Se quem vende , ganha, _quem compra , 
ainda mais lucra. Só a Cabeça de Bonaparte e de seus 
admiradores podia-forjar" a contraria sttitip^fase econômica. 



eultar a -defeza tf da Hespanha , e comprimir 
as energias da Europa; mas servirão ar des*» 
pertar o Autocrator do Império Russo para 
vingar suas injurias; o Restaurador de Por­
tugal para desenvolver com esplendido lustre 
seus Talentos Militares;. 0 Povo Lusitano pa­
ra elevar-se á altura que lhe compete em guer­
reiro ; a'Gente Ingleza para admirar a socie­
dade na profusão ide seus thesouros, e no bom 
uso do >valor e-credito; oà Governos». Portu-* 
gboze Britannico para otiterem q monopólio dá 
gloria, pelo exemplo de firme união, e heróica 
resistência ao Inimigo Commum.1 

Grande Victoria de Salamanca. 

VJT Plano -das operações i,r da Campanha do 
Lord. era ter5 sempre a Sonli afierradio na An-* 
dàluzia,' * até que s se podesse ídar hum golpe 
decisivo era Marmontf Depois de vários com­
bates parciaes i dos nossos-Corpos oppostos aos 
deste General,iiem que sempre tivemos vanta­
gens, auxiliados, pela enérgica operação das 
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Guerrilhas Hespanholas, os Exércitos até mea­
do r de Junho estiverão hum b vista do outro 
sem tentarem cousa considerável. Mas a 13 
as tropas Inglez as passarão o Agueda em três 
Columnas ,;- com as tropas do commando de 
D. Carlos de Hespanha ;*e o groBso do exército 
chegou a 15 á Valamusa, seis milhas de Sa-
lamanca. A 16 o inimigo appareceo defron-» 
te com algumas tropas, dando' appacenciaâ 
de se apoderar das alturas do Sul da parte 
de Tormes ; porém foi rechaçado pelb Cavali 
laria Britannica, e despejou,ide Salamauca, 
deixando guarnição nas< fortificações. que ha-i 
via levantado nas ruínas dos Collegios e Con­
ventos que tinhão demolido. Três annnos gas­
tou em construillas; mas todas fosão toma-
das em três semanas, e hum regimento Por­
tuguez levou a varias de assalto, 
nb A 20 de'Junho 0 Lord recebeo noticia 
que o General, Francez Clauzel chegara á 
Pollos com muita artilharia e cavallaria do 
chamado Exercito do i Norte para reforçar a 
Marmont; e prevendo que se lhe reuniria a 
22 ou 2 3 , decidio-se a preveniria juncção, 
o dar-lhe batalha geral no dia 22 : Entre tan-
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to vio que Marmont commettera grande erro 
em extender demasiado a sua linha , e apro­
veitou-se desta circunstancia para o attacar em 
todos os pontos. 

Só Mestres d' Arte Militar poderião des­
crever a variedade das judiciosas evoluções do 
nosso Commandante em chefe para derrotar 
completamente o inimigo. O seu Plano teve o 
destinado bom êxito. A Victoria foi decisiva 
do Exercito Anglo-Luso. Marmont perdeo hum 
braço; forão mortos na peleja quatro Ofiiciaes 
Generaes Francezes e outros feridos. Cahi-
rão prizioneiros mais de 130 Officiaes &c. 
He cousa espantosa, que, da parte do Corpo 
dos Hespanhoes , que também esteve na ac­
ção so' morrerão dous Soldados. Donde se 
pôde bem ajuizar que a honra da acção foi 
quasi toda das tropas Portuguezas, e Inglezas. * 

Tom. I. MM 

* Refere-se a seguinte anecdota desta batalha, q u e , 
vendo-se huma Columna Britannica por extremo aperta­
da pela exorbitante força npposta do inimigo , começa­
va a ceder - a tempo que outra Columna se adiantava 
para sustêlla. Mas o Lord deu ordem ás tropas desta, 
que se dispersassem por filas, e que em marcha apres­
sada se fossem postar na retaguarda á roda de hum Oi» 
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A grandeza desla Victoria se manifesta 

não tanto do modesto ofiieio do Heroe que * 
ganhou, como da artifícios» conta que o Ge-
neral \eucido deo de Tudéla a seu Governo 
e sobre tudo pelas suas immediatas e grandes 
conseqüências ; que he o justo critério da ver­
dade ainda quando o successo parece duvi­
doso pelas relações dos Conimandantes dos Ex­
ércitos que se arroc;ão simultaneamente ou 
exaggerão, o triumpho. Marmont deixando o 
Commando com infantil lamentação , e despe­
dindo-se das suas tropas, por ter perdido hum 
braço na batalha, só se evapora em queixas 
de falta dos socconos promettidos , e em jac-
tancias, de que seu Amo logo enviaria gran-

teiro, e formar-se de traz delle. O General da Brigada, 
attonito á vista da retirada e precipitação da Columna, 
quiz reunir a gente quaudo alguns dos Soldados Uie 
disserão: = alli está o Lord Wellington que deu a or­
dem á que obedecemos. = Os Francezes , vendo a de­
bandada das tropas, ferão impetuosamente sobre ellas 
em desordem , suppondo-as em desbarato. Então o Lord 
deu OTdem ao General da Brigada que carregasse sobre 
o inimigo com a Columna que acharia competenternen" 
te postada , e com ella fez terrível matança nos pense 
guidores.. 

file:///eucido


( 275 ) 
des forças para abater como diz , o orgu­
lho do inimigo. Bonaparte no seu Monitor fez 
annunciar, que a Victoria do Lord Wellingtou 
se devera á hum momento de indecisão do Ge­
neral Francez, Mas he dos Mestres d'Arte sa­
berem aproveitar os momentos decisivos aos 
ganhos das batalhas. 

A Grande Victoria de Salarnanca abrio ao 
exercito alliado a estrada de Madrid e in-
flammou os espíritos dos Hespanhoes para pro-
seguirem com dobrado ardor na Restauração 
de seu Paiz. A opinião da invencibilidade 
Franceza em batalha campal desvanece-o-se 
com tão decisivo triumpho das Armas Anglo-
Lusas. A noticia da Victoria , chegando á Ma­
drid , ao principio foi descrida pelos lisongejr 
los da Corte do intruso Re i : este mesmo af-
fectou duvidar delia e prohibio os rumores 
públicos sobre tão fausto acontecimento , até 
usando do systema do terror , prendendo os 
que affirniavão as novas. O effeito deste mi-
sseravel expediente tão -desacreditado era to­
ldos os séculos * foi o divulgar-se o desba,-

MM 2 

* Probrbiti -per «ivitatísm sermenes ; eo -que pkis atro-
ciora vulgaverant. Tacit. 
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r a t o , até com exaggeração dizendo-se. qu 
Marmont morrera c que o seu exercito fo_ 
ra destruído. A fama publicava com veloci­
dade a denota por toda a Hespanha. Então 
o Rei seutio-se cabido do throno, e apressou-
se a abandonar Madrid a 11 do mez , vil-
mente fugindo para Scgovia com quanta r i ­
queza tinha extorquído. 

O Vencedor não lhe deu respiro ; e a 
marcha triumphante do seu exercito asseme-
Jhava-se á magnificência de semelhantes vic 
torias de Scipião e Trajano. Entrou em Ma­
drid no meio de acclamações do povo que 
bradava = Viva o Duque da Cidade de Ro­
drigo. = Os Grandes de Hespanha, e as Au-
thoridades Constituídas fizerão o seu dever 
com as demonstrações de admiração e agra­
decimento , que se deve aos Salvadores das 
Nações. As Senhoras lançavão flores das j a -
nellas, e até finos xáles pelas ruas por onde 
o Heroe passava. 

Immensos , e rápidos forão os resultados 
destes acontecimentos. Dissipou-se o partido 
dos traidores sequazes do intruso Dynasta. Se-
guio-se incalculável deserção dos soldados Hes~ 
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panhoes , juramentados á força para servirem 
nas Bandeiras do Usurpador.} O pavor apode­
rou-se dos restantes Corpos do exercito de Mar­
mont. A fortaleza do Retiro nas visinbanças 
de Madrid capitulou , quando estava promp-
ta á escalada. Os Patriotas obtiverão brilhan­
tes victoíias. Porém a maior Conquista foi a 
do animo dos Hespanhoes em favor dos Ingie­
zes ; aos quaes, dahi em diante, desassombra-
dos de Francezes. e de prejuízos gothicos, 
não poderão deixar de olhar como seus Li­
bertadores pela irresistivel força das cousas 
e evidencia dos seus sacrifícios. 

Soult quando teve noticia da Victoria 
de Salamanca ainda que se atterrasse, com­
tudo como verdadeiro discípulo de Bonapar-
te fingio segurauça, e ostentou maior alti­
vez na Andaluzia, e fez hum movimento so­
bre a esquerda da divisão do General Hill; 
mas as contrarn-anobras deste hábil Comman­
dante desfizerão os - seus intentos; e, em lu­
gar de operações offensivas contra o General 
Ballesteros, que estava sobre Cadiz, foi obri­
gado a 25 de Agosto a abandonar todas as 
soas linhas de circumvallação nos postos de 
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Gnadalati Ronda Galura, e Jeba, des­
truindo as suas fortificaçõe e encravando as 
peças , tendo em a noite antecedente ainda ex-
torquido da Cidade 12&000 dollars c mu­
nições. Assim , n' hum, instante foi levantado o 
tão prolongado sitio de Cadiz, em que os si­
tiantes presumidos de Engenheiros da primei­
ra ordem na sciencia da artilharia ( incluído 
o traidor Domingos Vengoa ) exhaurirão seus 
esforços ridículos para bombardearem a ( ida­
de com projectilcs e obuzes de nova inveu-
ção. Por fim ficou humilhado o insultante ini­
migo até nas costas da Península. A tranqui 
lidade daquella Praça foi huma das priuci-
paes obras dos triumphos que o exercito ai* 
liado alcançou na Pátria dos Sábios da Mo-
r.archia Hespanhola. 

O Rei José procurou asylo emValencia , 
esforçando-se em se unir com o exercito da 
Catalunha do General Suchet. A indignação 
daquelle Pseudo-Monarcha contra os J l l espa-
nhoes que o desertarão o fez romper em tris­
te expressão, verdadeiramente cômica nas suas 
tristes circunstancias , dizendo que não da­
ria mais d Madrid a honra de Sna Awgm-
ta Presença. 
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No I.° de Setembro o Lord sahio de Ma-

drid a dirigir as progressivas operações do ex­
ercito alliado. Nesse tempo teve noticia que 
o General Foy, sabendo da tomada de As-

torga pelos Patriotas, marchara sobre Carva-

jales, na tenção de cortar o Corpo Portu­
guez principalmente de Milicianos de Tras-
os-montes empregados em bloquear Zamo-

ra, debaixo do Commando do nosso General 
Silveira, então já Conde d'Amarante, Este Ge­
neral fez á propósito a sua retirada sobre as 
fronteiras de Portugal em tão boa ordem, 
que o Lord em seus despachos louvou muito 
o seu comportamento, e de suas tropas nesse 
transe. A 7 entrou na Cidade de Valladolid, 

de que os Francezes na sua retirada se ha-» 
vião apoderado , fugindo, mal que avistarão o 
Exercito Alliado; e felizmente este chegou a 
tempo de surprender os carros em que elles per-
tendião levar os seus roubos feitos aos ha­
bitantes. O nosso Heroe mandou restituir tu­
do ao povo. que se admirou de tão desin­
teressado e generoso Caracter do seu Libertador. 

Os Francezes entrarão a 15 do mez em Ce-

lada dei Caminho, e tomarão forte posição so-
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bre as suas alturas. O Lord fez disposicõe* 
para attacalos no dia seguinte ; mas ri les 
abandonarão o posto, e se refugiarão em 
Burgos Capital da antiga Ca**tt*lla que 
he huma Praç i fortíssima, bem coii'ieeifí i 
na historia militar pelo Castelo de Burgos. 
Os Francezes a tinhão feito quasi iiu*\pugiia-
vel. Começou-se o sitio em fôrma desta Pra­
ç a , e ordenou-se o assalto que nesta vez 
não foi feliz ainda que as tropas Portugue-
zas nelle empregadas o cmprehendei ão com o 
seu usual valor. E como o Rei José fizes. 
se juneção com o General Suchet por cul­
pa de Ballesteros, e Soult também se apres­
sasse a fazer com elles sua reunião , corren­
do por atalhos, e rodeios, como de Saltea-
dor espantadiço, atravessando Granada , Mur-
cia, Valcnça, foi indispensável deixar aquel-
la empreza para occasião mais opportttna, quan­
do estivesse enfraquecida, ou destroida, aquel-
la grande força do inimigo. 

Porem o maior resultado da Victoria de 
galainanca foi confirmar e extender ainda mais^ 
desde a extremidade da Europa até o Mar 
Glacial, o espirito de independência contra o 
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appellidatlo Império 'Francez, animando ao 
Imperador de todas as Russias a resistir de­
cididamente ás pcrtc-nções insolentes do Dicta-
dor Universal. A fama do nosso Heroe excitou 
a aeção de todas as energias desse Pode­
roso Soberano, que fez conhecer ao Mundo o 
segredo das suas forças , e da sua genero­
sidade, j á antes patenteada, para não aban­
donar o Corpo da Christandade ao Atheismo 
Revolucionário, e pôr termo ás desordens do 
Systema do Continente. A Sabedoria e Justi­
ça deste Monarcha se mostra na Proclamação 
que por sua Ordem fez o General em Che­
fe do Exercito Russo Barclay de Tolly pro­
pondo os Portuguezes e Hespanhoes por mo. 
delos aos Allemães para sacudirem o jugo 
do Oppressor Commum. Eis os seus termos* 
-•!,• ".Allemães ! Infelizes e desprezados instru­
mentos de ambiciosos projectos ! Levantai-vos; 
lembrai-vos que, durante muitos séculos, fos-
tes recommendados na historia ?como hum po­
vo assignalado pelas artes da paz , e da guer­
ra. Aprendei do exemplo dos Portuguezes e 
Hespanhoes, que a vontade bem de;terminam 

da de huma JYag$Q a torna capaz de resis-
Tom. I. NN 
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fír aos< attaques, e ultrajes de toda' a P$* 
tencia estranha. „ >• 

Não posso deixar de expôr aqui as suc-
cessivas honras com que a Hespanha agrade­
cida , e a Inglaterra ufana, exaltou a Dig­
nidade do Vencedor de Marmont. Substanciar 
os termos dos cumprimentos e discursos fei­
tos por tão fausto motivo, seria diminuir o 
sen lustre. ' -íi 

" As Cortes geraes e extraordinárias, in-
„ tiraamente reconhecidas aos repetidos e emi-
„ nentes serviços, que Lord Wellington, Du* 
„• que de Ciudade Rodrigo, tém feito em fa* 
-,, vor de nossa Santa Causa, e desejando daí 
„ hum novo testemunho do alto apreço que me-
„ recém á Nação as suas gloriosas acções, e 
,', particularmente a importante victoria, qne-, 
,-, á frente do Exercito alliado, acaba dè' con-
„ seguir nos Campos de Salamanca no dia 
•>, 22 de Junho próximo passado, sobre as t ro-
) , pas inimigas do Marechal Marmont; houvé-
>; Tão por bèm , eonformando-se com a pro-
„ posta da Regência do Reino, conceder, co-
i, mo pelo presente concedem , ao Lord Wel-
,, lington, Duque de Ciudade Rodrigo , a COD-
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i, decoração da insigne Ordem11 do Tozão-lde 

A, Oiéro. Assim o tenha entendido ia Regéricia 
„ dó'Reino para ' seu"' cumprimento -,-i'e' o ftirá 
,, imprimir publicar!'e circular. FilippeVas* 
„ quês Presidente. = Manoel de Llano , De-
„ putadò Secretario. =2-Juan Nitacio Gàlle* 
?/• go"-?1 Deputado Secretario, é-s tíàdó era Cd-
„ dis á 7 ' d e s g o s t o de 1812. =5= A Rlegen--
„ cia * do Réinó. ;, 
*'; O Conselho de Madrid fez a seguinte fal* 
W no dia' 22 de Agosto. 
•,,J Na manhãa deste dia',' o novo-Conselho 

i * 

sábio; em corpo das Casas éoivsistòríaès de ès** 
tifío ,° debaixo da presidência do Marechal de 
Campo D.JCarlos d' Hespanha, Corfimáridánte 
General interino de Castella a NdváV è desta 
Corte , *e se dirtgiò ao Réái Palácio''cc-m o 
objecto de compriraentár ao Excellentissimo Se­
nhor Capitão General Duque de * Ciudade R&± 
drigo ;^ e> admittMó á' suá presença^ o referi*5 

dó"" General difiglo em riottié de totfd o"'Übn* 
serhoiJla S. Ev 'es té discurso' : íx Excelléhtis*. 
simo Senhor.'0" O' Conselho"1 da Capiíal das 
,~,z Hespanha* ,° que tem merecido a cüiífiíthça 
,, publica |- è qüé; fora eleito, r<segu4ide W a&ÉerM 
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„ minações da Monarchia Hespanhola , sanc-
,, cionada pelas Cortes geraes e extraordinárias 
„ da Nação, vem offerecer a V E. a expressão 
„ sincera do seu respeito , e da sua gratidão. 
„ Os habitantes de Madrid justamente celebra-
„ dos na historia por seu heróico patriotismo, e 
, , que na gloriosa luta , em que a Nação se 
„ acha empenhada, forão o primeiro povo da 
„ Europa que, sem mais força que sua leal-
„ dade , derramarão sangue para defender a 
„ independência da Pátria , e os direitos da 
„ seu legitimo Soberano , manifestão a V- E. 
„ pela voz de seus Magistrados o prazer e a 
„ satisfação que os anima de verem no Pa-
„ lacio de seus Reis o IIlustre Vencedor do 
, , Vimeiro e Talavera, o Libertador, de Por* 
„ tugal, o Conquistador de Ciudade Rodrigo 
3, c Badajoz, do Heroe, que, nos Campos de 
9, Salamanca, tem sabido humilhar o orgulho 
9j de nossos pérfidos e cruéis inimigos, edesva-
?, necer seus projectos; que fixando a victoria 
„ debaixo das bandeiras gloriosas, e valorosas 
,, e invencíveis legiões, despedaçou as cadeias, 
,, que agrilhpavã.o a Capital do Império Hes-
t, panhol, arrancando-a ao mais odioso jugo, 
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y, qüe ha tão longo tempo a opprimia. Victo-
„ ria memeravel , que a historia e as bellas 
,„ artes transmittiráõ á mais remota posteri-
„ dade»! Senhor Duque : Os Representantes 
„ do povo leal , e o mais agradecido, espe-
„ rão que V E . , tão dignamente collocado 
„ á frente da grandeza de Hespanha, se 
„ sirva de tomar esta Capital debaixo da sua 
„ particular protecção , e que os effeitos des-
„ te beneficio sejão a continuação da precio-
,, sa liberdade , que reconhece dever á glo-
„ ria de V E. -> e á restituição ao seu 
,, throno, do Monarcha , objecto dos seus per-
„ serverantes cuidados e amor, destinado a 
„ reinar por huma sabia Constituição sobre 
„ hum .povo illustre em todos os tempos, e 
„ digno da sua liberdade por seus grandes 
„ sacrifícios. „ ,.o 

O Heroe respondeu : " Aprecio a honra 
„ que me faz o Leal Conselho de Madrid, 
„ e agradeço as expressões «cora que se dig-
„ nou mencionar as prinòipaes oceurrencias da 
„ guerra. Os Successos da guerra estão na, 
„ Mão da Providencia; mas confio do Cor-
» po da Nobreza, e dos mais habitantes de 
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,, Madrid, que não duvidarão de que hcide 
,, continuar todo o esforço que estiver em meu 
,, poder em execução das Ordens do meu So-
,, berano á bem da interessante Causa da Hes-
„ panha; e espero que estes esforços não só 
„ contribuiráõ a preservar a paz e seguran-
„ ça desta Capital mas também a iestabele--
„ cer a independência da Nação. „ 

A 17 de Agosto chegou a Londres o Lord 
Clinton com os Oflicios do nosso Heroe ao Go­
verno, participando a Victoria. de Salamanca 
que se publicou pelo seguinte annuncio. 

" Lord Clinton chegou á Cidade hontem 
„ pela manhãa, pouco depois das dez horas, 
„ em huma carruagem a quatro : os cochei-
„ ros e ca vali os estavão ornados de louro. As 
„ águias e bandeiras ião desenroladas fora 
„ dos postigos do coche. Huma das aguiaa 
„ estava cuja de sangue, que se suppõe ser 
,, em conseqüência de haver recebido hum ti-
, ro na cabeça o Porta--çitandarte que a le-

„ vava. S. Senhoria demandou a residência de 
„ Lord Bathurst, em Mansfield-streeU O es-
„ tado do coche espalhou grande concurso -de. 
„ povo. A alegre- noticia chegou- i Lady WeUx 
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„ litigtân ( Espoza do nosso Heroe ) que mora 

t, perto do campo era Hárley-street. S. Se-
„ nhoria correo apressadamente a caza de 
„ Lord Bathurst,- com a natural 'curiosi-
j , dade • de perguntar pela saúde de seu ma-
„ rido. Lord Clinton deu toda a possível at-
„ tenção ás perguntas da Senhora , e esta, 
V, ouvindo huma satísfactoria relação, ficou tão 
,/soçobrada de prazer, que quasi desmaiou. 
„ As águias e bandeiras ficarão em caza de 
,, Lord Bathurst. Este estava para almoçar; 
„ mas á chegada de Lord Clihton o dispen-
,, sou j e offerecéo a Lord Clinton accompa-
„ nha-lo no coche para Dôwning-street, onr 
„ de chegarão poucos minutos antes de 11 
„ horas. Alli se ajuntou huma grande chus-
„ ma , e a Secretaria de Guerra estava atu-
,; lhada de parentes-, e amigos doso Officiaes 
„ de Lord Wellirigton\ que fazião curiosas per-
,-, guutas. Logo que se lêrão os despachos , 
„ Lord Bathurst, accompanhado de Lord Clin-

9, ton , atravessarão o parque para o Príncipe 
„ Regente; para exporem o conteúdo a S. Al R. 
„ Forão seguidos de grande multidão de po-
-, vo, que dava altos vivas. Então se retira-
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',; rão para Downing-street; e depois de huma 
„ breve conferência , Lord Clinton metteo-se 
„ no seu coche para casa de Lady Wellington. 

„ O Embaixador de Hespanha na passa-
„ gem para Downing-street para ouvir os des-
„ pachos , recebeo vivas do povo apinhado. 
,, Na primeira noite de luminárias, Lord Wel-
„ lesley foi cm huma carruagem singela ver 
„ as illuminações, e perto do Almirantado foi 
„ reconhecido peto povo, que propoz puchar 
„ pela carruagem, o que elle prevenio cora 
„ expressões de agradecimento. Elles o deixa-
„ rão seguir para Whitehall, mas quando vol-
„ tou para Charirlg-cross , tirarão os caval-
„ los. e pucharão a carruagem pelas ruas de 
„ Strand, Fleet-sbreet, &c. até S. Pau-
„ Io, e a Mansion-house , e voltarão pelas 
i, ruas de P d / Mall, S. James's street, e 
„ Piccadilhy para Apsley house. A carrua-
, gem era seguida por huma immensa cater-

„ va, que freqüentemente acclamava o no-
„ me de Lord Wellington , e falar a Lord 
,,- Wellesley na linguagem de viva congratu-
3, lação. S. S. repetidas vezes fallou ao povo. 
7, Elle narrou brevemente, mas com muita 
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fp pnwgitfÇ ofc eminentes; serviço»' do ÉCU- hon­
r a d o ; Irra&o na índia ; bemícemd. na Eu", 
,, ropa > e os eminentes rasgos do sen càraç-
iZ-ter^ que lhe tem conseguido a unanime* es-t 
,, tiuiaie amor do exercito,' •• e*-o applauso , 
,, que : lhe »dnío os-sení-af on^triotas.^ E|les 
-,, devem'applaudiHln^dáz .elley pelo seu '-de*-* 
ijivello^í em acodir -ás necessidades dosr seus. 
;, soldados, pelo cuidado dos seus feridos, pet 
,,til*i sua attenção aos soffrimentos. dos nossos 
„ aluados, e pela suá humanidade para Com 
„ o inimigo subjugado; ou tomado. 

,:>-; „ No Domingo 23 do mez se lêo em 
„ todas; as «Igrejas, e Capellas de Londres ,e 
„nWesbiniRster , e dentro .dos bills< âè> Morta> 
„ lidade, >a fôrma de Oração e Graças ao Deog 
„ Omnipotente pelas repetidas vantagens con-
„ seguidas sobre o Exercito Francez em Por-
,, tugnLe, Hepanha , pelas forças Aluadas sob 
„ o .commando do Marq«ez o, lFí///ragí cm, e> es*-
•,, pcètalaiente pela victoria conseguida a' 22 
-,, do passado nas visinhanças de -Salamánca^' 
:J} a mesma se fez , lêr ú em todas -as outras 
„ Igrejas^ e Capellas de Im,giáterra, > &Wales 
JÉ, no Domingo .seguinte* 

Tom. I. oo 
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... • „ Benigno -Deos , -acceitai (mrj* TOS pe-
„ diraos ) os louvores e graças de. Huma na-
„ çao agradecida , pelo: bom successo , que 
,, Vos dignastes repetidas vezes conceder ao 

Exercito-.Alliado em Portugal,, e na Hcs-
pãnha. A Vós pertence, ó«Dèos,.a Gran-

,, deza, o Poder , a Viòtoria, e a Magcs-
„ tade :ri sem 'Vós não ha bom successo na 
„ prudência, nem força no valor do homem; 
„ a habilidade do Capitão, c a obediência do 
„ Soldado, são vossasl Dirigi! nossos corações, 
„ ó Deos ! assim para exultarem na victoria, 
„ que jamais nos esqueceremos donde procede, 
„ como para delia usarmos de maneira, que 
, , não desafiemos contra bó» o vosso Supremo 
,, desprazer. Continuai { nós vos pednfaos ) o 
„ vosso favor, e proteção áo? nossos Capitães, 
-,, Soldados, e Alliados. Uni os seus conse-
„ lhos, e prosperai as suas emprezas, para o 
^bem geral. E por vossa grande1 misericórdia, 
„* 6 Deos , abri os olhos dos nossos cegos e 
„ infatuados inimigos, para qne vejão, e co-
„ nheção a perversidade, que obrão. Tocai-os 
„ cómjo esprritd.de remorso; despertai a sua 
„ justiça, e corrigi soai ambição desenfreada» 

http://esprritd.de
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,-,;-le>fflKipeira qne, no tempo^por vós áeter* 
,, minado.' e< sôbi;a ^ossà Sa*nta>ci?rovidencià, 
;,'cessem-*-as^misjeriasiida.guerra?e tenhão per-
,, petuo fim. as -deatruições* Estas silppiicas e 
„ graças sujeitamos humildemente á -fossa* Di* 
,vffinaoMagestad*d», vm^saxm * pdrumetíiação 
;• de Nosso Senhor ^fialVador JESÜ CHRIS-* 
,, TO. -Amen ;*. 

A 27 -de Agqs*o''onExercito)3 Alliado ato-
•KJàtode> atãdi^&vUhái^j entiànda» nestanGi* 
dwdeyiás • JOitharas oda'>Tm*amãtah, e^piulsaiídeiiun 
inimigo, íá viva^força ,.^'de ruaf'bm rua/*: O 
Lord ,iipantidipandof-iaò 'Governp este?1 successo i 
eoacluey dizendo üf= que as tropas); Bcitarmkai 
e OBéit ugubzas. mostrar ão 4». *eeí í costumada - v.a> 
lós'|«*idisciplinai et= 

Em 2J? de-iSetembrd' pàirticipou dé Quac-» 
tel Gerierali de Taro^ perto deiBurgos, as.ope-i 
rafôes * contra sefte jCasééllo, que cncftr-regod 

OO 2i 

-•*, E#i»' pí^ic-ilaridadeiíi^«ec€ráõj impróprias djest**. 
Memória: porem ( as co*~.sid£**ei digna» de attejM*ÍP.*. para 
se .manifestar, o publico espirito Inglez - não só .de sua -}}i> Si* TS jsri!7 siO^Ua si? .«jDínrisi A.. ... 
devoção patriótica, mas também de sua fervorosa religião, 
ffi&a q& â k ^ g U s ^ n t b ^ ^ r - ^ ^ Q o t ^ r e a ã ^ -
thelico. 



( 292 ) 
aos destacamento* Portuguezes j os' quaes fci-
felizmente encontrarão huaia-'tão» forte oppo-. 
stção, que nãoi poderão fazer; progresso algum, 
no flanco do inimigo , nem a-escalada pôde 
terl lugar; 

Durante [ as operações dd . Cerco * 'os Ex-
eroitos Francezes y chamados de Portugal;* e 
do Norte , reforçados com tropas frescas ida 
França ,'' entrarão em Burgos a- 22 de\Ou-
tubro, e no dia seguinte chegarão os ouéroa 
seus Exércitos do .centro-, e do Sul, que,pó» 
dèrão fazer juneção para decércar a Praea>Foi 
ella facilitada -pela rebeldia do.> General Bafi 
iesieros, ÍJque deixou escapar a Soult, atra­
vessando*, este. livremente a Hespanha» u Sendo» 
tal força comparativamente raimensa a' respeil 
to do Exercito Alliado, foi forçoso aoTLord 
retirar-se, ainda que o fez em boa ordem so­
bre- Salamanca, e Cidade Rodrigo,- postan-
do-se finalmente- entre o Agueda c o Coa. 
Èm conseqüência da sua retirada os France­
ses' tornarão a se apoderar d e Madridj dn-
fle entrarão a 30 de Dezembro. 

A retirada de Burgos foi au2l de Ou-
tubro. No Ofüxio datado, da Cidade de Ro-
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drigo a-Ift de Novembro £ o Lord .expondo 
este» successos, accrescenta: = " V. Excellen-
„ cia terá 'tyisto a Carta do General Bafles^ 

t 

„ feros de 24 de Outubro á Regência,, da 
it qual observará, que elle desobedeceo ás or-
„ densf-que o -Governador Jhe deo, & requi-
i, sição minha , para marchar eom as *uas 
„ tcopas ipara Mancha, e carregar sobre o 
„ flanco esquerdo. do , inimigo ;ue isto porque 
w a Ragenfiia / e Cortes me t-rnhão offerecido 
,, o Commando em chefe dos; Exegcjtos Hes-
„ panhoeg<-:.. A* perda dos Portuguezes acon-
j , teceu durante-o r tempo do seu serviço ; e 
„*tenho grande •ptazer-jtm^flgiÇfn&r, que a 
„ sua co&duçta fçi e,xcellen\te ()e ; valorosa. „ 
- oi Esta retirada,, ainda que penosa, foiex-
exemplar; sempre o Lord fazendo firmç fa­
ce ao injmíge, e 4erçro-tande--o «m todos, os 
teto attaqnes.; O Exercito Alliado chegou,,§eiT*. 
oonsideíavei; diminuição i -á* Jr-wteiras-.de Jfry^ 
ingal. ' Oi i.tpwum-idot eothusiastas e pa ió i s -
ias do Tvranno i da rFfança;.fi»erãtoi vãos dis­
cursos da sua parcialidade l e uÇgn-ótaqflia j 0 po­
rem as cabeças militares conceituarão, segun­
do convinha, a prudência do nosso Heroe que 

http://Jr-wteiras-.de
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ainda na desgraça se mostrou o Homemr Há­
bil. Quando chegou a' noticia á Inglaterra , 
o Pridcipe Regente na' Falia do Parlamento, 
disse: " O zelo, e *a intrepidcz que tem de-
;, senvoltldo as forças dè S. Magestade ';> o 
;, dos Al liados na Península' em tantas- occa*-
„'*BÍõesí, e a' habilidade-e juízo consummado 
ü com que o Marquez Wellington dirigira i as 
j , bpmpões 'da Campanha,'produzirão còa. 
„ seqüências •' dá maior 'importância -d Causa 
,, Commum. O transporte • da Guerra no <in-
;, térior; e a-gloriosa batalha de SalamatíCa, 
„ obrigarão o inimigo "a* levantar 6 sitio de 
U Cádis, e as Províncias MeridiOnaes da Heŝ . 
„• panha ĵfrèárão livres das* Ar «ias da-> França. 
;, Ainda que èu tenha' k sentil" que os tesfor-
;,"'$&' do-inimigo -'fizessem necessário levantai 
„ o -sitio «-de BiWgbs , e1 despejar Madrid"; 
,3 comtudo; 'estes• jftfòttfjfôtr' íbrâb acompanhado! 
íf-tib ImpWtmitelí^síèriSétoí da sua parte > os 
-,, qúáes- dcvnrir essencialmente'-coqtrrbhir'para 
;, -ánignfetitáy 'os rocurso», «»facüi-tar >es osfor» 
h çoi«*l* Nação ^Hetopanhol*. 
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»!&>-»<"J-k----*^t**i^ ' 

Òaüsã da retirada de Burgos?DesobeãHn-
cia do General Hespanhol Batlesteros. 

O Infeliz < successo do attaque de Burgos 
procedeo em grande parte da falta de coope­
ração -do i General Ballesteros, como . se > quei­
xou' o nosso Heroe no seu officio aciraa ,-rç-
ferido. Posto não • se careça de outra prova 
da sua verdade, se não a sua simples afiir-
mativa,'não tendo havido, quem o iguale na 
pureza; de fe , he justo e necessário , , que 
fiquei meraqria do successo, pela própria, dea-
còmedida, e imperdoável, confissão daquelle. ar­
rogante , ? que teve a audácia de chamar pe­
queno, o Reino (dei Portugal,! mostr-ando-se es­
te General infatuado como os Políticos de^ca? 
beças ocas; que medem a grandeza dos EST 
fados SÁ pelos palmos de terra.f Elle affectoõ o 
eontraste de Superioridade do Reino 1,de. Hes­
panha , como se estivéssemos na era dos Incas, 
e MmUpzwimas, em que os Hespanhoes se jac-
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íavão que o Sol não tinha Oriente, e Oc-
ca6o no 6eu Império. Eis os termos do ofnV 
eio daquelle insubordinado , que se atreve a 
medir tom o Generalisshno nomeado,, pela Au-
tlior^dade então Suprema ,k c reconhecida do 
seu Paiz. 

" Ouvi com espanto que o General Lerd 
.," WeXlington tinha sido nomeado Chefe dos 
r, exércitos Hespanhoes por huma resolução 
„ das Cortes : -*-=- Aquelles que, para -conser-
,'ivarera a «reputação do seu paiz sepultarão 

,, no túmulo milhões de nossos companheiro! 
•„ de armas, observão os nossos procedimentos -
3, e eu não me julgaria natural do Reino de 
,, Aragão, se não rogasse a V. E.' que in-
, forme ao Governo, que eu não .posso sujei* 

;, tar-me á huma determinação, que murcha 
i, a honra>dos exércitos Hespanhoes , e hu-? 
;, milha os)Chefes , que estão á sua- frente; 
j , suppondo mesmo que não se.conhecia a sn* 
i, perioridade decidida, íque esta medida deve 
'„ dar , particularmente á'huma nação com 
-y?a qual havíamos sempre conservado a.arok» 
Y zade mais perfeita até os- acontecimento* de 
síBareeltona ,»Figueira, Stc., e da qual ni tf 
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„ guem pôde attestar melhor a má fé e as 
„. bellas promessas , do que o Duque do In-
„ fantado , Presidente da Regência. 

„ Recebi a noticia deste acontecimento , , 
„ e em conseqüência a ordem de pôr em mo-
„ vimento.o meu exercito ; ordem, que com-
„ promette a honra de todos os indivíduos ,. 
„ que a elle pertencem, quer como cidadãos, 
„ quer como militares. Não posso dissimular 
„ que he usurpar os seus direitos o reco-. 
,, nhecer a Lord Wellington como General em, 
„;Chefe dps. exercitas Hespanhoes; e como he. 
„ huma questão da mais alta importância pa-
„ ra . o bem geral da nação , aguardarei a 
,, decisão ulterior de S. A. para me determinar.. 
:,, „ Pela mesma "ordem, se me informa que 
„ Lord Wellington dá agradecimentos aos Ge» 
„ ncracs da nação pelas medidas.políticas, e 
,, militares, pelas quaes. tem,contribuído a fa-
„ zer conseguir os resultados actuaes aos ex-
„ ereitos aluados. Logo a quem se^deve con-. 

3, fiar a força armada da nação? A Hespan^ã^ 
i, será assemelhada ao pequeno_ Reino de Por^ 
K.tugal? A origem da nossa revoluçãp, cum-
z, pre dize-lo para. honra nossa, não he dif;i 

Tom. I." ,-*.? 
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„ feiente da dos Portuguezes f Não temos nós 
„ a honra de pertencer á maior nação do l 111-
„ verso ? Podemos nós dar o Commando do 
„ nosso exercito á hum estrangeiro, sem dcs-
,, honrar á nação ? &c. „ 

Tão infame jactancia de rebeldia tevo a 
seguinte pena. 

" Approuve á Regência do Reino depor o 
Senhor D. Francisco Ballesteros do comman­
do em Chefe do 4."» exercito, e da Capitania 
General dos quatro Reinos da Andaluzia , e 
nomear em seu lugar interinamente a D. Jou-
quim Virues Brigadeiro dos Reaes exércitos. 
Em conseqüência , suspende-se a contribuição 
ordenada por elle , até se receberem do Go­
verno ordens a este respeito, pelo que não se 
exige do publico, que faça os pagamento» 
respectivamente determinados. „ 

Esta demonstração do Governo Hespanhol 
justifica-se, nio só pela gravidade do crime, 
mas também pela reincidência do offensor , 
que, se já tivesse sido punido em devido tem­
po, não teria a insolencia de quasi inutilisar 
com 'a Sua contumacia as vantagens desta fe*» 
fiz campanha, como bem foi arguido era pa-» 
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peis públicos do seu próprio paiz, sendo1 sen­
satas e notáveis as reflexões seguintes «de hum 
oflicial H espanhol. , - J t<. 

" Quando no mez de Março deste an-* 
„ no , a principal attençao do inimigo se d ir 
,f rigia para a Estremadura e Granada ; «em. 
„ conseqüência dos movimentos, e dás operações 
„ importantes dos nossos Aluados ei as linhas 
„ dos sitiantes de Cadiz se tornavão mais.fra-
,, cas ó Governo fez os seus esforços para. 
,, aproveitar a occasião, é livrar a Cidade' 
,, daquelle sitio importuno,: e alcançar as-
„ sim * huma vantagem dá maior importância 
,, na ordem civil e militar. O General Bal-
„ lesteros, recebe© ordem de àtta-car a reta. 
„ guarda do inimigo, e hum corpo-respeitar, 
,, veí estava ptompto a faze-lo em outros pon-.-
,, tos; mas Bullesteros não pôz em execUção 
„ aquellas ordens com especiosos pretextos; per— 
„ deo-se o momento opportune, e Chdiz; fi-. 
„ cou sitiada. Abundantemente sentimos as éon-
,- seqüências desta desobediência, e devemos 
„ agradecei? aquelle que as fez cessar. O. 
,i Govéfrio tinha então esta razão, e teve de-
3, pois outtas muitas , o de. se irritar contra es-. 

PP 2 
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„ te General ; porém imaginando que os ma-
„ les produzidos por elle se escusar de con-
,, correr ás operações geraes , diminuirião se 
„ conseguisse o "reduzi-lo ao conhecimento da» 
,, suas verdadeiras obrigações ; e desejando 
„ por outra parte , que a nação se apro-
„ veitasse do seu valor e da sua actividade, 
„ deixou-lhe o commando. 

„ Mas acontecimentos posteriores tem de-
„ mostrado claramente, que era inútil esperar 
t, delle buma mudança de procedimento. O. 
„ inimigo deixou as Andalnzias ; o General 
,, Ballesteros foi a Granada; e depois de ha-
„ ver alli ajuntado a maior parte das forças 
,, disponíveis do seu exercito, recusou aber-
,, tamente obedecer ás ordens reiteradas, . que 
„ se lhe derão, de marchar em huma direc-
>, ção conveniente, e tomar huma posição im-
>, portante. Como em hum estado de modor-
„ ra, depois que entrou naquella Cidade, não 
„ só não obedeceo áquellas ordens, mas des-
i», prezou perseguir , e picar o inimigo de 
„ qualquer maneira; e se por vezes sábio da-
„ quelle lethargo, em que parecia abvsmado, 
„ foi só para mais se oppôr ás intenções do 



( 301 ) 
„ {Joverno, ajuntando alli os dispersos , que 
,i deverião achar-se em outro destino, segun-, 
„ do se havia determinado, e mallogrando por, 
„ todos os meios possíveis as operações mais 
y, bem combinadas. 

„ Então a quem quer obedecer este Ge-
„ neral ? A quem pertencem as tropas que 
,, elle commanda , se o Governo Hespanhol 
,3 não pôde contar com ellas ? Os soldados 
„ do 4.° exercito, são soldados da nação, e 
„ não soldados de Ballesteros. 

„ A situação em que presentemente se 
„ acha a Península , requer que, para co-
„ lher os fructos das ultimas victorias, firmar 
, , e augmentar os seus effeitos , e proteger-nos; 
„ contra novas irrupções das tropas do tyran-
„ no do Continente , se dê hum impulso for-
,, te e uniforme ás nossas tropas , e ás dos 
„ aluados, que nos defendem ; que sejão con-
,, centradas, e que a direcção da guerra este-
,, ja em huma só mão. As Cortes geraes, con-
„ vencidas desta necessidade, e satisfeitas por 
„ outra parte pelas grandes e gloriosas faça-
„ nhas , que em nosso favor obteve o /Duque 
„ de Ciudade Rodrigo , a que somos igualmen-
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„ te affeiçoados por amor e reconhecimento r 

• „ decidirão que elle tivesse o commando em, 
„ Chefe das nossas tropas. O General Bali este--. 
„ ros recusou; abertamente obedecer a este De-, 
,, creto Soberano em hum Officio dirigido ao 
„ Ministro da Guerra. Esta recusa sediciosa 
,, imprimio-sc , e espalhou-se por difforente». 
,, lugares. 

,, Debaixo do véo especioso do patriotis-
„ mo e da honra , elle excita á rebellião , 
„ exaltando por falsos raciocínios as mais for-
„ tes paixões dos Hespanhoes e suscita con-
„ vulsões políticas era hum momento, em que-. 
„ se requer a maior união para salvar a Na-
„ ção : logo não reconhece os seus represen-
„ tantes ; e além de desobebecer ao Governo, 
,; e ao Congresso, nega que este represente 
„ a Nação. 

„ Não'devérnOl'dissimular á este Gene-. 
„ ral , que, na nossa historia, havemos tido-. 
„ muitas vezes Generaes estrangeiros á frente-
„ dos nossos exércitos, sem que isto eompfo-
„ mettesse a independência e a liberdade do 
„ nosso pai2 ; tae», por exemplo, os Spino-
„ Ias , os Farnexes , os PtèewNts, oê Vandô-. 
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,, mes, &c. Também não devemos eaUav a 
„ generoaidade com que a Gram-Bretanha. 
„ nos ajuda, nem a necessidade que temos 
„ do seu auxilio, nem o interesse que aquel-
„ Ia Potência toma na liberdade e jndepen-
„ pencia < da Hespanha , para palliar , debai-
i, xo -de falsos princípios de honra, e de re*--
,, ceios' ridículos , hum procedimento tão es-
„ candaioso. 

„ Quando apenas começámos a respirar, 
,, sahíndo da situação miserável, i em que es-
„ tavamos ; quando as Províncias começão a 
3, ver raiar o dia tão desejado da sua liber-
i, dade, e a gostar as doçuras de hum gover. 
„ no paterna!, e de leis formadas paira, a sua 
„ prosperidade, e utilidade; quando não fal" 
„ ta mais do que a reunião e mãos dadas de 
3, nossas forças para expellir os Francezes de 
„ nosso território; neste momento hum Hespa-
„ nhol, o mais hsongeàdo», e -o mais. bem re-
„ compensado da Nação , não quer reconhe-r 
,-, cer a authoridade nacional, e dá o exem-
„ p io , escandaloso na nossa revolução , de 
*, hum General, que, á frente'do seu exercito , 
,; recusa obdecer; «só porque alcançou áilgu> 
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„ mas vantagens em acções pouco importan-
,, tes, crê ter direito de se pôr acima das leis. 

O Lord na fortuna adversa da exposta re­
tirada mostrou os seus talentos estratégicos. 
Ajudado da hábil cooperação dos Chefes doa 
seus Corpos , e com especialidade do General 
Hill e do Príncipe de Orange ; voando cora 
o pensamento a toda a parte, bem inereceo 
o elogio dos grandes Capitães da antigüidade 
em semelhante operação. * 

Os Generaes Francezes, principalmente 
Caffarelli, Souham , Decacn, em suas cons­
tas Officiaes, fizerão retinir na França exag-
gerações das perdas na retirada do Gcnera*» 
lissimo Inglez ; mas a Europa avaliou digna­
mente o facto ; e a estabilidade com que o 
Lord Wellington substou a carreira do ini­
migo, tomando quartéis de inverno, e a inac-
tividade dos antogonistas que blazonavão do 
successo , 45onvencera de subejo , nque o dom. 
de Marte estava nas Linhas Britannicas. Tal 
foi o juízo dos competentes críticos Militares; 
tisto que quatro exércitos Francezes, que esr 
tavão > ao Sul n do Douro , tcommandados por 
Capitães ardidos e experimentados, não pode?-, 



( 305 } 
rão forçar o nosso Heroe á batalha geral „ nem 
embárgar-lhe o passo, até que fez alto onde 
julgou convir aquartelar-se com segurança. A 
superioridade da manobra, e a celeridade dos 
movimentos salvarão o Exercito alliado do 
grande perigo de ser involvido. 

A perda da retirada foi severa, mas a 
menor possível nas circunstancias , - em face 
de mui superior força ; a de maior valor foi 
o cahir prizioneiro o General da Cavallaria Pa-

ge. O General Caffarelli , depois de pompososí 
detalhes, contenta-se em dizer vagamente„ que 
o exercito alliado foi consideravelmente en-, 

fraquecido ; e o General Souhan accrescenta, 
que = Lord Wellington foi lançado da outras 

parte do Rio. = Nenhum porém dá a razão , 
porque o inculcado exercito conquistador não o 
perseguio mais avante, antes parou na inculca-
da marcha triumphante. 

" O certo he que , pela posição que o Lord 
tomou ficarão cubertos e salvos do inimigo 
muitos dos principaés Reinos da Hespanha, co­
mo Estrcmadura, Andalusia, Leão, Galiza, &c. 
He porém lastimoso dizer que a mais infe­
liz conseqüência da retirada foi o entrarem 

Tom. I. QO. 
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os Francezes em Madrid em 20 de Outubro 

< 

e ahi exercerem as suas atrozes crueldades 
prendendo muita gente dos leaes patriotas , e 
fazendo arcabuzar a doze das principaes pes­
soas desaffeetas ao intruso Rei José. Mas es­
tas forão somente as suas acções militares. Bo-
naparte, mais experto na guerra, não lhe fiou, 
se não em apparcncia, o commando geral das 
tropas da Península ; a realidade foi dada ao 
General Jordão , que ignorava a sua má sor­
te propinqua. 

A resolução da Regeneia de Hespanha de 
constituir o Lord Wellington o Generalissimo 
Peninsular, e depor o insubordinado Ballcsterosf 

degradando-o para Ceuta , e desattendendo á 
sua aflectada justificação, contribuio podero­
samente a reparar os damnos da retirada, e 
organizar as forças do paiz sob hum Plano 
central. Os resultados forão visíveis. As ope­
rações parciaes que dahi em diante houverão, 
e que - no geral forão felizes á causa com­
mum justificarão aquella providencia , ainda 
aos olhos da vaidade e aleivosia, com que os 
Francezes por soterraneas intrigas, tentarão 
desluzir o caracter do não menos egrégio de-
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fensor de Portugal, que zelador da indepen­
dência das Nações * cora justiça os genuínos 
amadores da Pátria o intitularão em públicos 
escritos o -= Gênio Tutelar da Hespanha. = 

Esta Campanha terminou com dous actos 
dignos do maior louvor de S. A, R. o Prin--
cipe Regente Nosso Senhor. Hum foi o De­
creto aos Governadores do Reino para vender 
bens da Coroa , quantos bastassem para con­
tinuar as despezas extraordinárias da guerra, 
conformando-se á Proposta do Lord Welling­
ton afim de se não gravar o Reino com tri­
butos novos. O outro foi o Titulo de Du­
que da Victoria , com que o Magnífico Se­
nhor do Brazil , tendo dado ao Lord Wel­
lington o soldo de Marechal General, conce­
dido ao Conde Reinante de Lippe no Reinado 
de Seu Augusto Avô, o emparelhou aos No-

QQ. 2 

* El Rei D . J o s é , de gloriosa memória, e o seu Gran­
de Ministro, o Marquez de Pombal , reconhecido por 
Cabeça Política da primeira ordem, ambos desvelados em 
manter não menos a independência que a segurança da 
Nação, quando foi ameaçado de invazão pela Hespanha 
« França, entregou todas as forças do Reino ao Mai-ech»' 
Lippe. 
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bilissimos da Nação. O Seu Biografo Inglez 
Francisco L. Clarke assim se explica = o mais 
curioso e quasi prophetico, evento aconteceo 
neste período. O Príncipe Regente de Portu­
gal residindo no Brazil , elevou o Marque/. 
de Wellington á Grande da primeira ordem 
pelo titulo de Duque da Victoria titulo en­
tão mais emblemático dos seus serviços do 
que de hum território porém que teve a mais 
extraordinária coincidência com a sua poste­
rior gloriosa e brilhante Victoria da Campa­
nha seguinte. = 

Permittio a Divina Providencia, que o 
grande revés da retirada de Burgos ao Sul da 
Europa fosse exuberantemente compensado pelas 
estupendas nunca vistas victorias do fim do 
anno em o Norte daquelle continente pelas 
armas da Rússia, que quasi anniquilarão os Ex­
ércitos Francezes, os quaes havião invadido até 
a Capital de Moscow com o numero de tro­
pas _ que jamais entrarão naquelle vastíssimo 
Império. Bonaparte ao seu costume, deser­
tou a" sua gente, e veio esconder-se em Pa­
ris „ chamando a sua fugida gloriosa retira­

da. Quão differente foi esta da do nosso He-
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roe, que sempre veio arrostando superior for­
ç a , á frente de seus Soldados a respeito 
do infame desertor, que abandonou todo o 
seu' Exerci to, e se escapou com disfarces, e 
sempre desconhecido ? , 

Os admiradores da valentia Franceza at-
tribuirão o < successo ao que intitularão Gene­

ral Gelo, ou como se desculpou Bonaparte, 
horrido Clima. Mas , ainda que o adianta­
mento da Estação muito concorresse para o 
abysmo de miséria horrorosa das tropas fran-
cezas , he inquestionável , que foi principalmen­
te o effeito da temeridade sem.- exemplo do seu 
conductor, e vã a esperança de extorquir paz 
deshonrosa de hum Soberano que estava re­
solvido a salvar a Europa do barbarismo im-
minente, e que seria certo, se em fim até os 
seus Estados Hyperboreos fossem subjugados 
pela salvagem fúria do Dragão Revolucionário. 

O Príncipe Regente do Reino Unido em 
Falia do Throno na abertura do Parlamento 
no^fim do corrente anno fez a devida jus­
tiça ao nosso Heroe, assim dizendo: " O ze-
„ Io e a intrepidez que tem desenvolvido - as 
„ forças, de S. M . e dos Alliados- na Penin-
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„ sula em tantas occasiões e a habilidade e 
,, juízo consumado com que o Marquez de 
„ Wellington tem dirigido as operações , pro-
„ duzirão conseqüências da mais alta impor-
„ tancia para a Causa Commum neste paiz. 
„ O transporte da guerra ao interior, c a 
„ gloriosa victoria de Salamanca obriga-
„ rão o inimigo a levantar o sitio de Cadis 
„ e as Províncias meridiouaes da Hespanha 
„ ficarão livres das armas da França. Estou 
„ certo que prestareis todo o soecorro para 
„ sustentar a grande lutta do povo que primeiro 
„ deo ao Continente da Europa o exemplo de 
„ huma resistência constante e feliz ao poder da 
„ França, e á qual essencialmente são ligadas 
„ não só a independência das Nações da Pe-
„ ninsula, mas também os maiores interesses 
„ dos Estados de S. M. 

,, Ainda que eu tenha a sentir que og 
„ esforços do inimigo fizessem necessário le-
„ vantar 0 sitio de Burgos , e despejar Ma-
„ drid; todavia estes esforços forão accom-
„ panhados de importantes sacrifícios da sua 
„ parte, os quaes devera essencialmente con-
,, tribuir para àugroentar os recursos , e faci-
„ litar os esforços da Nação Hespanhola, 
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„ O enthusiasmo da Nação Russa tem 

,, crescido com as difficuldades da guerra; e 
„ com os perigos, que a tem cercado. Ella 
„ se tem sujeitado á sacrifícios de que ha 
„ poucos exemplos na historia do Universo; 
„ e eu tenho a satisfação de esperar confia-
„ damente - que a firme perseverança de S. 
,, M. I. será a final coroada de bom successo ; 
„ e que esta lutta terá em seu resultado por 
„ eAfeito o estabelecer, sobre fundamentos pa-
„ ra sempre inabaláveis, a segurança e a in-
,, dependência do Império Russo. 
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Estado Político da Hespanha. 

N. Â O he possível passar em silencio os se­
guintes t transes , que mostrão as extremosas 
difficuldades com que o nosso Heroe teve de 
luttar na Hespanha ainda menos com o ini-
g o , que com o Governo e povo do paiz. 

Aj Regência de Hespanha não obstante 
as repetidas protestações de agradecimento e 
respeito ao Lord , e ao Governo Britannico , 
não correspondeo ás cxpectaçõcs da Europa il-
luminada. A intriga Franceza , combinando-se 
com a Jelozia Hespanhol, produzio o seguin­
te facto anômalo, que forçou o Lord pelo 
que devia ao Mundo e á si próprio, a fa­
zer o manifesto da atrocidade dos calumniado-
res com que em devassas libcllos diffamato-
rios, não corrigidos, se não fomentados, pelo 
Governo o arguião de conservar guarniçõeg 
Inglezas em Cadiz e Cartagena. Em Carta que 
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dirigio ao Ministro Britannico residente junto 
ao Governo Provisional da Hespanha , partici­
pa que , por ordem obtida do seu Governo 
havia mandado retirar aquellas guarnições: ex­
pondo que cilas tinhão sido ao principio pos­
tas á instâncias do próprio Governo Hespanhol, 
o qual nunca depois pedira a sua remoção , 
sendo em conseqüência ahi mantidas sem al­
gum sinistro desígnio. São notáveis as seguin­
tes observações do Lord. " O Governo actual 
„ deve ter conhecimento deste facto ; e admi-
„ ra extremosamente , que, desejando a con-
„ tinuação da Alliança com Sua Magestade , 
„ e reconhecendo como deve o interesse de 
„ que o povo Hespanhol esteja convencido, que 
, , as vistas de seu Alliado são, pelo menos , 
„ honradas, e que, também os serviços feitos 
„ á Causa Commum, são tão desinteressados, co-
„ mo preciosos e importantes para Hespanha ; 
„ com tudo não se aproveitasse das primeiras 
,, occasiões opportunas para remover as impres-
,, soes que tem procurado fazer no povo aquel-
„ les que sem duvida se acha o empregados 
„ pelo inimigo para máo intento. Espero 
„ que as medidas que adoptei e que forraão 

Tom. I. RR 
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„ o ohjecto desta Carta , abriráõ os olhos da 
„ Nação sobre este assumpto ; e tomo a li-
„ berdade de lembrar a V Excellencia que 
,, se sirva mandar publicar esta Carta a qual 
„ contém hum epitome histórico das transac-
„ ções occorrentes sobre este objecto. ,, 

Sobre isto só reflecttrei o quanto he per­
nicioso o systema desacreditador de huma Polí­
tica versátil, e contradictoria, que dá, e sem 
causa retira, a confiança, com injuria publi­
ca aos mais fieis Aluados, e genuínos Servi­
dores do Estado. 

Ainda que o ciúme Nacional seja ( e de­
va ser ) a sentinella, sempre alerta , da In­
dependência das Nações , para que, de alta 
atalaia , se veja e advirta ao longe ainda leve 
sombra de serpentina invasão da Soberania ; 
com tudo, esta , como qualquer outra boa 
qualidade civil, pôde ser pervertida, sendo le­
vada ale'm dos justos limites ; e arrisca perder 
as Nações nas crises de que depende a sua sal­
vação , por cabalas de malvados, os quaes, 
com o manto do bem publico, encobrem seus 
aleivosos intentos. Confundir os probos com os 
improbos , he o mais fatal de todos os erros. 
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A perfídia, com a mascara de lealdade, pôde 
completar a conspiração contra o Estado. il-
ludindo o povo, que não suspeita a hypocri-
sia dos machavelistas. Esta he peior que a 
traição ; pois todo o mundo detesta e denun­
cia o traidor ; mas o que affecta pureza , e até 
monopólio de patriotismo , acha ouvidos dó. 
ceis, e muita gente crédula , que , sem o 
advertir, prepara a ruina da pátria, çalum-
niando a virtude dos seus mais desinteressados 
defensores. 

RR s 
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Sexta Campanha de 1813. 

R 'Ealisou-se o paradoxo político de consti­
tuir o Governo Provisional de Hespanha , e 
reconhecer o povo da Península , em nome e 
effeito, ao Lord Wellington por Generalissimo 
do Exercito Alliado. O Timbre da indepen­
dência Nacional era a maior Machina políti­
ca e bellica , que o machiavellismo do Ty-
ranno da Europa oppunha ao extermínio dos 
invasores da terra leal dos Nunos e Cids. Bal-
lesteros não foi mais o triste motor do mise­
rável já desacreditado estratagema. Archime-
des pedia á Divindade hum só ponto de apoio 
para com a sua alavanca indefinida mover o 
Ceo e a Terra. Na defeza de Syracuza, sua 
pátria, contra o Capitão Romano Marcello, 
que a cercava de todos os lados, n'hum ins­
tante ( como refere Plutarcho ) derribava as 
catapultas e balistas , com que se pertendia arra-
zar os seus Baluartes. Só traição podia fazer 
mallograr a Sabedoria. O Lord Wellington te-
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ve o grande ponto de apoio, na unidade cen­
tral do patriotismo dos Hespanhoes ; e por 
tanto , firmando o seu Quartel General em 
Freneda depois da sua retirada de Burgos , 
pôde em silencio e descanço desfazer todas as 
manobras e ciladas do inimigo, tendo resolvi­
do dar-lhe golpe mortal. 

No principio do corrente anno julgando 
seguro o Exercito Alliado nos' seus aquarte-
lamentos , veio á Lisboa , para conferir com 
os Governadores do Reino sobre objectos de 
finanças , e outros preparativos da campanha. 
Todas as classes daquella Capital derão as 
maiores demonstrações.; de alegria , pela hon­
ra da amável presença - de seu Libertador. Em 
21 de Janeiro tornou para o Exercito, di­
zendo á hum amigo:•== esta he a ultima Cam­
panha da Península = . h 

Em 24 de Fevereiro rechaçou o General 
Foy, que tentou surprender o posto de Bejar. 
Permaneceo depois tranquillo á espera de re­
forços de Inglaterra e Sicilia, promettidos pelo 
seu Governo , e que chegarão em opportuno 
tempo, sem que os Generaes Francezes o in-
eommodassem nos seus entrincheiramentos. 
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Em 25 do mesmo mez apportarão á Ali-

cante tropas Inglezas da expedição Siciliana-
em que também havião tropas Portuguezas , 
commandadas pelo Senhor George Murray , e 
destinadas a fazer poderosa diversão das for­
ças Francezas , para atacarem, ou ter sem­
pre em anciedade, ao Marechal Suchet, o ter­
rível matador de Tarragona, que „ depois da 
tomada desta Praça, e das mais felizes acções 
contra os Hespanhoes, quando guerreavão em 
separado da direcção do Lord Wellington, fi­
cou dominando a Catalunha, e as Costas Orien-
taes da Hespanha. A 13 de Abril aquelle Ge­
neral Francez foi grandemente batido era Cas-
talla , capitaneando em pessoa huma acção con­
tra o General Inglez , perdendo o melhor de 
3è> homens. Este Commandante, dando parte 
da Victoria ao Generallissimo Britannico, diz, 
que a artilharia Portugueza sustentou a repu­
tação que os seus ConcidadÕes tem adquirido. 

Em quanto o Lord adiantava e promovia 
vigoroso Plano de Organisação Militar na Hes­
panha , concorrendo ás suas bandeiras muitoa 
voluntários. o estado sedentário do Exercito 
Alliado occasionou notáveis irregularidades nas 
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tropas Britannicas , que forão cohibidas com 
vigor em ProclamaçÕes, e Ordens do dia, que 
menos liourão aos respectivos Officiaes subal­
ternos. Mas a imparcialidade do Heroe, e a 
causa Publica devião prevalecer á considera­
ções de menor parte , sendo em breve resta­
belecida a disciplina. 

Em 4 de Março houve em Londres no 
Palácio do Príncipe Regente hum Capitulo ou 
Congresso dos Cavalleiros da Nobilissima Or­
dem da Jarreteira , em que elles elegerão ao 
Vencedor de Salamanca por Cavalleiro da mes­
ma Ordem. 

Entretanto o Tyranno da França, queren­
do debellar a Rússia , e a Península, no 
parocismo de sua fúria parecia só ver a 
Gram-Bretanha, como a Pallas na Arce Tri-
tonnia. Toda a Europa a esse tempo estava 
suspensa entre expectações e agonias, tendo os 
olhos em o Norte e o Sul do Continente, te­
mendo os resultados da guerra para onde se 
inclinasse a fortuna, ou antes o favor da di­
vina Providencia na mais justa das causas da 
Civilisação contra a Barbaridade. Bonaparte vio-
se entre dous extremos, e não pôde dissimu-
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lar o seu perigo. O estado turbado do seu 
espirito vè-se na seguinte falia ao Corpo Le­
gislativo em 13 de Março , onde pela pri­
meira vez confessou á face do Sol as suas 
grandes perdas. Diz elle: 

" Chamado pela Providencia , e pelo Vo­
to da Nação a formar este Império as mi­
nhas vistas tem sido gràduaes, uniformes, aná­
loga ao espirito dos tempos, e aos interesses 
do meu povo. Em poucos annos se effeituará 
esta grande obra, e se consolidará tudo quan­
to existe. Todos os meus projectos, todas as 
minhas emprezas, tem hum só objecto . a pros­
peridade do Império, que eu quero para sem­
pre fazer independente das Leis de Inglater­
ra. A Historia que julgo as Nações , como 
julga os homens, notará cora que socego e 
com que promptidão se tem reparado grandes 
perdas. Pode-se julgar de que esforços serião 
capazes os Francezes , se se tratasse da de­
feza do seu território , ou da independência 
da minha Coroa. Immediatamente me porei á 
frente das minhas tropas , e confundirei as 
promessas illusorias dos nossos inimigos. Era 
nenhuma Negociação se questionará a integri­
dade do Império. „ 
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Deixando Bonaparte ao seu fado nas re­

giões vizinhas á Zona glacial até onde ou­
sou correr, como se também fosse o Senhor 
das Estações , e neves vejamos quaes forão 
as façanhas do Marechal Jourdam, em quem 
depositou a sua confiança nas operações do 
meio dia. 

O inimigo não fez por muito tempo con­
siderável attaque contra o exercito All iado, 
para o desalojar de suas posições. Havia po­
rém hum confuso movimento nas tropas Fran-
cezas e o Marechal Soult. e outros Gene­
raes forão retirados para a Campanha da Rússia. 

No fim de Maio o Exercito Alliado fez 
hum grande movimento. Lord Wellington con­
sultou com o General Hespanhol Castanos. O 

inimigo pôz-se em cautela, contentando-se com 
o systema defensivo, fortificando as suas po­
sições sobre o Douro. O Marechal Jourdam, 

depois de vários encontros, e combates par-
ciaes, em a noite de 19 de Junho se apre­
sentou á frente da Cidade de Victoria, on­
de levantou o theatro de immortal triumpho 
ao Heroe Anglo-Luso. Antes pore'ni de expor 
o prodigioso successo, a verdade histórica exige 

Tom. I. ss 
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o mencionar-se o grave revez que experimen­
tou a sobredita Expedição Siciliana. 

Suchet, depois de sua derrota em Castal-

la, retirou-se de Valencia, em fins de Abril, 
concentrando a sua força na margem direita 
do Xuear; mas recorreo á traição, em vez 
de lealdade , na guerra , fomentanto clandestina 
conspiração em Alicante que poz no maior 
perigo o Exercito Inglez, cujo General teve 

a boa fortuna de prevenir com opportuna des­
coberta da trama. 

Infelizmente porém o Lord Murray foi 
mal suecedido na sua nova expedição do firn 
de M a i o . em que foi escoltado" pela Esquadra 
Ingleza do Commando do Almirante HalloweU. 
Esta anchorou a 2 de Junho na vizinhança 
de Tarragona ; e aquelle General emprchendeo 
o sitio da Praça. Suchet acudio com grandes 
forças de Barcellona que se reputavão acima 
de 20<ib homens, as quaes a l i de Junho che­
garão á Villa Franca perto daquella P raça , 
sendo as tropas Inglezas e Alemães menos de 
5&. Então o General f nglez , considerando im­
prudente resistir foi obrigado a levantar o 
sitio com precipitação, deixando porção de sua 
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artilharia. Lord Wellington no seu officio ao 
Governo sobre este successo, nada proferio de 
indigno do General, dizendo: -*-**-* não me penso 
assas informado para escrever mais sobre o de-
cerco de Tarragona. = 

A 17 de Junho o Lord Bentink, che­
gou a Col de Balagtuer, e tomou posse do 
Commando do Exercito Anglo-Siciliano para 
fazer executar as instrucções do Lord Wel­
lington , sendo o Lord Murray expedido pa­
ra o governo das tropas Inglezas na Sicilia. 

Os movimentos acertados do Lord Ben­
tink sobre a costa oriental da Hespanha mui­
to contribuirão para os bons successos desta 
e da seguinte Campanha, retendo a Sucfiet 
na Catalunha, para facilitar o grande attaque 
que sobreveio., e as proezas ulteriorcs dq Ex­
ercito Alliado. 

•»>-<<.>.^<..>-<<..>...{...>-..^>,...^.»>.,^».>.,.<..»>.»<..(,...ç<. 

Batalha da Victoria. 

Arecia aos sofFregos tardarem noticias do 
interior da Hespanha. O nosso Heroe era sem­
pre activo , mas silencioso. Só no espirito re-
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volvia o grande Plano que meditava. Foi-lhe 
notada alguma reserva , ainda que na com­
panhia entre os seus Officiaes era sempre fran­
co nos objectos indifTerentes ao serviço. En­
trava no seu caracter o guardar impenetrável 
segredo do seus projectos. Mas , como no re­
lógio bem regulado o mostrador sempre em 
movimento , ainda que imperceptível ao mais 
prespícaz olho a final bate a hora no pon­
to prefixo pela organisação do artista, tangen­
do o despertador de modo inopinado aos que 
não adveríiao no curso do tempo ; assim o 
Lord Wellington havia marcado a épocha da 
execução pontual do feliz Plano , que afama-
rá o seu nome até a ultima prosperidade. Es­
tando tudo competentemente organizado deo 
ordem para huma Acção geral.no dia que fi­
xou de 20 de Julho. Elle commandou o cen­
t ro , o General Hill a ala direita, e o Gene­
ral Graham a ala esquerda. 

Aqui seja dado lembrar a breve , mas 
enérgica falia do Almirante Nelson antes da 
Batalha Maritima de Trafalgar que impossi­
bilitou a França contender com Inglaterra no 
Occeano. = A Gram-Bretanha espera, que ca. 
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da homem do mar faça o seu dever. = O Gene­
ral Inglez ainda foi mais breve, contando com 
igual espirito em cada pessoa do seu comman­
d o ; só mandou combater. Faça-se, e fez-se. 

A afortunada batalha foi dada ao pé da 
dita Cidade de Victoria : em que o Heroe in­
teiramente destroio a reputação militar do ini­
migo e decidio, não só da Restauração da 
Península contra o jugo Francez, mas também 
dos successivos tropheos que levarão o Exer­
cito Anglo-Luso até o centro da Fiança. He-
me impossível, além de inútil , expor circuns-

. tanciadamente os preparativos e estratagemas 
da peleja: baste dizer o portentoso resultado. 

A grandeza da Victoria he descripta com 
majestosa simplicidade no officio do Vencedor 
aos Governadores do Reino, datado de 22 de 
Julho do corrente anno. Só indicarei algumas 

.ph rases. 

" Em conseqüência das disposições feitas , 
„ attacamos hontem o inimigo; e me he muito 
„ lisongeiro ter de informar a V Excellencia, 
„ de que o Exercito Alliado do meu comman-
„ do ganhou huma completa Victoria, expul-
„ sando 05 inimigos de todas as suas posi-
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„ ções , tomando-lhe* 150 peças de artilha» 
„ ria , 415 carros de munições toda a sua 
j , bagagem, gados, thesouraria &c. com hum 
„ considerável numero de prizioneiros. •=*£ Te-
„ nho motivos para acreditar que o inimigo 
„ apenas levou hum canhão, e hum obuz. =s 
„ Não posso sufiicientemente elogiar a condu-
,, cta de todos os Generaes, Officiaes , e Sol-
„ dados do exercito nesta acção. = As tro-
„ pas avançarão em escalões por regimentos 
„ em duas linhas, e algumas vezes cm três; 
„ e com tropas Portuguezas da 3.* e 4.a di-
,, visões do Brigadeiro Power, e do Coronel 
„ Stubes - dirigirão a marcha com huma fif-
„ mêza e bizütria incapaz de superar-se. = 
,, Tomou-se a bandeira do quarto Regimen-
, to 100, e o bastão do Marechal do Im-

„ petio Jordão. 
A vista deste epílogo só me resta accU-

mar com o nosso Épico 

Que cithara jamais cantou Victoria , 
Que assi mereça eterno nome, e gloria *? 

* Cam. Lus. II. 52. 
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-••/? O Intruso Rei José não esperou hum 
momento, e poz-se logo em fugida ; mas foi 
sorpreza a sua carruagem, que elle desamparou 
para se escapar sorrateiro. Apanhoii-se-lbe a 
espada de grande valor e primor , aqual foi 
apresentada ao Príncipe Regente de Inglater­
ra. A debandada do Exercito Francez foi 
não menos calamitosa que infame. 

Pode-se imaginar mas não expor o al­
voroço de alegria , que a noticia da Grande 
Victoria causaria em Londes, A Câmara dos 
Communs pedio licença, para, em pleno Par­
lamento na Casa dos Lords, dirigir por seu 
Orador ao Príncipe Regente do Reino Unido 
huma falia congratulatoria, na qual , tocan­
do vários objectos da Auministração do Es­
tado , e recapitulando os tropheos do Genqra-
lissimo da Península, conclue mencionando o 
decisivo destroço dos Exércitos da França 
na sua total derrota em Victoria; que tem. 
feito em toda a Europa resoar a sua fa­
ma , e tem coberto o nome Inglez de hum 
esplendor de gloria indisputável. 

Aquelle Príncipe respondeo : " Os brilbari-
„ tes e assignalados sucessos que tem segui-
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„ do desde o principio da Campanha da Pe-
„ ninsula ,* o consumado saber c habilidade 
„ que tem ostentado o Feld Marechal Mar-
„ quez de Wellington no progresso daquellas 
„ operações que abrirão a porta d grande e 
„ decisiva Victoria; e o valor c intrepidez 
„ com que as forças de S. M. e as dos Allia-
,, dos se tem distinguido são tão gratos aos 
„ meus sentimentos como tem sido aos de 
, , toda a Nação. Em quanto aqucllas opera-
,, ções acerescentarão novo lustre ás armas 
„ Inglezas ellas dão a melhor perspectiva de 
„ libertar a Península da tvrannia e oppresxão 
„ da França , e oíferece a mais decisiva pro-
,, va da discrição e política, que vos ani-
„ rnou em todas as alternativas da fortuna 
„ á perseverança era sustentar esta gloriosa 
„ lide. „ 

O mesmo Príncipe Regente ordenou , im-
rnediatamente , em Real Proclamação, Solemne 
Acção de Graças a Deos, dando a seguinte for­
mula de Oração para as Igrejas de Inglaterra. 

" Oh Senhor dos Exércitos, que com 
tanta especialidade declaraste o Teu Omnipoten-
te Braço em proteger os opprimidos , e esma-
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gar o soberbo opprcssor , e que , em defeza 
das injuriadas Nações, ensinaste os teus ser­
vidores para a gue r r a , e os cingiste cora 
fortaleza para a batalha ; damos-te o .louvor 
e graças pelas continuadas felizes pelejas com 
que te aprouve na Hespanha coroar a condu-, 
cta do nosso General, e o valor dos seus sol­
dados ; e , com particularidade pela assigna-
lada e decisiva Victoria , que, sob a direcção 
do mesmo Commandante, Té dignaste ha pou­
co conceder aos Exércitos ai liados na Batalha­
da Victoria. Supplicaraos, Senhor a Tua ben­
ção aos conselhos do nosso General ; e que 
dés ajuda, coragem, e força aos Exércitos 
Aluados , sanctificando a causa em que elles 
são unidos : e como j á foi do divino agra­
do pôr em derrota e fugida ao altivo in­
vasor de Portugal e Hespanha „ cora confu­
são de sua face acceitai a nossa supplica 
e a dos exércitos alliados, que se prostrão dian­
te da Tua presença em unido assenso reco­
nhecendo com humildade de coração , que a 
Victoria he Tua. Submissimamente offertamos 
a Tua Divina Majestade estas preces e ac» 
cões de g r a ç a , em nome e pela mediação de 
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nosso Senhor e Salvador JEZUS CHRISTO. 
Amen. „ 

Sexia longo descrever, e desnecessário enu­
merar , as luminárias e festas que esponta­
neamente; se fizerão por toda Inglaterra em 
júbilo Nacional , e louvor do Generalissimo 
Inglesj. Timbre be singular dos Paizes em 
que ha verdadeira Pátria, multiplicar exem­
plos , em que não só os vassallos louvão o» 
bons Soberanos, como Plínio a Trajano, mas 
•m que o Príncipe be o Panegyrista publico 
dos. grandes servidores do Estado , e recipro-
«ção seu amor , e espirito, para maior lustro 
do Throno, e excitamento do heroísmo de to-
tas. as classes. 

Era remuneração do incomprchensivel ser­
viço , e mérito do Heroe na Batalha da V i-
etc ria, o Príncipe Regente do Reino Unido 
O nomeou Feld Marechal da Exercito Britan­
nico , e lhe dirigiq a seguinte Carta. 

Meo amado Lord. 
" A vossa gloriosa condueta he alem de 

todo o louvor humano , e sobre todo o prê­
mio que eu vos possa dar. Não sei q\w haja 
linguagem, no Mundo digna de exprimilla. 
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Reconheço por íntimo sentimento que nada se 
me deixou a dizer senão o devotamente of-
fertar as minhas orações de gratidão á Pro­
videncia que na sua omnipotente Bondade 
bemavcnturou a meu paiz e a mim mesmo 
com hum tal General. Enviaste-me entre o# 
tropheos da vossa fama sem rival, o bastão 
do Marechal Francez ; eu em troco vos en­
vio o bastão de Marechal de Inglatarra. O 
Exercito Britannico o acclamará com enthu-
siasmo ; e ao mesmo tempo todo o Universo 
reconhecerá os valorosos esforços que tão im­
periosamente vos reclamarão esse Posto. 

Praza aos Ceos que constante saúde , e 
recrescente 'louros , continuem a coroar-vos 
por huma gloriosa e longa carreira de vida. 
Estes são os mais incessantes e ardentes votos, 
meu amado Lord, de vosso mui sincero e 
fiel amigo. „ 

G. P. R. 

Eis o Príncipe Britannico dirigindo o de­
do para os Pyreneos, mostrando a chave da 
conquista da França. Parece-me ouvir o col-
loquio do nosso Grande fi Rei D. Manoel a 
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Vasco da Gama e animallo pnra a expe­
dição contra o Tyranno da Europa naquellas 
palavras amorosas, que he hum mando nos 
Reis qne mais obriga. Bem podia o Duque 
da Victoria igualmente dizer com o Príncipe 
dos nossos Poetas: 

Não sei porque razão . por que respeito, 
Ou por que bom signal que em mim se via, 
Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave 
Deste commettimcnto grande e grave. 

Entre os Oradores que se distinguirão no 
Parlamento em elogio do Salvador da Penín­
sula foi Mr. de Caning de quf* só indicarei a se­
guinte passagem. " He certo que a Hespanha 
„ tem sido o theatro da gloria do Lord V\ el-
, , lingtoh; mas não se deve julgar que os es-
„ forços das suas proezas se tenhão ahi li-
„ mitado. O mesmo golpe que desfez o ta-
„ lisman da invencibilidade Franceza , desen-
,, cantou as geladas Regiões do Norte, ani-
„" mou as petrificadas Nações que contempla-
„ vão em silencie os progressos não disputa-
„ dos do conquistador accendeo o fogo do. 
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„ valor nos seus peitos, e produzio aquella 
,, nova face de cousas, para a qual j á não 
„ se podia olhar com susto mas sim com es-
„ perança. Agora podemos felicitar o Mun-
„ do de huma perspectiva de ajuste final, e 
, , de inteira restauração. O grande dilúvio que 
„ inundou o Continente . começa a sumir-se: 
„ a Pomba voltou e pôde ser que volte com 
„ o ramo de Oliveira. J á se descobrem as 
„ grandes balizas dos Impérios antigos. Aquém, 
„ abaixo de Deos, devemos esta realisação 
„ de nossas esperanças ? Aquelle a quem ho-
,, j e , do modo mais authentico . vamos offe-
„ recer o tributo do nosso respeito e admi-

A falia do Lord Holland he não menos 
digna. = " Desde o principio (disse) elle ap-
i, plaudia aos progressos de Lord Wellington', 
„ e no seu espirito não podia deixar de con-
„ ceber que elle estava destinado para conse-
„ guir o grande objecto que actualmente 
„ offerecia a face niais feliz para ver-se com-
„ pleto. A necessidade do caso, e a natu-
,, reza das circunstancias, erão próprias pa-
, , ra fazer brilhar Os talentos de hum gran-



( 334 ) 
„ de gênio. Quando elle vio a Lord Wvl-
„ lington, qual- outro Fábio, conquistando 
„ com a demora e humas vezes refreando o 
,, impeto do seu exercito, outras vezes apro-
,, veitando a inesperada occasião, e tirando 
,, partido da retirada, e agora o via com hu-
„ ma força superior empregando-a nos maiores 
„ empenhos possíveis ; considerando os seus 
,, merecimentos transcendentes cm todos estes 
„ particulares, não podia deixar de dizer que 
„ o Parlamento nunca havia votado os seus 
,-, agradecimentos com motivos mais sólidos, 
„ ou por mais justas razões. Lord Wellington 
„ era o melhor Juiz dos effeitos militares da-
„ quella victoria; mas os effeitos moraes se-
,," rião indisputavelmente grandes , extensos , e 
„ benéficos. Ao nosso exercito certamente nun-
„ ca faltou valor; mas não se podia negar 
„ que se havia aperfeiçoado na gloriosa Cam-
,, panha de Lord Wellington, desde a bata-
„ lha de Vimeiro. Agora, em caso de inva-
„ são -os sentimentos de qualquer simples 
,, soldado serião bem differentes do que ha-
-, verião sido, se os nossos batalhões não se 
„ houvessem primeiro medido contra as tropas 
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„ Francevas. Qual seria porém o- effeito mo*-
„ ral daquella victoria na mesma Hespanha* 
„ Os Hespanhoes começavão a rivalizar com 
„ as mesmas tropas lnglezas, e este resulta-
i, do serviria para reconciliar quasi todos os 
„ Hespanhoes com o poder de que Lord Wel-
,, lington estava revestido sobre o* exércitos 
„ do Paiz. Agora elles farino justiça ao seu 
,, gênio, á sua scieneia militar, e ao seu va-
„ lor; tendo razão de confiar na sua au-
„ thoridade e felicidade, é esperarião ver re-» 
„ suscitada sua antiga reputação militar de-
„ baixo dos seus auspícios. Concordava no> 
„ louvor que se deo aos Ministros pela sua 
, , constância neste objeeto; e pela maneira com 
„ que na ultima campanha se comportavão ê 
, , cerca da Península. Concloio expressando, 
„ qne nada conhecia que aecresceniasse mais 
„ á glaria de Lord Wellington do qne o ser 
„ elle o meio de dar paz â Europa , e in* 
„ dependência, liberdade, e felicidade á Hes* 
„ punha. „ 

O Lord Casteffêagf» então propôs o Vo* 
tm àe Agradecimento ao Dnque da Victoria, 
• que foi concedida sem a menor contradição. 
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Elle numerou as esplendidas façanhas do Heroe 
observando, que dentro de quatro annos havia 
desenvolvido huma série não interrompida deYic-
torias, não deslustradas por irreparáveis reve­
zes ; e ainda que fizera algumas retiradas 
com t u d o . considerando-as e desapaixonada-
mente, bem podia nellas aspirar á tanta hon­
ra como commandante militar , quanta lhe re-
sultava da mais soberba das suas victorias. 
Mostrou particularmente o caracter desinteres­
sado . e a exemplar delicadeza do Lord , cm 
não acceitar o Soldo da Patente de Mare­
chal General, que lhe Havia conferido S. A. R. 
o Príncipe Regente Nosso Senhor, contentan­
do-se de acceitar os Títulos e Honras que 
lhe conferio, dando a razão, de que era pa­
go pelo seu Soberano , e paiz. 

Ainda que a grandeza da Victoria falle 
por si mesma , justo he ouvir o louvor até 
da boca do inimigo: a evidencia supplantou 
a rivalidade. Seja-me licito dizer com o ora­
dor de Roma = tão grande he a força da 
verdade „ que até a. amamos no inimigo. 

O Tyranno da Europa , como Júpiter 
da fábula, tremeu no seu olympo: vio que 



( 337 ) 
era tempo de precaver , se ainda possível fos­
se , a entrada triumphante do Exercito combi­
nado na própria França. Para esse effeito no­
meou por Tenente-Rei ao seu mimoso Soult, 
único recurso em tão desesperado aperto. Es­
te fez a seguinte Proclamação em que , ao 
costume de seu Amo, em conformidade ao 
seu systema desacreditador, infama aos pró­
prios companheiros d' armas ; e com intolerá­
vel arrogância se promette sorte superior sob 
o escudo de Bellona, repizando as tediosas 
rhapsodias do gallico estilo contra o Governo 
Inglez , exaggerando façanhas que afinal só 
trouxerão ignomínia á França. = 

*' Soldados , = Os últimos acontecimentos 
„ da guerra induzirão S. M . o Imperador a 
„ conferir-me, por hum Decreto do 1.° deste 
, , mez , o commando dos exércitos d' Hespa-
„ nha, e a honrar-me com o lisongeiro t i-
„ tulo de seu Lugar-Tenente ? Esta preemi-
„ nente distincção somente pôde inspirar-me 
„ sentimentos de reconhecimento e de alegria; 
„ mas elles são intibiados pela magoa que me 
, , causão os inopinados e infaustos aconteci-
„ mentos , que , na opinião «de S. M. I . , 
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„ tornarão huma tal nomeação necessária na 
, , Hespanha. 
-o „ Sabeis, soldados, que a inimizade da 
„ Rússia, sendo excitada á hostilidades acti-
„ vas pelo eterno inimigo do Continente, fez 
„ necessário o ajuntamento de numerosos ex-
„ ercitos na Allemanha, no principio da pri-
„ mavéra. Para este effeito foi para alli man-
„ dado hum grande numero dos vossos ca-
„ maradas. O Imperador tomou o commando, 
„ e os Exércitos Francezes, guiados pelo seu 
„ gênio possante e victorioso, ganharão hu-
„ ma série de victorias tão brilhantes como 
„ qualquer das famosas que omao os annaes 
„ do nosso paiz. As presumpçozas esperanças 
„ de engrandeciraento que o inimigo havia con-
„ cebidó , forão confundidas. Já se fizerão 
„ propostas pacificas ; e o Imperador sempre 
„ inclinado a consultar a felicidade de seus 
,,: vassallos, seguindo conselhos moderados, 
,, prestou o ouvido ás proposições que se tem 
„ feito. 

„ Em quanto a Allemanha era assim o 
„ theatro de grandes accontecimentos este 
„ inimigo que, sob pretexto de soecorrer os 

\ 
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,*, habitantes da Península ,• os tem , de fac-
,-, to . conduzido á ruína, não ficou em inac-
,, ção. Elle ajuntou todas as suas tropas dis-
„ poniveis, = Inglezas, Hespanholas,'e Por-t 

,, tuguezas, = debaixo do commando dos seus 
„ officiaes mais experimentados; e contando 
,, com a sua superioridade de numero, mar-
„ chou em três columnas contra o exercito 
„ Francez reunido sobre o Douro. Com for-
„ talezas bem abastecidas na frente e na re-
„ taguarda, hum hábil General, gozando da 
„ confiança das tropas, teria podido, esco-
„ lhendo boas posições , affrontar e desbara-
,, tar estas levas informes. Porém infelizmen-
,, te, neste critico momento seguirão-se con-
„ selhos pussilanimes. As fortalezas forão aban-
„ donadas e demolidas. Marchas precipitadas, 
„ e sem ordem, inspirarão confiança ao inimi-
„ go ; e hum exercito de veteranos , pouco 
„ numeroso na verdade, mas grande em tu-
,, do quanto constituc o caracter militar, que 
„ tinha combatido , derramando o seu sangue, 
„ e triunfado em todas as partes da Hespa-
„ nha, vio com indignação os seus louros 
„ deslustrados, e foi forçado a abandonar 
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, , todas as suas aquisições e os trofeos de 
„ muitos combates sanguinosos e bem dis-
,, putados. Quando finalmente a vóz indigna-
,, da das tropas poz termo á esta vergonhosa 
„ fugida , e o seu commandante , penetra-
„ do de vergonha , cedeo ao desejo geral 
„ e se determinou a dar batalha perto de 11 c-
„ toria quem o pôde duvidar ; =s depoi* 
,, deste generoso rasgo, e bello sentimento de 
„ honra qual teria sido o resultado, se o 
„ General tivesse feito as disposições e movi-
;, mentos que devião segurar á huma parle do 
„ seu exercito" o concurso e apoio da outra ? 

„ Não devemos comtudo privar o ini-
„ migo dos elogios que lhe são devidos. As 
„ disposições e medidas do General forão 
„ promptas hábeis, e bem seguidas. O va-
, , lor e a firmeza de suas tropas forão dig-
,, nos de louvor. 

„ Soldados. •**-= Eu tomo parte no vosso 
„ dissabor , no vosso pezar , na vossa indig-
„ nação. Sei que a ignomínia da situação 
,, actual do nosso exercito deve ser imputada 
„ á outros. Pcrtençarvos o merecimento de 
„ reparai Ia ! Eu testemunhei ao Imperador a 
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,3 vossa bravura, e o vosso zelo. As suas or-
„ dens são o expulsar o inimigo destas alta» 
„ montanhas, donde elle pôde com orgulho 
„ estender as suas vistas sobre os nossos^férteis 
„ valles, e rechaça-lo para além do Ebro. 

„ Movimentos vastos . mas combinados., 
, , vão fazer-se para soccorrer as fortalezas. 
„ Em poucos dias estarão acabados. A rela-
„ ção dos nossos successos seja datada de Vic-
„ toria, e a festa do Imperador seja celebra-
„ da nesta Cidade ! Assim faremos memorável 
„ huma época , que he com justo titulo cara 
„ á todos os Francezes. „ * 

Toda a Europa sabe, e França á seu 
pezar sentio, baldarem-se essas jactancias. O 
Exercito Alliado sempre rechaçou p inimigo, 
e as Bandeiras da Tríade Harmônica das Na­
ções vingadoras se arvorarão nos Pyrennéos 
nos fins do corrente anno. 

Depois das batalhas de Bautzem e de 
Lutzem neste anno. em que Napoleon teve 
em o Norte d' Allemanha vantagens ephome-
r a s , e sem conseqüência, porque ainda o Im-
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* 23 de Julho. = Soult. 
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perador d' Áustria não se tinha decidido a en­
trar para a confederação das Potências, e in­
felizmente o Soberano da Saxonia prodigalisou 
as forças do Estado, abandonando-as á dis­
posição do Devastador ; este se infatuou com 
tão insupportavel orgulho, que decretou, que 
se lhe elevasse huma Estatua Colossal sobre 
o Monte Cenis, para assombrar a Gram-Bre-
tanha , e a Terra toda: mas os seguintes suc-
cessos bem mostrarão, que a sua elevação só 
tinha a eminência do pó, que os ventos abatem. 

A mais importante conseqüência da Ba­
talha da Victoria, assim que a sua noticia 
chegou ao theatro da guerra ao Norte foi 
romper-se o Armistício, que as ditas vantagens 
de Bonaparte havião occasionado, e que pa­
recia o prelúdio de paz infausta. 

Quando todas as cousas empeioravão con­
tra o Tyranno da Europa, e era visivel não 
menos em o Norte que no Sul o occaso da 
sua que antes parecia fixa estrella feliz, o 
Ministro da guerra, e.mais satellites do Des­
potismo Gallico rebentavão nas suas ordiná­
rias fastidiosas ostentações, instantemente re­
querendo levas de cònscriptos para a Peninsu-



( 343 ) 
Ia. Os seus medos transluzem nos artifícios dos 
relatórios de Agosto do corrente anno. Elles 
se remordem não vendo senão a Inglaterra , 
e ao nosso Heroe, como os Gênios Tutelares 
do povo da Península, tendo formado excel-
lentes Capitães, e Soldados que já estavão 
a passar as raias da França. Bonaparte decla­
ra assim a sua perigosa situação. 

" He impossível dissimular a necessidade 
de mandar aos exércitos reforços, que os po-
nhão em estado de destruir os desígnios dos 
Ingiezes, os quaes podem diariamente receber 
reforços. A elevação dos facciosos, que os In­
giezes tem excitado na Península, apresenta­
rá novos obstáculos ás nossas tropas. 
Quando em Dezembro passado vos adverti que 
o Gabinete Inglez era o fomentador da guer­
ra , a vossa sabedoria reconheceo esta verda­
de , que os acontecimentos posteriores tem, se 
he possivel , feito ainda mais evidente. 
A Inglaterra tem sido pródiga no Norte de 
intrigas, e promessas , assim como no Sul 
tem sido pródiga de reforços , e sacrifícios. 
Os nossos exércitos, obrigados d ceder d su­
perioridade do numero , e ás vantagens do 
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Commercio marítimo, tem necessidade de re­

forços. =-*-: Isto será bastante para demorar o 
progresso das vantagens de que o inimigo se 
tem gabado mui cedo, e para se tornar a to­
mar contra elle aquella postura que he pró­
pria da França ; afim de fazer chegar e pre­
parar aquelle momento, em que não posia 
mais dispor para a desmembração dos Hes­
panhoes , dos thesouros do México , que ella 
lhes arranca, e com que fomenta o seu com­
mercio em ambas as índias, prolonga o seu 
monopólio na Europa , sustenta o seu exhau-
rido credito, paga a gente que tem corrom­
pido , e fornece aquelles fataes subsídios que 
descncaminhão os Gabinetes. =e A Inglaterra• 
que intriga muito, e arrisca pouco ( antes 
disse que ella tem sido pródiga de reforços 
e sacrifícios ) não tem atrevido a compro-
metter-se em desembarcar tropas mandando-ai 
pelejar nas phalanges Russianas e Prussianas. 
Afim de parecer que faz alguma cousa pelas 
Potências que poz em movimento, o Gabi­
nete de Londres preferio misturar as tropas 
Inglezas com os bandos Hespanhoes e Por­
tuguezes , seguro de que se poderia retirar 
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sem inconveniente, e conforme os seus inte­
resses ; e daqui vem este repentino augmento 
de forças consideráveis, que tem determina­

do os nossos exércitos a fazer movimentos 

retrógrados; e aquelles bandos, animados por 

alguns successos ephemeros tem levado a 
sua audácia á ponto de investir as fortalezas 
de S. Sebastião, e Pamplona. As suas perten-
didas vantagens podem attrahir hum montão 
de proselytas: a esperança de tomar estas duas 
Praças , e de fazer dellas hum antemural ás 
suas piratarias , pôde charnar todos os salva­
dores. Todas estas circunstancias exigem hu­
ma prompta leva , que ponha os nossos exér­
citos na Península em situação de tornarem á 
sua antiga figura. „ 

Eis como já reconhece o quanto estava 
desfigurado o medonho Phantasma, que néscios 
chama vão Gigante de Poder e Entendimento !! 

Depois dos successos tão honoríficos ao 
Duque da Victoria , intrigas do inimigo lhe 
occasionarão o grande desgosto , que muito 
sentio, de retirar a Regência da Hespanha ao 
General Castanhos , Primeiro vencedor na 
Península, do Commando do quarto Exercito 

x x 
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Hespanhol com o especioso titulo de ser 
necessário ao Conselho de Estado quando 
alias tão cordial e utilmente cooperava com 
aquelle Generallissimo nas operações da Cam­
panha. 

São dignas de memória as seguintes cláu­
sulas da carta do Lord Wellington ao Minis­
tro de Guerra da referida Regência. De­
pois de protestar ser obrigado a dirigir-lbe o 
seu officio , para expressar o desgosto, que 
vivamente sentia, da ordenada separação do Ge­
neral , o qual havia tão bem servido á seu 
Paiz , e em tão intima união com elle que 
por três annos não tinha havido huma só dif-
ferença de opinião entre ambos em objecto 
de importância * expondo os motivos que cons-
tituião a ordem do governo em desserviço do 
Estado, conclue : 

" Vossa Excellencia conhece a minha na-
„ tural disposição, e os meus desejos de con-
„ tinuar a servir a Nação Hespanhola, quan-
„ to caiba na minha possibilidade; mas a pa-
„ ciência e submissão á tão grandes injurias, 
„ .tem seus limites; é sinto o ser tratado pe-
,, Io Governo Hespanhol a respeito dos ne-
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„ gocios militares da maneira a mais impro* 
„ pi ia, ainda simplesmente como indivíduo. 

„ Não he do meu caracter apregoar os 
„ serviços que tenho prestado á Nação Hes-
„ panhola ; mas não posso deixar de declarar 
„ publicamente, que jamais abusei dos pode-
„ res que o Governo me confiou , ainda nos 
„ mais triviaes negócios nem os empreguei 
», para outro objecto que não fosse o bem 
,, do serviço. Em confirmação desta verdade 
„ appelo até para Vossa Excellencia como tes-
„ temunha, &c. „ 

O Lord mandou sitiar a Praça de S. Se­
bastião que se pôde considerar a Gibraltar 
do Norte da Península. Soult acudio com gran­
de poder a defendei Ia, reunindo os corpos dos 
Generaes Clauzel , Reille , Erlon , Villate ,, 
Tilli Treillard. Estando a 24 de Ju lho 
abertas duas brechas no corpo da Praça , mal-
logrou-se a tentativa do assalto. 

O inimigo a 25 attacou o posto do Ge­
neral Bing em Roncesvalles com 30 a 40 
mil homens. Os mais corpos do Exercito Al­
liado se virão attacados com proporcionaes tro­
pas. Durou a acção 7 horas; mas, não obstan-

xx 2 
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te a grande superioridade de forças oppostas, 
todos os regimentos carregarão o inimigo á 
baioneta e o repulsarão vigorosamente. 

Foi porém forçoso no dia 26 concentrar 
o exercito sobre a direita , providenciando o 
Lord apezar disso ao necessário para conti­
nuação do sitio de S. Sebastião , e bloqueio 
de Pamplona , que segura a Navarra. O ini­
migo nos dias 2? e 28 renovou atfaques so­
bre vários pontos ; mas forão repellidos á 
baioneta. Elle não teve de que se gabar ; pois 
foi em toda a parte derrotado. A nossa per­
da não foi considerável, attendendo-se á dis­
paridade das forças. O Major General Bing 
tomou-lhe hum grande Comboi e fez muito* 
prizioneiros. No 1.° de Agosto foi o inimigo 
perseguindo no Valle de Bidassoa, onde se 
lhe fizerão muitos prizioneiros e tomou-se 
bastante bagagem : e não obstante os seus im­
petuosos attaques , não pôde forçar que se 
levantasse o cerco de Pamplona, que princi­
piara no l.Q de Julho. 

O Senhor Rolland Hill no Ofíicio que 
dirigio no primeiro de Agosto ao nosso Ma­
rechal ,, expondo circunstanciadamente as ope-
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rações' dos corpos que lhe forem confiados', e 
dando parte da execução das suas instrucções, 
assim se explica : " As tropas Portuguezas 
„ se portarão da mais admirável maneira. 
„ Confio que S. A. R. o Príncipe Regente de 
„ Portugal terá nesta occasião a maior satis-
,, facão com a conducta do Exercito Alliado 
„ de meu immediato Commando. „ 

Finalmente a 31 do dito mez de Agos­
to o Exercito Alliado tomou de assalto a Pra­
ça de S. Sebastião, principiando as opera­
ções ás 11 da manhãa sob o immediato com­
mando do General Gráham, o Vencedor da 
Barroso * mas debaixo das vistas do Lord 
Wellington, que muito se expoz ao perigo. 
A nossa perda foi grande. A honra do dia 
cm tão árdua em preza se deve mui especial­
mente ao valor Portuguez. O officio do Lord 
de 2 de Setembro contém as seguintes notas. 
= " Todas as relações concorrem em elogiar 
,, a conducta do destacamento da 10.a Briga-
„ da Portugueza, que commandou o Major 
, , Snodgrass; pois vadeou o rio Urnmea, e 
„ assaltou a brecha da direita debaixo do fo­

go , que contra elle podião dirigir o Cas-
t» 
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„ tello e a Praça. = No dia seguinte 1.* do 
„ Setembro ainda continuarão as operações cm 
„ outros pontos difficultosos. A Brigada Por-
„ tugueza do Major General Bradford se 
„ offereceo a vadear o rio perto da sua foz. 
„ Foi-lhe acceito este perigoso serviço. Oíle-
„ recerão-se também para operações de igual 
„ heroísmo e. sacrifício o Regimento N.° l.Q 

„ da Brigada do General Wilson. = Depois 
,, de hum assalto , que durou mais de duas 
., horas , debaixo de hum fogo horroroso 
„ obteve-se finalmente hum apoio firme. Foi 
„ impossível reprimir o ímpeto das tropas; e, 
„ passada huma hora depois, estava o inimi-
„ go expulsado de todas as multiplicadas de-
„ fensas preparadas nas ruas, soffrendo graií-
„ de perda na sua retirada ao Castelio , e 
„ deixando toda a Cidade em nosso poder. 

„ Nestas operações em que o inimigo fez 
„ a segunda tentativa para impedir que1 os 
„ Aluados se estabelecessem nas fronteiras, foi 
„ frustrado o seu desígnio, tão somente pe-
„ Ias operações de huma parte do Exercito* 

A 8 de Setembro a guarnição do Castelio 
daquella Praça , chamado o Forte Ia Motte, 
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se rendeo por capitulação, depois de ser o 
inimigo rechaçado com grande perda nos at-
taques com que ainda se arrojou a impedir 
O).assalto. .*; ,;<• v; liín 

Seguirao-se depois « activamente as - opera­
ções do Exercito Alliado. A 7 dei Outubro 
passou o Bidassoa com feliz successo , depois 
da mais viva resistência do inimigo. A Pra­
ça de Pamplona a final se rendeo por-j capi­
tulação a 31 de. Outubro. ficando livres as 
Províncias de Hespanha além do Ebro. D. 
Carlos de Hespanha no seu officio de No­
vembro ao nosso Heroe, remettendo-lhe a ca­
pitulação . começa pela _ não menos pia que 
enérgica, phrase " Gloria á Deos, e honra 
aos triumphos de V Ex.a nesta para sempre 
memorável Campanha. „ 

O nosso Heroe no Officio de 13 de No­
vembro ao Governo particulariza os successos 
antecedentes, dizendo ter vencido todas as 
fortificações, que o inimigo com tanto traba­
lho e desvelo tinha gasto três mezes em pre­
parar , havendo este occupado desde o prin­
cipio de Agosto huma fortíssima posição, 
apoiando a sua direita no mar em frente de 
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João #a Luz. Não menos gloriosa foi outra 
batalha que expõe no officio de 14 de Dezem­
bro , em que o inimigo foi arrojado da mar­
gem direita do Nive, e obrigado a retirar-so 
pelo caminho Real de S. João Pied Port em 
direcção á Bayona. Recommenda com particu­
laridade a 5.» Brigada Portugueza do com­
mando do Brigadeiro General Ashwort , cuja 
conducta diz ter sido admirável, e igualmen­
te a Divisão Portugueza do commando do 
Marechal de Campo Lecor. Houverão outros 
menores attaques até o fim do anno, em que 
sempre o inimigo foi destroçado, até que o 
Lord Wellingnton estabeleceo com firmeza o 
Quartel General do Exercito Alliado em S. João 
da Luz. 
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Invasão no Sul da França no fim 

do anno de ISIS. 

Eu vos tenho entre todos escolhido 
Para huma empreza , qual a vós se deve; 
Trabalho illustre, duro , esclarecido , 
Que eu sei que por mim vos será leve. 
Não soffri mais, mas logo : o Rei subido, 
Aventurar-me á ferro, á fogo , á ne've, 
He tão pouco por Vós , que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 

Lus. IV. 79-

D Epois da Victoria, na ultima Acção gran­
de intitulada a Batalha dos Pyreneos parecia, 
ainda aos mais ardentes patriotas , e perspica­
zes Estadistas, que se fecharia o theatro da 
nossa gloria : até em Inglaterra se considerou 
prudente não se invadir a França com o Ex­
ercito Alliado, pensando os circunspectos, que 
o Heroe Britannico se contentaria com a fa­
ma e honra ganhada de encher a sua com-
missão de exterminar os Francezes da Penin-

Tom. I. vr 
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sula, resgatando as Monarchias de Por tuga l , 
e Hespanha do jugo da Tvrannia Gallica. 

Mas o intrépido Generalissimo, corto na 
illimitada confiança do seu Governo, entran­
do profundamente no seu espirito , meditava 
mais extenso Plano de operações militares , 
prevendo (como aconteceo) que o seu exem­
plo teria o mais decisivo influxo no animo dos 
Soberanos do Nor te , para invadirem por to­
da a parte o Império Francez, e não darem 
quartel ao Inimigo Commum, até resolvello a 
huma paz firme, ou prostallo, impossílnlitan-
do-o a empregar mais as suas mil artes de 
malfazer. Verosimilmente propoz o Plano e 
teve Ordem de invadir o Solo Francez * El-

* Realisou-se o Vaticinio d:i Musa Lusitana no Hymno 
Patriótico ( semelhante ao Carmen Sibyllino) de Compo­
sição musica do insigne Bomteinpo, cantada em Lon­
dres com applauso das Potências" d' Arte , e da Nobre­
za da Corte , sob os auspícios do >'os»o Embaixador na 
Restauração de Portugal. O coro ahi acclama 

Viva Joauiif- e Reine: 
A Gallia tremerá : 
Que o Luso Povo raro 
Com Wellington preclaro 
Sempre triumphará. 
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le não se atterrou com a ostentação dos con­
vulsivos estrebuxos do moribundo Despotismo, 
pelas comraissõcs dadas por Bonaparte aos seus 
Validos Memforos do Senado Conservador, 
que expedio ao Sul' da França com Poderes 
que intitulou de Alta Política (iguaes a que 
Roberspierre á véspera da sua ru ína , deo 
aos Monstros, como elle. da Junta que se 
disse da Salvação Publica} para forçar re­
crutas e destruir rebeldes. O Tyranno no 
seu orgulho não podia crer nem ainda ima­
ginar , que até Portuguezes , que não erao 
limitrophes, pizasscm a que elle dizia terra 
sagrada da França. Porém os symptomas do 
seu pavor erão visíveis até á olhos vulgares; 
e o systema do terror j á se voltava contra 
o próprio Architecto, e contra os Conselhei­
ros da sua Cabala. Era já manifesto na Fran­
ça o ódio ao Governo oppressor, na quasi 
geral atonia da Nação cançada com discór­
dias c iv is , e que reconhecia os extremos de 
miséria á que se havia reduzido , pela idolatria 
com.que tinha constituído e adorado o seu 
próprio Assassino. 

F r a n ç a , fechada como o Jardim das 
YY 2 
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Hesperides pela Arte de Vanban, sempre af-
fectou de impávida por defendida com a sua 
acclamada fronteira de ferro , supposta inex­
pugnável até pelo grande Mestre de guerra 
Frederico I I . da Prússia : mas os que abi 
tinhão Senso recto c á face da própria sta-
tistica , tão apregoada pelo Impostor coroado , 
vião o seu território exhaurido dos recursos da 
industria produetiva, efTeilo necessário do pre­
dominante regimen tyrannico c Intcrdicfo do 
Commercio, aggravado pela enorme destruição 
dos Exércitos Francezes na Rússia e Alle­
manha. Os leaes patriotas choravão cm silencio 
a infeliz sorte da volúvel e desatinada Na^-ão , 
e não podiío dissimular o perigoso eslado de 
seu paiz ,* antevendo os sábios pela intelligencia, 
e sentiudo os ignorantes pela experiência os <•!'-
feitos do pavoroso meteoro que escurecia o hori-
sonte daPatr ia , e que estava já quasi perpen­
dicular ao Sena. 

Tinha chegado á epocha de se verificar 
a prophecia do grande Ministro Pedro Ceva-
lhos, no celebrado Manifesto de 1808 con­
tra a perfídia com que Bonaparte sorprendeo 
a sinceridade de Fernando V I I . , levando-o 
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captivo á França. " Eu ouso predizer : esta 
,, guerra sacrilega , que Napoleão tem suscita-
„ d o , acabará pela sua confusão. Os gabi-
„ netes da Europa abriráõ em fim os olhos 
„ sobre os seus projectos devastadores; e os 
, , povos unidos não farão mais que hum vo-
„ to , dictado pela salvação de todos, o da 
„ sua destruição. „ 

O que presumia sobreéxceder aos Cyros 
e Alexandres . depois de destruir o seu exer­
cito na Rússia vendo-se humilhado em o 
Norte na batalha de Dresden, e depois quasi 
aniquilado na horrível batalha de Leipsic, só 
podendo invadir , e não sabendo conservar , 
mal contando . sem abrir o livro da historia, 
com a fidelidade dos Principes do Rheno con­
federados com a baioneta ao peito, estava 
em evidente necessidade de vir defender as 
próprias raias da França. Lord Wellington, 
prévio que os Alliados de Inglaterra, e até 
o Imperador d' Áustria , se resolverião a aca­
bar com o Tyranno, invadindo em seu tur­
no o já convulso Throno parricida, não cren­
do na invencibilidade dos Gallos. 

A Política Militar do Lord Wellington 
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Hie dá não menos honra, que a sua sabedoria 
estratégica. Attento á disciplina do Exercito, 
justamente receando a revindicta da nossa gen­
te , e dos Hespanhoes no território Francez . 
prevenio todos os excessos cora huma Ordem 
vigorosa e philanthropica, recommendando nos 
seus Officiaes todas as precauções para evitar 
os abusos das victorias c invasões determi­
nando o respeito as pessoas e propriedades do 
paiz inimigo addindo a declaração que os 
Ofiiciaes e Soldados se lembrassem que as 
suas Nações estava o cm guerra com a Fran­
ça , somente porque o Regedor da Nação Fran­
ceza não lhes permettia estar em paz, e lhes 
queria impor o seu jugo ; não se esqueces­
sem jamais de que os peiores males que os 
inimigos, soffrerão na sua malvada invasão de 
Portugal e Hespanha, tinha sido oceasionada 
pelas irregularidades de seus soldados, autho-
rizados e animados pelos seus chefes contra os 
desgraçados e pacíficos habitantes do paiz : con­
siderassem , que o vingar-se desta conducta con­
tra os pacíficos habitantes da França, era des-
humano , e indigno das Nações a quem ser-
v i ão , e poderia oceasionar males ainda de 
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peiores conseqüências ao Exercito , prejudi­
cando aos interesses públicos. Concluía orde­
nando a paga de todos os viveres e provisões 
necessárias, desde que passassem as fronteiras 
da França, sob a responsabilidade dos cora-
missarios dos respectivos exércitos. 

He de reparo que a Providencia decretas­
se , que Soul t , o destinado por Bonaparte 
em 1805 a ser General do intitulado Exercito 
de Inglaterra , para invadir a este Paiz e 
que se evaporou com manobras e ameaças nas 
Costas da França de conquistar o Empório do 
Commercio do Mundo fosse o mesmo esco­
lhido para suhstar o ímpeto do Exercito Al­
liado, que, sob o Commando do Lord Wel ­
lington , effectivamente invadio as fronteiras 
da França , passando este Generalissimo o 
Bidassoa * como César o Rubicon na Itália 

* Este Rio divide a França da Hespanha, e foi 
objecto de muitas contendas entre os Soberanos destes 
paizes-, as quaes forão terminadas entre Luiz X I I . , e Fer­
nando V. Fez-se mais célebre pela famosa intitulada 
Paz dos Pyreneos em 1650 , e entrevista dos dous Mo-
njM-chas para o casamento de Luiz XIV. com a In­
fanta Anna d'Áustria. 
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lançando o dado da Victoria, não para usur­
par o Império de Roma , que também affec-
tou ser a Autocratôra das Nações mas para 
derribar a tyrannia revolucionaria e resta­
belecer o equilíbrio das Potências da Europa. 

Bonaparte, apertado pelo Norte c Sul, em 
Conselho de Estado propoz huma leva para for­
mar o que elle intitulou Exercito vingador. 
Os Conselheiros emudecem apenas hum d iz : 
-= Senhor a Salvação do Império ! Outro 
acerescenta : = As fronteiras invadidas! Bo­
naparte gri ta: = He melhor dizer toda a ver­
dade: = Wellington não entrou no Sul da 
Fran.a? Os Russos não ameação o Norte ? 
Os Austríacos e Bávaros o Oriente ? Wel­
lington na França ! Que vergonha ! Não se 
levanta o povo em massa para o lançar fora! 
Todos os meus Alliados me tem desertado. Os 
Bávaros trahirão-me , vindo cortar-me a re­
tirada. Nada , nada de paz, sem que eu quei­
me a Munich. Hum Triumvirato se forma 
em o Norte o mesmo que repartio a Polo-
nha. Requeiro 3Q0fo homens. Formarei hum 
campo de 100$ em Bordeaux, hum em Leão, 
e outro em Moguncia. Assim terei hum mi-
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Ihão de homens : mas quero homens feitos , 
e não rapazes conscriptos que vão amontoar-
se nos caminhos. Não posso contar se não 
com os habitantes da antiga França. Sim ( diz 
hum Conselheiro ) he necessário que nos 
reste a França. Replica Bonaparte em fúria 
= Havemos abandonar a Hollanda ? Antes 
dalla ao mar. Conselheiros ! He precizo que 
toda a gente marche. Falla-se de paz : não 
ouço se não paz , quando tudo devia retum-
bar o grito da guerra ! = 

O Exercito Alliado tinha vencido cora 
prodigioso successo os postos das montanhas das 
Três Cordas quando se apoderou de S. João 

da Luz. O Lord se resolveo a passar o Ni-

velle , e depois o JVive : só as torrentes das 
chuvas de Dezembro retardarão as suas ope­
rações offensivas. 

A Cidade de Bayona ficou logo descober­
ta „ e ameaçada. Soult , fortificando-se dentro 
e fora e com hum Campo em que amon­
toou trincheira sobre trincheira debaixo da 
artilharia da P r a ç a , pareceo formar essa po­
sição não só formidável mas também inex­
pugnável. O Adour apoiava a sua direita : o 

Tom. I. zz 
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Nive protegia a esquerda : hum paul cobria a 
frente: a ala esquerda do seu exercito commu-
nicava com a divisão do General Suchet na Ca­
talunha , estabelecida em S. João Piedde Port. 

O total de suas forças subia a 50$ homens. 

Bonaparte, vendo a própria desgraça ini-
minente , e a deshonra da França inevitável , 
pensou escapar a tempestade com a extempo­
rânea resolução de libertar do cativeiro ao in­
feliz Soberano da Hespanha Fernando \ I I . 
expedindo-o para o seu Estado , depois de lhe 
propor hum Tratado capeioso , que aquelle 
Monarcha assignou , constrangido pela força 
das circunstancias, em Valençai a 11 de De-

. zembro do corrente anno. He fácil de ajuizar 
da natureza de huma convenção dictada aquel­
le Príncipe para remir vida e liberdade , ca­
tando em mortífera anciedade, e incerteza de 
sua sorte pendente do capricho de hum fe­
roz tyranno. O Governo Provisional da Hes­
panha não cahio na trama. J á por Decreto 
do 1. de Janeiro de 1811 estava antecipada 
a providencia , que havia declarado nullos e 
de nenhum effeito todos os actos feitos pelo 
dito Monarcha duraute o seu captiveiro , sendo 
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firme ao Tratado com o^Governo Bri tannico, 
de não fazer paz separada com o inimigo. 

O Lord , assim que o tempo favoreceo 
as suas operações militares , se decidio a in­
vadir o Sul da França por hum movimento 
geral das tropas quando os Aluados do Nor­
te estavão resolvidos a passar o Rheno. A 9 
de Dezembro partio do seu Quartel General 
de S. João da Luz. 

Principiou o attaque sobre Villa Franca 
nas margens do Rio Nive em que se tinhão 
feito duas pontes de barcos para a passagem 
das tropas. Soult concentrou o seu exercito a 
legoa e meia de Bayona. Hábeis manobras e 
contramauobras assignalárão a perícia militar 
dos Commandantes antagonistas , émulos de 
honra nacional. Cinco devisÕes Anglo-Portu-
guezas forçarão a passagem daquelle Rio. 

Desde 9 até 13 de Dezembro combateo-
se de huma e outra parte entre o Nive, e o 
Adour com reciproca herocidade . e varia for­
tuna. Mas em fim, neste dia , depois de 9 
horas de batalha , a victoria foi do Genera-
lissimo Britannico , perdendo os Francezes per­
to de 5$ homens, em mortos e feridos. 

zz 2 
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A conseqüência foi ficar o Adour fran­

queado para a navegação e Bayona investi­
da. Sobre este triumpho Lord Wellington adqui-
rio também a gloria de ser o Primeiro que 
começou a libertar o Commercio marítimo da 
França dos ignominiosos grilhões do Systema 
do Continente. A Proclamação que então fez 
para esse destino manifesta o seu espirito li­
beral e comprehensivo em Economia política. 
Impoz só cinco por cento de Direitos nas 
mercadorias , isentando delles todos os vive* 
res importados. A abundância animou as tro­
pas e a paga prompta dos viveres lhe con­
ciliou a confiança do paiz invadido. 

Bonaparte sempre vulgar , mas fiel ao 
seu methodo rotineiro de illudir e reter o 
ímpeto das más novas, fazia espalhar as no­
ticias de que o Lord Wellington tinha mal-
logrado o seu plano de forçar as passagens 
do Nive e Adour e de pôr sitio á Bayona 
e marchar á Bordeaux; que os combates de 
9 a 13 tinhão sido em sua perda ; que a 
consternação estava no Exercito Britannico ; 
qne reinava a desintelligencia. nas tropas In-
glezas e Hespanholas ; e que Bayona se ti-
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nha constituído hum dos inacessíveis baluar­
tes do Império. Mas a fama, voando com a 
verdade , destruía illusões e imposturas. 
>• Soult não podendo desalojar ao Lord de 
suas posições , e temendo hum attaque g e r a l , 
deixando a 20 de Dezembro as Linhas de 
Bayona, traspassou o seu Quartel General a 
Peyrehorade , para dirigir os movimentos do 
seu Exercito sobre o flanco do Exercito Al­
l iado, considerando assim segura a defeza de 
Bayona e do Adour apoiado pelo General 
Harispe sobre S. João Pied de Port. 

...>....<«..>....<<..>.»«,..>.,<!§(>,..<..• >„.<..•>«.«..•>„..<..» 

Sétima Campanha de 1814. 

c Omeça o faustissimo anno em que o Lord 
Wellington em fim triunfou da F rança , sen­
do o Primeiro invasor delia completando-se 
mais cedo do que se podia esperar o objec-
to da guerra pelo extermínio do Rei dos 
terrores, que abandonou o Capitólio da sua 
usurpação. A Humanidade vai respirar, e o 
Verdugo das Nações desapparecer. Elle em 
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fim tocou á meta de suas loucuras , e o Re-
gedor da Sociedade ouvio os clamores dos 
povos opprimidos. 

A França , antes universal invasora, foi 
universalmente invadida, e circumvallada por 
tropas de todas as grandes Potências da Eu­
ropa ,* mas o nosso Heroe se anticipou, como 
fica exposto no fim do anno antecedente a 
traspassar as suas fronteiras, e conseguio alem 
delia»; continuas Victorias. que forçarão as 
Águias do Império Sanguinário a fugirem 
espavoridas dos Foguetes Britannicos e da 
ainda sua mais poderosa arma , a baioneta ca­

lada . que prostrou os Satellites do Destruidor, 
sem lhes valer a sua decantada artilharia vo­
lante, e tactica de nova invenção. 

A 1 de Janeiro o Generalissimo, sahindo 
do seu Quartel General de S. João da Luz, 

foi em pessoa reconhecer as posições do Exer­
cito Francez. Mas a continuação dos chuvei­
ros, e a trasbordação dos Rios, tornando in­
superáveis as difficuldades locaes obrigarão 
as forças dos Generaes antagonistas a perma­
necerem por todo o mez estacionarias, e co­
mo encadeadas nos seus acantonamentos. 
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Neste intcrvallo de repouso começou a 

raiar a aurora da restauração da legitima Mo-
narchia da França. O Duque de Angouleme, 
com seus fieis Companheiros em tão longo des­
terro desde a revolução da França, appare-
ceo no Quartel de S. João da Luz , tendo 
antes dirigido huma Proclamação aos Solda­
dos Francezes em nome de seu Tio Luiz XVI I I . , 
para se reunirem á sua antiga Bandeira Na­
cional. " Sou (diz) o Neto de Henrique IV , 
o Esposo da Filha de Luiz XVI . Soldados ! 
a minha esperança não será illudida. Sou fi­
lho dos Vossos Reis, e Vós sois Francezes. ,, 

Lord Wellington com o seu Estado Maior 
foi logo saudar aquelle Príncipe ; mas só o 
acolheo em qualidade de simples Voluntário 
no seu Exercito ; visto que o Gabinete Bri­
tannico ainda não tinha manifestado a sua Po­
lítica sobre o Restabelecimento na França da 
Caza dos Bourbons. Mas immediatamente as 
Praças marítimas do Sul entrarão a declarar 
os sentimentos de lealdade á sua antiga Dy­
nastia. 

Era 15 de Fevereiro , depois de abonan-
çar o tempo, e os Rios do Garanna e Adour, 
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que ha\iao trasbordado alagando os campo», 
começarem a correr cm seus leitos , o Lord' 
se determinou a passar a este ultimo Rio abai­
xo de Bayona protegido pelas Embarcações 
da pequena Esquadra do Almirante Penrose, 
que dominava a embocadura. O centro e a 
direita do Exercito passou cinco rios ; e a 23 
e 21 .Vi-*/// concentrou o seu Exercito diante 
da Villa de Orthes lugar mui forte por na­
tureza e arte. Era-lhc inevitável huma bata­
lha decisiva para salvar os seus armazéns do 
Adour e o Lord anciava por ella para a 
projectada Conquista de Bourdeaux e Tolosa-

A 2(> de mauhãa começou a acção ge­
ral : a Victoria foi do Lord Wellington tão 
rápida como esplendida em todos os pontos 
do attaque. As tropas Francezas cahirão em 
confusão. Soult não fez retirada mas fugi­
da ; sendo perseguido até á noite o resto do 
seu exercito , apenas pôde vir fazer alto em 
S. Severo sobre o Ayres para cubrir a Bor-
deaux. Avalia-se a sua perda acima de I4<jj 
hoincnx em mortos, feridos e prizioneiros. 

A 2 de Março o General Inglez Hill 
com a sua ala direita desalojou a Soult de 
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todos as suas posições fronteiras „ aprizíonan-
do-lhe muita gente. As manobras das Embar­
cações do Almirante Penrose forão de grande 
serviço , e tiverão effeito espantoso ajudadas 
dos terríveis foguetes do Coronel Congreve. 

Soult então abandonou á seu fado a Ci­
dade de Bordeaux retirando-se para Tarbes, 
com o intento de ser apoiado pelos destaca­
mentos do Marechal Suchet expedidos da 
Catalunha em seu soccorro. Lord Wellington 
a 7 de Março mandou hum destacamento á» 
ordens do General Fane para se apossar de 
Bordeaux. O Maire desta Cidade lhe sahio 
ao encontro a entregar as chaves havendo 
antes bem disposto o espirito do povo com a 
seguinte Proclamaçao : 

" Habitantes de Bordeaux! O Magistra­
do paternal da vossa Cidade tem sido chama­
do pelas mais felizes circunstancias a ser o 
intrepete dos vossos votos , ha muito tempo 
comprimidos e o órgão do vosso interesse 
para acolher , em vosso nome, o Sobrinho e 
Genro de Luiz X V I . , cuja presença muda em 
aluados os povos irritados que até ás vossas' 
portas tinhão o nome de inimigos. 

Tom. I. -*AA 
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„ Os Ingiezes, Hespanhoes, e Portugue­

zes, capitaneados por Lord Wellington, não vem 
sujeitar os nossos paizes á dominação estran­
geira. Elles se tem reunido no Su l , como os 
outros povos do Norte , para destruírem o fla-
gello das Nações, e para restabelecerem hum 
Monarcha pai do seu povo : só por aquelle 
Mediador nós podemos aplacar o ressentimen­
to de huma Nação vizinha,' com quem o mais 
pérfido despotismo nos tem inimizado. Tudo 
nos permitte esperar , que ao excesso dos ma­
les vem sueceder em fim os tempos desejados 
pela sabedoria , em que devem cessar as ca­
lamidades , &c. „ 

Soult em vão porfiou levantar em massa 
os Francezes das Províncias meridionaes : es­
tes , com amortecida coragem na certeza de 
serem levados pelo seu General á mortandade, 
e não á victoria, fez a seguinte Proclamação , 
com que tentou diífamar o caracter político 
do Lord Wellington , e dos Portuguezes , 
porque fieis á sua P á t r i a , triunipharão con­
tinuamente dos seus invasores. Aquelle arran­
co unicamente servirá de monumento da im­
potência e desesperação, á que se achava redu-
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zidò o Vice-Imperador do Sul da F rança , 
valendo-se do trivial recurso de - palavras o e 
ealumnias contra o enérgico antagonista , 
que , sendo do caracter antigo dos 'grandes 
Capitães , silencioso e provido o confundia 
com obras *. 

" Soldados 1 O General queiCommanda 
o exercito contra o qual pelejamos todos os 
d ias , teve a impudencia de vos provocar, e 
de provocar os vossos Compatriotas, á rebel­
dia, e á sedição. Elle falia de p a z , e os 
fachos da discórdia vão na sua comitiva; 
elle falia de paz , e excita os Francezes á 
guerra civil. Graças-lhe sejão dadas por nos 
fazer conhecer os seus projectos ! Desde este 

AAA 2 

* O Coryphêo dos revolucionários da Itália,- o infa­
me Catilina , que , fiado nos Gallos, machinou a ruiua 
de Roma, conheceo bem a inépcia de longas fallas dos 
Generaes ás suas tropas. Os seus sequazes só o emula-
rão no attentado, sem evitar o ridicnlo. 

Compertum ego kabeo , milites, verba virtutem non ad-
dere; neque ex ignavo stremum, neque fortem ex úmido, 
exercitum oratione imperatoris fieri. Quem neque gloria , 
neque pericula excitam, nequicquam hortere; timor animi 

auribus ofíicit. 
Sallust. Bell. Catil. 



( 372 ) 
momento as nossas forças se tem centuplica-
do ; e também desde este momento elle mes­
mo reúne ás Águias Imperiaes os que sedu­
zidos por enganosas appareucias, tinhão po­
dido crer que fazia a guerra com lealdade. „ 

" Ouza-se insultar a' honra nacional! tern-
se a infâmia de excitar os Francezes a tra-
hirera os seus. juramentos, e serem perjuros 
ao seu Imperador ! esta offensa não será vin_ 
gada senão no sangue. As armas ! Retina es­
te grito em todo o Meio Dia do Império ! 
Passados alguns dias . os que poderão crer 
na sinceridade, e delicadeza dos Ingiezes, 
aprenderáõ á sua custa, que as suas artifi-
ciosas promessas não tinhão outro fim senão 
o enervarem a sua coragem, e subjugallos. 
Lembrem-se os entes pusillanirnes, que calcu-
lão os sacrifícios que' devem fazer para sal­
varem a pátria que os Ingiezes nesta guer­
ra não tem outro objecto mais que destruir 
a França por si mesma, e reduzir á servi­
dão os Francezes, como o tem feito aos Por­
tuguezes que gemem debaixo da sua domi­
nação. ,, 

" Soldados ! Dediquemos ao opprobrio _ 
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e á execração geral todos os Francezes, 
que favorecerem de qualquer maneira os pro-
jectos insidiosos dos inimigo. Quanto a nós , 
o nosso dever está marcado : Combatamos até 
extrimidade os inimigos do nosso Augusto Im­
perador , e da nossa amada França. Haja res­
peito ás pessoas, e ás propriedades; ódio im­
placável aos traidores e aos inimigos do no­
me Francez ; guerra de morte aos que tenta, 
rem dividir-nos para nos destruir. Contemple­
mos os esforços prodigiosos do nosso gran­
de Imperador , e as suas Victorias assignala-
das. Sejamos sempre dignos delle. Sejamos 
Francezes , e morramos com as armas nas 
mãos . antes do que sobrevivermos á nossa 
deshonra ! Quartel General 8 de Março de 
1814. 

Era somente reservado ao Salteador fu­
gitivo do Douro, que primeiro sentio o fer­
ro do Vencedor de Roliça e Vimeiro , ca-
lumniar a acrisolada honra do Duque da V i ­
toria , o Supplantador dos Pyrennêos e o 
Legislador Commercial do Adour ! Nem Han-
nibal insultou a F á b i o , ou Pompeo vencido 
disse cousa alguma indigna de César. 
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A 14r de Março o Marechal Beresford 

entrou na Cidade de Bordeaux , a maior de 
Commercio na França ; elle foi recebido com 
todas as demonstrações de alegria. Os M a ­
gistrados e guardas da Cidade se declararão 
pelo antigo Governo ; e espontaneamente ti­
rarão as Águias e outras divisas do Usur­
pador , e substituirão o laço branco. He cou-
sa maravilhosa, que a Contra-Revolução da 
França, dirigida a dethronisar o encarniçado 
Inimigo do Commercio , tão prosperamente co­
meçasse no principal Empório daquelle Paiz , 
o qual , no parocismo dos furores desse bár­
baro Physiocrata lha havia expedido á Pa­
ris Deputados para supplicar derogação das 
anti-sociacs ordens que arruinavão o Corpo 
Mercanti l , e á que indignamente Bonaparte 
desattendeo mandando sahillos no mesmo dia 
da Capital furiosamente dizendo que " elle 
era o Imperador da França e não Rei de 
Bordeaux para soffrer commerciantes, e com­
mercio ; e que não descançaria até reduzir a 
Europa a ter só duas classes = lavradores , 
e soldados. ,, Foi dado ao nosso Heroe abrir 
as portas da França ao commercio, assim co-
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mo já tinha destruído no. Sul da Europa o 
Alcorão prohibitivo. 

Soult, não achando asylp nas províncias, 
que tinha sido mandado defender , refugiou-
se, na Cidade de Tolosa, e ahi fez o mori­
bundo esforço de ainda tentar a ' fortuna da 
guerra com o resto de seu exercito . conside­
rando-se seguro ; visto que na verdade era , 
por natureza e arte , hum posto mui fortifi­
cado , e difficil de se expugnar. Repousou al­
guns dias „ porque grandes chuvas impossibi­
litarão o seu rápido proseguimento pelo ven­
cedor ; mas a sorte da França estava decidida. 

As Potências confederadas do Norte de-
rão o rarissimo exemplo de hum Exercito com­
binado , operando unanimente sem ciúme , só 
á bem da causa commum. Elle offerecèo ( co­
mo disse hum dos Conductores Reaes ) " a 
„ pintura de huma família de homens valo-
„ rosos , que tinhão jurado conquistar , ou 
„ morrer, em defensão daahonra de seus So-
„ beranos , e da Liberdade da Europa. „ De­
pois de grandes, e não interrompidas victorias , 
( apenas tendo o famoso Marechal Prussiano 
Blucher hum revez transitório , por se t e r , 
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com demasiada vivacidade, alongado dos ex­
ércitos Russo e Austríaco ) por fim a Fran­
ça , dando a ultima batalha nos seus muros , 
vio conquistada Pa r i s , onde os Soberanos Al­
uados entrarão a 30 de Março , depois da 
mais liberal Capitulação concedida ao Mare­
chal Marmont, que infaustamente em hum 
dos artigos salvou a vida ao Tyranno da 
Europa. 

O Déspota ingrato enfurecido , e humi­
lhado não avaliou tão extraordinária mercê, 
que apenas se podia justificar por contempla­
ções políticas, e ainda mais pela magnanimidade 
dos Conquistadores, que o relaxarão aos abu­
tres da consciência, para ver a mudança da 
Scena, e ser o vivo anathema dos povos. A 
misericórdia com os grandes scelerados sempre 
foi cruel á sociedade. O Usurpador insolente-
e o maior réo de Léva-Humanidade não po­
dia nas regras ordinárias , ser objecto de 
clemência ; muito mais que na Ordem do dia 
ao Exercito, em 4 ,de Abril mostrou desde­
nhar a capitulação, dizendo, que não podia 
acceitar a vida , e liberdade da mercê de 
hum Vassallo. 
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Tal foi o desfecho da Tragi-comedía do 

Império de hum Soldado infatuado , que a Ca­
bala Atheistica saudou invencível omniscio , 
omnipotente, o Alexandre do Século porque 
a fortuna por três lustros o favoneou com 
impias victorias , devidas ao erethismo revo­
lucionário e despotismo assolador e não á 
mérito algum transcendente Militar ou Civil. 
A sua ruina começocf desde a aleivosa inva­
são de Portugal dando em culpa ao nos­
so Príncipe Regente a Trobidade e firmeza 
que caracteriza a sua virtude avíta que mo­
tivou o titulo de Fidelissimo, Timbre do Thro­
no Portuguez, que não menos brilha em Re­
ligião que em Política, sendo sempre o Leal 
e Firme Amigo do Governo Britannico . ain­
da nas mais desesperadas crises. Por isso, em 
quanto o seu Nome he glorioso entre as Na­
ções , o do Tyranno da França he execrado 
em hum e outro Hemispherio; e todo o bom 
e verdadeiro Portuguez o deve sempre abomi­
nar , dizendo com o Cantor das Lusíadas 

Tom. I. BBB 
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Quem faz injuria vil e sem razão 
Com forças e poder em que está posto , 
Não vence; que a Victoria verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira *. 

,„V«-->--«->—«"»>-<-J-»-<"»>--<'">-«~»>~ <••• 

Victoria de Tolosa. 

E Ntretanto que estes espantosos phenome-
nos moraes se passavão cm o Norte da Fran­
ça , infelizmente ignoravão-se no Sul , pela 
insidiosa interrupção das Communicações in­
teriores. O nosso Heroe perseguindo o ini­
migo até Tolosa, o attacou na sua formidá­
vel posição desta Cidade rodeada por três 
lados pelo canal de Langucdoc, e pelo Rio 
Garona. Depois de successivos attaques desde 
9 de Abr i l , a tomou a 12 ; claro dia , em 
que entrou triunfante naquella grande Cida­
de , onde foi bem recebido pelo povo tendo 
cabido em seu poder os Generaes Httrispe , 
Beaurot .e S. Hilaire, e 1600 prizioneiros. 

* Cana. Lus. X . 58. 
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Foi na verdade sanguinoleuta a ba t a lha ; e 
tanto mais lastimosa , porque na tarde daquel­
le dia chegarão as noticias officiaes do suc­
cesso de Paris. 

O Maire da Cidade dirigio ao Vencedor 
a seguinte Falia : 

" Era nome do Povo de Tolosa, cuja 
„ presente e feliz circunstancia nos faz esti-
„ mar em dobro a fortuna de ser o seu repre-
„ sentante, vos supplicamos offereçais da nossa 
„ parte ao nosso querido Rei Luiz XVIII., 
„ as homenagens de amor e de respeito, que 
„ 20 annos de soffriraento não tem feito se-
„ não augrnentar ; e recebereis em seu no-
„ me a chave desta boa Cidade ; acceitando, 
„ Senhor, o reconhecimento sem limites , que 
„ a vossa conducta, grande, generosa, e sem 
„ exemplo na historia, vos adquirio. , , 

A' este discurso respondeo o Lord nos se­
guintes termos : " Senhores. Entrando na vos-
„ sa Cidade, he necessário lembrar-vos, que 
„ invadi a França, á testa dos exércitos Allia-
„ dos , de S. M. EIRei de Hespanha, e de 
„ SS. A A. RR. o Príncipe Regente de In-
„ glaterra, e o Príncipe Regente de Portu-

BBB 2 
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„ gal , em conseqüência da injusta guerra 
,, que o Governo actnul da França tem fei-
,, to á estas Potências c dos successos mili-
„ tares destes mesmos exércitos. O objccto 
„ dos Governos a quem tenho a honra de 
,, servir foi sempre a paz, e huma paz fun-
„ dada na independência dos seus respectivos 
„ Estados , e de todas as PoL-ncias da Eu-
,, ropa : e tenho bastantes motivos para acre-
, , d i ta r , que os Embaixadores destes Augus-
„ tos Senhores se athão presentemente empe-
,, nhados de accordo com os seus Aliiados 
,, do Norte da Europa em Chalillon sobre 
,, o Sena em negociar huma semelhante paz , 
„ se he possível esperalla , com o Governo 
„ actual da França. 

„ Vejo que a Cidade de Tolosa como 
„ muitas da França, contém pessoas, que de-
„ sejão seguir o exemplo de Bordeaux, sa-
3, cudindo o jugo . debaixo do qual a França 
.., tem existido ha tantos annos. Pertence pois 
,, a estas o decidirem-se depois do que acaba 
„ de annunciar , e eu tinha feito constar 
„ a Cidade de Bordeaux antes de deixar alli 
„ eulrar as tropas, se querem declarar-se. Se 
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„ assim o fizerem , será de "meu dever con-
„ siderallas como Aluadas , e dar-lhes todos 
„ os auxílios , que estiverem no meu alcan-
„ ce , em quanto durar a guerra ; mas he 
„ igualmente do meu dever fazer-lhes saber , 
, , que se a paz se fizer com o Governo actual 
„ da. França, então eu não poderei continuar-
„ lhes os soccorros ou quaesquer auxilies •>

> 

,, e auxiliar a restauração da Casa dos Bour-
„ bons , em cujo governo a França prospe-
„' rou por tantos séculos. „ 

As Faculdades da Academia da mesma Ci­
dade de Tolosa , sendo admittidas á audiên­
cia do nosso H e r o e , o seu Reitor Mr. Jam-

tne, fez a seguinte falia: 
" O Reitor e os principaes Membros da 

„ Instrucção Publicai vem apresentar a V E. 
„ o tributo de seu respeito e de sua venera-
,, ção. = Não receeis, Senhor,!ser molesta-
,, do com a narração de vossos militares fei-
, , tos , e de vossas qualidades pessoaes; a Fa-
„ ma nos tem ensinado ser essa a única occa-
;, sião em que os vossos ouvidos se cerrão á 
„ verdade. = Ah ! que poderíamos nós dizer-
„ v o s , Senhor, que vos não houvessem ex-
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pressado já as acclamações universaes, que, 
misturando o vosso nome com o dos Bour-
bons, Vos tem proclamado, não só o Repre­
sentante de três grandes Potências protecto-
ras, e o Libertador do nosso paiz, mas tam­
bém o Conservador especial de huma gran­
de Cidade, cuja ruína , por incomprehensi-
vel fatalidade, parecia arrastada por aquella 
mesma intrepidez que a devia proteger e 
escudar. 

,, Esta Cidade célebre . honrada ha mui­
tos séculos cora o titulo de Palladiana, cha­
mada pelos modernos a Athenas do Meio-
Dia, três vezes Capital do Reino, ver-se-
hia reduzida a cinzas , se a vossa mão ge­
nerosa não houvesse suspendido o raio, que 
huma falsa confiança havia irritado. He-
nos grato publicar , Senhor Marechal que 
esta Cidade vos deve o soccgo que desfruc-
ta e a espécie de renascimento que experi­
menta ; e que o instante, em que vós en-
trastes em seu recineto , foi a aurora dos 
pacíficos e serenos dias, que nos prepara a 

, authoridede paternal, cuja memória os hor-
, rores da revolução jamais- poderão apagar, 
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, , nem enfraquecer, e que nunca deixou r de 
„ reinar em nossos corações. „ 

A Academia das Scicncias, Inscripçao e 
Bellas-Letras , foi igualmente admittida á pre­
sença do Lord , é o seu Presidente, pronun­
ciou o discurso seguinte : 

" A Academia Real das Sciencias Ins-
„ cripções, e Bellas-Letras, costumada a apre-
„ ciar .os homens a confirmar ou destruir 
, , os monumentos elevados á /sua gloria, e a 
„ recusar toda ia sancção, que a austera ra-
,, zao desapprova,iapressa-se em vir misturar 
„ sua vozrcom a de todas as classes de ci-
, , dadões , cujos transportes itendes> visto e 
„ cujos vivas de alegria tendes escutado. -•**•= 
,, A vossa vista quebrarão-se os embaraços do 
„ constrangimento: eis o Homem de Estado, o 
„ grande Militar o Heroe bemfazejo ;$o Li-
,, bertador desta desconsolada terra ; o Anjo 
„ de paz ; tudo em fim reconheceo e celebrou 
„ o clamor do sentimento ; , e o vosso nome 
„ he levado aos astros, e ao templo da ver-
„ dade eterna. = Não poderia eu dizer mais, 
, , Senhor Marechal sem enfraquecer este qua-
„ dro ! A Academia se limita a supplicar a 



( 384 ) 

„ V E . , aCceite a offerta das Colleções, que 
„ ella publicou no tempo da sua prosperidade 
„ e debaixo da protecção dos nossos Reis. A 
„ approvação que a Europa sabia lhe tem con-
„ cedido . he que nos animou a offerecevo-Ia , 
„ como homenagem tributada ao gênio da vos-
„ sa Nação , e ao vosso .genio. 

Immediatamente que o Lord Wellington 
recebeo as noticias do triunfo dos Aluados 
do Nor te , escreveo a Soult para fazer ces­
sar as hostilidades; mas elle affectou duvidar 
da authencidade das noticias ; porém logo cer-
tificando-se das circunstancias, propoz o ar­
mistício que lhe foi acceito, e se fez conven­
ção definitiva que poz fim ás acções bellicas. 

Na entrada de Lord Wellington cm To­

losa em o dia 12 se acharão as estatuas de 
Bonaparte derribadas, e arvorada a Bandei­
ra Real : todos os habitantes tinhão posto o 
laço branco. 
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Conquista de Paris pelos'Soberanos , e Ex­

ércitos Aluados do Norte. 

N-A tarde do assignalado dia 12 de Abril che­
garão de Paris o Coronel Cook ao serviço de 
S. M . B . ; e o Coronel S. Simon ao serviço da 
França , encarregados ; o primeiro', pelo Mi ­
nistro de S. M. B. junto de S. M. Prussiana; 

e o segundo, pelo Governo Provisional de Pa­

ris , para informar ao Lord , e ao Marechal 
Soult, do estado dos negócios naquella Capi­
tal que elles deixarão á meia noite do dia 7. 

Pelos officios certificou-se, que os Alliados 
entrarão em Paris no dia 31 de Março e 
q u e , pouco depois da sua entrada o Impe­
rador Alexandre publicara huma Proclamnção, 
declarando, que os Alliados não farião ja­

mais a paz com Bonaparte, nem com outro 

algum indivíduo da sua Dynastia. 

Immedlatamente se juntou o Senado, e 
nomeou cinco Deputados dos seus Membros 
entre elles o Príncipe de Benevento Mr Tay-

Tom. I, ccc 
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lerand , para formar o Governo Provisional da 
França. O resultado foi declararem a Bona-
parte decaindo do Império. 

Aquelles Deputados forão encarregados de 
formar huma Constituição para apresentalla ao 
Senado; e tendo sido approvada, bem que a 
presssa (ao estilo Francez) ficou reconhecido 
como Rei dos Francezes Luiz Estanisláo Xa­
vier X V I I I . 

Bonaparte, contando com a fatuidade 
dos que nem ainda crem no que vem, até 
nos derradeiros trances não cedeo á evidencia 
das irresistíveis armas dos Alliados, e fez affi-
xar em Rennes o seu ultimo Boletim a 5 de 
Abril , lamentando a tomada de Paris mas 
promettendo o extermínio dos Vencedores, que 
alias com as suas forças , nunca vistas na 
França , podião dar essa Cidade e qualquer 
outra rebelde, á Execução Militar, se elles 
fossem da tempera do Tartaro émulo de Gen-

giskan (que projectou pôr toda a Ásia era 
pasto) e usassem da selvagem crueza, que 
por si , e seu9 Satellites exerceo nas Pyra-
mides do Egyp to , em toda a Europa, e ain­
da na própria França , no curso da Anarchia 
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e Tyrannia, que a havia riscado do Mappa 
da Civilisação. 

Os Marechaes JYey e Calincourt, depois 
de haverem instado com Bonaparte para não 
resistir mais á opinião corrente, e abdicar o 
Throno, como o único meio de salvar a Fran­
ça da Vingança dos Soberanos Alliados Vence­
dores , depois de hesitações, e evasivas, que­
rendo só abdicar*>condicionalmente em favor 
do seu filho, formando-se-lhe huma Regên­
cia (o que aquelles Monarchas recusarão), em-
fim assignou a 11 de Abril em Fontenebleau 
absoluta Abdicação do Império Francez e 
do Reino de Itália, e mais Estados, por s i , 
seu filho . e successores, contentando-se com 
os vãos títulos de Imperador e Rey, com hu­
ma Pensão de seis mil francos, e o Senho­
rio da Ilha de Elba, para onde se deveria 
retirar e permanecer. Fez depois ao resto 
do Exercito huma Proclamação de despedida 
com as mais atrozes invectivas contra o Se­
nado , apregoando o Novo direito de strato-
cracia, como o Sultão a seus Janisaros. 

He de não inconsideravel reparo o notar-
se, que Napoleão fosse em fim reduzido á 

ccc 2 
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necessidade de abdicar o usurpado Império 
da França „ e Reino da Itália em Fontene-
bleau, onde em Outubro de 1807 tinha dis­
posto á arbítrio da Dynastia de Portugal, no 
tenebroso Tratado com o Rey Carlos IV , 
que também, por irresistivel força da opinião 
publica do seu paiz, pouco depois fora obri­
gado a abdicar o throno da Hespanha. Foi 
também alli que teve prezo o Cabeça da Igre­
ja Catholica. Pouco antes da abdicação, ti­
nha dado a infernal ordem para fazer saltar 
os armazéns de pólvora de Paris. a fim de 
redigir a hum montão de ruínas a presumi­
da Senhora da Terra, requintando sobre as 
atrocidades de Nero , que se comprazeo de 
ver arder Roma só para renovação da sce-
na do abrazamento de Tróia. Luttando com 
as agonias da morte política, e vendo sobre 
a própria cabeça, como Damocles, a espada 
da Justiça Divina, ameaçou aos que o ro-
deavão de dar mais huma pagina de sangue 
d Historia, qual nunca existia na Socieda­
de , para se ver como arrancava do theatra 
da vida hum Grande Homem expirando. Mas 
a invisível Mão do Senhor dos Exercito»» 
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que extende seu braço forte sobre as Nações, 
confundio o ímpio, e o fez cahir na cova 
que abria a si próprio. 

Em 31 de Maio se assignou em Paris a 
suspirada "Paz da Europa. 

Eis o que pode a Intelligencia, Boa F é , 
e Firmeza, contra a Phantazia, Deslealda­
de, e Inconstância. A Confederação do Rhe-
no, firmada com armas e tramas, abando­
nou na hora do perigo o Desertor dos pró­
prios Exércitos, e dos Amigos Políticos, que 
por elle havião feito os maiores sacrifícios, 
até o de se immolar a Imperial Iphigenia. Os 
seus invencíveis se mostrarão Spectros sabidos 
do fepulchro da assassinada Monarchia, que 
o mágico toque Inglez dissipou com o talis-
man irresistivel; como antigamente Bacon dis­
sipou os phantasmas do cemeterio de Londres , 
que assombravão o vulgo. 

Completou-se emfim o Vatiçinio de Bur­
ke , que aconselhou a cordial Confederação 
da Milícia Sagrada do Corpo da Christan-
dade, para fazer a Guerra 4c Communhão 
contra bárbaros , que pertendião impor ao Mun. 
do o jugo do Athcismo, com o seu sceptro 
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de ferro. El le , com espirito prophetico ani­
mou ao seu Governo em Testamento Políti­
co . quasi descendo ao sepulchro. para hir 
dar a Lei no próprio Paiz, que intitulou a 
Capital da Injustiça. 

Ainda que a feliz immortalidade e coroa 
de gloria na vida futura seja a verdadeira re­
compensa dos que tem pelejado bom certame. 
na vida presente fazendo o possível bem á 
seus semelhantes ; e o desinteresse no serviço 
do Estado se mostre hum dos maiores orna­
mentos dos que sabem ostentar virtude publi­
ca ; com tudo na opinião daquelle grande 
Político he da Magestade dos Governos 
não só dar testemunhos de approvação e Hon­
ra aos distinctos servidores mas também re­
munerar profusamente os Serviços que pôde 
pagar ; para que a fortuna exterior sustente a 
dignidade Civil e sirva de estimulo aos que 
entrão na carreira. Do contrario, cresta se o 
germen das habilidades do paiz; e em vão se 
espere cora vagos exemplos da antigüidade , 
ter-se copia de homens eminentes , e menos 
surgirem Gênios da primeira ordem, que, em 
toda a parte, são as raridades da Espécie. 
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O Governo Britannico regula-se por es­

tas Máximas, e o effeito corresponde ao prin­
cipio. O Regente do Reino Unido não só deu 
ao nosso Heroe o Titulo de Duque de Wel­
lington , mas também recommendou ao Parla­
mento a Remuneração dos seus Serviços, que 
teve a complacência de serem applaudidos com 
unanimidade de votos , até porfiando alguns 
Membros para se augmentar a sua Pensão 
Vitalicia. 

O Lord Liverpool a 11 de Maio disse no 
Parlamento, que, estando todos os Membros 
convencidos , de que a época em que vivemos 
será para sempre memorável na historia de In­
glaterra . pois que, estando toda a Europa 
transtornada, e sendo Portugal e Hespanha as 
prezas do Invasor, fora reduzida a combater 
pela salvação da Terra , nos cantos da Pe­
nínsula , nas Linhas de Torres Vedras, e no 
recincto de Cadiz ; também serião obrigados 
a convir que, nas épocas mais brilhantes da 
antiga Historia Nacional, não se fizerão ja­
mais serviços á Pátria e á Europa , como 
os de que erão devedores ao Duque de Wel­
lington. Considerando-se a natureza dos peri-
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rigos vencidos , os triumphos alcançados . c so­
bre tudo o exemplo dado ás outras Nações, era 
forçoso reconhecer, que jamais houve occasião 
em que fosse mais necessário assignalar por lui n 
Acto de Munificencia Nacional , não somente 
a Approvação e Estima do Soberano, mas tam­
bém a Gratidão do Parlamento e da Nação. 

O Chanceller do Thesouro disse, que não 
se extenderia sobre os méritos talentos, e 
serviços desta illustre Personagem. Que po­
deria esperar accrescentar a reputação e glo­
ria de quem todos os Guerreiros Europèos tem 
unanimemente pr clamado o Primeiro Capitão 

do Século? Era incontestável a superioridade do 

Lord Wellington ainda á Marlborough cu­
jas façanhas , ainda que grandes e extraordi­
nárias , se fizerão j á na velhice e decadência 
do poder de Luiz X I V 

Em conseqüência accordou-se, sem discre­
pância , dar-se-lhe huma pensão annual pelo 
Erário de lOj-, libras esterlinas além das ou­
tras Pensões, que montavão a I4<^ já conce­
didas por occasião de outras Victorias. 

Para complemento do triumpho ( nenhuns 
louvores sendo mais apreciados que os da Pa-
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tíria, e do respectivo Governo) quando o Duque 
voltou á Londres forão immensas e indizi-
veis as acclamações do povo. Até alguns ve­
lhos concorrendo em tropel pela multidão, an-
ciosos por conhecello, quando o virão, se ex-
tasiavão bradando : = eis o Grande Homem do 
século. = Indo á Opera, todos os especta­
dores se levantarão , e romperão subitamente 
em applausos que durarão muitos minutos^ 
O modesto Patriota os saudou respeitosamente, 
e a orchestra cantou immedlatamente a Ária 
= Vede o Heroe Conquistador = Ambas as 
Câmaras do Parlamento lhe votarão unanime­
mente Agradecimentos, pelos eminentes servi­
ços, constantemente feitos ao Rei, e â Nação = 
e S. A. R . v i n d o com a Corte á Festa de 
Acção de Graças á Deos no Templo de S. Pau­
lo , fez ao mesmo Lord a Honra, sem exem­
plo de o levar na sua carruagem estando 
este magni fixamente ornado cora o manto Du-* 
cal , em uniforme de Feld Marechal, com a 
insígnia da Ordem da Jarreteira, e das mais 
com que tem sido condecorado. 

Foi depois á Câmara dos Communs, onde 
fez o seguinte discurso. - ' 

Tom, I. DDD 
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** Senhor Orador: Eu desejei vivamente 

obter a permissão de me apresentar perante 
esta Câmara para lhe dar pessoalmente os 
meus agradecimentos, pela honra que me fez 
de mandar huma Deputação para me felici­
tar da minha volta 8 este paiz. Eu anhe-
lava por mostrar-lhe o meu reconhecimento ; 
visto sempre ter se dignado animar os meus 
esforços pela approvação, com que sempre quiz 
recompensallos, em todas as oceasiões que os 
julgou dignos delia, e agora pela liberalida-
de com que recentemente acerescentou as Gra­
ças de S. A. R. , o Principe Regente, por 
hum dom magnífico, que jamais Vassallo al­
gum recebeo. 

, , Lisongeo-me que não serei aceusado de 
presumpção se me aproveito desta occasião 
para exprimir a minha admiração pelos gran­
des esforços que tem feito esta Câmara em 
momentos de urgência e difficuldade sem ex­
emplo para apoio daquelle vasto plano de 
operações militares , cuja execução terminou 
tão felizmente a longa guerra , em que no* 
achávamos empenhados. A política illuminada 
do Parlamento poz o Governo de S. M. en| 
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estado de fornecer tudo o que era necessário 
para a sustentação das operações de que eu 
tive a direcção. A confiança dos Ministros de 
6. M. no Commandante em Chefe as boas 
Mercês de S. A. R. o Príncipe Regente , e 
a minha própria confiança nos meus bravos 
Camaradas, tanto pelo juízo dos Officiaes Ge? 

neraes como pelo valor dos Cabos e Tropas , 

Animarão os meus esforços no curso das -oper 
tfaç-ões , cujo successo moreceo testemunhos 
«multiplicados ^e-approvação da Câmara. Her 
•me impossível , Senhor, expressar o recotúie-

-cimento, de que estoii penetrado. Só posso 

•segurar á :Gamara, que estarei sempre pronx*-

*pto a servir á m e u R e i , e á«minha Pa-tria, em 
todos os empregos em qne, os meus serviç-o-s 

-sejulgarem úteis, ou necessários. ,, vc 

**• O Orador deu ao Du-ape de Wellington 
a»seguinte resposta: *-ò s* h 

> " Mylord. Desde qne tive» a Jrorrra. dse 
t o s faltar aqui > passou-se huma série de ait-
nos fecundos em successos ; mas nã© ihotuie 

•fcwinsó que não fosse notado pior algum in-
f!éiCro ou•> monumento, da vossa gloria. • *v o 
*-;.; : }.} Q« XriuBípBos flue obtlvestes Lsolireoas 

DDD 2 



( 396 ) 
margens do Tejo , Doiro, Ebro , ' e Ga-
ronna , attrahirão as acclamações espontâneas 
dos povos , cheios de admiração. He inútil 
lembrar hoje estes triumphos. Seus nomes fu­
rão traçados pela vossa espada conquistadora 
nos Annaes da Europa, e nós os transmitti-
remos com orgulho aos filhos dos nossos filhos. 

„ Com tudo não he a grandeza dos suc­
cessos militares que fixou unicamente a nossa 
admiração, ou exigio os nossos applausos; mas 
sim aquella generosidade, e aquella elevação 
d'alma que inspirarão huma confiança sem li­
mites ás vossas tropas. e lhes fizerão conhecer, 
que hum dia de batalha era hum dia de vic­
toria ; aquella intrepidez moral e soíFredora > 
que nos tempos perigosos , cm que espíritos 
fracos serião penetrados de consternação e in­
certeza, ficou sempre firme ; e aquelle ascen­
dente de caracter, que , combinando as forças 
das nações ciosas e rivaes , vos poz em es­
tado de dispor á vontade dos destinos e for­
tunas de poderosos Impérios. 

" Vós julgastes a propósito dar-nos hoje 
os vossos agradecimentos pelos votos e dons que 
tos forão decretados por esta Câmara era re-
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conhecimento dos vossos numerosos e eminen­
tes serviços; porém esta Nação sabe mui bem 
que vos he ainda muito mais dcvedora. Ella 
vos deve a satisfação de ter podido , no meio 
daquella constellação de illustres guerreiros que 
recentemente visitarão á este paiz , mostrar-lhes 
com orgulho hum dos nossos próprios Chefes, 
a quem, por huma commum acclamação, de-
rão a supereminencia ; e quando a Vontade 
do Ceo, e o curso ordinário de nossa natu­
reza, fizerem desapparecer a geração actual, 
vós deixareis o vosso Grande Nome ,* monu­
mento immortal, que excitará outros á seme­
lhantes altos feitos, e servirá absolutamente 
para ornar, defender, e perpetuar a existên­
cia deste paiz entre as nações dominadoras da 
terra. 

te Só nos resta agora felicitar a vossa Gra­
ça pela alta e importante missão , que está a 
ponto de ir oecupar ; e não duvidamos, qne 
os mesmos talentos que brilharão com tanta 
magnificência na guerra, sustentem com igual 
ascendente, firmeza, e moderação, a nossa 
Honra Nacional , e os nossos interesses. j-

He digno de mencionar-se o monumento 
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de gloria, "sèm igual na Historia dos Impe-, 
tios i e nos annaes da Literatura (que he ô 
'mais feliz agoiro para o progresso do espi­
rito huriianO, debaixo da protecção das Po1-
tencias da primeira Ordem da Europa) que 
S. M. I. , o Àutocrâtor das Russias . e S. 
•M. R\ El-Rei da Prússia , manifestarão á 
-Sociedade Civil o apreço que dão ás Sciert-
cias , e o -juízo do seu benéfico influxo na 
-felicidade da Espécie Humana; mostrando à 
-.admirável ambição dè receberem os gráos dte 
"Doutor êm Direito Civil que he o Fundb 
da Justiça Universal e o timbre do Entevú-

'dimènto huihano, como diz Burke; reeebendb 
~com ás solèmíiidades Acadêmicas * às insign4áls 
*éa. Profissão dtts mios do CháftCèller da UniveP-s 

sidade de Oxford e as respectivas Cartas dfe 
-DóutôrarfiefttO". Tal XauYêõlá' Acadêmica dá no-
•vo'lustre aos-Diademas* dás Testas coroàda-l. 
-A"1 quénii toelhtMr què aos Pais da'Pátria cort-
tyérn ser'Mes-trêi' no Direito que rege h So*-
íciedadè? '• " f ^ r ] •' '••> 
r- ;Hè de nãè menos gloria -ao- Duque de 
Wellvtigton o obter a rnesma Mercê literária 

<de Doutor -ejfttotivo daq-o-éll* Fàculdaâe-, por 
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immediata Proposta do dito Ghanoeller-., qüe 
foi adoptada por todo o Corpo da Univer­
sidade, dando-lhe também os seus votos . co­
mo já Doutores delia, aquelles magníficos So„ 
bcranos. Confcrio-se igualmente depois o gráo 
de Doutor Honorário ao Príncipe Metternich 
ao Conde Licven, e ao Feld-Marechal Príncipe 
Blucher ; recitando o Orador da mesma Uni ­
versidade sobre a Tribuna hum discurso era 
lat im*, dirigido aos mesmos Soberanos, e Per­
sonagens. Lerão-se Odes cujos assumptos erão , 
era gera l , o incêndio de Moscow, a tyrannia 
e queda de Bonaparte, a união, perseveran­
ç a , e magnanimidade dos Alliados , o he­
roísmo' dos Generaes' Russos e Prussianos, os 
successos da Causa Commum a conducta sa--
bia e liberal do Príncipe Regente. 

O Ministro dos Negócios Estrangeiros Lord 
Cástlereagh também o comprimeritou , dizen* 
do : = "/Senhores, emTcommemoração de hum 
tão sobeubo e grato dia , dia cm que temo» 
a felicidade de testemunhar dentro destas pare» 

* Appendice, N. VHI. 
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dés a presença de hum Heroe, que não foi 
jamais excedido em tempo algum neste ou 
em outro paiz , e para monumento da eloqüen­
te maneira em que hum tal Heroe foi louva­
do pelo Orador desta Câmara, em huma oc­
casião que deve ser cara aos Ingiezes, e que 
dará lustre perpetuo aos annaes da mesma Ca­
sa ,- proponho = que se mande officialmente im-
imprimir a falia que se dirigio ao Feld-Ma-
rechal Sua Graça o Duque de Wellington. „ = 
A proposta foi uuanimente applaudida deter'* 
rninando-sc que se imprimisse aquella Falia , 
c a resposta que lhe foi dada , sendo rcgis-» 
"tada no Archivo. •'* * 

Assim findou no 1.° de Julho do cor­
rente anno o mais solemne Acto que jamais se 
testemunhou no Parlamento da Gram-Bretanhaí. 

Principiamos a esperançar-nos de grandes 
bens pela Liberalidade de Princípios, que Ma-v 
nifestarão as Potências Belligerantes * até no 
ultimo Diploma , com que romperão as Ne­
gociações entabuladas em Chatillon, com o 

\ 

* Appendice N. IX. 
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furioso Mezencio * , que só respirava guerra , 
não acceitando a offerecida paz. Eis os ter­
mos finaes do Manifesto á Europa em 16 de 
Março de 1814, que livrou o Mundo da Per­
fídia Corsica e os Imperiaes Diademas do 
eclypse de sua gloria em lhe tornarem a dar 
confiança. 

" He tempo de poderem os Principes 
sem influencia estrangeira prover á prosperi­
dade dos seus povos; de respeitarem as Na­
ções a sua reciproca independência; e de se 
verem as instituições sociaes isentas de trans­
tornos diários „ asseguradas as propriedades , 

e livre o Commercio. „ 

A vista do exposto ainda que me per­
suado que , em voz unanime , este feliz re­
sultado se attribuirá, em mui principal parte, 
ao Duque da Victoria, com t u d o . se alguém 
ha tão refractario á verdade que o desdiga, 
( o que só pôde acontecer na França ) deve-
se lembrar ao menos da recente Victoria de 
Tolosa; e o Grande Capitão pôde dar a todos 
es contradictores a resposta de Scipião, quan-

Tom. I. EEE 

* Contemptor que Deum Mezentius undique cogunt 
Auxilia. Encid. 
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do em Roma a inveja lhe negou a pureza do 
serviço. == Venci neste dia : a obra está fei­

ta : subornos ao Capitólio : demos Graças ao 

Altíssimo. = 
A Nação Por tugueza , summamente agra­

decida , e o nosso Puternal Governo, compe­
tente Avaliador dos méritos e serviços do He­
roe Luso-Britannico não só, vindo a noticia 
da Paz da Europa, desempenhou, com a mais 
pia devoção, este dever religioso em Solem-
nes Acções de Graças ao Senhor dos Exér­
citos ; mas também celebrou em pomposas de­
monstrações de Júbilo publico a entrada no 
Reino do saudoso e triumphante Exercito Por­
tuguez , coroado de louros, afamado por toda 
a Europa , rico dos despojos do inimigo au-
thorizados pelas Leis da guerra^ em justa par­
tilha dos Exércitos Alliados ; e que sem du­
vida teria arvorado as Quinas da Coroa nos 
Baluartes de Par is , se não tivesse sobrevindo 
a queda do Tyranno. 

O Espirito Nacional foi bem conspicuo 
no enthusiasmo com que todas as classes ac-
colherão os seus defensores, que tanto honrarão 
a Pátria com immovel lealdade e valor , ele-
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vando-se á primeira linha do Credito Mili tar , 
e mostrando-se exercidos em toda a espécie 
de guerra, e capazes de sustentar, em qual­
quer futuro período, a Dignidade da Coroa , 
e Independência do Estado, com exemplar vir­
tude publica; dando as bem fundadas espe­
ranças, de que não se hão de jamais esquecer, 
nem degenerar da optima disciplina do seu 
Marechal General o Invicto Duque da Vic­
toria que assoalhou ao Mundo os nobres 
BrazÕes do Bellicoso Reino Lusitano. 

Em todas as partes da Monarchia con­
vém agora incessantemente repetir-se com a 
Musa Lusitana o Hymno Patriótico, recita­
do com a mais brilhante Symphonia em Lon­
dres, na primeira Restauração de P o r t u g a l , 
e lerabrando-se sempre, como Canção Nacional 
a Letra da Marcha Triumphante ( verdadei­
ramente fatídica ) , do Lord Wellington : 

Armados finalmente 

O Anglo e o Luso a p a r , 

Souberão a Coroa 

Ao Príncipe salvar. 
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Joanne . o Caro Nome , 

Que o Luso Povo adora , 
Da Pátria soube agora 
O Bárbaro expulsar. 

Da Lusa Resistência, 
E do Britanno Heróe, 
Por onde a fama vôe, 
A Gallia tremerá. 

Unindo a minha débil voz á dos Com­
patriotas , seja-me permittido accresccntar o 

\ o t o do Cônsul de Roma aos bons servido­
res da Nação: = A coroa de gloria, e im-
mortal felicidade na outra e melhor vida. =s 

Omnibus qui patriam servarint, adjuve» 
rint auxerint. certum esse in ccelo defini-
tum locum, ubi beati tevo sempiterno fruantur. 

Cie. Somn. Scip. 

F I M D A P A R T E I.a 
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